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DIÁRIO OFFICIAL
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Ministerio da Ind astria, "S riacrio e Obras
• •	 •

1a•aab1icas•
Sr.' Presidente, Cabe-me, pela segunda vez, a honra de apre-

sentar a, V. Ex. .o relatorio animal dos serviços a cargo do
Ministerio "da Industria, Viação e Obras Publicas. 	 •

.	 Antes de' tratar -por menor das varias partes do que este se.
compõe; seja-me licito consignar aqui a summa da -acção admi-
nistrativa do Ministerio durante o armo.	 -

: Es.forcel-me, neste periodo, quanto pude, em dar cabal cumpri:
mento ás promessas emitidas no Manifesto Inaugural de V. Ex., e -
de como me .houve no desempenho - dr, tare;'a já, ó traduzem factos.
que V. Ex., 'maior do que eu, poderá, julgar.
; , A organização • dos serviços de immigração e colonização,
cuja deficiencia,-sobro constituir para nós sírio motivo de ; des-
prestigio aos " olhos do estrangeiro, nos acarretava fretinentes
questões e difile' uldades internacionaes, exigia immediata attenção.
A actividade que foi 'preciso , desenvolver para normalizar em
curto periodo tão importantes serviços, bem "se pó le medir pela.
vasta extensão de territorio s-obre a qual era mister prOver. E'

immigração es	 geira em seguida á organização que lho fil.' •
r[ncana desvaneci ento que observo accontuar-So o augmento da.,
ran 

dada.
Ao iniciar se a actual administração e ainda durante os pau-

melros mezes 'della, °ocorria, facto de excepcioaaa gravidade: o
exodo do immigrantes assumia proporçõeS assasta,doras, trazendo
fundadas ap•prehensões quanto ao futuro dos Estados onde se mani-
festava mais_inteUsamente. • Fiz exaniinar in loco as caasas do mal
afira •de obvial-as com (amacia.. Os resultados do exame vieram
confirmar a necessidade, ,de, sor definitivamente organizado o ser-
viço de povoamento, nos termos , da..-. autorização_legislativa-então.
vigente. ,. • ,	 .	 . ...	 ,	 .	 •

Realmente, importava não mais promovera . entra- da do irra-
migrantes que, como aves de arribação, viithani colher " sómente
algum peculio para volver mais des-opprimides , á patria" , Sem tra-
zerem concurso °Meu ao nosso desenvolvimento. Era preciso um
regimen que proporciona,facilidades e garantias a quantos qui-
zessem empregar aqui os seus esforços, Masque esDecialmente vise
á attracção do iMmigiantes agricultores que se proponham estala°,
lecer-se no paiz, crendo nucleos permanentes do trabalho e de
riqueza.	 • •	 .

Não foi apenas com a idéa, vaga de povoar o solo que enveredou.	 ..	 .	 .
o Governo nessa direcção : .houve, a• demais

,
, •a preoecup• ação de

levar novos elementos de prosperida• de ás zonas atravessadas pelas
nossaá vias-ferroas, que tão pesados encargos Mem custado áUnião, •
sem *esperança de promp• ta compensação; por falta exclusiva de po-
Veamento" . A' priineira, 'vista, parecerá ineffiCaz o" processo, "deante
da• magaiitUde da -empreza, mas oecorre advertir ' que , se• • não• pre-
tende povoara uma toda.s'estas vastissiMas regiões, trazendo-lhes

I

•
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• de'subito consideravel massa de habitantes, -o que seria inexequi-
el econtrapodiicente.

- Quer-Se apenas . crear, nas varias zonas, nucletis de attPacção
para populações novas e laboriosas, que assim se animarão .a ten-
tr a prosperidade almejada, collaboraudo na obra do nosso
progreSso õ civilização. Attingindo aà • zoáas -a certo grão . de dos-
involvimordci, - torna-Se oci'osa a interferencia do Governo, porque

'a corrente "de immigraçãO se mantem espontaneamente. Não ha
duvida que orá alguns -pa,izes nã;cs Se faz ráister acção tão directa
da administração, bastando que esta exerça simplesmente uma as-
sistencia, g,eral - para. prevenir certos abusos, mas Lto só se verifica
entre povos dotado de elevado espirito do iniciativa, onde por si
leva,. elle a effeito grandes emprehendimentos . sem outro concurso.
• Assim que, nos .Eitados Unidos, as empresas do n ,avegação e de
estradas de . , ferro se incumbem de premover a colonização . das
respectivas zonas. Como, porém, lhes exigir .. .igual procedimento
entre nós, si vivem em geral á custa de grandes auxiliei do

• Governo?,	 o caso, de dizer : a •administração- que se fez • aqui
emprezaada ,de estradas de- ferro tem -que ser, corno lá o são

• squellas, empresaria, de colonização, sob pena de falharem as
tentativas em tal sentido, que apenas constituem a. primeiraparte
do problema.

• Ha outra face da questão que convem não esquecer, São hoje
em grande numero as propriedades que, na vizinhança. de centros
populosos, jazem mais ou menos abandonadas, por causas várias,
que não vem appello esmiudar. Como exemplo, o parcellarnento
destas propriedades e a distribuição dos lotes- por farnilias de
colonos laboriosos, séria do maior proveito. Estou cert3 de que a
experiencia testada`- em S. Paulo ha cie produzir os melhores
fructos, e perrnittirá talvez resolver um dos nossos mais graves pro-
blemas • economicos.
1* • De qualquer sorte, a colonização estrangeira nos é essencialr
cumprindo promoyel,a. activamente, pois aseonseueneIas. do
abandono em que se conservou durante alguns annos, nos collo-
caram em situação dó bastante inferioridade com .relação.a, outros
paizes do Continente.- O momento é dos mais favoraveis ao . feliz
exito dos nossos e4orços. • Algumas nações da" Europa sentem-se
opprimidas com o refluxo da avultada emigração pio se
-para os Estados Unidos e, por seu turno, o Brasil ha- ultiman'aente
conquistado mais sympathia • e melhor renome no "estrangeiro.
Importava no baldar toda-- a serio de conquistas alcançadas, corri
a falta de perfeita e-strcictura •- administrativa capaz- de forrar
estrangeiro (pie aqui -procUre exercer a sua actividade ou 'applicar
os seus haveres a embaraços : o eventualidades; que lhe pelem e
devem ser evitados. 	 --------

E' déMotar que Os preconceitos ekisteateá entre nós centra a
immigração, em virtude de apreciações mais • ou menosAnuladas
sobre-a situação- dos- aiiernds .-e italiano -s' - em • alguns Estados,

_não- Procedem, ' -com5•-- -arkuinento cern - nosso desfavor. As mesmas
qualidades e defeito que miai' manifestam; conservam-às éllàs
nos Estados Unidos. Em recente livro sobro a immigraçãn neise
paiz se deparam a respeito- observações Interessantes : The
Gernian irnmigrants are thrifty and indsistrious..Be' sicles. helping to
seftle PenSYlvania and the . Middie States, they have ta,ken the lead
in C.stabliihing •- nUmerasis inciustrieá. The y " hat; e tended to córigre-_-	 .
gate largely in certa sections—sUty per cent of the population o/.	 .
Milloawheet.is Cernaan. • Theye iove a strong.,loe , of then nativa
country, and heep alise their nativa language and habits by
2o.ausical and social organization-s.»

a With the establishment of the diseet lin3s lfrom Conon, and
Naples to New-York and Boston and through tlio .solicitations'
stearn-ships agents and ot the Italian padrorii and-bankers
this, country, there has -bem within the last :twonty years,- an
enormous increase in Italian immigration, mainly fron-r- thci
southern provinces on th3 mainland and fram Sicily. These newer
Italians aro let out by contract to wOrk ou railroaás, sewers and:
the like. .3Iany go baci, and forth, according to Me . state ;c-f the
labor 21zrerUt. Their standard of 1,vings extrematy lot "o, , and aicing

to thatr inte,ntion or returning to G/toá. OLM country, they
largely indifferent. to their circumstances.»

São bana cara,cteristicas as palavras . que ahl ficam, :para
haver duvida sobre a nossa capacidade de receber e assimijar ina-!
migrantes : as falhas que se noà apontam são coma:nes: -ui•
aaperieanos do norte- e praveem ,-Lão de coedições peculiare-s
pais, mas do qualidades e defeitos das,proprias raças europ1as. , -

Repata-se tamboris geralmente impassiv31 promover com van-
tagem a colonização estraogeira„ subsistindo exaggerado protee7
cionismo aduaneiro. Não se considera assim nos Estados , Unidos,,
antes aquella deve -toe-se como. conectiva indispensavel deste.,

Em mais de um autor se encontrani . cone:tilos. deste .gonere
czOee. o[ (Ice most important causes Ge immigraçãe) hoe:euei- and .

ano pery littleno!iced is lhe pro...cáve tari ff. Tile ttaidd lias tho effect,
not only of developin,g certiii industries in this , evratry, . ,bet ,o
shutting gut foreign geais frem our ma,rker in these industries.
It creates, therefore, a demánd for.c3rt tia kin là of labor, and a,t.
the same time it destroys the dema,ad for . cortamn sorts of foreige
goods. The rnoment you snake the tar;II high . enough,.especially
if the labor in protectecl indüstr;es is well organized,. and the;
rate of wages.high,- the goods will ,p3,sh.tit out aed the produeers
of the gcods will come in.	 --

A traslada.ção, que me permitti, dos -trechos acima foi apenas
determina-la pela necessidade de opPor a idéas . muito . arraigadas
nanasso meio o modo de sentir dos nossos irmãos do norte, que na.
materia, Icem mais larga experiencia, e.observação. 	 .

Não meproponho fazer crer que ás -nossas condiçães sejam as -
mais satisfactorias ou mesmo que equivalham ás daquelle pais
porém, tão sóment3 mostrar que as objecções por. nós comum-
mente formuladas contra a irnmigração estrangeira se suscitam -
alhures, sem que, entretanto, lhe sirvam de obstaculo á expansão.

• Ponderadas tolas essas circumstancias, organizara.m-Se, as,
bases regulamentares que foram approvadas polo decreto n. 6.455,
de 19 de abril de 1907, e iniciaram-se - os serviços com a necessarits.
prudencia e a preoccupação menos de avultal-o.s do que do lhes.'
assegurar pleno successo.

As primeiras providencias que convinha adoptar. Oram as re-
lativas á recepção e agasalho dos immigrantes nos portos, maxinié
no desta Capital. Encetaram-se -logo as obras na hospedaria da ¡Mal
das Flores, deMaódo que fosse possivel accommodar, durante dias,"
°rádio nunlero - de iminigrantes, cern o conforto desejaVel. ' •

Incumbida a Inspecção Geral das Obras Publicas 'de -organizai'
o projecta de transformação da hospedaria, e do OXOCIltar , AS obras, -
em curto prazo, em seguida á approvação daquelle,_ficava, con-
cluido novo e vasto pavilhão de alvenaria, comportando mais do
500 immigrantes,•afóra construcções accessorias indispensaveig.
trabalhos proseguem activamente e breve estará a ilha das Floro
dotada de todos os recursos necessarios á perfeita - accommodaçãct
dos immigranteá; Mas DNA era Só a hosPedarita" que- se encontráVti--"'
desprovida de installações apropriadas, -a recepção mesma d02
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serviço se acha reg.ula.rizado, effectuando-se . ha 1113Z3S o desembar-
que, recepção e hospedagem sem -a -.mexer queixa.' on-r"ecla,mação.

Instava, ao mesmo tempo, proceder ao reconhecimento e estudo"
das zonas a,proveitaveis para localização .dos 'colonos, pois • o bona
exito delles dependia da sua filen e satisfactoria collocação logo após
achegada. De feito, nomeados os primeiros inspectores em setembro
do anno findo, iniciavam-se os irabalhos nos Estados do Rio do Ja-
neiro, S. Paulo, Minas Geraes, Paraná e Santa Catha,rina. Nestes
entremente, a repartição do povoamento . procurava raalizar á,e-
c'erdos com os Estados que. ,tinham trabalhos na genero, mais ou
Menos encaminhados, afim de facilitar o estabelecimento dos im-
migrantes que fessem chegando. Co asepaiu-sa logd fiemal-os, nos
termos das bases regulamentares,- com os Estados do Espirito Santo,-
Paraná e Rio Grande do Sul, para onde começaram a ser dirigidas
as primeiras levas de colo:ui-s.

A creação de nucleos por conta da Un'ão tornava-se indispen-
sa.vel, mas a escolha de localidades proprias para este fim exigia
demorado exame, o que retardou o Miei° dos - trabalhos cm algans
delles. A-demora era, porém,- mais que jestificavel, pois a escolha
influe decisivamente, na prosperidade da futura colonia, e se isto so-
bremodo importa ao desenvolvitneate do serviço, não vale monas
para o Goveeno, "q Lie, no caso de medrar o nuc'eo, tem, alérn dos
beneficies indirecto:, meios de resarcir as despezis reit is. Haja
vista dos resultados obtidos na colonia S. Lourenço, fundada gra-
ças á dedicada iniciativa de Ja,cob Rheiwantz e cuja historia, no
particular, é bastante instructiva.

' Já se estão" fundaado os anelem. Bom Jardim e Xavier da Silva,

flo Párairt ; .1110 Braço Norte, em Santa Catharina ; AifonsO .Penn. ,

no Espirito Santo ; . ,To :7.o. Pinheir:), eoi Minas . Geraes ; Boliaga e Vis-

conde de Mana, 1103 Estados de Minas Genes e Rio . do Janeiro.
Fazem-se os estudos preliminares para o estabelecimento de

no vos ameleos em terras offerecidas pelos Estados ou adquiridas
Pela União, quando nãa se encontram aluellas cru situação favo-
ra,vel. Os trabalhos tecm recebido o neces:ario impulso, afim do
que possa a repartição satisfaier aos pedidos cruentos de lotes
para faniilias de iminigrantes agriculto.-es. 	 .

Alem de:tes, varios nucleos seado creaslos pelos Estados,
com ou sem auxilio da U.ilãa, entro outras: Vargem Grande e

" lia juba, em Minas Genes ; Nova Cdosa, Nova L'aropa; Nora Pad-

licêa, Gaviro Peixoto, Jorge Tibiricd e Conde de -Pithal, em São
Paulo ; Com)nandahy e Tryptay, no Rio Grande do Sul.
_• Nas cire,umstancias actuaes do serviço, pode-se estimar em

, mais de 15.000 o numero de immigeantes quó serão lodalizados
.316 decurso deste anno. • 	 •

• Abgámas ccmpanhias "de estradas de ferro mostram-se ani-
madas de tentar, por sua conta, o estabelecimento de colon l as ao

.	 .	 .	 .	 .
longe das linha.s„ o que tem sido objecto dc . clausulas - especiaes nos phabetismo adie apurada para justificar a sua .terminação, apezar.;
contraetos -recentes.. Em samma, com a nova organizaçao, pro.-

.; ,gui.ou-se.appos=ei-tar . o concurso de tidos os' elementos capazes.. Ao
-

-esses- , .faí..ore.cer 6flicaZmente•a. cia'onilaçãO estrangeira,..iornando assim e_,	 .	 „
•.sersIço muito mais" ecOnoin co; como*: se pode. infeeir, 'do ;:cortfyenete

- &jus 'O da antisa li spctória	 ,'rerzits e Colonizaeãe..-

•

--e-s's4.-.Creação de__ um serviço 'deprOpaganda syst-eMatica, e de in-:

formações do nbás_:Uo pau z; era -.providencia - ha multo eree.onliecida,
. impreseindivel por quantos poderam observar a " ignoranéia; no

estrangeiro dos á.ssumptos que mais de pertd nos tdcafá,

.
!lmmigrantes não ,se polia. fazer. ..cOnvenientemente por, falta de
interpretes e de. ma,terial fluctuante • adequado. Nesta parte, o_	 .	 . 

No intuito não só de prever-a, essa necessidade,como tanabein
nos informar do que occorresse de importante paea , os . nossos int6t
r e sses ceininercia,' es* , fui .org,aniza,da, a Commissão de propaganda
.expansão economica, do Brazil no estrangeiro, cuja direcção ficou a
cargo de um dos nossos - mais dignos homens publicou.

Além das funcçõese mencionadas, compete-lho :Lambem fisca
lizar nos portos do embarque os. emigrantes que se destinaM
Brazil, afini de evitar dificuldades o ulteriores nuestões, com a'
vinda de pessoas que não preencham as condições exigidas nas bases!4
regulamentares, ou careçam das qualidades precisas para ser beiri
suecedidas entre nes.

Vae a COMMI33ãO desenvolvendo a sua acção com vantagem,
já alcançando primeiros premies em exposições européas, auxi-
liando estabelecimentos de venda de prediletos brazileiros o foinen•
tando o coasumo deátes, já . diffun lindo informações e dados p.re
cisos sobre as condições e recursos do nosso paiz. São Por natureza
lentos e (Inceis de a;erCéiaP os resultados que dald provocas, mas
nem por isso O é Menos elicaz.

-• A remodelação do serviço do estatistica, de si tão necessario
publica administração, qua,ato a os interesses eme:atices do - p
mais se impunha com a organização da propaganda na estran-
geiro, p)is . s' e torea, esta inexeauivel sena elementos exactos e dignos •
de fj, que lhe sirvam de base incantrastamel. Approvada a reforma'
que propuz, foi creada, a nova Directoria Geral como centro desti-
nada a roceber e coordenar todas, as informações relativas ao
estado physico, polido), administrativ demographico, economico,
moral e intellectual da Republica. 	 •

Para inader efficaeia á acção da directoria e ao mesmo. temía,
conseguir-se a precisa uniformidade na prestação de dados esta-
tistices provenientes dos varies departamentos administrativos •
federaes e i dos . Estados da União, crecni-se, a exemplo . do_ que : se

fez na Suissa,-o Conselho Superior de Estatistica, •orgam consul-
tivo que tem por funcção prescrever methodos e regras conducentes -
áinelle fiei. A escolha da.s que o deviam constituir era de geando
importanCia para o cabal desempenho das suas complexas funeçiíes,
em vista da incessida-le de se acharem nen,: reeresentados 03

interesses de todas as ciasses e principaes circurnseripções admi-
nistrativas o territoriaes. Com esse criterio, . fizeram-se as no- ..
meações de membros do cansellia, ' a cuja primeira, rannião tive a
honra de presidir. .

Execução em da lei n. 1.850, de 2 de janeiro de 1908, Icem sino
firma,dos. accordes comn quasi todos os Estados para ministrarem á
repartiçã O dados estatisticos, e de outras fontes se vão obtendo, -
inforMações até hoje não conseguidas. E' de . esperar que, modifi-
e,mlas as normas actuaes dó inscripção do registro civil, possa ser
feita com regula,ridade a nossa - estatistice, geral.

donclitlu-se o recenseamento de 1930, que, posto deficiente,
fornece alguns dados apreciaveis. Basta a porcentagem do anal-

-das falha S que caceava, pois traduz era, symptoma, da maior gravi-,
idade. para .:6 futurd de paiz. Além :disso, tornava-se ..necessaria,.a.
Stiaeianclitsãe a) prepeie -Serviçà 46-:eitatistlea-;-eme.-vista 	 -

,i-non .tos de informação-quelhe-pro-p-orciona.,....:-.-.á--C.^..:1:,,,:=,;/5,:l.:',"z"::,:tf.* '±----
,..:-..Aisproximandd-se ..-a. : pDcr

Solicitar do Congresso os -recursos necessarios:afim ,de -que:Sejam
-tamádas desde jáe providencias para a Sun,. conveniente: , execução.
s „A-repartição' depois de organizar edistribnir . os .qnesstionarios, .
mappas modelos; etc., referentes ás varias secç:ões,, elabora o
Boletim geral do estatistica carrespondento ao anuo de 1908.--

'
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Apresenta o anuo ultimo excepcional importancia por haver

attingido .0 nosso eominercio citerior a cifra muito suporias.. Ó,

Maior verificada em qualquer dos exercicios -anteriores.
peoducção continua, porém,. a resentir-se da.. crise que

opprime o mercado dos nossos dous principaes produtos: o café e
a borracha. Ainda assim, tem ella se desenvolvido sensivelmente
pelo quase pôde inferir do exame comparado da nossa exportação.
nos . ultimos panos,

•,•(,.. Ha, comtudo, uma observação que fazer préviam .ente: em
' geral, toma-se como criterio da nossa producçã.o o valor da expor-
tação, o que é erroneo. Na falta do estatísticas exactas, só cuida-
doso estudo de nos.SO commercio . eiterior e a stia comparação detida
com O de outros perniittiriam formar ida 1a importancia
daquella. Costuma-se dizer commummente que a Argentina, v. g.,

:produz mais do que o Brazil, só porque lhe excede em exportação,
mas som lembrar quê, para unia população quatro veies maior,
a nossa importação ainda se mantem inferior á della. 	 -
' Ha exemplos frisantes de como o atigmento da producção :nem
'sempre se refiecte sobre :a • exportação e, aliás, .se-stra,duz em re-
ducoão .do balanço internacional. Até. pouco tempo, o arroz entrava
com forto amima na nossa importação, e na exportação„figuravana
pi'aluctos do valor perresPondente,..Corn o augnionto 	 prpaucçie
ficou q. ua,si supprimidá a quota deste artigo na importação e, em,
qualquer hypothese ou desappareCondo da eipO2taCã'a a, massa do
pi:odtictos. ' de Valor' cOrrespondente, ou subsistindo'no tOdo ou em
:parte tidr -se' ter dado 'preciáament:e angm Grito geral '-da nossa. pro-
I dUcçãO;não Sevérifiea pOr iÉso accrescima na exportação, e . apura-se
'sempre diminuição do valor no nosso escambo com o exterior.
Dahrse infere quão falho é o criterio de, pelo simples exame 'da-

( quella;lulgar da produção do faiz.-
() biquara° que es .̀:á sendo feito , pelo Ceatro Iadustrial do

Brazit e 03 elementos colhidos na Exposição, .Naeional, ,de , par com
.1 os que vae reunindo a Directoria Geral de Estatistica„ ministrar-

(	 -nosshão, em breve, informação segura do conjuncto da nossa pro-
i•ducção agricola e industrial, e só então será dado eonhecer até que
,ponto serve-a nossa exportação como . indico de prosperidade, pois
que •paizes ha onde Q,quella se 'faz para:muitos md ,uctos ..coni ,.pre-

ijuizo,-pa.ra ..haver compensação do mercado interno. .
. A. situação da industria assucareira, manifesta se agora .sob

:melhor aspecto, em Virtude da organização a que cbegaraM os
iproductor,e3, e graças á qual os preços se poderão manterem
[limites ra,zoaveis.

• Infelizmente, o cacão, que , até o anuo passado se conservara
em posição fa,voravel, começa á soffrer perturbações decorrenteS de

_pos.siyel superprodução.
Ha um producto que, a,peza.r de toldes. os as:fore-eiempregades;

'não logra ter' a sua cultura desenvolvida sió paiz, :po-stó sej&dos gaia
,,•:

mais pesani -na nossa iniportação e das mais necesSaries á
tericia,". .• •	

,	 "
• 'Refiro-me ao• trigO, euja, importação 'animal- sob a fôrma do

.grão ou' farinha excede a 50.000 eontos. ,Importa . estudar não só
aS possibilidades 'quo. encontre, entre 'nós a . sudopreducção, •mas
lambem a infiuencia,-, que-porventurd -exerça, a . differença, da tarifa
aduaneira, Omito . ao genero .a granel e á farinha,. no :sentido de
fomentar-lhe -ou'não a cultura.

• Nãe pôde o-Governo —forrar-se a exame •le tão relevante
questão, maximérquando sd . drispanha em- promov-er- a colonização
estrangeira, dedicando ao assampto a devida atenção e proponda
ao Congresso as' jifôdicini reconhecidamente necessarlaso 	 . •

Não	 dos pie julgain'possivel prescindir completamente da
'importação do trigo eitrangeird mas- reputo 'essencial generalizar

• -	 .!r‘
a cultura . do trigo entre nós, de modo que se torne tão habitual, nas._
zonas apropriadas, aos nossos . lavradores; como a AO milho ou da
mandioda e pássara elidi, á vontade, ' entretel-a mais oti 'Menos. •
intensamente, -conforme 'a situação do merc'a,do e a' .. pruria,
venieneia,	 .	 •
• A industria pastoril vae se aperfeiçoando de modo lisonãeiro;

devido em parte • aos a,Uxilios dispensados pelo Governo a*, , imPor-
tação de reproductores de raça. Em cumprimento de alítorização
legislativa, convidei o professor H. Raquet, da Úniversidade do
Louvam, a vir fundar nas immediações desta. Capital una posto
zootechnico central, ao qual ficará . annexa unia escola pratica do
veterinaria. - Manter-se-ha ahi tamben• um depósito '1 de'anirnaes
reproductores para que mais facilmente possam 03 criadores esco-;
lhel-os e Mquiril-os. ,

- Ainda este anno foi a criação fiagellada por varias epizootia.s;.
que lhe acarretaram prejuizos coasideraveis. Torna,-so.indispen-,
savel o estabelecimento de um servi o conveniente .do.policia.
defesa sanita,rias para os animaes,- sob pena de. se inutilizarem- os
louvaveis estbrçosno sentido de desenvolver e melhorar tão im-
portante industria.

— São bastante . 'animadores os dados ralativos.á importação do
animaes e seus productos nos .ul timos annos. A importancia da-
quelles, que fóra em -1902 de 6.006:000$, reduziu-Se a 2.692:000$
em 1907, sendo que neste mino o -.aurnero de reproductores impor- .
tados excedeu de'1.000 e, portanto, coube pequena pa-rte aos an.ima,es-.
de outras classes.

Aliás, o mesind facto observa-se; com poucas excepções, quanto
aos generos_alimenticios.. Basta citar 'que ernquanto augmentava
nossa importação gera: ode perto. de 200.000:000 no perlado de:
1902 a 1907; a de generos alimenti&os passava:- de 174.000:000$ ao
173.000:000$, apuar da avultada parcella, com que concorrem o

trigo e seus derivados.	 • -	 •
Estas cifras traduzem resultado muito satisfactorio . e ,indicam

claramoate a transformação por que passa a nossa producção..
. ,

A commeniornIo do cantenario da abertura dos porto'S.bra;z1-
leiros ao commareio internacional, a ' que vinha 0.11pre3tat: exce-
pcional solemnidada a visita de S. M. El-Rey D. Carlos' I, nãOf

poderia-ser feita de Modo mais util e significativo,' do qtie por melo
de uma exposição nacional, que, sobre 	 um._). revista das nessas .
forças econornicas re,pres'entaSse a summa, 'da nessa evolução "du-
rante um seculo.	 •	 •	 -

Tal foi o intuito que ditou o acto do Governo dando execução •
ao disposto na alinea, e do art. 33, da lei' n. 1.617, do . 30 de
zembro de 1906, e approvando as bases segundo as qua,es' havia
de organizar-se .uma Exposição Nacional, em 1908, que deveria
abrir-se proximamente á chegada dos soberanos portuguezes. Quizo • ,
deploravel aconteainiento que fossemos. privados , _de recaber
honrosa visita,, o que não impediu, porém, que . viesse á nossa ,.saroo.
tiga, metropole compartir a grau le feira nacional, para cujo brilho•.
lauto contribuira com o dearato de 28 do janeiro de 1808. • .

Approvadls as bases que deviam presidir a organilação
certamen„ cumpria soliaitar a collaboração dos Estalos, dc-.;
tricto Federal e do Territorio do Acre,	 desperta' a iniCiativa„das
associações .e dos particulares „para trazerem , áquoile o seu
proscindivel ..concursa. Desde que v .erificon o Gove,rno encontrar o„
idé,a . plcno e geral , acolhimento e , pão , ser i permittido duvidar

bom exito dclla, decidia-se ao_ dar começo aos trabalhos de pre-
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• .7 - • lia nellas, quanto' a DÓS,' utilidade assaz ' relevante, qual á de
• podermos; ein falta' d estatisticas exactas, conhecer a situação

real da missa producção e apprehender-lhe as exiganelas e es de-

.- feitos, não'só -ein' globo, como para as _varias partes 'de -nosso terri-.

-.torio, Sendo que nãci raro se Ião - de deparar em 'unia região 'sc-

. ltições• applieavéis :• as 'necessidades r'de outézi..- Às •Vantagenã qUe
1; .dinianarn . Para	 -Eitadds do 'cOnheciniente ; reciproco -das-- srías

mânifeStaçõeS . do Wogi'esso:. tiu;-,dts latrazo,:no:tOcante..
a,qtaelia inateria, justificam cabalmente os esforços que envidaram

•_Para candigna ' representação. . No ponto de vista nacional, a exhi-
bicão em c on:unta de' todoá os noss,ts recursos, :permittindo . um

balanço geral da.noS;a, riqueZa,.é :necessidade que s 3.imPõe perio.
- dicanyente, e tão grande coma.a da censo' Tio a Canstituição pra.
screveu decennalinente ., pais que, ;além do mais, só assim a effieacia
deSte'Será iriefraga •vel. • .

•

• A no:Sta rôde .1telegra.-p1iica, tem se desenvolvido satisfactoria-
mente, attingindo a extensão total das tinhas terrestres, ' subrna--

• rinas e Sub-fiaviaás entre ,giies ' ao trafego a 67.553 kilo.metros.
•Na rêde do Telegrapho Nacional houve durante o annolint

augmento de 1.271 kilometros, dos guies pouco mais do metade
pertencentes á grande linha que •se destina a ligar o Acre e Ama-

i	 •zonas com-Matto Grosso e os demais Estados da União. Procurou-se
activar as construcções para fechamento de novos circuitos Inte-

lriores,- ficando , concluido o de Aracaty-Therezina, que serve de
linha de penetração entre os Estados do Piaully, Ceará e Pernam-
buco. Estão adentados o$ trabalhos para ligação do circuito norte
—Recife, Joazeiro, Bahia, ao cireuita l—Bahia ' , Carinhanhá, Rio,
já se havendo inaugurado IP k'ilonetroS, d Petrolina 'a Renranse.
Prosegue tombem a construcção- da linha para . o Tocantins, 'pelo
interior do Maranhão, a qual de futuro se ha de entroncar na (IA

Uberaba a Goyaz.
o Continuou o trafego telnraphico a expandir-se, passando e

serviço na rêde fed!ral de 1.642.582 telegrammas, com 27.975.034
palavras, em 1906,a 1.782.902; com 30.145.106, em 1907. Acham-se
.firmados accôrdos de trafego mutuo com 35 ernprezas de estradas
' de ferro, provindo datai, em 1907, una accreseimo do 119 y, .no

numero
.
 de ielegrammas trocados entre as estações dessas estradas'

.	 .	 o.

e as do Telegraph° Nacional.	 .
renda da Repartição Geral dos Te,legraphos elevou •se a

6.336:192$967, papel, e 035:520$'399, • ouro, verificando-se pequena

depressão i..i1ativ.ament3 ao armo anterior, em consequencia

'redução de taxas para os Estados mais afastados. A a,pplicação da_
tarifa redázida votada para o anuo corrente ha determinado coasi-

• fdera,vel incremento no trafego, sendo provav.31 que não soffra por
isso a receita diminuição. • 	 .	 , •

• • Quanto ao serviço internacional, que se achava a cargo da
Weslern. Telegrayt Co . e da So:ftlb American Cabia Co „ deu-se á
abertura ao trafego da estação inicial da , Compag,lie liraçaise des.

Cables Telegraplv'ques, que teve autorização para mudar o poato
de aterra,mento dos seus cabos no Pará. •Varios pedidos para lança-
mento de novas linhas subniarinas, quer entre a costa da Africa co,
Brazil, iquer ao longo da nossa costa, quer entre a Ameriea Central
e o norte do paiz, teem sid.b dirigidos á este Ministerio, mas, tra-
tando-Se de materia que envolve interesses de certo vulto, só após
detido exame serão °fies sabmettidos á apreciação de V: 	 ..

Terna-se necessario rever. os, convonios celebrados com

administrações. dos, Telegraphos das Republicas Argentinas, do
Urtignar e da' Enipreza, --dó -Telegraplia- Oriental;-de '-modo 'a •

adaptal-os ús actuaes condições do trafego telegraphico sul-ame-

ricarto: . 	•
• Até •o pesente, apezar de já terem as nossas . linhas, ha mais de

'um anno, attingido, ern tres pontos, a .fronteira, ' do Paraguay,não.
foi PosSivel estabelecer-se um accôrdo com esta nação amiga para •
ligação directa da sita:r2de •telegraphica CL"noSsa:	 :

-,Vpard.da tirea. onde	 de,-cettgrxfaçao_. dos' pavilhões-
s destinados. 'a receber os. produCto9-.^ . Era muito curto o . prazo de.

que se dispunha para tal.fini .o do . corto pão sb teria -eons'eguido
levar a effeito tamanho emprehendimento sem a - inexeedivel de-

: 'dicação , do. inspector. geral das Obras Publicas, e .demais_ funecio-

• parlos que. projectaram e dirigiram as obras da Exposição Nacional.
'Constituiu-Se a eomm:ssão geral ,organiia,dora, tendo-se es-

: colhido os séus' *membros .entre i)3 que. melhor, podiam representar.
• os interesses das classes • mais directamente relacionadas com o
• certamen. A 11 de outubro realizava-se a sua primeira reunião a

que presidi, iniciando avena desde então com regularidade os
• seus trabalhas. .

A esco'ha do local, que suscitou duvidas a principio, can=
• pregoa, afinal, todos os suffragios, me= porque havia no caso
• motivo ponderoso por parte da administração, que desejava ap-

piicar utilmente os dinheiros publicas e melhor não poderia fazei-o,
do que dotando o patrimonio nacional de proprios de grande vator,
os games com real proveito subsistirão após o encerramento da

Exposição.
••	 Teve o Governo de, fazer algumas despezas que não eram pro-

priamente exigidas pelas necessidades desta, em virtude da Pre-
. tença dos Reis de Portugal, além do maior vulto que lhe era

mister em honra a , tão• nutres hospedes. Computadas estas,
eleva-se o orçamento ao todas as obras a cargo da Inspeção Geral,

. das Obras Publicas a 5.000:'000$000.
• E,' de justiça salientar que as desPezas feitas pelos Governas

• dos Estados e do DistriOta Federal, e pelos expositores, ascende a
• cifra Muito superior. Quanto á mim, dá esse facto caracter verda-

deiramente naeional ao certamen, porque a participação propor-
- cional de todo o paiz nas respectivas despeZas é á prova do que

veia o Governo da União 'satisfazer a uma' aspiração geral. para
• cuja brilhante execução não se rouparam sacrifieios. 	 •

Pelo que respeita á União, o concurso ainda se lhe torna menos
• oneres): graças á escolha do local, cie permittin concluir prédios,

cuja applicação a oUtrcs fins exonera a Expos:ção das despejas
com elles feitas e que, entretanto, são as mais avultadas. Aliás,,
salvo excepções in iginficantes; apresentam todas as obras reali-
zadas caracter definitivo' , já constituindo importantes' melhora-.
mentos para a cidade, já podendo servir a novas feiras.

• • Discutem -se os resultados das exposições, mas não se lhes nega
a necessidade, quer como estimulo ao aperfeiçoamento do trabalho,

• quer como factor de novas relações cammerelaes e economicas,
• quer, enfim, COM() elemento de solidariedade entre os que a dias
• concorrem.

Por isso, sueeedem-se cada . vez com . mais frequencia, mor-

mente nos paizes de grande expans'ão ,commercial, como a Alio-
manha e os Estados Unidos da America do Norte. Até entre nós
as expcs:ções regionaes já se vão amiudando: Representam, pois,

. uma feição da pnlitica, economica nos tempos modernos e parece
que plenamente justificada por larga experiencia em mais • de meio
seculo. •	 ,	 •	 •	 _ .	 .

-• • - •



•
••• ' El imprescidivel.. que o liso da( radici-telegraphia seja "odiava-

' '' - kilentemente regulan4entado. pele Congresso , Nacional, Pois' a 'sua'.	 _	 -
-• applicaçãOjá se recommenda em inuitos'casos e a falta de legis-.

la .;ão tolhe na especie a acção administrativa.
De accordo com o qUe suggeriu 'a Directoria Geral dos Tele-

:.
' graphos, foi incluida n% proposta do orçaniento deste Ministerio,
• ,	 •

Para e armo vind,uro, a verba neeessaria ii installação de uma
estação radio-telegraphica cm Fernando de Noronha, onde já se,• •

• faz multo necessarta para se estabelecer communicação em
alto mar com os grandes transatlanticos que navegam para a
America do Sul.

Resente-se., a erganiza4o actual da Repartição Geral dos
Telographos de graves defeitos, que difficultana e oneram sen-.	 • A,	 .•

Sivelmente aexecução dos trabalhos. A excessi .va. centralização,
do serviço traz á a.cção dos varies districtos telegraphicos, mor-..	 -mente nos mais afastados, sérios embaraços, que com facilidade se
poderiam evitar, mediante converiente remodelação. Creio que,
sem maior despeza, se conseguiria levar • a eleito essa reforma,
com real vantagem para o serviço publico. -

—
A viação ferrea, depois ter recebido consideravel impulso

no deconnie que precedeu a' proclamação da RoPUblica, conservou-
se, no> ultimes amos, mais ou menos estacionaria, em consequen
eia, sur duvida, da crise financeira que no oppriMia.

O diagramma junto mostra-nos que o periodo 'do -mais activi-
dade na construcção de estradas de ferro foi o decorrido entre 1882
e 1888, em que a ;nédia annual . attingiu a . 800 kilometros ;
ultimo qr.ínquciinio, esta, foi infe2ior a 400 kilometros. Durante o
a,.no findo, conclulram-se cerca de 800 kilometros de estrada, mas,
só foram entregues ao trafego 439. Presentemente, o numero de
Is,'2,einetros de linhas trafegadas em todo o paiz . eleva-se a.18.035.

Dc accárdo com as normas estabeleeidas per V. Ex é dentro
' dos' limites fixados pelos nossos recursos financeirO>, Vão sendo
' estudadas e -contractadas as• estradag que Se destinam a completar

a"viaçãe geral da Republica, satisfazendo conjuntamente * a fins
• icemmerciaes e estrategicosr

' :-AsSim é que se organizou edital chamando concurrentes para
a tonstrueçãe da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do

- Norte, nos termos da lei n. 1.126, de' 15 de dezembro de 1903, que
•lhe énpPlicavel em Virtude de 'autorliação contida na lei ora-
montaria. Esta linha construia-se por administração é par conta

''tia verba--,-Obras'co'ntra 'os effeitos das seccas—, acarretando annual-
. mente um dispêndio ' de 1.000:000, sem que pudesse, -com a ur-

geneia necessaria, minorar Os desastresos effeitos do fiagello que
desola a zona atravessada. Entretanto, mediante' entrado e de
accordo com 'e r2gimen dá lei citada, * -conOlnir-:se-ha em curto
'prazo, não •tra.zendo ao Thesouro onu-s animal maior de 400:000.900.

'Destarte, com senãvel vantagem, consegue o Governo evitar os
abusos communs em trabalhos par adminis'xação, e satisfazer prom-

' = ,ptaMente'ás asPiraçiies da região.
Terminaram-snos estudos definitivos da Estrada de Ferro São

'Luiz a Caxias e, depois de approvados; foi á construcção posta em
-Concurreacia. Publica, ex-vi do decreto n. 1.329, de 3 de janeiro de
1935, começando-se a locação da linha projectada.
•- I .Contractou-se a -censtrUcção do prolongamento da Estrada' de

Ferre' Sobral,' de` iPti a Crateús, á razão de 36:000$ por kilometro
entregue ao trafego, Compreheddido o respectivo Material 'rodante.
Este' preço será pago" ein titules da divida 'publica interna,' de.•-.

-	 de 5 ?:	 anuo. At medida qu3 o prolongamento for Sendo. ,
POnCluido, 'ficará desde logo incorporado á- Estrada de Ferro Sobral

Para todos- os erfoites dó aPrendamente, na :coriformidádedo coi

'ti acto -vigente. Os estudos definitivos do Cratetis Thernzina'serão
•breve subniettidos 'approvaçãO de V: Ex; • 	 '

• _

EM seguida á terminação doS estudos definitivo; da is-traria' da

_

Ferro Timbé a Propriá, deu-se: inicio á locação do projecto e , aos
estudo da ligação desta linha crina a Estrada do Ferre Cã:vai de.	 .	 .-
Alagoas. Como medida de occasião, attentas as eircumstanciaS em
que se achava toda a zona norte da Bahia e centro de Sergipe, fui
forçado 'a mandar executar os trabalhos dneanstrneção d:ss-ares-

••:,
trada pela consignação—Obras contra os effeitos fias seccas — a,tt%
que seja contractada, a construcção, de accôrdo coma respectiva lei •

Estão quasi concluidos es estudos da linha de ligação da ido
ferro-viaria da Bahia á Estrada de Ferro Victoria a Diamantina,
com sensivel encurtamento do traçado primitivo. Pelo decreto
n. 6.456, de 20 de abril de 1907, foram approvadas as 'clausulas
mediante as quaes se obrigou a Companhia Estrada de Ferre Lée-,
poldina a realizar a ligação geral dos Estados do Espirito Santo,
Minas Geraes e Rio do Janeiro, já se executando os trabalhos com

•regular andamento. •
A construção do prolongamento da Estrada de Ferro Centrai

do Brazil proseguiu activamente, entregando-se ao trafego mais
45 kilometros de linha, o ficando concluidos os estudos ..do ultimo
trecho até Pirapora, á 'margem do S. Francisco, no kilornetro
a partir do Rio de Janeiro. Incorporou-se á estrala o ramal dá Sa-
bará a Sant'Anna dos Ferros, de proprie jade do Estado de ' Mnas,
quer pela conveniencia da ligação geral do. systema *do
viação ^ferrea do norte com as rèdes do Sul e oeste do Bra-Zil,'qner
para tornar tributaxiadaquella fertil e rica, zona situada entre os
vadies do Rio Doce e S. Francisco.

O alargamento da bitola até , S. Paulo está terminal°, .satistt.
zendo-se assim antiga aspiração cá p' opulaçã,o do 'Estado.. Acha-se
aberta ao' trafego, desde 12 de outubro do anuo passide., a linha
elevada entre S. Diogo e S. Christovão, nesta Capital. Faz-se índis-
pensavel electrificar o serviço , de . suburbics entre a Central e
D. Clara, para que se possam satisfazer as . crescentes .necessi-
dados do transporte de passageiros. .

Na Estrada de Forro Oeste de Minas., -a par de outros serviço, •

effectura.m.-se estudos para a sua ligação á Central do Brazil; via
Carrancas, e 03 do ramal de Bello Horizonte, o construiu-se una
ramal para Pitanguy. Começaram mu set ombro 'ultiruo os trabalhos
de construcção da Estrada:de Ferro de Goyai, a partir dó Fárniáa,

„ .
em virtude da novação do contracto, autorizada pelo decreto
n. 6.438, de 27 de marco de 1907, o ficaram prompto> 49 kilorne-
tros de linha, dos quaes 31 já entregues ao trafego. - 	 -	 •

EM vista . da grande importancia que para os interesse
°limes apresentavam os deus' ramos da Estrada de Ferro' gorOca-
bana, em direcção a • itararé o a -AguaBoa,'-nd Para.napanenia', e
das condiçUes raioav- eis estabelecidas iio contractnde 1888, rd :Cell- .
siderada em vigor a respectiva concessão afim de sersus antida. a
garantia dejuros para construcção da linha, nos termos 'da escri-
ptura de venda 'feita pelo Governo da União. Acham-se approiados
os estudos definitivos da linha de Itararé, cujas condições teChnicas •
'foram sensivelmente melhoradas, e bem assim os do treelidató
I lha Grande, na linha do Paranapanema, já estando inaugurados
41 kilometros nesta. 71 na.quelle.

Preoccupado com a prompta solução da viação ferrea para o
Estado de Matto Grosso, e não sendo conveniente O traçado 4Pro-
vado, ppopuz, de aeeôrdo com a autorização conferida. na alinea c);

.	 •

n'. XXV, no art..35 da lei il. 1.617, de, 31 'de- dàembro de' 1003; a
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.moditicação . do . contracto com a . Campanhia. , de Estrada-s de Ferra
Noroeste doSrazil.. INMO se tendo.-podido lavar a &feito, nos termos

- do decreto si. 0.463, de 23 de abril de 1937, a contrucção daAinha,,
requereu a companhia permissão para effectuar, dentra do curto

• Prazo, 'o reconhecimento e os. estudos do novo traçado,-. para então
se aceOrdare-n 03 ter-aios que tarnassmit ' .exequive . o Plane do Go-
verno.' Foi concedida a autorização solicitada, Sob Condição de ser,	 .
a direcção dos trabalhos coatiada, a engenheira provecto, da can—,	 •.
fiança da administração e ainda acompanhado per io nati'a profissio-

_ nal de nameação desta, correndo tadas as dospezas por conta da
companhia. Acceitas esta,s condições, partiu sem demora toda o

. pessoal nuessario, o nos . prazos ex'gidos -ficaram cumpridas as
.obrigaçõeà por dia assumidas. Depois • de cuidadoso estudo da ma-
teria e de looPmente discutidas as bases com a directoria da
companhia, foi expelido o decreto n. 6.893, de 24 de março de
1938;mantendo a modificação do traçado, anteriormente appro-
vada, e estabelecenlo novas - clausulai para à constatação, : de
accôrdo com a autorização conferida pelo n. VII do art. 22 da lei

• n. 1.811, de 31 d3 dezembro de 1907. A modificação . do traçado
permitt:u., alem do mais, darem-se á estrada condições technicas
átona() as exigia unia arte,ria, internacional, sem que, entretanto,
resultas:e, em relação ao winiitit-o contracto, maior (mus aunual
'Para' o The,souro, ent virtude da menor taxa de juros e da reddcção

`- do comPrimeiotatotal da linha'. 	 •	 • •
Nos termos d6 contracto de 2S de abril ultimo, todo o trecho-

./fe 13aairil ' aa Porte Esperança, no Rio 'Paraguay', deverá, impro-
ragavelme' d.e, achar-se entregue ao trafego em 30 de .SeteMbro
do 1910; sob paia,' de Perder a Com :Anilha a ' Caução' de 15 o/
importancia 'dos trabalhas executit'dos7que fica retida ne'TisesoU-ra
Foram trafegados este armo 'Mais 110 kilometros no trecho de• ,	 .
Baurd a Rapara, perfaiendo o total de 202 kilometros. Dentro de'

. um anho a linha atingirá o rio Paraná. Os trabalhos da secção
• Itapure.-:Cardnabá já foram -iniciados entre o Porto Esperança e

Miranda. • •	 s •

• * O contraCfada Estrada de. Ferra S. Paulo . ao Rio Grande foi,
devid.amente alterado, CD111 0 fim de fixar novos prazos para a
conclusão das suas linhas o estabelecer asndições que asseguras-

', sem o exacto . cumprimento . dessas obrigações, além de outras
• relativas ií colonização da zona. Ficou, assim, marcado o prazo

tres mous, terminando . orn , 20 de junho d 3 1910, para que se
acho entregue; ao trafego toda a linha, .desde Itara,rá até ao rio
Uruguay, já trafegado no trecho de Jagua,riallyva . ao Porto União

• da Victoria. Autorizei ultimamente, a requerimento da campa-
: nhia, a abertura ao trafego 'do mais dous..trechos: Jaguarialtyva

a Fabio Rego, com 42 kilometras, e União da Victoria a S. Jcão,
com 50. A 20 de abril ultimo chegou a ponta dos trilhos á cidade
de itararé, faltando apenas a conclusã.o do trecho da Sorocabana,
dnAracassd áquella cidade. esperada até .principios do. anno vin-
douro, , para ficar Santa Catharina ligada, por via ferroa, ao Rio
de Janeiro. ..	 .

• Finalmente, no Rio Grande do Sul, a Compagnie Auxiliaire eles

Chem S de Fer entrou ern accôrdo com o Governo para a construcção,
_dentro de dons anus e meio, da linha de Passo Fundo ao_Urtiguay,

., que deverá entronear-se na Estrada de Ferra S. Paulo ao Rio Grande,
• .depois de atravessar esto rio. As . obras s3rão executadas medi-,
-ante o pagamento, em'apolices da divida publica,d3 5 0/0 papel, da

• metade da importancia dos trabalhos, levando-se a outra metade á
conta do capital da companhia, ria conformidade do . seu. contracto

' de arrendamento, ao qual ficará tambem sujeita aquella estrada,
. .,depois de entregue ao trafego. Concluiu -se o „trecho Caceiny a• •

Alegretei. já ;circulando ;até' Urugdayapa os tres, Vindos . da Jcida de •
x16 Rio 'Grande, c •inickfu-se a_ construção: do ;ramal . de §ayeari a * •
8ant'Anna do Livramento: Os trabalhos da Estrada de Ferro dE
Cruz Alta á fim do...Ijuhy• executam-se Com o Co. Àeurde da trepa
fedemos, na confjrm- idade das instritcçõos approvadas.

• Vê-se do- raiamo feito que . se esforçou a adnainistração pos.•
cumpri_ o seu progranirna de ligar a capital da Republica, à fron-
teira Sul e Oáste do paiz e aos Estados do Norte, proctirando
sempre reduzir," ao minimo ' os coniproMissOs •'que "aca,rrafará
execução dest3 plano. Ez-n Pelico mais de dous 'annos, terá o Rio de. .
Janeiro comrnimicaçãi - ferraviaria conn * o Rio Grande' Cio á Ui 6

Matto Grosso.	 •

• A renda das . estradas de ferro dependent6s da o.administraçã
federal, elevati-se em 1937 a 100.233:000$ e a despeza 81.850:0.10$,
verificando-se!um saldo de 24.118:003,$. As estra,dza s estaduaes tive-
ram urna •reada • de 65.101:233$ •para urna despem. de 38.919:384$.
Pelo exame dos dados, co istaates do relatorio, Obtem-se os segdin-
tes coefiolenta: • 	 •

Porcentagem.
I	 • Estradas de ferro	 da despeza - sobre

•

Administradas pela União 	 •
a receita

•	 03 %
Arrendadas 	 %,
Sem garantia de juras 	 • 62 04
Com 'garantia de juros:  . • 123 %
Estaduaes 	 GO %

Convém nYtar que o confronto exacto só so pôde fazer,em vista. -
dos elemento§ relativos a cada unia das estradas, porquanto ha, .
falta dauniformida,de na classificação . doS yarlaS 'clesPeiás, seise!o
commum levareni-se á, Conta do capital, em umas eStradas, deq .se-

i	 •
zas que em outras entram . no custeio, ' o que Muito imperta, ás
admiitistra,clas pela União, onde 'com: mais facilidade se avulta o
capital. Ontra . observação interessante é a que se refere coai-
ciente das linhas arrendadas que, quasi todas, gozavam degaran-
tia de juros, eni relação ao das que ainda se acham sob este regi-
men, cumprindo salientar que o augmento de renda em algumas .
daquellas tem sido consideravel. Estes resultados Mostram cabal-
mente a vantagem do arrendamento, das estradas e da constituição
das grandes rêdes de viação, tão coavenientes, aliás, ,aos interesse;
da producção.	 •

'Espero poder em. breve apresentar, á consideração . do V. .Et.
bases •razoaveiá para à arrendamento das rêdes do viação da 1Bahia
e do Sul e Oéste de Minas, .cuja constituição não A licito retardar.
As condições para aquella são muito favoraveis, pais, na situação
actual do •multiplicid•de de administrações e de arrendamentos
provisorlos, apresentaram as linhas. -que a devem constituir, no
anno ultimo, uma renda liquida de 1.400:0004;000. Em uma e em
outra encontra actualmente a produção serios embaraços ao seu,	 •
desenvolvimento, quer pelos fretes elevados, quer pelo modo pra
cario e deficiente em que se faz o trafego. 	 •	 .

A fiscalização das , estradas de ferro arrendadas e concedida!
pele Governo da União nãa se , exercia de modo,satisfactorio,apezztr
dos importantes interesse que. envolve. l . doM o intuito de Melhor
preencher as exigencias . do serviço, dando-lhe Ao ..rnes'nio .. tempo a'
necessaria unidade de , acção,. foi creada a repartição federal de
fiscalização das estradas .de ferro, que .se rego ,pias ,instruce3es
approvadas. pela "decreto n. 6.787, de 19 de dezembro de .190'7,..ex-
pedido em virtude da,antorização -conferida na alinea c) do nume-
ro XXVIi do art. 35. da lei n. 1,617, de 30.de dezembro de.1900.
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As obras de melhoramento de portos costinua,ram a merecer
iodo o interesse, par parte desteministerio, de modo que • prose-
,guissem com actividade as já encetadas e fossem estudadas, para
seisopportunainente contractala.s, as cuja neces.sidad3 mais se fizesse
sentir.

O system, adoptado de executar taes se'rviços administrativa-
mente, como Se pratica em alguns dos nossos portos, é, além de
milito oneroso, geralmente ineficaz, pela falta de conveniente ap .
.ptirelhamento. Com o fim de obviar esses defeitos foi expedido o
decreto n. 6.838, de 14 de fevereiro de 1907, estabelecendo novo
regimen para' a execução das obras de melhoramento dos nossos
portos, de a,ccôrdo Com a autorização lag,islativa, que mandou ap-
plioara este fim o producto do imposto de 2 %, ouro, sobre a im-
portação pelos pàtos e fronteiras da Republica. Está sendo conve-
nientemente regulamentado o assurnpto para 'que possam ter a
devida applicação as disposieõ 33 da,quelle decreto.
• Torna-se muito necessa,ria 'a creação de uma lespectoria de

portos, destinada não só a exercer a fiscalização dos coritractos feitos
pelo Governo, como tambem a proceder a estudos e á organização
de projectos relativos .á espacie. Cana o pessoal das varias com-
missões pareides, já: existentes para os mesmos fins, pôde dar-se-lhe
a organização desejada, assegurando á sua acção toda a efficacia.

Inauguraram-se a 16 de novembro ultimo os trabalhos no porto
de Belém, começando a funcciona,r duaã possantes • dragas, depois •
de feitas as installações fixas mais necessarias.

.Fiz estudar os portos do Itaquy, no Maranhão, e de Camocin,
no Ceará, para remover as serias dificuldades com que lutam estes
Estados, nas c pmmunicações maritimas. O porto de Natal tem sido
censideravelmente melhorado com o arrasamento da Baixinha. .

-Foi completamente estudado o projecto de melhoramento do
porto do Recife e, logo depois de approvado, poz-se em coacurrencia,
a sua execução, sob o regimen do decreto n. 0.368, de 14 de feve-
reiro de 1907. O bom exito desta concurrencia,resalta do facto dose
terem apresentado cinco propostas assignadas por firmas idoneas.
Foram devidamente examinadas para que recahisse a escolha na
que °Merecia melhores vantagens, nos termos do edital do coacur-
remela.
- Na Bahia começaram effectivamente as obras, .de aceôrdo com
o decreto n. 6.350, de 31 de janeiro de 19Y7, depois de feito na De-
legacia do Thesouro em Londres o deposito de 1.400:000$, ouro,
destinado ás despesas com as installações necessarias a OXO3UÇãO

dos trabalhos. Quasi todo o material para o primeiro estabeleci-.
mento já se ,acha adquirido e as obras deverão, agora, receber o
conveniente impulso, sendo, caso isto não se ' verifique; applicadass	 .
companhia cessionaria as penalidades do contracto.

Com a novação do contracto do porto da Victoria„ tornou-se
possivol a companhia levar a elfeito o projecto aPprovado.

.As- obras do porto do Rio de Janeiro tiveram regular anda-
mento, durante o anno findo, quer no que respeita propriamente ao
cace em construcção,• quer quanto ao apparelhamento do 'trecho já
inaugurado. Estão- concluidos 1.465 metros de caos, faltando apenas
parte do aterro e o conveniente apparelhaimento para começar a.
ser feita a atracação e descarga 'dos navios. No primeiro trecho
foram realizadas, com resultado Muito satisfactorie, experiencias
de funccionamento dos varies serviços, mediante accôrdo . com o
Lloyd Brasileiro, que fez atracarem e descarregarem alguns de seus
;vapores nos meses de janeiro e fevereiro destcranno.

Ficou apProvadó o projecto do prolongamento do caos até á
Ponta do Cajó, cm urra desenvolvimento total de 19.100 metros
para 'atracação, que poderá Ser executado por secções,- de modo
muito mais ecohomice do que o corrente. Parece-mo que S3 conse-

•guina, .para-o .momento, -solução mais economica e satisfactoria
o.proIongamento do caos . projectado Q,té e-- novo Mereado e a

1
construcção de um molhe de protecção, partindo da Ilha das Coloras;-
assim podendo' aproveitar-se os armazens da Alfandega já exIssi,.
tentes.	 •	 .	 .

Neste porto, a arrecadação da taxa de 2 0/5, ouro, sobre a ims/,"

portação, produziu, oca 1907, 5.147:107$700, e a , das rendas de outras •
procelencias montou a 3.157:059,3503; com seasivel augmento, em •
ambas, .quanto ao armo anterior. O arrendamento da exploração

,commencial do porto é providencia que se impõe, desde já, quer
pela economia resultanteda administração particular, de que são -
attestadó irrefragavel os coefficientes ' de trafego das estradas de
ferro, quer pela fiscalização muito mais rigorosa que Será exercida
sobre a importação, em -beneficio da, receita aduaneira, CJ1113 se
verificou nos portos de Santos e Mantos .•

As obras da barra do Rio Grande do Sul não foram ainda devi-
damente iniciadas. Para o melhoramento do pore, o contractante
apresentou tres projectos, mas todos deficientes. Afim de facilitar o
levantamento dos ca,pito,es necessarios á execução dessas obras do
interesse nacional, julguei acceitavel a modificação do respectivo
contracto, proposta pelo engenheiro Corthell, sem augmento de .011113
para o Thesauro.	 •

No porto de Corumbá se effectuaram os estudos necessarios para
a construeção do caos, autorizada pelo Congresso.

O serviço gealogico, recentemente maio, já se acha deyida-
mente organizado e em coadições de bem preencher as..funcções qne •
lhe incumbem. Assim é que não só continuam, no Sul da Republica,
os trabalhos encetados pela extincta =imissão dirigida pelo pro-
fessor White, como -Lambem procede ao levantamento topograpitieo
e estudos em regiões mineiras dos Estados de Minas Geraes e bahia.,
A1s5m disso, delegados do serviço teem acompanhado, cona grande
proveito, os . reoenhecimentos feitos para a construcção de estradas
de ferro e linhas telegraphicas. Quando 1113 occiipar dos trabalhos
contra as seccas, referir-me-ei á valiosa contribuição que tem pre-
stado ao perfeito conhecimento da vasta região onde estas predos •
minam.

Consta do relatorio do anno passa l° o plano geral das obras.
projectadas para melhorar as condicções do abastecimento do agua:
a esta Capital, abrangendo essencialmente:

1. 0 A captação e alduceão das 'aguas do rio Xeráns, destinadas
ao aba,stecimeato da parte central da cidade, inclusivo Botafogo

2.° A captação e adducção do rio Mantiquira, cujas aguas'. de-
verão ser levadas ao novo reserva,torio da Tijuca, -• para sUppris
mento das zonas altas. ;

3.° A captação e adducção &is rios Grande e Camorirn para dis-
tribuição aos suburbios servidos pela Estrada de Ferro Central do
Brasil;	 •	 -	 •	 .

4.° A adducção dos rios Joa,nna, e mara.canã para o reservatorio
do França e Santa Thereza ; 	 ,

5. 0 A reforma e adptação da r -ede de- distribuição; incluida a
construcção do novo reservatorio do Engenho de Dentre, - de

"-2).000 metros cubicos de capacidade.	 tt -
. Posteriormente á approviação deste plano geral, reconhecendo s

justas as instantes solicitações dos moradores de Paquetá, que a0
eatilô carcela, de serviço de aguas o podendo fazer-se este sem
grneato da orçamento de 30.000:000$, approvaalo, resolvi autorizar'
os trabalhos necessarios para dotal-a de regular abastecimento,'
como o exigiam as suas condições de franco desenvolvimento.

Ate fins de abril do anuo ultimo, a 30 DiViSão . das Obras Publicas
desta Capital, incumbida de levar a termo o novo serviço do abaste- :;; •
cimente do agua, occupou-se, principalmente, no preparo dos-sSio-»-
jestos definitivos; Para Cuja elaboração, não estavam ainda' t•feites -"S• •
.oá_indlispensaveis estudos de	 Nesta,época;.-feram;as"--olaiaSs
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ii 'encetalas•com vigor; havendo sido, em melados -de junho de 'usino
anu, assentadas as primeiras canalizações, cujo . material metal-

, lico começou a chegar ao porto do Rio de Janeiro em 27 de maio.-
, . Acham-se terminados, até a presente data, os serviços de

adtlucção aos suburbios, dos rios Grande e Ca.morim, inaugurados
em 31 de dezembro ultimo ; os de adducção o distribuição a Pa-
quetá, que começaram a funccionar a 15.. de março do corrente
armo ; os de add.ucção do rio Xerém ao reservatorio de Pedregulho;
o reservatorio do Engenho do Dentro e a rôde de distribuição aos
suburbios, salvo na parte referente á passagem . dos ramaes do
palma, para as novas canalizações assentadas.

O; serviços já cencluidas determinaram um accrescimo de
G3.000.099 de litros ao supprimento feito á Capital, o qual se
elevará de mais de 49.000 metros . cubicas, antes de findo o anuo,
com as obras do adducção do rio Mantiquiro„ que virá resolver o
problema do abastecimento ás zonas altas.

No organizar os projectos definitivos, soja no referente
adduceã.a, seja quanto á distribuição, algumas modificaMs• foram
introduzidas, com o duplo intuito de obter malher execução do
serviço e reduzir despezas elevadas da primeiro estabelecimento.
Entra alias, salientam-se, pela sua maio', importa,Uia, a- insta).-
dação de bombas elevatorias na inteecommunicaçã • projectadaapara
as duas linhas adductoras do Xerém e do Mantiquira; addu-
cção dos rios Grande e Camurim para a caixa do Tanque, em. Ja-
earépaguit, donde as aguas pa,ssam pari O novo re.ervatorio do
Engenho de Dentro, ao em vez da sua adduOão directa a este
reservatorio.

A installação da,quellas perraitte não só a elevaçã,o das aguas
o Xerém até a caixa da Tijuca, em substituiç"ão ás do Mamtiquira,

sempre que ' qualauer accidente, coajo um arrebentamenta; puzer
fora, de acção, durante h sras, a adductora deste ultimo rio,
como igualmente abreviar a solução do problema do abastecimento
das zonas altas, por isso que já • re . acha, .concluida a • linha • do

. Xerém,• emquanto a do Mantiquira só ficará prompta em meiados-
de novembro proximo. Por outro lado, alia determina; notava'
economia na Canstr:acção, porque evita segras 7.a linha adductéra
para a zona alta, de custo muito superior co das bombas e que se-
ria indispensavel paaa garant i r uni serviço p Tfeito, sem as longas
interrupções consequentes a accidentes inevitaveis.

A adducção dos rios des tinados ao abastecimento dos suburbios
it caixa do Tanque permitte o supprimento regular das partes al-
tas da zona suburbana, que rão poderiam ser alimentadas pe".o
novo reservatorio do Engenho de Dentro, de altitude piezomatrica
(01 rcetros) inferior ao daquella, caixa (81 metsos).

Pára a execução . das obras citadas foi necessario preceder
a importantes reformas na linha da Estrada, de Ferro do Rio 'do
Oaro, cujo material rolante e de fracção teVe grande augmento,
de modo a que ficasse apta ao pesado serviço de trafego exigido
pelo bom andamento dos trabalhos, e, bem assim, prolongar o
ramal do Xerém de Cerca, do 18 kilometros, em rufião de serra
bastante accidentada, exigindo varias obras de arte, entre as quaes
uma ponte e um viaduto; e com movimento de term . suaerior
•a 22 metros cubicos por metro linear. Além disso, prepararam-se
estradas de rodagem, tambem por serra accidentada, entre as
quaes a da captação do Xerém, com 4.000 metros de extensão.

• As obras destinadas ao novo abastecimento de agua não teem
sido; do facil execução, quer em virtude das más condições de sa.-

• lubridade das zonas atravessadas pelas linhas adductoras relativas
ao Xerém, ao Mantiquira e a Paqueta, quer devido á natureza

terreno, em que as .canalizaçi3es se acham assentadas, quasi que

'In, .sua marca, extensão formado de pantanos de graúdo proftládill
dada. -A insalubridade da região determinou 'a creaçãO de Um sér---
viço. espacial de prophyla,xia, Contra' o paludismo, qUe felizmente.
dei' excellentes résidtatios, permitindo o trabalho; ininterrupto
dos operários, graças á reducção notava' dos coefficientes l de
morbililade . e mortalidade. 'Tal serviço, •o Primeiro que Se or-
ganizou . eotre nós, acha-se installado em excellentes condições,
o si não fora elle não estariam ainda cancluidas ' as obras doi

i
Xerém. A má natureza dos terrenos pantanosos em que a,ssen.
tami os encanamentos, eleva ni -uite o custo dà construcção da,S . lia
nhas adductoras, porque exige o emprego de estacas de .madeira,
cujo comprimento médio a,ttinge a sete metros. Estas estacas, em
numero de urna para cada tubo, si podem . ser enterradas, fazea-
do-se'previamenta o aterro dos pantanos, afins de preparar • base
para receber os bate-estacas e coastituir superficie do rolamento
dos. canos . até a parte superior delias.

Mau grato ás difilculdales decorreates das condiç5es em que
03 traba l hos se tent: executa lo, acham-se, até o presente, assentas
dos, desde o inicio das obras, 267 kilometros' de encanamentos, do...
q.uaes 116 são destinados á distribuição e dos 151 restantes ; qui
servem á, adducção, mais de 96 são de canos de diametro de 0',33
e de 0',90, para pressties que attingem até . 16 atmosphera,s, -

As obras de captação já concluidas comprehendem 10 barra.;
gens de alvenaria, urna de cimento armado, seis canaes de concreto
e de cimento armado, com cerca de 4.000 metros de extensão total,
quatro viaductos de cimento armado, quatro siphões, deus clarifis,
ca,dores de cimento armado e uma caixa de areia, de alvenaria.

' As Obras de arte principaes nas linhas adductoras são ás pontes
sobre os rios Igua,sal (40 metros de vão), Xerém, João Pinto, Velho,
Guimbe, Congo e Acara-.	 . .

Palia o abastecimento- de Po/lutá foi mister construir um ra•
servatorio de Cimento armado, o primeiro fa-ita deste material no
Rio de Janeiro, e assentar 10 kilometros de canalizaç3es distribui-
doras e 4.330 metros de canalização sabmariaa adductera, com
linha dupla.

A distribuição e a revisão de penas de agua estão sondo ex-
ecutadas de accórdo com o plano approvado, havendo sido preCiso
modificar, quasi que por completo, a rede dos suburbios desde São
Francisco Xavier 'até Cascadura, porque a existente, aléin . de' in-
completa, ema de todo imperfeita,. Segundo o projecto novo, a rade,
suburbana fica dividida em circuitos, communicando-se entra si e
com a de Padregulho, na. rua Jockey.-Club.

As principa,e's modificações da rede do Pedregulho, destinada a ..
prover a alimentação da zona baixa da cidade, referem-se á área"
ora conquistada ao mar coai o aterro junto ao cáes do porto, área
que vae ser abastecida por uni encanamento ;te "90 de dia.metro,
vindo deste resarvatorio, que se ramifica na Avenida do Mangue'
em deus, um de 0'",50, para reforço dos antigos encanamentos que
nor ah i pas:sam, outro tambam de 0 E3 ,50, que irá abastecer o eus,'

ambos reunindo-se no reservatorio de S. Bento, que servirá de
compensador, como o era logo após a sua construcção. . 	 .

Apuar de cireumstancia.s imprevistas e de modificações que se
tornaram nccessarias durante a execução das obras, o orçamento •
approvado não será excedido, mesmo com o abastecimento de Pa- .
quetá, que nelle não fóra computado. 	 o

• A,renda arrecadada no serviço de pearias de agua e. hydrome- • .
tros elevou-se a 2.93594%550 e a da Estrada de Ferro Rio do Our4

a 219:213$'320, o que dá para a receita total dos serviços.a cargossa)
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A -àltua:ção pãcaria 'em que se acha 6 SérVid postal, quer :Pela.
leficiencia de pessoa l ; que.' de Material adequado s suas neeessi-.	 .
tladeá, mais ' se accentuou no anuo ultimo, com . grave .detrinsento

.	 „
•do interesso publiea.	 .	 .	 .	 • .

Dos diagrammas junto, cOncereentes i recaita, despaza e mo-

wimeato geral dd correspoadencias, rasalta a ylespreporção entra o
crescimento progressivo do swviço e -os 111010.3 de provel-O, que: se

--copservana qUasi inalteraveis a partir de -1800.	 .	 .

•. • Nossa data, a extensão das 	 .era de 80.907 kilo-,
metros e o ntímeto.de viagens,,no.ahno; de.23.7:.:51.;.actualmente,
ascendem aquellas a 126.704, e essas a 332,853. No mesmo perlado,
o numero ,d 3 agencias subia de 2.6.33 a ,3.033; a renda, da quantia,
4.516:324$529 a 8.510:324$52), não, computa'da nesta a do trimeStro
addicional, que excederá de 900:000$,; a importancia dos..vales ases-
aos emittidos e pagos decualicon nesse intervallo ; o movimento

de valores, incluidos . nas cartas, elevou-se de 25.030:000,3000 a
243.310:003$ ; o numero de 'abjectos postados; em transito e . ,distri-
buidospaSsou de 101.000.009 a 519.090.090. Os resaltados compa-
rados dos doas ultimos nonos são tainbom Muito satisfactorios (até
31 •do dezembro) : renda 8.540:321;3529 cordra 7.511 :452$550 ; movi-
mento geral 'da carrespondencia'. 519.013.034 objectos contra
471.552.524. Dos serviços a cargo do C wrolo, o unico que apre-
senta diminuição é o de encommendas postaeS, com uma differença
para menos na importação de 7,5 % e de 10 % na exportação.-

_	 despeza cam o serviço postal passou do 9.534:000$, em' 1826
a 10.913:0)0$ em 1937, haveis lo que accrescer a esta a do trimestre
addicional ainda no apurada deftaitivamonte.,

'.Apóza,r da falta do recursos,' ponde 'a repartição introduzir
durante o anaa alguns melhoramentos ' impo:tantos., que constam
do' re* suma a.,lianto inserto.. Mas, só • mediante conveniente remo-
delação.do serviço, poderemos cumprir, enn exacção, os nossos
compromissos internacionaas e dar satisfação ás justas exigene:.rts
do pnblico.. As commissões do inspacção que visitaram . as diversas
administrações postaes, todas ponfirmamessa neCessidade. Os ia-
querips a que nestas mandei preceder, desvendaram irregulari
dadas serias em algumas,' já tento sido . providenciado sobre, a
punição dos' funecionarlos compromettidos.

,

As condições dailIuMinração da cida Ia continuam más, apezar
dos esforços da inspectoria para obrigar a' c ,mpanhia, ab exacto
cumprimento doseis contracto.:

AO hoje não -foi- possivel'chegar a uns accárdo'com esta sobro
o preço da luz -quando' -produzida pôr energiallydre-el .:ctrica;, nos
tdrmos das clausulas coutractuaes, , motivo por que tem ela aliado
a reforma dá -fabrica de gaz, aqual; já não bastá ás • necessidades
do consumo. A Inspectoria intimou-a a providenciar com urgencia
quanto á ampliação dá fabrica, sob as penas do contracto. •-• 	 •

• •

- O (Incita das seecas; apuar da 'execução' sy' stenuf:icade'•obras
de caracter Preventivo, 'ainda ainstitue permanente stina 'nça *para
aà- papulações . y dos' Estados, entra a' liáhia e O ' Pia* U'i r . 'Df9:3Cál.13.

com presteza a cenStruaeão *da ' Estrada de FerrOCentrar ilt) 'Rio
Grande do Norte. eslo prolongarnenta da Estrafa de ,Ferro Batuuté,
e, com o mesnio Intuito, foram iniciados' os ' trababei 'cla, Estrala
de Ferro Timbá a Propriá e do prolongamento da Estrada-de Ferre
Sobral. Tenciona o Governo entrar em accôrds coai a companhia
Great Westorn para prolongar algumas das suas linhas que , iate-
rosamparticularmenta ã, re, iib das SOCC13.	 • 1,	 '
•• Além da melhoria dos meios de transporte que servem acanales.
Estados, providencia tine sobremodo concorre para, Minorar osdior-
rores . do flagellO, executam-s3 obras de açudagam a de perfuração'
de poços, com o fim priácipal de do. tar o interior de boas aguadas.'.	 .	 _	 .

commisgío de açudese irrigação e a Superindentencia daS'Obras
contra 93 Effeitos das Seecas procedem ao ' estudo das zonas periodi- •
camenti assoladas, .para com perfeito • conhecimento ' dos recurSos
que encerram, proporem as rnedida,s que mais consoem adoptar.

• -A commissão incumbida do-estudaras condições actuaes do ser-
, viço de esgotos e do propor as modificações que exigisse; de accôrdo
. 03111 os praceitos . da, hyglene moderna, apreáentou ao Governo um

relatorio preliminar, onde esboça o plano geral da reforma, o qual
. divide a cidade-em quatro grandes,districtos 	 _

1 0, o primeiro, composto dos aetua.es .districtos_cujos
Alentos sufazem pelas casas de machinas da Gambôa; do S. Christo-

• vão e da Alegria, 03 emes serão llgadas por esgoto interceptor, que
receberá tambem as aguas fones do Irajá e Inhaúma, ainda no

. esgotadas, terminando em um emissário, que irá ter a um mato da

. costa deste ultimo bairro, cuja posição depende ainda de estudo,

• depois do tratamen'o biologia° completo do efiluenta, que dará
aguas finaes de grau de pureza elevado. . 	 •

• 2°, o segundo, formado pelos districtes act-Laes cujos lançamen-
tos se operam pelas casas de na adunas da rua Primeiro de Março
(fronteira ao Arsenal de Marinha), da Gloria o do Botafogo, igual-
mente ligados por um esgoto interceptor, de traçado facil, pelas
novas ruas e avenidas ultimamente abertas, indo por um emissario
lançar as suas aguas, depois de passaram pelo tratamento seepfico
(primeira phase do tratamento biologico), em ponto não definitiva-
idente esColbido, mas situado fera -da barra-, proximo a Ponta da

-	 ,	 •
• • 3°.• o terceiro, constituido pela rede a ser construida em-Copa-

cabana e pelo actual :districto da Garoa, cajo 'lançamento, visinho
do sangradouro da lagáa Rodrigo de Freitas;' será, supprimido, cor-
iando as suas aguas, juntamente com as de Copacabana,.por um
emissario que ir-t vasal-as, sem tratamento, no-oceano e em local

mais -eonveniente para tal fim. '
. 4°, o quartõ, comprehendendo Jacarépagitá e 03 suburblos que

não devam ser esgotados para o primeiro districto, czna lançamento
no mar, para os lados da barra da Tijuca, podendo este districta,

• cuja necessidade ainda não é urgente, ser estudado mais tarde. •
• A conimissãa termina 03 seus estudos e observações para orgas.
nizar o proMto definitivo de reforMa cio serviço de esgotos. .	 •

Os trabalhos da rêd.e de Copacabana foram reesuotados, subor-
dinando-se, parjm, ás linhas gerae's_acima descriptas. 	 .

Continúa a ser ' feita nos districtos antigos a revisão da rede, a
qual, de accôrdo com o contracto; deverá a companhia Rio de Ja-

` miro City Improoements terminar até o firn deste aniso. • •
• •

• Inspecção, 3.155:160$070, da qual,. deduzida a despeza, na . impor- •
_ ta:nela dç 2,58?.:532$, fica o saldo d 572.507,A08 .. Nesta.despeza

não se acha incluida a parte relativa .ai) serviço de óágoto .e .aguns-
' pluviaes e ás obras =ai da . Estrada de ' Ferro. Rio; de Ouro, e na

receita não foi compita 1a a correspondente aos traballás .presta-
- dos . aonovo 'abastecimento e á outros Ministerios, de onde se infere

que, comparada a despeza . ordinar;a, pr)priamente do serviço de
aguas, com a renda total, se apuraria, o aniso passado, din saldo de
perto de 1 .000:0033000. •
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SOà. turno o serviçO geologico- toá feito examinar • toda ri•re-
giãO que -se' astende desdao norte e oeste *. dá Biihia até o-Cear-W-6

.: Pia,uhy.'Poude elle o, nano passado -aproveitar "a valio.sa collabo-,
ração do professor Branner, vice-directar da Universidade do Stan-
fer que 'percorreu demoradamente grande parte daquella. As
'é/inclusões 'do seu relatorie deixam 'bem -paténta que não é o paiz
eiaminado susceptivel de ter populaeão deasa e que o seu futuro
eStá 11[r:exploração agricola e principalmente - "pastoril, pois' que
agnella só em alguns tratos pede ser proveitosa. Os recursos
mineraes'exploraveis que alai se deparam sã .) pouco impor ta,ntes,

" e: as • aguas subterraneas sé em determinadas • zonas -podem- ser
utilizadas. •	 •

.• lia, camtudo, recurscs • variados de que ainda não retiram ás
- populações . locae; todo o beneficio desejavel. Assim é que a cul-
tura s.de plantas ;eesistentes, das quaes se encontram muitos aspe,-
cimens na propria região, não se conhem nem se pratica. Apre-
•veitam-se, apenas, as que a natureza fez melrar aqui e alli.
Entretanto, o plantio do cictaceas, mórm ente da opantias sem
espinhos, traria grande allivio ás necissidades da criação durante
os•periodos de secca, desde que se formassem, como é passivel, sutil-

•c.:gites reservas.

por alies fornecidos, organizaram-se as novas tarifas o condiçõe
regulamentares, qiie vigoram desde.5 cio Março' do 'coírente anuo.:

Fizeram so, •sensiveis, roducções nas. tarifas das _Estradas
Ferro Baturité, ),Tictoria ii, -DiaaMantina, Oeste do Minas, lifogyana,'
Paulista o S. Paulo ao Rio Graúdo, além de modificações de menos,'
importa:teia nas de varias outras linhas. Estão . Sendo examinados'
projectos de revisão para as Estradas do Ferro Leopoldina e do'
Paraná.	 •

Não conseguiu o Governa chegar a accá'rdo com o Lloyd Bra-
zileiro para a reforma da tabella de fretes; approvada. em 1895,
servindo-lhe da base os resaltalor do inpierito feito pela 'aspecto-
ria de Navegação. Entretanto, é justo confessar que, as tarifas,!
principalmente para 03 generos naciona.es, se acham ma., ; s ou me-

nos reduzidas, por effelto, aliás, da" coneurrencia • entre as ararias
emprazas da navegação de cabotageM, que tambem estão obriga-

-
das a submettor aquellas a apprevação.

Para diminuir os onua que sobrecarregam o cammercio nos'
portoá ;miamos dotados do apparelhamentopreciso para ó serviço
de carga, descarga e armazenagem; organizei instrueçõeS régula-
montando o disposta nos §s, 4 0 , 50 o 9 3 da lei 1.746, de 13 de ou.:.
tubrO de 1869, que foram approvadas pelo decreto a. 6.501, de G
de junho de 1907.	 •	 .

Já estão fiem idos accôrdos de trafego mutuo entre o Lloyal
Brazileiro e a Central do Brazil, e outras estradas da ferro da
União, os quaes deverão estenler-se ás demais emprazas de nave-,
gação costeira.

, • As despezas votadas para execução dos yarios serviços a cargo
deste MOn 'sterio durante o exercia() passado orçaram na imparta,n-
cia de. 85.723,944$799, papel, e 6.413:634138, ouro, inclusive credites
supplementares destinados aos Telegraphos e á Estrada de Ferro
Central do, .Brazil. Sommain as- despezas feitas no mesmo pe-
ráido a 82.513:314$113, papel, e 6.' ,286:002$318, ouro, apuran-
do-se um slide de 3.210:630$336, papel, e 127.634790, ouro.

A impartancia dos crelitos extraordinarios abertos a, este MI-.
nisterio attiagiu a 31.925:904621, papel, e 200:094, ouro, mon-
tando as despezas poJ conta dos mesmos a 29.93):619$731, papel,
e 69:732'sG66, ouro. Desta sornma„ mais de 25.000:004 applica-
ram-se a serviços de esteadas de ferro, aguas, etc , que encerrem
para o aagmeato do patrimordo nacional. Os saldos destes crolito;
são, pois, de 1.995:284833, pape ! , e 130:237$334, ouro. • •

• A receita directa, salvo a. corn applica,ção especial, dos serviçal
em cuja carteio se emprega a maior parte. das .despezas votadas,
exceleu em 1907 a 55.000.0340)0.	 •

Comparando-se estes dados com os relativos ao anno de 1889,
par exempla, observa-saque o orçamentada Ialustria não attinge o
dobro do de então,. annum-to que outros Ministerios tiveram os re-
spectivos orça,meatos augmentados de mais • de . .203 Ai., em igual
prazo. Aliás, computando-se a renda, dos serviços industriaes a cargo -
daquelle, fica assas reduzido o concurso directo que a União presta,
ao desenvolvimento Material do paii. 	 .

Aproposta do' . 'orçamento deste , MiniSterló para o anuo Pra-.	 .
'ximo, consigna urna relucção de 4.021:044205, papel; e 115:617$100,..
ouro, em confronto eolll o votado para o exercicio vigente.

Nas i3a,Éinas . que so seguem -e dcon trará V...Ex:, Sr: Presidente,,	 .	 .
'informações eireninsianCindas de todos os assumptos referentes
.an departamento administrativo que se acha sob á minha responzii,

bilidade. • •	 —

As' condições da, navegação costeira teoria melhorado aprecia-
-valmente, assim no que respeita á, frequincia da viagens corno
quanto aos preços de transporte.

• Um dos motivos que mais • concorreram' para tão beaefico re-
- saltado' foi a coneesião a outras emprazas de cabotigem 'dos
meános favores de que gosa o "Lloyd Brazileiro, exeepto , á sub-
venção.

Reorganizou-se o serviço de fiscaliza/Ao das emprazas do nave-
,. gação costeira o fluvia!, com grande vantagem para o interesse

publico. , : •	 • •
Em capitulo especial se encontram 03 dados principaes do in-

Auerito a que fiz , proceder sobre . os defeitos o as • necessidades dos
transportes por cabotagem. Não são a maioria deltas faceis de

••prover cem brevidade, mas este Ministerio se empenha por conse-
. gitil-o, de accôrdo com os contratos vigente>, a,té onde a sua acção
.:se possa fazer sentir.

Lavraram-se tres contractos, durante o anno, para navegação
maritima o fluvial, nos quaes se inaniram clausulas expressas re-
lativamente ao material e proça3 de transporte.

O Lloyd. Brazileira continna sem dispor da tatalidade do; re-
cursos necessa.rios para dar fiel execução ás obrigações que contra-
um a com o Governo. Até hoje apenas nove , vapores, dos 20 que
devem coastituir . a nova frota, fazem o serviço cantractado. E' de

' justiça assigaalar que este se vae executando muito mais satis-
factoriamente.

As diffleuldades qua encoatra entre nós a circulação dos pro-
dutos, são de tal monta o ' proveem do causas tã,a variadas, que

.-não ha esperar algum fructo sinão de 'influencia; naturaeá, nem
,sempre favoraveis, e de uma acção. administrativa criteriosa e
, persistente. Os resultados conseguidos pela actual administração,
.apezar dos esforços que tem . envidado nesse sentido, ainda estão
•aguam , das justas . exigencias do commercio e da producção.,
•• lia citar, em particular, a redacção das tarifas da Estrada de.	 ..	 .	 .

• Ferro Central do -Brazil, , cuja reforma, pela sua , importancia, não• .•	 .	 •	 •
podia fazer se sinão , depois do largo inquerito sobre as nacessida,des-.. . „

creaas dai varias zonas a QUO serve . a .. estrada. Com os eleinentOs_
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z-ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
• •.,..

• DCRETO N, 1,943	 iot 10 DE" si,JEstruto DE 1938

.Antoriza -..o Pr:sidente da. Republica a relevar a .prescripção. cm
'que incorreu o direito de D. Leopoldina doa Santos •Barroso

• a perceber o meio-soldo deixado por, seu - fallecido marido.
O Presidente da Republica, dos Estados-Unidos do Brazil: •

--	 Faço sabor que o Congresso Nac.:o-mi decretm e . eu sanc-ciono a
Mguinte resolução :
r Art. I.° Fica relevada a prescri-ção em que incorreu o di-

reito de D. Leopoldina dos San,tas Barroso a p .ereeber o meio-soldo
deixado por seu fallecido marido, o capitão da Guarda Nac onal
João Antônio dos Santas Barros, a cont Ir de 31 de maio de 1894.-

,	 Art. 2.° Revogam-se as disposições em contraeio. .
Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1908, 20 0 da Republica.

AFFaNS3 -AUGUSTO MoREIRA PENNA•

Dacid Canvista.

.	 DECRETO N. 1.941—DE 10 DE SzrEsiDEO DE 1008

Autoriza o Governo a abrir, ao Ministe»o d Fazenda o credito ez-
traOrdinario de 23:62b$780, para o pagamento devido a Bons
Frêres e • José Antonio de Souza: em virtude • de sentença
cioria

•
•O Presidente da Republiea " dos Estados Unidos do.Brazil:.
Faço saber que o Congrewo Nacional decretott e eu' saneciono a'

Oeguinte resolução: • •
Artigo unico. E' O Presidente da Republica autorizado 'a abrir

o Ministerio da Fazenda o credito extraordinário -de 23:62515780,
., para °ocorrer a pagamento devido' a Bons Frères e José Antonio
de Souza., em virtude de sentença judiciaria ; revogadas as dispo-r	 .

i sições em contrarie.	 •" •.•	 .
Rio do Janeiro, 10 de setembro de 1008,20° da Republica.

....•
AFFONSO ArausTa Moi:FARA PENNA. •

• - • Davi'( Camin'sfa;

DECRETO N. 1.045-DÉ 10 DE SETEMBRO 'DE 1903
.	 .

Áuloilza o Governo a abrir ao Miniaterio da Fazenda . 0 crédito
extraorditiario de 1:534326, ouro, e 429:998$736, papel, para
pagamento de dividas de exercicios,findos 	 • -

O Presidente da Republiáa, dos Estados Unidcs do Brazil:
Faço saber que.o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

tt seguinte resolução: 	 • •

, Art. 1. 0 Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir ao
Annisterio da Fazenda o credito extraordinario de 1:535$323,onro,
e 429:998$736, papel, para pagameato de diVidas de eXercicios
findos, assim distribuidas 'pelo ministerios respeesiVoS: - 	 •- •

• Guerra 	
Industria e Viação (inclusive
. 35:000$ para pagamento de

100 exemplares da obra Ser-
, tunz Palmarzon, comprados

em 1906 ao. ,Dr. João Barbosa

	

Rodrigues)	 	 "	 	
	

39:299$310

	

Zénda 	 ' •	 •	 65.012$596
Art. 2.0 Revogam-se as disposiçUes"em contrario.

• Riode Janeiro, . 10 de SeteMbro . de 19á, 20; -da Republica:
é

:ÁFFONSO AUGUSTO MORRA PENSA.

' "Dávid •CgráPisIa.;'

_

	

DECRETJ N, '1.947	 DE 10 DE smixnue_pE..1903 	 -

Autoriza o Presidente . éla_Republica acenceder ao Dr. João Nery,
inspector sanitario da Directoria Geral de Sande Publica, um

• • 'anno-de	 eont ordenado, para tratar de —sna • iaude
onde lbe • convier	 .	 ,.

• - O Presidente dalleoublica, dosSs 'ta.dos . Unids•do Brazil:: • • '•-
•••• -Faço saber"que o CaagreSso Nacional . decretou é ""eu sancciono
a resolução seguinte:

, Artigo unico. Fica o Presid9rce da Republica autorizado a con-
ceder ao Dr. João Nery, inspector sanitar:o . da D'reetoria, (eri'. do
Sande Publica, um tinia de licença. 'com orlenado, para tratar do
sua'suade onde lhe convier.; revol.adas os disposições em contrário.-

.	 Rio de Janeiro, 10 de setcrabr,) de 19)8, 2) 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA..

Avge.so Tarares de Lyra..

DEMETO N. 1.943— DE' 10 DE SETEMBRO DE 1903

Autoriza o Presidente da Republica a', conceder ao inspector ta.
nitario pa Directoria Geral de Sande Publica . Pr. Francisco
Firmo Barroso, um anno de licença,com todos os vencimentos,
para tratament, de sua sande

• O Presidente da Republica, dos Et tdos Unidos do Bra,zil •-
. Faço saber qtte o Cong..es:o Nac:oaal decretou 'eu saiicciono"a,

resolução septinte :	 — -	 •
Art. 1. 0 E' o Presidente da Republica autorizado a conceder

ao inspector sanitario da: Directoria Geral' de salde Publica
Dr. Francisca Firmo Barroso. um anno de licença, com todcs os
vencimentos. 'para- tratamento de sua saude onde lhe convier.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em 'contrario. • •
Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1008,20° da Republica.

-	 •	 •	 ,.
AFFONS3 AUGUSTO M :BEIRA PENNA.'

Atignsló Tavares d„ Lyra. • '

.	 ,
DECRETO N. 1.950-DE 11 DE SETEMBRO DE 190S

Autoriza o Presidente da Republica a conceder uni anilo de li-
cença, com ordenado, ao amanuense da Secretaria :das Re-

' • lações Exteriores llerculado de Mendonça Cunha •

• O Presidente da Reaublic.a dos Estad,s Unilos do Brazil! • •
Faço'saber que o Congress) Naciontl decretou -e ea" saneci mo

a. resolução seguinte :
Art. 1. 0 Fiei o Presidente da Reptibilc). aut)rizado a conc,der

um annode licença, com ordeoado, a) aart'utmse da Secretaria.
das Relações Exteriores [revelia to de Mendonça' 'Cunha. .•

Art. 2.°, Revogam-se as disposiç5es em contrarie.
Rio de Janeiro, 11 do setembro de 1003, 20 . da Remalica.

AFFONSO AUGUST.) MOREIRA. PENN.N, . •

• 'Rio Branco.....

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.089— DE 27 DE AGOSTO I E 1903

•
Concede autorização a arazilian Railwav Construction Company

,	 Limiteds para funccionar na Republica	 .

O Presidente da, Republica dos'Estados Unidos co Brazil, atter',
deado ao que requereu a BraWian RaCway Gonstrue:ion Co pany,-
Linéitál, devidamente representada, decreta :	 • .

.., Artigo unico. E' . concedida •autarização a BrazCi Rail:cay
rcinstructio:z. (knizpany, ,. Lin:UM para fulecionar n -Republica ,com
os' estatutos gim- apresentou, mediante as claumlas que a este
'acompanham, a zsignadas,-.pelo Ministro de 'Estado da Industria, -
Viação e Obras.Publicas e ficando a ine.,ma Companhiwohrigada a
cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

= • RIO de Janeiro, 27 de agosto de1938,20° da -Republica..	 .	 .• •	 '	 ••.	 -

• •	 • •

Ouro .	 Papel
justiça e. Interior  •	 -;	 73:7401874

• Marinha  -	 • 	 ". 93 : 103$?.15'
• 1'..8:812$8311:535$326

•

AFFONSO AUGUSTO . MOREIRA PENNA.
:	 ,	 .

Ofi,ryteel Calmon dá P:n e Alnletda. -
t	 .	 .	 .
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•

,Todos. os .actns que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
a.mento • tis respectivas leis e regulamentos e á jurisdiação do seus
atribunaes . jirdiciarios ou administrativos, sem- que, em tempo

algum, possa a referida companhia, reclamar qualquer excepção
fundada em Seti3 estatutos, cujas disposições não poderão servir
de base para qualquer . reclamação concernente á execução das
obras ou ma:viços a que alies se referem.

III

- Fica dependente de autorização do Governo qualquer altera-
ção que a companhia; tenha de fazer nos respectivos estatutos.
Ser-lhe-á cassada a autorização para funccionar na- Republica si

,.infringir esta, clausula.
IV-. .

Fica entendidO que a autorização é dada Sem prejuizo do
principio do achar-se a companhia sujeita ás disposições do direito
nacional que regem as soeiedades aaonyntas.

V

A infracção de qUalquer das clausulas para a qual não esteja
acomminada, pena especial, será punida com a Multa de um conto
. do reis (1a000Ua cinco contos de réis.(5;000t3),.e no caso de roia-
cidencia., pela„ cassaç,ã,o da "autoaização,concedida pela decreto em
virtude do qual baixam as presentes clausulas,

Rio de Janeiro, 27 do agosto de 190ã.--dllifitse' l Calmon da Pin
e Almeida.— Confere, A. Lirio -de Siqueira.— Conforme, 1. C. Val-
de(áro.

As leis de 1862 a 1900 sobre companhias

COmPANIIIA DE RESPONSABILIDADE LEUITADA POR acç.•:ias

Useriptura, social e estatutos da, larazilian.
R:Maly:L.1;y Construction Company,

Limite a.
-Incorporada no dia 8 de abril de 1008

;
1.° O nome da companhia é T/w BraÁlian 1?allioay Constru-,

cli'on . Company, Linaled.	 • •
2. 0. O eacropterio..daasede social 'será sito•naalnglaterra.
3• 0 São OS objeete.'3I-i•ara, od qiteaeS de •e:ta,beledo` a • coriipanhia

todos ou quaesquer dos seguintes, ( à ••na constrifação das sub3ecç0e3
seguintes não" se considerará que o•alcance de qualquer- do- taes
subsecções, não havendo restricção expressa, limita ou affecta o
alcanceale qual(plar'outra do ta -es Subsecções):

a) requerer, compear; ,- ou de outro modo, adquirir quaesquer
contractos, concessões, ,decretos, direitos , e privilegios para ou com
relação á construcçãó, apparelh •o„ - Étellaoaaiiiefito, gerencia, admi-
nistração ou dominio de estradas' cial • ferro na -Republica dos Esta-
dos Ilaidos do Bra.zil ou em qualquer outra parte da America do
Sul , ou em qualquer outra parte ou partes do mundo;

b) construir, executar, levar a effeito, apparelhar,- melhorar,
explorar, desenvolver, administrar, dirigir ou dominar na Rept-

. blica dos Estados Unidos do Brazil, ou eai qualquer outro paiz da
Anieriée. Meridiõnarou Zqualqu'er outra parto . ou Partes do
mundo, obrasse' conveniencias publicas dó todas as especies, ex-
pressão esta que comprehenie estradas de ferro, carris urbanos,
docas, portos, pontes, rampas; trapich'ea; • Canaes; réseryatorios,
aterros, obras de irrigação, realama,ção, .melliOramentos, . escoa-
(louros, drenagem, sanitariaS, hydraulicaS, de gaz, luz electrica,
telaphoaes, telegraphos e de fornecimento de força e hotels, arma-1
zens,mercado, edificios • publicos o tolas as mais obras e conve-;
niencias de utilidade publica ;
..aia-c) fazer qualquer 'outro -negocio-(quer do fabricação,-, quer
ou-tra); que:pareça, á companhia-capaz do ser •feito conveniente-
mente de combinação com os supra mencionados, ou calculado
a directa Ou indirectaanente augmentar de valor ou a • tornar

• lucrativos'quaesqüer •dos bens ou direitos da companhia ; 	 -•
d) comprar, arrendar, alugar ou de outra farina adquirir e

possuir ou acceliar. opções.sobre .quaesquer terrenos, edificics, nia-
, chinas; gemeras, existencias, Patentes, ou outros bens ou direitds.

nobiliarios e immobiliarios ou jus - ou qualquer negocio ou empre4
com e sem - respOnsabilidade alguma ligada aos mesmos ;

e) examinar (aindagar, procurar, buscar, explorar e obter In.;
_formações com respeito a qua,esquer bens, negocios ou emprazas

tymelhorar, administrar, desenvolver, explorar e -manter ou
vender, dar em arreadaMento, hypotbecar, onerar, dispor ou dar,
qualquer outra applicaçã.a e tirar qualquer outro proveito de todas
ou qualquer parte dos bens sociaes existentes em que tiver algum
interesse a companhia ; •

g), erigir, construir, .augirsentar, alterar e Multer quaesquer
edificios necessarics ou convenientes para os negocirs da compa-
nhia e' exercer qualquer negocio ou empraza adquirida pela com-
panhia mi em que estiver cila interessada; 	 •

emorahender o levar a atreito qualquer negocio, transacçXo
•ou operaçã'a geralmente emprehendidos ou feitos por financeiros.;
Organizadores -de companhias; banaueiros, garantidores, editai:a:aio-
narioS, empreiteiros de obras publicas e outras, capitalistas ' ou
negociantes e effectuar e fazer Ioda a eSpecie" de negocios de agen-
cias e casa de commissão, e,em particularagarantir, emittir o co/-
locar acções, títulos, obrigações, debeneures, fundos bypothecarios
ou valores ;

(:)adquirir,.possuir, negociar, emprestar dinheiro sobree
por dos titulos, fundos, acções, obrigações, debeneures, fundos hypos
thecarios, debenturès hypothecarios. ai-fofices o valores de qualquer
governo, Estado, municipalidade, companhia ou corporação, quer
britannicos; indianos, coloniaes, quer estrangeiros, ou bens e activo
de todas as tiescripções ;

'	 '	 1'•j) auxiliar a qualquer governoou Esia( o ou qualquer corpo
municipal ou ontro, corporação, companhia, a ssociação ou indiyi-
aluos ccm 'capital, credito, meios oita recursosapara a prosecução.o
aemptiptizeaháto; .d. e quaáquer obras', em-proliendimentos, projectos ou

l() Ajudar a quaesquer pessoas, governo, corpo municipal ou
°atro, corporação ou çompa,nhia financialmente ou de outra farma,
emittindo ou assignando ou garantindo a assignatura e emissão de
capitalaacções, titulos, debentures, valores hypotheaarlos ou ou-
tros, e tomar, possuir e negoc i ar com acções, titiflas.e.valpaes do
qualquer governo, corporação oa companhia, hão -obstante que
pese sobre cites algurnaareaporisabilidado'; -.- 	 •
'• 1) ótirantir o reembolso do principal ou'o agamento , d& diyr-
delidos ou Moí sobre ouaesquer tituleSs, iicç'jea deli-entaipes 'Ou
ohOos - Valores emittidoS, os 'qualquer bátro e .Litracto . ôu obaigação •
ou divida de qualquer outra campanhia, corporaçie oti peSsoo,;"a.
. na) Receberalepositos de dinheiro a empregar-nos nogocios tia
companhia, o empregar, emprestar, facilitar ou de outro modo
applibar os fundo-sala companhia que não forem immediataanento
precisos, sobre qaaesquer garantias os sem garantia, e nas coadd : •
ções que se julgarem convenientes;

n) Realizar a incorporação, registo ou outro reconheciniontà
da companhia em qualquer paia estrangeiro, colonia, ou logar,
estabelece: . e regular agencias para os fins dos riegocios da compa-
nhia. &recorrer ou associar-se a outrem para recoraer ao Paria-
mento ou a qualquer soberano ou autoridade suprema, regional. •
municipal ou outra, ou qualquer corpo britannico, estrangeiro ou
colonial pedinio leis de Parlamento ou outras, decratos, concessões,
despachos, direitos ou privilegias que pareçam conducentes aos
fins sociaes ou quae3qaer delias, e opor-so a quaesquer remrsos
ou;petições,que directa ou indirectamente,.pareçam calculadas a -
prejudicar os interesses da companhia ;

o) Comprar ou por qualquer outro meio adquirir e protager,
proragar e renovar, quer no Reino Unido, quer : em outro paiaa
quaesquer patentes, direitos sobro patentes, privilegios de invenção,
licenças,-protecção e conceasões que pareçam - capazes de ser vala;
tajosos ou ateis it compaállia „e usar,.tirar.proveito, fa,zoramánit-
faciuras ou concedeadiaonças ou privilegios relativos aos. mesmos
ob:ectos, e gastar dinheiro fazendo experiencias e provas, e melhos;i
laudo ou procurando melhorar quaesquer patentes, invenç3e3 ou
direitos que a companhia adquirir ou se proponha adquirir

'
•

I	 • p) Fuziona,r-se o:1 celebrar sociedade ou qualquer ajuste para
'partilhar no 3 lucros, união de interesses, ou cooperação com qual-
quer outra pessoa ou companhia que faça ou se ia :oponha fazer-
qualquer negocio dentro dos objectos, desta companhia, e adquirir
o possuir acções, titu:os ou valores de qualquer do tates compa-
nhias.	 •	 • •	 •

q) Tomar emprestado e angariar' dínheiao me lianWeraisslo
de debentures, valores hypothecarioa ou-outras obaigações, ou me-
diante hypOthen ou onus sobre todos ou qualquer 'mate dos bens
da Companhia (tanto presentes como' futuro), incluindo o seu
capital por cobrai;, ou • de- outro modo, conforme parecer conve-,.
nienta,

r) Vender, permutar, dar de aluguel, mediante- regalia, iyar-
tilha de lucro; mi 'de outra - Maneira conceder - licença*, servidoes o
outros ereitos, o de qualquer outra forma negociar ou dispor da
empraza ou de qualquer parte della, ou do todos ou quaesauer dos
bens da .Compandria em qualquer.- epoca, e amoitar o pagamento-,
de quaesauer bens ou direitos vendidos ou dispostos ou neLaiciailos,
de outro modolaèlã, Companhia, satisfeitas no bode ou ema "Da 1- te , e

.Ciausulas que acompanham o decreto ri. 7.039 desta data

.A Drazilian . flailway Conseruetion, Company, Limited é obrigada
a 'ter um representante no Brazil com plenos. 0 ilimitados poderes
para tratar e definitivamente resolver as questões que se susci-
tarem quer com o Governo, quer com -particularesapodendo ser
demandada o receber . citação inicial pela .companhia.
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-assignar no capital daicompanhia o numero de zicçõesque á(3.
lado dos nossos' respectivosmanos,

'Numero de ao-
• -Noites, -endei• eços e -qualidades dos assi-	 0es-tomadas

guantes	 por cada as-
sigaante.

W.	 Gurney Si. Ne,w Kent Road, S. E.—
caixeira 	

A. R. Bennet.-101, Efli ighain ,Road,
caixeir 	

N. B. Gould-1G Donovan Aveaue, Muswell Ai!,
N.—Cm] tad.) o 	

A. Rickman-29 Manor Road Romford.—Caixeira
do salicitador 	

D. A. Crawford Cory-67, Cavend:sh RI, Fins-
btirg Park N.—Secretario 	

N.Postlethwaite-119 Mildway Rd, Mildway Park.

A. O, Reshea—The Lodge, Cromwell, Bali, East
. —Ca ixeiro 	

Oma•ordinarfa

Uma ordinaria

Uma ordinaria

Uma ()Minaria

Uma ordinaria

Uma ordinaria

Unia ordinaria
-

- • Em dita do dia 7 de abril (hal 93 ça—Testamunha das assigna te-
Sozitwcird.—s5 BiShopsgoaStreat Vithin,Loadres,

E. C., solich:ador.	 •-
pataa-ras a que ae 1313 devem umt sigaificaçãa esp3cia1 •

terãoaa mes no sigaifinda nos prasentas estatutos::	 • •-	 •	 ,
As p alavra,s que dedgaarein sjineate, o numero siogala,r in:

aluirão o plural ; e será atmberie apelicavel o inverso. • ,
As palavras que indicarem o sim ma >calina camarehonderle

o feminino.
As p•la,vra- que denotarem individufs abrangerão as corpo-

rações: o
3. Os directores não empregarão 03 fil:1:105; SOCitleS, nem pada

a/gurna delias, na-compra nem 'em emprestimus sobra as atçãe da,
Companhia.'

CAP.TAL

4.- O capital social inicial O de S 25,20). divi hio em 25.0)1
acções ordinar,as iii unia libra c ida uma, e-4,000 tteç53.3,differid•is
de um xilim cada uma.	 — .

As ditas Rações ordinarias e di Xeretas coiferirão aos .scits
proprietaries Os-direaos e privilegies abaixo de:daeadaa ficando os
mesmas diraito3 e priaelog 03 sujeitos a Va?ini".323 e moditicaçõas

fornia, - n lispast na elAuntitt 5 da escriptura miai; mas não do
outra maneira.

•-	 -
, com -ou" sem direitos differidesa ou. preforeiiçiaes corril'eSpeito a
dividendos ou reembolso de capital ou • de outra formaeou mediante

•i,hypotheeaou por- debentures,• titulos hypothecarios ou (lebentures
.thypothecarios do qualquer corporação,.oa em parte -(le um modo e
: em parte d'outro, e em geral nas condições que approva.rern.os di-

eatores da companhia.
s) Pagar por quaosquer bens ou direitos, adquiridos pela Cara-

' panhia, ou C3111 dinheiros ou acções, com ou sem direitas preferidos
differidcs, cm respeito a dividendo ou reembolso de capital, cri

de outra forma, e quer integralizaoas quer parcialmente satis-
feitas, ou com quaesluer valores que tiver a Companhia, a facid-

' dada de emittir, ou em parte de unia e em parte de outra mai:leira,
"e em -geral nas condições que aparovarem os directores da coai-
- annbia.	 •

t) Remunerar a qualquer pessoa por serviços prestados ou a
•prestar com a organização da companhia, ou para obter assigna-
•turas ou garantir a assignatura, ou para collocar ou auxiliar na
-collocação das acções ou valores desta companaia, ou de qualquer
'companhia ou asSociaçãO organizada por esta Companhia, ou em que
' estiver interessada cila, ou pela introducção de negados ou por aja-
( dar de outro modo ou prestar SerTiÇOS (.1 Companhia ; sendo tal ro,
Muneração no todo ou c •u parte em dinheiro ou em acções inte-
gralizadas ou parcialmente satisfeitas ou em valores - da Compa-
nhia, ou paga de •q u alquer outra forma que determinar a °dm-
panhia.

v) Promover qualquer companhia ou companhias e,-,m o
Objecto de adquirir toda ou qualquer parte da einpret,a, bens e
responsabilidades desta - companhia, ou pára qailquer outro fim

-que directa ou indirectamente pareea cabulado a ser beaelicioso
• companhia. •
• v) Pagar todos os gistos concernenfes o incidont les á forma-
ção e registro da companhia, e a emissão do seu capital, compre-
hendendo quaespier commissões, emolume.dos da corretores e

• despezas a isso relativas, e remunerar ou fizer donativos, (3m di-
nheiro ou outro uivo, ou mediante adjudicaçãa de - acç=ies iate-
gralizadas ouparcialmanto satisfeitas, ou de qualquer outra ma-
orioira, seja Com • o capital ou com os lucros sociaaa ou de outro
modo, conforme entenderem os directores da companhia), a qual-;
quer pessoa: ou pessoas par serviços prestados oa a prestar intro-
duzindo-se á companhia quaesquer bens 	 negocios, ou-co/oeand
se ou auxiliando-se a collociçIo ou garantindo-s3 assignatura de
quaesquer acções. debentures; titulos hypatoecarios oa outros valo-
r es da companhia, ou por cai dquer outro In Alvo que bem enteai-
-derem os directores da companhia. •• 	 '

.v) Distribuir na especie entre os accionistas quaesquer dos
bens •sociaas ou qualquer producto'da venda, ou d sposição de guies-
quer' bens da companhia, mas de modo que não se faça • distribuir

•ção algumanue importe na redacção do capital, excepto com a
•sanação (si alguma houver) a essa tempo esigida pela H.

•' .2.) Fazer, acochar, endossar e assignar escsiptos de diVida; lat.
tras de cambio e outros valores commerciaes. -
• y) Fazer todas cá quaesquer das cousas acima em qualquer
parte do mundo, 'e como chefes; agentes, deposdarios ou de outra
-maneira, epor'meio 'ou:cotia intervenção de depositarios ou agen-
teR	 dé - outra fórum, e quer de per si ou em união a outro!.
• e) Fazer todas as mais cóusas • que ferem incidentaes'on•co
centos á consecução dos objectes supracitados çat de quaesquer
delias, ou que sejam directa ou indirectamente calculadas á. be-
neficiar á companhia ou aquiespoer de-seus accioni,tas;

--•	 4. E' limitada a reseoneabilidad3 dos accionista. •
• 5. O capital social de 25,200, dividido em 25,000 acç -es or:
ninarias de urna libra cada uma, e 4,00) acaTies differidas de um

cada uma; podendo ser elle angmentado ou reduzido. •
Quaesquer acções existentes e quaesquer novas acções; que de

tempos a tempos forem creadas, p,derão sir emittidas a premio,
eu (em tanto quanta o permittir a lei então vigente) a desconto;
ou consolidadas ou subdivididas em acOes de maior ou- menor
valor, ou convertidas em acç5es de (inferentes class3s, com. qual.

,quer garantia, preferencia ou outro privilegio ou vantagem aspe-
-ciai sobre as acções ernittidas anteriormente; ao mesmo tempo ou
'em éppcas suecessivas, 'segundo dmerminar a companhia. Ficanda.
'porém, entendido (ele si-e quando-for o c imitai social' dividido -eiu
-acções de varias classes, os direitos e privilegios ,de qualquer do

• taes 'classes não serão mod ficados nem' alterados sinão pela- fiirma
a-seguinte, a saber: .Qua quer- A.:34-aes modi fic-,4es oira ariaçõeá • podo-

-.	 effectuar-ae áendo : sancelonabf por deli beraçãe 'extraõrdin-aria,:
.:•-?'.;...-dok podadores, da s acções : de. talsclas,sé, :votalar--em :asseiMb-Ysa-cm,

separado :Os accionistas d4 rneaiwi -ela--se a que: estia ereme pr c"
enteá em p-eSs -ja, dii represeatato; por martiat trios aeS portadores

.de não-meavas que uma terça parte dasacções emittidas da referida
• -.classe.	 • t	 .

' !'t	 •	 •	 •..::	 •	 _	 •	 .	 •

t l'Ai; as varias pessoas cujos nomes, endereçais e qualidades vão
•abaixe ckerip`es,"desejamos-formar-nos-auma companhia, de ao-
_e-ardo -com esta Escritura Socialae respectivamente cOntractámos

acções	 .• -	 _ -	 • •	 •

5. As arç-ies ficarão sob b dominio dos dire3t moa, o: caries pi-
(lerão distribui-a, e-dispor deitas a, favor da qaaesqu ar • pessoas
nos termos e paio modo qu3 eito iterem.	 •

6. • As acções- podei-lo su-. ~afiadas ao par ou .a	 •
. 7. Os directores polarão.por oco islão da emissão da acções,

par que se fim i. alguma differança entre os po.aadoras de taes
acções quanta a • impai% meia das prestaçõis a pagar e . O apeai.
do pagamento das mesmas prestações.	 •

•8. A Companhia terá o direito de tratar a pessoa, cujo 1101(1d
constar do registro com ralação a- qualqueracção,como seu proprie-
tardo absoluto, e tiãoe tara nenhuma obrigação de re:ao dieta:ia qual-
qu ,r fidpicomiaisso, , equidade ou direito eviLativo oe iiberessa em
tal acção, quer disso tenha tido, quer não,aviso expresso ou. outro,

9. No caso de 'estragar-soou perdar-se alguma,' cedi dão,poderá
ser renovada olha Modiaate o pagamento de um xelim ou ogro,
soMma inferior. que prescrevei-eu os directores, _e entregando a
possoa, que pedir a nova ceradão a outra ceetidãa esaragada, • oht
dando as provas da sua perda ou nestruição e a resalva a • favor da
Companlaa,-COnt garantia ou sem ella, caiu que ficarem satisfeitos •
os direatOres, .

-
.	 .

CO-PROPP,Id'ArtIOS • DE ACÇ,17.-)E3

• .10. No caso de ,estarem inseripfas d!las oa Maise-PCssoas- corno
,proprietarias • do - qtiaesquer acç5és.considerar-s'e-lia:'que celas-as
,si teiwn eeeosPrOPricitade coírtoce .- beneftei .rate Sabeey:i venda:
• diy•ii'jekQe • segifftitéá-	 -;-	 -

não'terIe'mOr.; obrigação-erinScreve•r;,,Miseque•;,
:•tréí , pess'eas. corno -péopr-'etaria.S-41.6;qiiilicitter

, 2) Oa co-pr.oprietarios de qualquer-acção . *21;,71.0-So1idariainetit&
responsáveis com raspdite a tódos os pagamentos que devani ser .
.feitos com relação a til acção.-- . e .' ••	 •	 •.,	 •

3)- Ati'fall-acer qualquer- una -dos •cci-proprietarios. o • s.?lnevi=
ivente ou .Sobreviventes serão a finica'pessoa ou-- pessoas raconlieci-j„
das pela co'nipa,nhia ebrno tendo direito algum a-ta[ acção, mias
poderão' exigir os directores as provas que entenderem do falleci-
mento. Nada, do que aqui Sd contém serãeonsiderado como descobri_

aoreeas'-",..e)
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' ga,ndo a successã,o do co-proprietario falecido do responsabili-
dade alguma 'relativa ás acções que elle possuisso do co-proprie-
dade com qualquer outra pessoa.
. 4) Qualquer um do taes co-proprietarlos poderá passtis'redi-

hos competentes do qualquer dividendo, bonus ou devolução de ca-
pital, pagavel a taes co-proprietarios.

5) Somente a pessoa, cujo nome for o primeiro no Registro de
'AcCionistas como um do taes co-proprietarios do qualquer acção,
terá o direito de que se lho entregue a certidão respoitanto a tal
acção ou de racebor avisos da Companhia ou de assistir e votar nas
Assembléas Geraes da Companhia; e qualquer aviso dado a tal pes-

- Soa será 'considerado como aviso a todos 03 coproprietarios; mas
poderá qualquer um do taes coproprietarios sei, nomeado mandata-
rio da pessoa qne tiver o direito de votar em nome de taes co-

, proprietarios, o como mandatario assistir o votar nas assembléas
• Ceraes -da Companhia.

PRESTAOES SOBRE AS ANNO

11. Os directores poderão de tempos a tempos (sujeitos a quaes-
quer condições em que tiverem sido emittidas quaesquer acções)

• cobrar quaesquer prestações que entenderem aos accionistas com
respeito a todas as importancias não satisfeitas sobre as: suas ac-
ções, comtanto que se dê do cada prestação um aviso, com a ante-
cedencia do pelo menos sete dias, declarando a epoca o Iogas do
pagamento; o todo o accionista fieará, obrigado.a fazer o . pagamen-
to da somma das prestações ás pessoas o nas epocas o legares de-

.	 signados pelos directores.	 :	 ,
Poderá ser.reVogada unia prestação mi adiada pele conselho

epoda fixa para o seu pagamento.
12. Coasidera,r-se-ha cobrada uma prestação ao tempo em que

for votada - a deliberação dos directores que auctorizar a sua co-
brança.,
. 13. Qualquer somma que pelas . Condidões da adjudicação de uma

acção for pagavel por odeasião da adjudicação ou em qualquer epo-
clia, fixa, será para todos os fins dos presentes estatutos considera-
da uma prestação devidamente cobrada e pagavel na data marea-
da para o seu pagamento; e no caso de falta do pagamento serão
applicaveis as disposições destes estatutos quanto ao pagamento do
juros a gastes, confiscação e outras causas, e bom assim todas as
mais disposições relevantes- destes estatutos, como si essa SOM1111,
fosso uma prestação devidamente cobrada e intimada, conforme
aqui. vae determinado.	 . „.
. • 14. Poderão os diretores, , si assim o entenderem,. receber de
qualquer accionista disposto a adeantal-os todos ou qualquer parte
dos numerados devidos sobre as acções do sua propriedade; alem
das quantias effectivamente cobradas; e sobre as importancias as-
sim pagas adeantadamente;ou - sobre a parte que do tempos a
tempos exceder a somma das prestações então cobradas sabre as
acções, a cujo respeito, se fez tal pagamento acleantado, , poderá a

-Companhia pagar juros a qualquer typo que concordarem os di-
xectores e o accionista que pagar tal somma adeantada.

.
T42.5.NSI'Eri:ENÓ4 1E AcçõES

_
.	 .	 .

15. O instrumento de transferencia de , qualquer ma° da com-
.paaohia, não representada por um titulo' ao portador, deverá ser por
escripto e será assignado tanto pelo cedente como. pelo cossio-
narm e devidamente testemunhado, e será o, cedente considerado
corno continuando proprietario clse , tal acçãe atá que„ seja inscripto
cosn respeito a ella o nome do cessionario ao Registro.

16. As acções da companhia. poderão ser transferidas segundo
a fórma ordinária "usual, e quer sob assignatura tines sob selo.

I - 17. Os directores poderad recusar-se a fazer o registro da trans-
ferencia.de -quaesquer acCões sobre as games tiver a companhia di-
reito do retenção-, e, no caso de acções não integralizadas poderão
recusar-se a fazer o registro do uma transferencia feita aquidquer
pessoa que a juizo • delles não 53 tenha provado ser • pessoa de re--
sponsabilidado, ou feita por qualquer accionista que com outros ou
por si só esteja endividado ou tenha obrigações para com a com--
panhia.

18. Poder-se-ha cobrar' pelo registro de cada transferencia um
emolumento não superior a deus xelins e meio. 	 -
•• -19. Cada instrumento do transferencia deverá ser entregue no
:escriptor,o afim de ser registrado, indo devidamente estampilhado
e acompanhado da certidão das acções que disser transferir, o de
qualquer outra evidencia que possam exigir os directores para pro-

svar o direito do cedente para fazer a transferencia. Será conser-
vado pela companhia o instrumento de transferencia.

20. Os livros do transferencia poderão ficar fechados durante
os - -1 dias que immedia,tamente precederem' a assembléa geral or-
slinaria do cada anno".

TRANSMISÃO DE ACÇZSER

.'21.4 Ao fallecer qualquer accionista, não sendo um de varies
i_P-proprietarios do acções, os testamenteiros ou administradores

-	 •

• de tal accionista falecido serão as unicas pessoas reconheadas,pek
companhia como tendo direito algum ás anões averbadas em nom
-do finado accionista.

- 22. Qualquer pesSoa que vier a ter direito a uma acção em'
consequencia do falidóiSherito, quebra ou insolvabilidado de quais'
quer,aceionisto,,,(a,qui designada.a pessoa com direito por transmis-
sao), deverá dentro de tses'neezes, a contar da-data em que vior. a
ter esse direito, apresentar. á companhia as provas que razoavel-
mente possam exigir os directores para comprovar o seu titulo;
comprehendendo, no caso de falecimento, a homologação tostamens
tarja ou carta do administração ingleza, Ou confirmação escosseza;
ou homologação testamentaria Ou carta do administração irlandeza
registrada na Inglaterra; -e declarar por escripto que deseja fazer-se
inscrever, corno accionista da companhia ou inscrever alguma outra
pessoa por elle designada como cessionaria com relação a tal
acção. Cobrai-se-ha por qualquer do taes inscripções o emolumento
que . bem entender a directoria, não excedente de dons xelins e
meio.
. 23. Si alguma pess-a com direito a quaesquer acções por
transmissão der as precisas provas de.seu titulo e declarar que deseja
fazer-se inscrever como accionista da companhia,. poderão os dires
ctores immedia.tamente lançar o seu nome no registro com respeito

taes aeç-Ses; e si essa pessoa como dito fica der as provas exigidas
e indicar alguma outra pessoa para ser inscripta, a pes:oa que
indicai-a e. a pessoa indicada assim deverão respectivamente como
cedente e cessionaria assignar um instrumento de transferencia, • o •
po lerá logo então ser lançado no registro , o nome do cessionario
com respeito ás mesmas acções. . •

24. Ató que a pessoa que . vier - a ter direito a anões por
transmissão.satisfaça as condições dos artigos precedentes, poderá
a companhia, reter qualquer dividendo ou bonus anaunciado sobre
taes acçõés, e não.terá obrigação alguma de reconhecer odireito da
pessoa qtio reclamal-o em:virtude do tal transmissão; e si a pessoa
gim vieria ter um tal direito a quaesquer acções parcialmente sa-
tisfeitas; não cumprir com as condições dos citados artigs,s durante
o.prazosle tres mezes a .contar da data em que so der esse direito, •
poderão os directores fazer intimar-ice um aviso exigindo-lhe que
satisfaça as referidas condições dentro de um prazo não inferior a.
um RIU a partir da data do aviso, e deel +mudo que se ela não der
cumprimento ás exigoncias do mencionado aviso, poderão ficar su-
jeitas a commisso as acções a cujo respoito so ess ele o aviso, e si
a pessoa a quem for remettido o aviso, não. satisfizersas suas exi-
geacias dentro, da ópaca, nele marcado, as acções a eujo respeito Se
expsdiu'o aviso, ficarão sujeitas a confiscação mediante deliberação
do-s directores votadaem qualquer tempo, antes do serem observa-
das aS exigendias dp mesmo aviso. .•
• 25. Os tutores de um accionista menor e o, curador. do usai

accionista interdicto poderão, dando aos directores as provas do sua
qualidade que -possam ser razoavelmente exrigidas, ser inscriptos no
registro com respeito ás acções possuidas pelo mesmo accionista
meais ouinterdicto, conforme for o caso.

23. OS directores terão o mesmo direito de recusar inscrever
a pessoa que vier a ter direito a qualquer a a ção em consesuen-
eia do falecimento, quebra, insolyabilida,de, alienação ou menori-
dado de qualquer accionista ou a qualquer - proposto seu, como si:
ela fóra a cessionaria nomeada em uma transferencia, ordinaria,,'
apresentada para ser registrada.

TITULOS DE ACOES AO PORTADOR
I	 .

.	 27. A companhia poderá - com respeito a 'acções integralizadaà
emittir titulos ao portador, (abaixo VenoM 	 iinadoá iittulos de acções.	 .
ao portal-ir»), declarando que o Seu portador teta direito- ás acções
'neles designadas, e poderá providenciar por meio de coupons
demi ira maneira maneira para o pagamento de futuros dividendos
sobre as . acções comprehendidas em taos títulos ao portador, cós
regulamentos seguintes, os quaes não obstante ficarão sujeitos a
terminação e variação pelos directores; de -tempos a tempos, Ser,
lhos-ão applicaveis saber: ' .

a):' Não será emittido 'titulo algum de acções ao portador ex-
cepto apedido por escripto da pessoa 'que a esse tempo . se achar
inscripta no Registro do Accionistas como proprietaria da acção-a
cujo respeito tenha -que ser emittido o titulo de' anões ao por-
tador.

b) . O pedido será pela fórma, o authenticado por deelaraçãci
de praxe juridica ou outras provas quanto á identidade da pessoa
que o fizer, - e do seu- direito ou titulo á acção, que exigirem os dire-
ctores de tempos a tempos; e deverá ser depositado no escriptoria
da companhia. -

 c); - Anteá	 'einisião do- uni titulo do acçõo ao portador,'a
certidão (si alguma houver), então em circulação com referencia
ás acções que nella se queiram incluir, deverá sor entregue aos
rectores, salvo dispensan lo elle 3 esta condição.

d)'. Toda a pessoa 'que pedir que se lliwemitta um : titulo de
acções ao portador; - deverá do-tempo do fazer o pedido,- pagar aos
directoras o direito do solto que for pagavol useu respeito,., e bem
as,irn qualquer emolumento, • que de tempos á tempos fixarem -0);
directores, por cada titulo de acção ao portador. 	 •

•
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e).- Os titalos•de acções ao portador serão- emittidos , estampa-

'. :orlaS aná. o-sella e serão . assigpados por um directar.° referendados
;pelo" secretario ou algum outro funccionario, em lagar. , do seara-

nomoadd para tal fim pela, directoria. 	 •
f). Cada titulo de acções ao portador conterá o numero de

acções e .será, redigido na lingua e . pela fôrma que eatenderein
"••'" 'directores.	 .

g). Irão unidos aos titulos de acções ao por tador coupons paga-
ayeis ao portador, até o numero que entmdere.m os directores, pro-

videnciando para o pagamento, de dividendos eu juros sobra o a
aspeito das acções nelles comprehendida,s. o providenciarão Os da-

lrectores, conforme de tempos a,.temaios .entenderem, para a emissão
Ne novos'coupons ao portador em qualquer época dos titulos de

1. aaç5es mi portador, quando estiyerem exhaustos dos ccupons a alies
'amidos.	 .

h) Cada colmou Será •distinguido 'cana o numera do :titulo de
nações ao portador a que,elle perteacer, e um numero de ágnativo

•• )do loga,r . que tem elle na serie de coupons pertencentes ao titulo
..ao. pOrtador., Os çoupori3 não declararão queserão pagaveis em

a,?qualquer apocaa especial, nem, conteraca. indicação . alguma da• ,
.somma que for pagavel.

i) Ao declarar-se que é Pagavel o dividendo ou juro sobre as
- acç-lies indicadas em qualquer titulo de acçõos ao portad na os di-
rectores publicarão um annuncio em um diario publicado em
Londres, e em quaesquer outros jornaes, (31 algum houver), que
elles entenderem a expondo a importancia pagava' por acção ou por
cento, a data do pagamento, e o numero de ordem do coupon que

• l. deverá apresentar-se ; e então qualquer pessoa que apresentar e
• -. 1entregar um coupon de tal numero de ordem no _togar ou em um

idos loaares mencionados no coupon ou no referido annuncio, terá
-1	 °
o direito de receber, passado numero de dias, -(não superior a
.14), depois da sua entrega, que de tempos a tempos .designarem

directores, o dividendo ou juro pagava' sobre as acçaes especia,-
Ilizado.no.titulo de acções ao pirtador, a que pertencer o citado
'empou, .de accordo com o aviso que for .dado assina no aia-.
maneio. .

j) A companhia terá a faculdade de reconhecer • um direito
aabsoluto a-favor do porta(Ier em qualquer apodia de qualquer
:coupon annunciado assim, como dito fica, para ser pago, a impor-

4-lauda do dividendo ou juro sobre o titulo do acções - ao portador
:1,o qual pertencer o mesmo coupon, que como acima se explica

ahouver sido declarado pagavel ao apresentar-se e entregar-se o
coupon e a entrega do tal coupon constituirã, 'nessa conformidade

• , quitação valida a favor da companha.
h) Si alga/malta/o de :Loções ao portador ou' coupon se estragar

,,-ou deteriorar, os directores, ao entre gar se este para ser annullado
emittirão um novo em seu logar. 	 .

1) Si algum titulo de acciics ao portador ou coupon vier, a
. perder-se ou destruir-se, os directores, dadas as provas, que os sa-
..tisfaça,m, dasua perda ou déstruiçã,o, e fornecidas á companhia as
garantias que elles considerem adequadas, emittirão em seu legar

, outro titulo de a,cçõosato portador ou coupon.
Em cada um do3 casos providenciados nas duas condições

recedentes a pessoa que UtiliZ ir-se • de fies • condiOes pagará á
'companhia urna taxa de 2 s., 6 d., exclusive de todos os gastos an-
1 nexos á investigação das provas do estrago, perda ou destruição,
, e de quaesquer garantias dadas á companhia.	 -
a * ^ (n) Nenhuma pessoa terá corno portadora de um titulo de acções

• ao portador o direito de assistir oh votar ou exercer a seu raspado
- quaesquer das prerogativa,s de um accionista em qualquer assembléa

•, geral da Companhia, nem do assignar requisitoria alguma para ou
' tomar parte na convocação de qualquer assembléa geral, .salvo si

• apelo menos sete dias antes do marcado para a reunião da assem-
'bléa no primeiro caso, e salvo ,si antes de entregar-se - a requisito-

', ria no escriptorio, no segundo --caso, tiver depositado o titulo do
;acçõos ao portador no escriptorio'ou em qualluer outra • legar que
'ilndicarem os directoras, juntamente com declaração por escripto
'alo seu nome e endereço, e salvo si o titulo de acções ao portador

" ficar assim depositado até haver-se celebrado a' assemblM geral ou
a,"qualquer adiamento seu. Não , serão.recebidos nomes de •mais de
:;uma pessoa como comproprietarios ale : um titulo de acções ao por-
ata,dor. •-	 • '	 "

. •	 • (o) Entregar-se-ha á pessoa, que depositar, assim um titulo de
' nações ao portador, uma certidão declarando caseai nOme, end?reço

:e o numero de acções representadas pelo titu10'de acções ao' porta-
' dor por ella assim dell , alo; e dar-lhe-ha essa certidão o direito
de assistir e votar n assembléa geral : da mesma fôrma como si
fosse accionista inscripto da Companhia' COM relação á •acção.indi-.

. ;cada na mencionada certidão. Fazendose -a entrega dessa certidão,
Companhia será devolvido o titulo de acOesa. ao  portador a cujo

respeito ella tiver sido passada.'	 •
A certidão poderá ser como Segue:	 •
The Brazilian Railway Construction Company Limited.

. .
_ Certifica a presente que  •

t. morador em 	 • depositou de accordo
com.os reaulamentoS da Companhia, os _tilados de• acções ao portaa-

I

dor abaixo designados, com respeito aos quaes tem elle o direito do
assistir,á assembléa geral da Companhia, que deverá ., colebrarse
em 	 no dia 	 de 	 do 	 	 .. ot:

	

Em data do dia 	 de.	 .de

	 Secretario.
" Pormenores dos ttiailos.de acções ao, portador depositados. - •

(p) Nenhuma pessoa, terá como portadora da um qualquer ti-
tulo de acçaes ao portador o direito de exercer quaesquer dos
paiyilegios . de um accionista, (salvo o que, ficá acima expres-
aamante disposto com 'referencia .ás assenibléas gera,es), sem
qao apresenta o masmo titulo ao portador e declare,. o seu ,nome e
°adereço, e, (si o . quando o exijam 03 diractoros), pe,rmittama:que
no Mesmo se faça um endosso d3 facto, data, finic.consequencita
sua apresentação.

g) SP o portador . de um:titulo de acçaos ao, portador. entregai-o
para ser cancellado, e com elle depositar no eseriptorio inna .,decla-
ração por escripto, por elle assigaada pela farma e authen tiaada do
modo que exigirem os directorés, pedia to que soja inscripto como
accionista com 'respeito ás acções especializadas .no dito titulo , de
acções ao portador, e expia minloaressa declaração o seu nome,..ende-
roço e occupação, terá elle o direto de fazer assentar o seu.nome
Registro, de accionistas da companhia domo accionista corrarespeito

	

aceõés mencionadas no titulo do acções 	 portador„..,entregue
por esta 'fôrma., .	 .

r) Sujeito aos regulamentos antecedentes e ás outras dispo-
sições dos estatutos da companhia e da lei de 1837 sobre compa-
nhias, o portador de una titule de acções ao por,atior .seráaem pleao
sentai) accionista da companhia. -	 , .

CONFISCAÇXO E DIREITO DE IZETENÇIXO SOBRE AS . AC.COES • • .
"- 28. Si algum accionista deixar de pagar qualquer. prestação•am

qnota no dia marçado para o sou pagamento, os diracaores apo-
(lerão em qualquer époct successivaa durante o tempo em. que:con-'
tiauar impaga 'a prestação ou . quota, expedir-lhe aviso exi g iado-
lhe amo pague essa prestação ou quota, juntamente com os sous
juros vencidos a quallaier typo não superior a dez -por .centa,,a:o
anuo, . 'conformo determinarem os directoras, até a data do paga-
mento e quaesaiier gastos incursos em consequencia de tal falta
de pagamento. 	 •

29. O aviso marcará um outro dia, não sendo menos de qua-
torze dias s a Contar da intimação do aviso, até ou antes do qual de-
verão ser . satlafeitos tal prestaçáo ou quota -o • todos Os ¡aros ven-
cidos e , gastos incorridos por motivo da falta' . de tal Pagailidato.
Tamboril indicará o Jogar onde se deve effectuar o^ :pagamento.
(sendo o legar indicado assim ou o escriptorio . da sécio . social ,:brt
alou ontre"logar em que foreira geralmente pa,gaveis as, presta-
ções ou quota devidas á Companhia). Declarara mais • o 'aviso 'que
no caso de falta, de pagamento até ou antes da época e .'no
designados, ficarão Sujeitos a commissão as acçaes, • a . cujo respeito
Se cobrou a prestação ou é pa,gavel a :quota. .

30. No caso • de não serem satisfeitas as exigencias de tal:
aviso; como dito fica, qu.aespea acções com relaçao, ás quaes
for expedido tal aviso poderão em qualquer_ epoclia- successiv.a,
antes do ,Pagamento de tolas as prestações ou . quotas, juro§ e
gastos devidos a seu .respeito, ser conflacadas por deliberaçãO dos
directores em tal sentido.

Qaftesquer. acções " confiscadas assim serão consideradas de
propriedade da companhia 'e ppderão , ser retidas, readjudicada,s,
vealidas ou ter qualquer outra applicação pela farm, sujeitas ou
desobrigadas de todas as prestações cobradas antes dacmfiscaaão,
segundo enténderean' os directores ; e no OBS() de readjudicaçáo,
sendo-lhes ou IltiO creditado qualquer • dinheiro pago , por, sua,
conta polo antigo proprietário; ou poderão oa ' direatores,,
qualquer epacha, antes .dessas acções serem readjudicadisayea-
did is ou diSpostas de qualquer outro modo, a.nnullar a actua-
fiscação em quaesquer condições que .. elles approvarem. ,a • " P..;

32, " Todo o accionista cujas acções forem declarada
-
 em Má-

misso, será isso não obstante respansavel pelo pagamento á com-
panhia de todas . as prestações e quotas devidas por contado taes
acções ao tampe da conascação, junctamente com oã reapectivas
juros a qu deter typo, não 'saperior a 10 oa ao anuo; que r-friar-
cardai os directoras, ata a data do seu pa gamento ; -mas pOderão
os directores, si assina o entenderem, perdoar. O pagamento de
taes juros ou de qualquer parte deites.

33. Quando • houverem sido confiscadas' qua,esquer acções, •
far-se-ha inunediatamento una lançamento no Registro . dos Accio-
nistas da Conaatalaa, declarando a confiscação e- sua data ; o
assina que as acções confiscadas tiverem sido readjulicadas, : yen-
didas, ou dispostas de outra Maneira, far-se-ha tambem um assento
relativo ao seu modci e data.

34. A companhia' terá um primoiro -e principal direito de
retenção por todas as dividas, obrigações e responsabilidades, de .
qualquer accionista . para -com a companhia sobre . todas ,aa'acções
(não intogralizadas), possuidas por tal accionista,. que :de a Per, SI

quer em união a outras; pessoas, e sobre, todos os dividendos o
bonus 'que. .possam annunciar-se com respeito 'a taes acções: Pi-
cando, param, entendido que, si aa-companhia,„.iegistraa-ioa em-

.;
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Ç. k-eordar registrar uma transforeneià de quaesquer acções sobro as
--rquaes ella • tiver o direito de retenção acima indicado, :sem dar

'ao cessionario aviso de seu credito, aa referidas acç3e3 ficare
livres e desembaraçadas do direito de retenção da companhia:

, 35. Os directores poderão fazer intimar . a qualquer , accio-
nista que estiver individado ou em obrigação para com a com-
panhia um aviso exigindo-lhe que: pague a importa,ncia devida
á companhia ou satisfaça, • a referida obrigação, e declarando que,

o 'si o • pagamento não for verificado, ou • si a mencionada obrigação
-no for. satisfeita dentro de certo prazo ( não sendo iafer.or

dias), determinado no mesmo aviso, as acções não inte-
‘gralizadas possuidas por tal accionista toraar-se-hão sujeitas ,a
.ser'• vendidas, e • si tal accionista não cumprir com esse aviso
dentro da epocha antes indicada, poderão os directores sem mais
aviso vender taes acções.

36. Fazendo os directores qu tlqner venda de quaesuw acções
-.para satisfazer o direito do retenção da companhia sobres cilas,
i . !) será, o soa produto a.pplicado: em primeiro lagar,- ao pagamento
-e :.do • todas as custas da venda; depois, na satisfacção das dividas oa
bobrigações do-accionista para a companhia ; 'o o salda -(ei algum,
-houver), • será pago ao accionista" supramencionado, ou conforme
".! indicar elle'por e,scripto.
•,'	 37'.- Um ;assento no livro das actas da comaanhia, declarando o

•commisso de quaesquer acções, ou que foram'veadidas quaesuier
aCÇÕCS para si-ti4k-4er. um direito de retenção' da Companhia, cola-

' *.stiluirá prova sufliciente• contra. todas as pessoas que tiverem di-
reito a taes acções de - que as precitadas acções -foram regular-

• 1, mente confiscadas ou vendidas-. O nome do comprador ou adjudica-.
tarjo de toes anões será lançado no rezistro como accionista do

,companhia e terá direito elle a , uma certidão de titulos das acções,
e não lerá obrigação alguma de ver que applicação se dá ao preço
de compra, ou consideração, nein será anoto o seu titula ás acções

.• por qualquer irregularidade na confiscação, reanncia ou venda. O
•'aemedio de qualquer pessoa que fosse a antiga proprietaria de taes
'. ;-acções e de qualquer pessoa que reclamar direita sem virtude ou

por meio alaquella, será contra a companhia e por prejuizos tão
.sóinente.

RENUNCIA: DE ACÇÕE3

. 33. Qualquer accionista poderá fazer o a . companhia 'poderá,
, „Receitar a renuncia das SOAS acç3e,3 ou de quaesquer delias em
.quaesquer condições que forem reciprocamente contra,ctada,s,énIre

..tal accionista O Os directores, e em espacial para transigir qual-
...quer Questão quanto a estar'd avidamente inscripto a seu respeito
..o . seu possuidor.. Ficando, porém, entendido que não será reduzido
4;0 capital social de (nitro modo que não de a,ccôrdo corá as .dieposi-

ções das leis. Qualquer acção assim renuciada poderá ser disposta
da mesma farrna . como acção confiscado,. .

Ariamcyro DE CÀPITAL

59. Poderáa companhia de temposa tempos augmentar o. capi-
•' tal; mediante emissão de novas acções, sendo o auzmento total pelo

valor, e dividido em acções das respectivas quantias que se consi-
- iterarem convenientes. As novas acções serão enitiidas nos ternus
.e condições e com os direitos, imolações ou privilegios que julgar

-',a .proPosito a companhia, mas este artigo será sujeito ás disposi-
Ods da clausula 5 da escriptára

' 49. A companhia poderá resolver que todas as novas acções se-
jam - olfereeidas aos accionistas, na proporção,das existentes acções

_por eles passuida,s, e em tal Caso será feito osso offerecimanto medi-
I' ante aviso declarando o numero de acções ajque tem direito o accio-
Ãiista ' e limitando urna época, dentro, da qual não sendo acceito o

- -offerecimento será -  causiderado recusado .; mas sujeito • a
''nma• tal determina ção qualquer, poderão os directoras delias

dispôr da maneira que , julgarem Mais vantajosa á companhia.
- 41. Qualquer capital levantado mediante crea,ção do novas acções

será, salvo provideric:a em . contrario pelas condições da emissão,
• ,considerado parte do capital inicial, e ficará sujeito ás . mes nas
-.clisposições com referencia ao pagamento de prestações e confisca-
'não de„acções; na falta de p agamento de prestações, transferencia

transmissão de acções, direito de retenção, ou outras, , corno
TIS1 tivesse feito 'parto .do capital inicial.

REDUCÇÃO DE clamar,

42. A companhia poderá de - tempos- a tempos;mediante deli-
beração especial, reduzir o seu capital por qualquer forma em
direito permittida.

• - CONSOLTDAÇ -ÃO -E SUBDIvISÃO DAS ACÇÕES
• •	 •

43. Poderáa companhia em assernbléa geral consolidar ou,
.'pubdividir-as suas acções ou qualquer donas. '• Dada a subdivisão'
r ijo qualquer • acção em duas ou . mais accões do 'menor valor;
15. proprietario . .de .qualquer uma ou mais das acções resultai-is
-tes pôde, ter . Uma • preferencia ou prelação dada sabre o pro-

prietaria : da - outra 'ou' 'outras de -tabs acbõds resultantes cbni.
respeito • ao p:agamento de ., dividendos ou á distribuição do exce-
dente do activo.'	

. —

.	 4.

- I . MODIFICAÇÃO DE DIREITOS •I 

44. • Si e quando quer _que o capital for dividido em aCções
de a-árias classes, os direitos e privilegio3 dos proprietários de -
anões de cada • - classe . poderão ser variados ou modificados
mediante qualquer ajuste que for emocionado de 'uma parte,
por uma deliberação extraordina,ria, dos :proorietarios" das acções
de tal classe, ,e[por outra parte por igual deliberação dos portado-
res das restantes •acções . da compinida, sendo - 	uma de
taes deliberações votada em assembléa, em separado dos- j ac-
cionistas que tiverem direito de ahi votar. As assein-
bléas dos portadores de uma classe de acções ficarão, em tanto
quanta for 1pos3ivel.. sujeitas ás mesmas regras • -e, disposi-
ções que as assmnbléas da companhia, mas ., de mo-do que o
nnumero sufficiento de accionistas da classe affecta .consistirá
em possuidores de acções da,quella classe, presentes em pessoa- ou
representados por maudato, tendo não menos que uma terça parto
das a.,c:ies enittidas	 gala classe.

, PODERES DE MUTIJAÇÃO

. 45. Os directores poderão levantar ou tornar emprestado di-
nheiro para' os fins dos negocios da companhia, e poderão ga.ra,n-
tir o seu reembolso mediante hypotheca, ou °nus sobre-a totalidade
ou qualquer-parte do: activo e bens da companhia (presentes •, ou •
futuros), cOmprehendendo o seu capital por cobrar ou' por emittir,
e poderão emittir obrigações,: d3bentztres ou valores hypothecarios.
imptitados sobre a totalidade ou qualquer parto do activo o bens
sociaes, mi não imputados assim.

46. Qfia,esquer obrigações, clèbcntures ' valores hypotheca,rios
ou outros titulos emitticlos ou a emittir pela companhia ficarão-sob
o dominia dos directores, os gimes poderão emittil-os DOS termos o
condições,' pela forma, e pelas coosiderações que entenderem a•bem
dos interesses da companhia. •
.• 47. Poderá a companhia, na occasião da emissão de quaesquer

obrigações, Llebentures, valores hypathecarios-ou outros titulos-de
garantia, dar aos credores da companhia que os vierem a'possuir,
ou a qüaesquer curadores ou outras pessoas em representação
deles, voz na administração da companhia, quer concedendo-lhes
o direito de assistir e votar nas assembléas gemes, quer facultan-
do-lhes,: nomear ama ou mais dos directores da companhia,. ou
de algra outra maneira, conforme for ajustado.

48 Si- os directores, ou quaespier delias, .ou• qualquer outra
pessoa,'' ficarem pessoalmente responsaveis pelo pagamento :de
qualquer somma primariamente devida pela companhia, os dire-
ctoresIpoderão assiguar ou mandar outorgar qualquer hypotheda,
onus ou garantia sobre ou que affecte a tototalidade - ou -qualquer
parte do activo meia!, como resalva para, salvaguardar os directo-
res DR pessoas que incorrerem em tal responsalidade,como dito fica.
contra qualquer -perda por motivo do tal responsabilidade.

•
- ASSEMBLE'AS GERA ES

•
49. A assernbléa ccinstitutiva e a prinuira assembléa geral

serão -celebradas em qualquer época dentro do prazo permittido
direito, e no log,ar que determinarem os directores.

• /59. As as einbléas geraes successivas serão celebradas:Anna
vez . em cada anno (c qual-se contará a partir do-dia! do janeiro - o
a 'findar no dia 31 de dezembro), depois do muno em que for incorpo-
rada a companhia, na época e no logar que forem determinados
pelesdirectores.
• I 5i. As . assembléas geroes mencionada.3 na clausula -antecedente
serão designadas assembléas ordinarias.

Todas as outras'a,ssernbléas geraes serão de iominadas as3ern-
bléas extraordinarias.	 . -	 •	 .
• I 52. Poderão os directores,_ quando o entenderem, e deverão, a
pedido feito por escripto pelos.accionistas, de accôrda com a secção
13 da lei 013.1900 sobre companhias, ou com qualquer modificação
legal sua, convocar urna assembléa geral extraordinaria, da G001-
panhia. Si em qualquer cima não se acharem presentes na Ingla-
terra e capazes de tunccionar directores'sufficientes para constituir
numero, então o director oca directores existentos- na Inglaterra
•capazes de agir, ou não havendo taes directores, erri tal ciso
quaesauer cinco accionistas, poderão convocar uma assembléa geral
extraordinaria, da companhia.

. 53, No caso de uma assembléa exteaordinaria convocada . em
Virtude de um pedido, salvo sendo tal assembléa convocado,
pelos directores, nao se tratará do , nenhum outro negocio que não
aquelles que forem designados na requisitoria. como os objecto; da
as:embléa. .

- TRABALHOS DAS ASSEMBUAS GERAES ' •

- 54. Com a antecedencia de, pelo menos; sete dias, e declaração
do logar, di i e hora da reunião, e no caso de • trabalhos esneciael
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& natureza geral- de taea trabalhos, dar-se-ha aviso a todos os ac-
eionistas pela ff:Irma abaixo indicada, ou de qualquer outro• modo
(havendo-o), que for prescripto • pela companhia em assembléa
geral ; porém, a omissão casual em dar-se aviso a qualquer ac-
cionista nem a falta de recebimento de tal aviso por qualquer ac-
cionista não invalidarão Os trabalhos de qualquer assembléa geral.
•.a 55: Os trabalhos de uma assembléa ordinaria consistirão em
réaeber e :dis cutir as contas, balancetes e relatorios dos directores o
coeselhafiscal; eleger directores em legar dos que houvererá de
retirar-se, preencher vagas, eleger o conselho fisell e fixar-lhe a
remuneração, e sanccionar o dividendo. Todos or outras trabalhos
effectuados em uma assembléa, ordinaria e todos os trabalhos
fdtos em urna assembléa • extraordinaria serão considerados es-
pedaes.	 •	 . •
• • 56. Não se tratará, de trabalho algum em qualquer assembléa
gêral, excepto o annunalo do dividendo ou o adiamento da reunião,
salvo. havendo numero presente ao tempo em que proceder aos
seus trabalhes a assembléa ; e consistirá tal numero em não menos
que tres -accionistas pessoalmente presentes.

57. Si dentro de meia •hora, a contar da mareada para a
• reunião não houver numero presente, dissolver-se-ha a assenabléa,

no caso de haver sido . convocada a pedido dos accionistas. Em
•qualquer outra instancia será adiada ella para o dia da • semana
seguinte e para o logax que designar o seu presidente, e si na
assembléa adiada não houver numero presente, os accionistas que
se acharem presentes serão considerados numero o poderão effe-
ètua,r todos os trabalhos que poderiam ter sido foitos por um
nunlero completo. •
•• 58: O presidente (havendo-o) do conselho de adrainistraçã,'o
exercerá as-ftincções de presidente de todas as .assembléas geraes
da 'companhia. Si não houver um tal presidente ou si . em qual-
quer reunião. elle nao achar-se presente dentro de quinze minutos
depois da hora mareada para a sessão da assembléa, os directores
presentes escolherão para presidente a algum do seu 'gremio ; ou
si não:houver director escolhido que se promptifique a occupar a
presidencia, os accionistas presentes elegeão a algum de seu nu-
mero para presidir.	 •

59. Poderá o presidente, com o consentimento da assembléa,
adiar qualquer sessão' de tempos a tampas e de logar em lograr;
mas excepto como se prevê na secção 12 da, lei do 1900 sobre com-
panhias, copa referencia á assemblaa constitutiva, não se tratará
em uma rennião adiada d3' nenhum 'trabalho outro que não o que
ficou -par concluir na assembléa em que teve legar o adiamento,

••60: Em qualquer assembléa, • geral todas as questões •serão em
primeiro logar decididas symbolicamente,e salvo sendo pedido o
eserutinio por eseripto por dons accionistas pelo menos, ou qual-
quer accionista ou accionistas que em conjuncto possuam ou repre-
sentem per 'mandato não menos da decima, parte do capital social
emittido,- a declaração do presidente em sentido de que •uma deli-
beraçãu foi - approvada ou não' approvada por uma maioria parti-
cular; e um assento para esse fim lançado no livro das actas da
coirma,nhia • constituirão prova terminante do facto, sem compro-
vação • do riu-mero ou proporção dos votos registrados a favor ou em

• contra de tal deliberação. ••• 61. No caso de pedir-se o escrutinio pela • fôrma, acima indi-
cada, verificar-se-ha elle ou immediatamente ou em qualquer
época dentro dos quatorze dias successivos, e do modo que deter-
minar o presidente antes de encerrar-se a assembléa, e o resultado
de tal escru Mio será considerado _a deliberação da companhia em
assembléa, geral.	 •	 .

.62. Poderá ser pedido o escrutinio. sobre , qualquer, questão
outra que não a de eleição de presidente ; mas, exigindo-se o
cscrutinio sobre questão de adiamento, verificar-se-ha elle imine-
diatamente. sem adiamento. O pedido de um escrutinio não impe-
dirá a continuação- da- sessão para tratar de qaalquer trabalho
outro que naci a questão sobre a qual se pediu o escrutinio.

• a	 •	 .	 .	 -	 .
VOTOS LOS ACCIONISTA-3

, 63. Na votação symbolica cada accionista ', terá ómente Um
voto: No esc ruti nio; sujeito. a Clua.esquer condições. espeçiaes quan to

'votação, sob as quaes .tiverem sido einittidas quaesquer acções,
cada accionista terá um voto por cada, uma das acções por elle
possuidas, sobro-ias quacs não haja prestação alguma ,era atrazo.

64. Si algum accionista for alienado ou interdicto, poderá
votar elle por meio de seu curador, curator bonis ou outro con-
selho judiciario.,	 . •	 .
-" 65. Nenhum accionista terá o direito de Assistir para vetar

pessoal otr representativamente -em qualquer assemblés, geral, ou
emaeicrutinio algum, salvo tendo sido satisfeitas todas as pres-
tações por alie -devidas. •

66. Os votos pedem ser •emittidos,,quer pessoalniente,. quer
mediante anandatario.	 • a

67. O bistruriente em` que for Mnneado , um -Mandatário de-
'terá Ser por escripto e asslgnidõ, Ou - sendo õ Outergante'unia
corporação, sob o seu seio privativo. Nenhuma pessoa será no-
Maçada mandataria, si não for' accionista da companhia e habili-

.

tada a votar ; ficando, porém, entendido que si for acéionista; dá
companhia urna 'corporação, poderá esta nomear- por.sea manda.;
tario a qualquer um de seus proprios funcelonarios, saia elle ou
não accionista da companhia ; o a passo t assim nomeada poderá'
em quanto vigorar o seu mandato assistir o falla,r, votar e
signar Pedido do escrutinio . em qualquer assembléa o assignar
qualquer requisitoriaa do mesmo modo como si fosso proprielaria
das acções, a cujo respeito for nomeada ma.ndataria. 	 . •	 .

68. O instrumento era que nomear-se mandatario será deposia,
tado no escriptorio da séde social não menos que 24 horas antes da
mareada para a reunião da assembléa em que se 'propõe votar a
pessoa nomeada em tal instrumento.--	 --

69. Qualquer instrumento de nomeação de mandatario•deverá;
o mais approximadamente que o pormittirem as circumstancias,
ser da fôrma seguinte:

THE BRAZILIAN IIAILWAY CONSTRUCTION CO:SIPANY LIMITED

• Eu .... morador em .... no Condado de . a accionista da
Brazilian Railway Construction Company, litnited, e com direito.a
.... voto (ou votos) pelo presente- nomeio a 	 -morador em.-...
ou na falta dello a ; residente em .... por meu mandatario
para votar em meu nome e representação na assembléa, geral
°Minaria (ou extraordinaria, conforme for o caso), da companhia,
que deverá ter logor no dia .... de .... do 190 ... o em qualquer
adiamento seu.

Em testemunho do que este assigno hoje .... de .... de
19) ....	 •

70. O mandato pára votar será dansiderado como comprehena
dando o podei de pedir o escrutinio.

ASSEMELÉAS DE CLASSES DE ACCIONISTAS

71, Os pórtadores de qualquer classe de acções poderão cri
qualquer época e de tempos a tempos; quer antes, quer -durante a,
liquidação, por deliberação eXtraordinaria, votada oro- aasembléa .
de taes portadores, consentir em nome de todos os -portadores das
acções dessa classe na emissão ou creação de qualquer acções clas-
sificadas como de -typo igual a elas, ou t indo' alguma :prelação .a
dias,' ou na desistencia, de quaesquer preferencia ou prelação wird°
qãalquer dividendo vencido, ou -na, redacção por quaesquer:épâca
ou permanentemente dos dividendos pagaveis por sua conta, ou
em quaesquer alterações destes estatutos que ,variem ou removam .
quaesquer direitos ou privilegios uaidos as acções de tal classe, ou
em qualquer' projecto para a redacção do capital social que affecto
a classe das acções de algum modo que não for de outra fôrma: aia,
toriaado por estes estatutos, ou em qualquer projecto para. a dis-
tribuição (comquanto não de•accôrd3 cora os direitos legaes) do
activo em numerario ou em genero na liquidação ou antes, ou em
qualquer contracto para a vendaada tot tildado ou de qualquer -
parte dos bens ou negocios sociaes, determinando a maneira pela,
qual, - no que diz respeito ás varias classes, de accionistas, deve ser.
distribuido o preço de compra, e em geral consentir em qualquer
alteração, contracto, transacção ou ajuste que as pessoas que no lia
votarem, si sui juris e,- possuindo todas as acções da classe, pode-
riam consentir oú celebrar ; e tal deliberação será- obrigatoria
para todos os portadores de acções da classe. 	 '	 •, •

72. Qualquer assembléa para o3 fins da clausula precedente'
deverá ser convocada e dirigida em todos os sentidos o mais appro-
ximadamente poSsivel do mesmo modo como uma assemblda geral
extraordinária da companhia, bem entendido que nenhum accio-
nista, que não for director, terá direito a aviso seu; ou a assistir-
a ella, salvo si for partador de acções da classo que . se tencionar'
affactar cem tal deliberação, e que não se emittirá voto -algum ex-
cepto a respeito de uma acção dessa classe, e que o numero para
qualquer d.e taes assembléas (sujeito a disposição -  antes•
contida quanto a urna Sessão adiada) consistirá en. accionistas
possuidores ou representando . como mandatarios urna» terça
parte das acções emittidas da mesma classe, e que' em qualquer
de • taes asSembléa,s 'pôde ser pedido • o escrutinie por . quaes-
quer• cindo accionistas presentes' em pessoa ou' por mandatariCa
e com o direito do votar na assembléa. • 	 - , --•

DIRECTORES -'
,	 , —

73. 0 nuniero dos directores será determinado pela directeria;
até que seja decidido de outra maneira por uma assembléa geral..

74, Os primeiros directores da . companhia serão nomeados
pelos assignantes da escriptura social, os quaes poderão agir, quer.,
em sessão para a qual serão convocados todos os signatarios,•quer,
por escripto assignado pela maioria de taes signa,tarios. 	 -------

-  75. Os directores terão o poder de nomear a quaesquer outras
pessoas para directores em qualquer época antes da assembléa'
ordinaria que deverá :reunir-se • no •-anno• de 1909,-mas qualquer,
pessoa nomeada assim 'só preencherá, o cargo até a •assembléa
dinaria seguinte da companhia, quando terá que retirar-se, axla •
dando, porém, • ser reeleita:
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.76; A habilitação do 7um director consistirá na posse clU acçõ :s
a.companhia. Um priineiro director poderá, funccionar antes de

; adquirir asna habilitação:. 	 , • ,
' 77. Cada director,- outro que não , um director gerente, perce-

berá como remuneração pelos seus serviços uma ainportancia ao
typo de £100 ao anuo, com •52, 50 addiciona,es para o presidente,
considerando-se vincenda, de dia em dia esti remuneração.' Rece-

, berão tambem os directores como remuneração a mais 10 por cento
s dos lucros liquides da companhia, disponiveis para serem repar-
. tidos entre cs accionistas. Esta remuneração additiva será. dividida
•entre elies na proporção e forma que determinem os directores.
e igualmente não haxeedo uma tal determinação. Pelo falleci-

. mento, retirada ou cessaç-to do cargo de qualquer director, a
• mesma remuneração accrescida- em tanto quanto disser respeito a
.etal director, será contada até a data de tal finamento, retirada
'reis -cessação de' funcções.

PODERES DOS DIRSCTORES

Setenib'ro 1908 0193'
até a a9sembléas geral ordinarla s do anno de 1909, e •nessa - assem. ; •

,bléa geral ordinaria-. e nas assenibléas r geraes ordinarlas de todos
os manos Successivos, deixarão' de funcciona,r umi terço dos dire-
ctores; então eni exercido ; ou si o seu • numero não for multiplo
de tres, em tal ca,so, °numero mais approximado, mas não supe-
rior a um terço, sendo os directores que houverem do vagar em
cada anno aquelles que tiverem exercido o cargo pelo mais largo
tempo; porém, i dado o caso de não celebrar-se assembléas geral
alguma em qa alquer anno, os directores continuarão no desempe-
nho a,té a- seguinte assembléa geral. Um director gerente, em
quanto continuar a exercer tal cargo, não ficará sujeito á retirada,
em virtude desta cla,usu!a, nem a ser coatado para verificar-se o
numero dos directores que tiverem de cessar..-

. 81. Um dipector cessante poderzt ser reeleito.
85. A ordem em que retirar-se-hão os primeiros directore

será determinada. pela sorte, salvo concordando entre si os dire-
ctores. E em todas as occasiões em que tiverem estado de exercí-
cio varies directores por igual tempo, e deverem vagar alguns
ou um só de taós directores, serão determinados pela sorte os dire-
ctores ou director a cessar no caso do faltas de conformidade.

Para 03 fins de retirada, em ordem de rotação, computar-se-ha
de sua nomeação mais recente o periodo do exercicio de um
director.	 • •	 •

80. A companhia, na assembléa geral em -que co retiraretre
os directores do modo acima indicado, preencherá os legares va-
gos e quaesqner outros' cargos em vagatura a esse tempo;
elegendo o preeiso numero de pessoas, salvo determinando a cem-
panhia,Teduzir. o numero de directores.

87. Si em qualquer sessão em que deva ter logar uma eleição
de directores, não são preenchidos o; cargos dos directores • . essan-
tes continuarão os directores cessantes, ou aquelles cujos Jogares
não tiverem sido preenchidos, em ex3reicio até a assembléa ordi-
naria do anno'seguinte, sujeito a qualquer deliberação que reduza
()numero dos directores, e assim sucoessiva,mente de tempos a.
tempo :, a,té serem preenchidos os iogares.

83. Poderá a companhia, em assembléa geral de tempos zs .
tempos, augmentar ou reduzir o numero dos directores, e poderá
tambem resolver qual a rotação em que deve deixar de funccionae.
esse numero augmenta,do ou diminuido. .

89. Qualquer vaga casual que se der na directoria poderá sei. '
preenchida pelos, directores, mas qualquer pessoa assim escolhida
só.occupará o/cargo até a seguinte assembléa • ordinaria da com-
panhia, quando deverá retirar-se, podendo, porém, ser reeleita .•
- 90. A companhia em assembléa, geral, poderá, mediante' dell-

beraçãoespecial ou . extraordinaria, remover a qualquer director,
enteado expirar o prazo do seu exe,rcieio, e Poderá. por deliberação
°rimaria nomear em Seu Jogar outra pessoa. Exercerá o cargo a
pessoa assina nomeada somente durante.° tempo em que o director,
em cujo togar é nomeada, o teria preenchido, si não tivesse sido
removido; mas esta disposição não a impedirá de ser reeleita.
• 91. Com a antecedericia, de tres dias dar-se-lia tt companlisi„
aviso por eseriptoslalateução de qualquer accionista em prop

qu tiquer pessoa, outra que não una director cessante, para qu e

seja eleita para o cargo de director, ficando, porém, entendido que
OS accionistas presentes em um 1. assembléa, geral nisso consentirem
unanimemente, o presidente da ;al.assembléa poderá abrir mão .
de tal aviso, e poderá apresentar á assembléa o nome de qualquer
pessoa devidamente habilitada. . 	 •

DIRECTOREZ SUPPLENTES

92. Um director poderá aomear,por escripto por elle.assigna to.
a qualquer accionista habilitado da companhia. que fôr approv ido
pelo' conselho de administração, .para que seja seu substituto, o

cada _una de taes substitutos terá, em quanto agir como . tal
suplente. o direito de assistir e votar nas sessões dos directores, o
terá e exercerá todos os poderes,'direites. deveres e attribuici5es
do director que nomeal•o, ficando, porém, entendido que 'não
vigorará, uma tal nomeação, salvo sendo ou até que tenha sido dada

approvação do conselho de directores • por maioria, com-
posta de dons terços de todo o conselho.: Poderá una • di-
rector, em qualquer . época, -revogar a nomeação de um sup-
plente por elle nomeado, e sujeito tt referida approvação nomear
em seu, legar • outra pessoas; e si o director fallecer ou, deixar .do
exercer o :cargo de.director, cessará immediatamente , a nomeação
de seu Substituto -e- terminar-se-lia'	 s	 ,

sTod a .a ,•pe.3soa-que. agir na,:quo.,luladq .,4,e Ls.npp,entf,„ de s
director .serz1 official .•11w.goania.aaallia
a unica ispoa asci pelos .seus:preprm actos ,e : faitasi; 0 ' não
considerada 'agente.do
qual quer Supplente:s0iTu_pagavel. com . a- rem tanevição -que tiver 	 .7

ser paga ao director, que nome al-o, e bOnsistirá.na..parte -desta U1-•
tinia remuneração qUe. for , ajUstada . .entre o 'supplente- e o director' _
(pio irórneal-0.	 •

r	 ;	 DIREETÓRES' G ERENTE3 : ".-. • 	 • •
94..93 directores poderão de tempos ajtempos nomear a uni ou

mais dos .directores para. director-gerente ou directores gerentea
.	 ,	 .	 .

•

• S. 0; negocies da companhia Serão administrados pelos di-
:rectores,'os games poderão pagar tolos os gastos relativos e inci-
'slentaes á organisação e registra da companhia e emissão de seu
capital, e poderão exercer tolos os poderes da companhia que nem

•as leis nem estes estatutos exijam que sejána exercidos pela com-
panhia cm assembléa geral ; sujeito comtudo a • quesquer regula-
mentos destes'estatutos, ás disposições das leis e a quaesquer regu-

lamentos, não incoherente; com- os mencionados regulamentos ou
disposiçoas, que forem prescriptes pela companhia em assembléa
geral ; mas nenhum regu!amento feito pela 'companhia em assem-
lbiléa geral invalidará aut algum anterior dos directoras, que teria
sido valido e não si tivesse feito um tal regulamento.

IIAB LiTAÇo. LOS PIRE TOES

Vagará o cargo de uni direstoe
a) si elle, ficar fendo ou insolvavel, ou transigir COM OS seus

.arelores ; •	 .
b) si perder o juizo ou tornar-se alienado
c) si for julgado por crime processual ;
d) si deixar do possuir a necess riaa habilitação de acções
e) s i ausentar-se das esí3es dos directores durante o periodo

de tres mezes, sem licença especial para estar ausente dada pelos
outros directores, e votarem citesuma deliberação no sentido de
que em consequencia de tal ausencia vagou elle o cargo

I) si der ao; directores aviso pôr escripto d i zendo que . se - exo-
nora do cargo.	 . _	 . _	 .	 .

Mas:qualquer acto feito de.ba fépor um director cujo cargo
ficar vagos como acima se diz, serzt-valido, salvo- si antes de- 'pra-
ticar-se o acto for dado aviso por escripto aos directore z ,-: ou• se
fizer um lançamento no livro das setas dos directores declarando
que deixou - tal director de sei, director da companhia.

Um director poderá prehencher qualquer outro cargo na com-
panhia conjunctainento com o exercido de-directer e sob m • coa-
dições de remuneração e outras que ajaista,rem os directores, e
não ficará em aT irtule de sou cargo inhabilitado para 'celebrar
centrados, a;ustes ou nogoeiações com a companhia nem será
capaz de nallidade • qualquer -contracto, ajuste ou nesocis
açaofeita com a coapp inhia ;' nem ineorrerá director algum
na reisporiSabilidade - de prestar á companhia contam de qualquer
lucro auferido de qualque• contracto, ajuste ou nagociação . com a
'Companhia per motiva' de ser - parte tal director ou interessado
ou tirar lucro de qualquer de taes contraciw, a;ustes 'ou negocia-
ções, sendo ao mesmo tempo director da companhia : com tanto
que tal director faça saber á directoria, até ou antes da data
nn que se resolver fazeiatal centrado, ajuste ou negociação, o in-

leresse que ell o nisso tem ;• ou si. .adquicir. posteriormente o seu
interesse, com tanto que na primeira °ocasião . pessivel elle des-
cubra á' diretoria o facto de .que elle adquiriu tal, interesse.
Um director terá o direito de 'votar como director com refereeda
a qualquer contracto, ajuste ou negocio em que estiver . interessado
ou sobre qualquer matepia, disso oriunda, depois de ter manifestado.
á' directoria o seu interesse. 	 .
• • Os directoras restantes poderão agir não obstante., vaga alguma
em seu greinio, mas de modo que si o numero dos directores for in-
forierao miflinijo acima indicado, não praticarãaelles acto algum:a.
hão' ser a'hon:tição de aNeirsralireetor . ou diractoressou ti;:coavo--

s •	 .taçãO: - de".nánaSsa ssem ldtas",geral slik • companhla-,' eartquanto não
..peraier até :o -dito mi á imo'o: 110)110.10,.éi0SLJ.ii reato r-á	 ass	 ss

82s :r-- .111a.slireetof dá companhia pode:siSISser e ou,. ,tornai-se .111-s
• reetor •cle , qnajcnier cern Pánh ia. promovida, por esta oompnh ia

em , que -estiver ell m. interesSada - .com-os. yeadelora, saesionista,
de outra forma ; e tal director não terá. que dar contas de etnaes-
htier beneficia 'recebidos, como director ou . acc i onista ' dó tal com-
panhia.

.'•	 - -• r.OPÀ.ÇÃO DOS 'DIRECTORE3.": 	 •••
. .
83. Sujeito a quaessiter' reselmneatos, _destes estatutos,.

éS primeírós . diÉectores das scompanhia , occuparão os se:is cargos

•"..
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CURADORES

10P.. A companhia poderá nomear uma qualquer ou' mais
pessoas de responsabilidade (comprehendendo directores desta corá-
panhiaaapara curador ou curadores da companhia para qualquer
fina para a qual: se coesideraa 'conveniente ter a intervenção de
curadores, e:em. especial poderão ser revestidos em-um curador ou
em curadores todos ou ,qualquer parte dos bens da companhia,
quer para o.beneficio de seus accionistas, quer para garantir aos
credores ou .ohrigatarios,da companhia o pagamento de quaesquer
dinheiros iou o cumprimento de qualquer obrigação que a compa-
nhia•deva pagar ou desempenhar e poderá preencher em qualquer
época a companhia qualquer vagatura no cargo de curadores. -  a'

110. A companhia poderá delegar a qimeamer credere
outras pessoas o. _poder do nomear ou remover curadores, e
poderá mediante, contracto por aescripto limitar ou ceder os seus
poderea,dehoineae ou despedir curadores.' 	 •	 •	 a•

-ll l. A.• remuneração do curador -ou 'curadores será a :Tio
Cetermina,rem•os directores e será paga pela companhia,. •

• „	 I

SELLO
•

112. Os directores mandarão fazer immediatamente una adio
privativo para a companhia e providenaiarão quanto á sua boa.
segurança. O. solto nunca será carimbado em documento algum
excepto por antoeizaeãO eapresaa, de uma deliberação do conselho
de administração ou de uma commissão do directores com poderes
para tal,' e na presença de pelo menos um direetoe e'do secretario,
os quaesaccresaentarão as Suas asSignaturas a todos os doeurnentea
sella.dos assim. 	 -

113. A coMpanhia. ,poderá exercer 03 pnderes centaridoS pera
lei de 1854 'sobre sellos sociaes e poderámandarfazer. selloa offi-
ciaes pua, .e com destino a serena usaaos em logares sitos fera do
Reino Unido -e poderá : facultar aalealquer • agente mi agentes no-
meados especialmente para tal fim -que estampem e usem taes
sellos officiaes de qualquer fórma pormittida pela citada lei.a	 •	 .	 .	 •	 -

DIV.DENDOS

lala Suje- itãa q'itante'd te:fleti:os: Íiacro aaciaes serão tiivididós
entre os accionistas pelo.modo seguinte.:

-cia 'Os portadores' dás .acçaes , ardinari is terão' ci direito de:
receber dividendos preferenciaes na proporção das acções que elles
respecalvamepOpossuirem;audepeodentemente ',das importancias
pagas sobre 'ellasaaa3 aue,, samant era. conjugal-ó de taes.divas

a•;;

1n••n••n•nnn••nn
-	 •	 -	 •	 -	 •
da companhia. e poderão fixar a. remuneração dello ou delles,.e me

atdiante ordenado, 011 COTHMISSã.0,00 dando direito á participaçã.o nos
lucros sociaes', ou. pombinancle dom eu Mais desses meios.' ' " . a •
' a • 9. Cada director-gerente ficará sujeito a ser ddinittido pelo
conselho administrativo, nomeandb-se outra pessaa em seu loga,r.
Poderá, porém, a companhia em assembléa geral fazer qualqu
contracto com qualquer pessoa que for oa estiver para ser dire-
ctor-gerente com referencia. ao prazo e condições do seu emprego ;
_mas de ferma,.que o rernedio de qualquer de taes pessoas, por qual-
„quer infracção.de tal contractoa se.consistirá em rehaver projuizos,
-.pão tendo ela direito nem titulo . de. continuar em tal cargo .em
•conteario da vontade da. companhia em aasemblea geral.

95. Um director-gerente, emquanto continuar a desempenhar
CESO cargo, não ficará su:aito a retirar-se em ordem de votação,
nem será contado para determinar-se a rotação em que terão do
'cessar os outros directores : mas estará sujeito ás mesmas
ções .quanto á demissão e inhabilitação que os outros directores,
.e,si..deixar de occupar o posto de director, por 'motivo algum, ces-
sara, ipso facto; de ser director-gerente.

97. Os directores podeaa'o de tempos a tempos conferir ao di-
aector-gerente ou aos directores gerentes todos ou quaesquer dos
poderes dos direatores, (rala ,Oomprehendande faculdade para cobrar
.prestações, declarar acçõea em commisso, tomar, dinheiro' calores-
-tado, „ o. 0 emittir debentares), que elles houverem , por bem. ,Mas .o
exercido de todos os poderes pelo director gerente ou. directores

n gerentes ficará sujeito a todos os regulamentos e restricções que,
possam os directores de,.tempos a tempos fazer e impor,- e poderão.

•ser os ditos.poderes , retaralos, revogados ou variados em- qual-
quer época.	 .

TRABALHOS DOS DIRECTORES	 •

-,f8. • OS directores poderão•reunir-se para tratar dos negados,
adiar o de outro 'modo regular as suas sessões, conforme enten-
derem, e determinar o numero legal necessario. para procederem
aaos trabalhos.. • 	 •	 '	 • • ”- .•	 .•

Emquanto -não fôr' , determinado o contrario dou s directoras
.	 .'etarstituirao numero..

As questões que se suscitaaein, em qualquer sessão, serão de-
cididas por maioria de votos. O presidente ou qualquer director
podera s em qualquer época convocar uma sessa.o da 'directoria. :
_o será preciso dar avisealgum..de um sessão-,da directoria
a_qualquer director que-estiver fera- do Reino Unido. • -

-•• • 99. , Uma-áessão dos -directores em • exercicio,- em que houver
numero presente, será competente para usar todas ou quaosquer
das aatribuições, faculdades e discreçaes que, pelos e em virtude

'fita regulai:Sadia:as dá companhia, pertencerem ou f' exerciveis

	

'essa' épeca; peloa.directorei eni.geral, 	 .	 .
- 100: Os a directores, poderão . eleger oro, presidente • de auas

sessões, e determinai o praia durante o qual• deverá elle oaeupar
o Carpa Más anãe .Se elegeiado • tal presidente, ou si em qualquer
saásate no achar-se presente .o Peasidente,' á : hera Mareada' para a
Staa'retinião, os directoreá • presentes .escolheeão algum outro de

• Éeu' gramai para: servir de presidente de tal sessão.
101. Os directores poderão delegar quae;quer de seus poderes,

excepto as faculdades de contrahir emprestimos e cobrar presta-
ções, a commissões compostas do membro ou membros do seu
gremib , que 'eles enfendereni. ,Qualquer comrnisso, constituida
assim, deverá_, no • exercido .aas poderes as_sim • delegades, confor-

- mar-Se core quaesquee regulameatos:aüe llid foreriiampostã Pelos
. 'ditei:toma Os regulamentos'contidos aaui, Para' as 'Sessões e :"tra-

balhos dã directores, terão 'applicaçã.o tambem ás .sessões etra-
loalhbs de alaalmier COIIIMiSSãO, em tanto quanto lhes farem appla

• aa-aeig e não tbrem alterados por quaesquér regulamentos feitos
iodes directores:	 a: • '	 ' • • '•

102.'A direatoria-mandará, assentar, ero livros fornecidos para
esse fim, petas datoda.sns deliberações e trabalhos das assembléas
-geraes e dás sessões das 'airectoalas ou coiranissões do conselho, e
quaeSquer de tua actas indo aáignadas •• por qualquer' pessea que
declare Ser o presidenteda reunião a que Se referem, ou em que
saa lidas, serão' recebidas como -fazendo prova; • arinta rocie, dos
Actos nêllas riareades:	 ' •-
.. . 103: Todos., os actos praticados por qualquer -sessão da dl-

. reataria, ou-de uma corrimissão•de directores, ou- por, qualquer pes-
soa que agir como diaecter, sem. embarga de que se descubra pos-
teriormente • que houve algum defeito na nomeação de quaesquer
ao taes directoaes aa pessoas que agirem ,. como dito fica, -ou que
estavam inhabilitades elles ou quaesquer delles, serão tão validos
COmp ai cada uma de- taes pessoas aivesseasidodevalamente no-
inea,cla e estivesse habilitada para servir dealirector. • • i	 ••-• •••

a104. Uma „deliberaçao por escripte,...assignada por todos os
directores 'que • 'eatiVerem neareiliO Uhidoa seri:ata valida e dia-
atiaa, aome de' tiveaâ-Sido 'votada enfaêaikaie daadirectbrinatleVidat
Menta convaeada e conStittiidaa ,
'a t a . 10aa 'Os directores poderão conceder dos fundos sociaeá algama
.aaaminerição epeci ai,a quadcalee ou residir fora
atoSeino Unida, a' bem dos IntaresseS comPaiihin'au queena-,

-	 -..•	 -	 -	 •	 _.
prehondeg qualquer trabalho era additamento ao que em geral ata,
requer dos directores de uma companhia semelhante a eata: -

AD3IINISTRAÇIO LOCAL'
•

- rigir • quaesquer dos negocios da companhia em qualquer parte do
poderão estabelecer qualquer conselho ou , agencia local, para di-

pessoas para Membros de tal aonSelho local, eu qua,esquer gerentes
Reine Unido ou do estrangeiro, e poderão nomear a quaesquer

eu agentes,' e poderão fixar-lhes a remuneração.

106. Os directóres de tempas a tem pos e em qualquer _época

. 107..03 directores poderão de vez eni quando e a qualquer
tempo delegar-a -qualquer. pessoa assim maneada,' quaeàquer das
faculdades, attriburções e discroções em qualquer época perten-
centes aos directores, e poderão autorizar aos membros emnaer-
cicio em- qualquer .occasião. de qualquer conselho local,- ou a qual-,
quer deles, a preencher quaesquer vagas tno mesmo, e a fune
cionar não obstante as vagas ; e uma tal nomeação ou delegação
poderá -ser feita nos termos e sujeita = ás condições que entenderem
os directores, e poderão os directores -em quatquee época remover
a qualquer, pessoa nomeada assim-; • e Poderão annullar ou variar
.qualquer, de tae 3 delegações.	 •

GARANTIA DOS DIRECTORES, ETC. •

108..Todos, c._ directores, fainccionarios • ou . empregados da
companhia: serao garantidos com os. seus fundos contra todas as
custas, despezas, gastos, perdas e responsabilidades que elles incor-
rerem, fazendo os a.negocios da_ companhia, ou no desempenho dos
seus deveres; enenaurnalirector ou ,outro funceionario. da. compa-
nhia será responsavel pelos actos • ou omis-ões de qualquer 'outro
director ou funcciona,rio, nem em consapienda, de haver-se asso-
ciado eM qualquer recibo por dinheiro que elle pessoalmente no
houver, recebido,.nem.perda alguma por-causa de defeito de titulo
de quaesmier bens adquiridos pela companhia, nem-por motivo da,
insufriciencia, de quaesquer valores sobre os quaos forem empre-
gados numerarios alguns da companhia, nem , por perda. soffrida
por causa de qualquer banqueiro, corretor, ou-outro agenteanerri
por qualqear motivo que for, outro que não os seus proprios actos
ou faltas voluntaria.s;	 •
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dendos,préfeCenciaes soja ival á quitatia n.o-migai 'de • taes •acçõe.	 -	 -
.	 .
b) Quando e assirn que os proprietarios das acçies ordinarias

tiverem recebido , dividendos . pela , quantia em cou,uncto que fiett
' provista na.clersula antecedente, cessarão de ser p tea,veis de então

por • deante *esses...divide:aros 'preferencraes,: e o s tido -dos lucros
liquides, (si algum hoaver), de ca Ia armo . sríL disteibuido
deus' terços .para todos - os portadores de acçieS ordinarias
proporçã.o das acções que cites respectivamente possuírem, sem
consideração ús import incia,s pa gas sobra dias, e o terço restante

• para todos os possuido eas de Itegn3; difforidas na pro porção- das
soMmas SatiSfailas sobre as 'sueit respeenvas acções.

. 1-15: Os directores apresentarão á e unpanItia em assembléa
geral • unia recommendação da-Som-ta que ju'garem que se deva

• pagar como dividendo, e a comaa,ahia anunciará o 'dividendo a
pagar-se, mas um .tal dividen lo não poderá ser suoerior á impor-

( tancia remmmendada, pelos directores. Não será pag tvél dividendo
algum, excepto com os luer. s oriundos dos negocios da companhia.

116. Os directores poderão de vez em quanto pagar aos
accionistas quaesquer dividendos interinos qae • pareçam aos
directores' justificar os lucros s >chies,- e poderão descontar dos
dividendo; pagaveis a qualquer accionista todas as soturnas de
dinheiro que este dever á companhia por cinta do prestações ou
outrarmaneira,. _

117. Expedir-se-ha • a cada accionista, pela forma, em que são
intimados os avisos aos accim.istas, aviso de qual vier divi tendo
(inc houver sido anunciado.,

118. A • companhia poderá, transmittir qualquer dividendo ou
bonus pagavel a respeito de qualquer acção, pelo correio or baixio
ao endereço ihscriptd do portador de tal ação (salvo :tendo elle por
eseripto dado inStiereçõds mia - contrário), e não será, responsa,val
porperda, alguma que disso resultar. , •	 . ;	 • . -	 -

„_ 119. Nenhum dividendo ,vencerá, juros contra a Companhia.
Todos os dividendos não reclamados durante um anuo, depois de
terem sido .anntracia,bs, •paderão ser postos em empreg,s ou
ntilisados de out a ferina pelos directores para o beneficio da com-
panhiaeaté serem reclamados; e todos os dividendos não rocia-
madoá por cinco annos, depois de terem sido annunciades, poderão
ser cenfiscados pelos directores para o beneficio da compa,nhia.

•
FUNDOS DE RESERVA

' 120. Antes de annunciar-se um dividendo, po lerão os directores
retirar qualquer p trio dos ganhos liqu i dos da companhia para
crear um fundo de reserva, afim de fazer face a depreciações ou -

'eventualidades ou para. dividendo ou !Anus espe_daes, ou para.
igualar cs dividendos,- ou para concertar -ou • manter quaesquei
bens da companhia, ou para quaesquee outros •propositios que
julgne a directoria conduceates •aos objectas da companhia ou-a
quaesquer delles ; e polerão_applical-o, quer empregando-o nos ne-
•gocios da companhia, quer pondo-o a rende: do modo (não sendo r a
compro, ui para- emprestimos sobre as-acções da companhia), que
cilas melhor entenderem, podendo de tempos a tempos var:ar esses
empregos, a seu juizo.	 •	 •

Esse -fundo de reserva poderá ser utilizado para quaasquer dos
fins. para 03 quaes se pode crear o.fundo, ou para qualquer outro
mister para o qual polem ser legitimamente empregados os
_lucros liquidos da companhia, e em (inania não receber til appll-
'cação, considerar-se-lia que continát sendo lucro não dividido. Os
,ltrectores poderão tilinto= transportar ás contas do anno annos
successivos qualquer s tido de lucro que cites não entendam ou
distribuir ou lançar em conta de tal fundo de reserva.

CONTADIT.IDADE

121. Os directores, farão escriturar contas exactas:
a) do activo social. 	 •	 •
b) Das sumulas de dinheiro recebidas e. gastas pela companhia,

e das matei-iaserijo respeito toem togar tal receita e- despeza
• ' c) Dos areados e responsabilidades da companhia
• _ •• 122. Os livros de contabilidade serão escripturados no escripto-
rio da séle social ou em qualquer outro logar secial que determi-
narem os directores.	 •	 •	 .

• A - companha Por deliberação resolverá até. que ponto o sob que
condições os livros o contas da companhia ou qumsquer , delles
ficarão patentes á inspecção dos accionistas; e só terão 03 accio-
nistas .os-.direitos de.inspecção que lhes foro:matados pelasaeis-ou
pela deliberação acima indicada.

Ficando, j)oréni, entendido que poderá. a companhia em assem-
bléa geral- dispor-que alguma pessoa ou pessoas tenham • ci direito
do inspeccionar e fazer quaesquer extractos •de.livros.alg,uns da

•companhia.-.-.	 _	 .	 • •	 •
- 123. Na assemblóa' ordinaria do cada anilo 'os ;directorês aPre-

sontarão 4. compo,,nbitteurua espose& da red'eitare deSpetlf do ando"
prévio e ttat balapdeto .do activo e.‘ipassivo social foito atOgina data
de. não:maiS-que seis mezes antes .40 tal assemblézi;

•
• •

- • '1‘•:4.-.'-Man1ar-Se-ba-' a• eada accionista, sete :dias' a:ratos - 4e trás
assemb'éa, pela ferina em que: abaixo se, indica que devem ser
expedidos_ 03 avisos, cópia do balancete, exposição o relatorio dor
directores.	 .

FIS'IALISAÇÃO DE CONTAS'

- - 125. Uma -vez em- ca,d t atino pelo menoS, dePOis do ano° en!
que fer organizada, as contas da companhia serão conferida; -e 'a'
exactidão do balancete e exposiçtip -verificada por um ou flui; coa
selheiro.ou conselheiros- ti cae•i, mia nomeação e obrigações serão
de, aci'ealo com as disposições das secções 21 a 23, da lei do 1901
sobre companhias ot qualquer modificação legal sua.

AVISOS

, 121. Po lerá ser intimado um aviso pela ompanhia a qualquer
accionista ou pessoalmente, ou mandando-se pelo correio em carta
franaueada., endereça.:a a tal accionista em seu domicilio ins
cripto.

- 127. Q talquer wcionistn, cujo • endereeo inseripto não for nt . •
Reino Unido poderá mediante aviso por escripto exigir que a 'com-
panhia inscreva una - endereço dentro do Reino Unido, que pira o
rim de intimações de avisos será, consi ierado o Sell domiclio
inscripto.

.,	 •
18. O portador de um titulo de acções, salvo sendo o contrario

no mesmo indicado, não terá a SMI respeito direito a aviso dai
qualquer a s sembléa geral da companhia.. 	 .	 • .

129. Qualquer aviso que for preciso que a companhia dê aos
accionistas ou a quaesquer deites. e não expressamente disposto
pelos . presentes estatutos será expelido sutficiente si for intimado pot
annuncio. -• :' •	 '	 • •

• Quaesquer avisos que se. necessitem dar, ou que possam se-
intimados em annuncios

'
 serãO anunciados por . uma 'voz' em

uru diario publicado em Londres e em quaesquer outros jornaes,
(si algum houver), que enteaderem os directores.

_13). Qualquer aviso sendo expedido pelo Correio será. conside-
rado intimado no dia cm que- foi posto no Correio, e para pro-
var-F.o a intimação bastará provar que a carta que continha-c»
aviso fora regularmente ead lreça,dit ,e lançada no Correio ou em
qualquer caixa postal Sujeita ao , dorninio da administração do
Correio.	 ,. -	 .	 -..	 .

	

.	 ,	 •	 .	 -	 ..	 .	 •
-. 'Pa-re; calculaioritmro de dias de 'avisa dado em um caio

.	 • .	 .	 .	 .	 . 	 •	 .	 ,

'qualquer,  não contar-se-h c o dia - da intimação, mas sim o dia para,
o qual se dá o aviso corno um de tios dias. Todos - os-testainenteiras,
'administradores, curadores, fideiCommissarios, syndicos ou liqui-
dantes serão obrigados absolutamente por todos os avisos intima-
dos como dito fica, sendo remettido este ao ultimo eidereço itis-
cripto de til accion i st t, não obstante que tenha a companhia aviso
'do . fallecirnento, ' al:dna:ão, quebra ou incapacidade de tal accio-
nista.

•
• 131. Si lion'darsse a companhia, o actis-o disponivel para . ser
'distrito-ilido entre os accionistas será, deStina-lo pela forma seguinte,
a• saber: Primeiro. Para reembolsar as sommas satisfeitasSobre às'
acções ordinarias.-Segundo. Para reembolsar as importanclas en-
tradas sobro as acções (Diferidas. Terceiro. Para: pagar aos porta-
dores-das •acções ordinarias o saldo o dividendo pr.iferencial, (lia-
vendoe), pogavel a cilas de aceêtrilo com às diSposições do art. 114. -
E • finalmente: o saldo; (si algum houver), será assim distribuido:
dous terços para todos os possuidores de acções ordinarias na pro-
porção das quantias satisfeitas sobre •as respectivas • acções do que
forem,proprietaxios, o o terço restante para todos os portadores do
acções diferi-las na, proporção das sommas pagas sobre as -suas
respectivas acções. FiCando, porém, entendido , que estas disposi-
ções serão stfoita.s aos direitos dos poSsuldores de acções, (ha-
vendo-as), emittidas em termos e cond i çõ is e speciaes.
. • 132. Si, e quando quer gire for o capital social dividido par

acções das quaes algumas doem aos seus por,adores a preferencia
a rospeito da distribuição do activo do capit tl social, e forem dis- •
tribuive's em especie quaesquer activos,'quer na forma das dispo- • -
sições da secção 161, da lei n. 1832 sobre companhias, .quer de ou-
tro modoeos -direitos dos e possuid ,oros -.das ., acoões que • tiverem tal.
prefergricia cditSi gtirão 'Mia ter distribuida entre elles a parte .de
taes activos que for determinada por' uma deliberação especial da
companhiá, confirmada por- uma deliberação extraordiriaria dos, por- •
dadores das acções que tiverem talprefercncia, votada em assembléa
em separado de taes portadores, na qual tenham estado-presentes
iou representados por mandato os proprietarios de pão 'Menos:Atte'
tinia terça; parte ,daS acções que possuir= -tal preferencia, o o,
•reStodo activo que for assim cli_stribuivel em • especie será, dividido
:est-ire:os :miá accipirtatas"da 'Companhia, * de • conformidade *com oà -
seits -direitos	 •'	 -	 •

.	 •	 .
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133: 'Com' a -sa,neção. '-de • uMa' .deliberação "extraordinaria dos
aceionistas, qualquer parte do activa , social, comprehendeádo
qivadSque-r ,-acções em 'outras companhia, poderá ser 'dividida

l eni,genero entre os accionistas; • ou- poderá 'ser averbada-einnoine
•do curadores para o beneficio de. taes accionistas, fechando -se
liquidação e (lissolvendose a conipanhia, nas, de modo que não

-fique sujeito accionista algum a acceitar quaesquer acçães, sobre
as quaes pese responsabilidade alguma.

134. No caso da liquidação da companhia na Inglaterra, todos
os accionistas da companhia, que a essa época não estiverem na
Inglaterra, serão obrigados, dentro de 14 dias depois de votada
uma deliberação effectivo para liquidar-se a. companhia volunta-
riamente, ou depois de proferida sentença para a liquidação da

•coinpanhia, a dar á companhia' aviso- por escripto nomeando algum
'dono de casa . em Londres, a quem poderão, intimar-se, todas as
nitações, avisos. processos, despachos e sentenças com relação ou
em virtude da liquidação da companhia; e na falta de tal desi-
gnação ficará facultado o liquidante da companhia para, •ern nome
do um accionista, nomear a'guma de taes pessoa, e a intimação
ao nomeado, quer designado por um accionista .,quer pelo liqui-
dante, será considerada intimação válida feita a tal accionista
pára todos os fins; e em qualquer caso de fazer uma tal nomeação
o liquidante, deverá elle com toda a presa . conveniente dar disso
aviso ao accionista „melea,nte . annuncio ao jornal Times, au por
'carta registrada., mandada pelo .correio e dirigida,.ao mesmo accio-
nista em seu endereço que for • mencionado no registro dos accio-
nistas da companhia, e um tal avisa será Considerado intimado no
dia seguinte áquelle • em que publicar-se o anum= ou lançar-se no
correio a carta.

'	 ••

Noznes, endereços e qualidades dos assignantee

V. j3e11-6 Gurnerf St., New Rent Road, S. E. Caixeiro:
•' A. R.' Berinett — 101 Effingham Road,' IIarringay,

.	 •
• • •; N. B. Gould — 16 Donovam Avenne, Muswell Idill N.— Con-

• ta.dor.
• . A. Rickman— 29 Manor Road, Bomfard.—Caixeiro de soli-
citador.

-D. II. • Crawford Cory-67.Cavendish Rd., Finsburg Park N.—
Secretario.

• VI. Postlethwhite — 119 Mildimay RcI.. Mildmay Park,
Caixeiro.' "	 •	 '.	 .
• H. G. Rus1aOn—The Lodge — Crornwell Hall, •.East Finehley.—

Caixeiro.	 - •
Em data de 7 de abril de 1908. —Testemunha das assignatura,s

'supra; W. R. Southeard-7 84 Bishopsgate Street 'Within, Londres,

Eu abaixo assignado John 'William Peter Jauralde, tabellião
iSublico da cidade de Londres, devidamente ,eneartado e *ajura-
mentado, certifico que o documento junto marcado com ateara «A»
é cópia fiel e conformo da escriptura social e dos estatutos da corn-
panhia 'The Brazilianz Railivay Constructi5n Company, limited, Cujos
originaes se acham archivados na repartição de • soçiedades ano-
nyrnas nesta' cidade. E certifico mais que o documento tambem
junto mareado corá e lettra .aB>> é traducção fiel o conformo dos
precitados escriptura social nestatutos.

E para constar, onde convier, dou a presente que ass'gao e faço
sellar com o seio do meu officio em Londres aos dias 8 de julho Ge
l9o8.===:1".".W.:-P;'.fanra!de, tabelliã,o publico,•-

,
N. ,106.—Recoliheço Verdadeira a assignatura retro de J. W.

Janralde, tabellião --publico desta cidade, 'para constar, onde
convier; a pedido do mesmo, passei a presente, que assignei, e
fiz sellar com o 'seno das armas deste Consulado da Republica dos
Estados Unidos do Brazil em Londres, aos O de julho de 1908.—
F. Alces Vieira, casei geral. Recebi 0-11-3.— Vi:dra.• _

.	 •

	

.	 .

	

.	 .	 .	 .
. ‘ • Reconheça verdadeira a firma acima do cidadão . F. Alves

' ./leira; consul gerai da Republica dos Estados Unidos do Brazil cria
Londres.
••• Alfandega- de Santos, 31 de julho de 19)8.—O inspector,

	

.!. Joaquim. I; érnandes. da Si!va .. -	 - .

	

. -.„.n ._ .	 „ -. -. 	 .	 _ ,	 .	 .
' 'N..579—Pagou 18$—Alfandega de Santos, .31 de julho de 1908.

-1"--o wripturario, J. C. Nzínes.-0 the•soureiro, 1.-C. Trindade.e.-

,
-	 DECRETO . N. 1108-	 :10,DR"SETEMBR

.
0-DE 1003...	 _

Autoriza a Companhia ,'Docas '.de Saiitos a empregar no desenvol.:.
vimentO- da. lavourn .,. industria .e outros . fina o excesso' da,
energia 'electriea da força hydraulica do rio Itatinga, qüe•não

.	 for utilizado nos serviços do porto de que 'a Mesma Compa-
nhia 5 cessionaria	 -	 •

O Pres'dente da Republica dos EstadaS Unidos dó Bra.zil, atten-
deado ao que requerdu a Corrioanliia Dácas de Santos e tendo em
vista a disposto no art.2 0 §4° do decreto o. 5.407, de 27 de dezem-
bro de 1904, decreta: 	 .

Art-1. 0 Fica autorizada a Companhia Docas de Santos a em-
pregar no desenvolvimento da lavoura, industria e outros 'fins, o
excesso da energia electrica obtido por tracis'ormação da força.
hydraulica, do rio Itatinga, e que não for utiliza lo nos serviços . do
porto, claque a mesma Companhia é cessionaria.1"

Art. 2. 0 De accordo com o disposto na 'art.' 6° do reffirlda.
decreto n. 5.407; . a .Companhia apresentará opportunarnente .
approvação do Governo a tarifa, para o 'fornecimento da energia.
electrica, quer .para outros serviços publicos, quer para • parti-
ticulares ; devendo toda a renda. dahi proveniente ser levada á
conta da rendimento das obras do porto, para o' fim da redacção
das taxas alli cobradas na fôrma do contracto em vigor. 	 •

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1908, 209.da,

AFFONSO AUGUSTO MOREIItA ?ENNA..

• 'Miguel Calmo; du Pin e 211nz.ida."'
•.	 .	 .	 •	 •

DECRETO N. 7.110—DE 12 DE SETEMBRO DE 1908
Abre ao Ministerio da Fazenda . o credito de 12.000:000$ para o

pagamento do preço da acquisição e encampação da Estrada
de Ferro Muzarnbinho	 •	 •

O Presidente da Republica: dos E,tados Unidos clo Bra.zil, usan-
do da autorização contida no art. 17 n. XXV, da ledo '. 1 .145; de 31
de dezembro de 1903. revigorado pelo •art. 17 da lei n. 1.453, de
30 de dezembro de 1905, art. 36 da lei n. 1.617, de 3) de dezembro
de 1936 e art. 27 da lei n. 1.841, de :31 de dezembro de 1907, e
para execução do disposto no decreto n. '7.031; de 27 de - ae•osto.	 .	 .	 .
ultimo:	 •

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito 'de 12.003630$,
para occorrer ao pagamento devido ao Estado de Minas Gera,es,
virtude da acquisiçao e encainpação,Teita pelo Governo Federal,
da Estrada do Ferro Nluzambinhi, com tolas as suas concessõeS,
tanto fe,deraes como estadaaes,linhas ferreas e do navegação, já
em trafego, em canstrucção e em estudos, material fixo, rolante e
fluctuante, immove;s, moveis- e 'semoventes, com' Mos os 8:ias
bens, exist2ntes no referido' Estalo e fóra'delle, livres e desemba-
raçados de toda e qualquer o'arip;açãci. — ' ' •

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1908, 20 9 cia Republica:

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA. .
David Campista,

MENSAGENS

Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores—N. 106--Directo-
ria Geral de Saúde ,Publica—Rio de Janeiro, 2 de setembro de 19,13.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal.—Tenh a . honra' de 'pas-
sar ás vossas Mãos, para os fins conveniente, a inelusa mensaZem
do Sr. Presidente da Republica, concernentes á resolução do Coa-
grasso Nacional que o autoriza a conceder ao Dr. João Nerr, in-
spector sanitario da Directoria Geral de Saúde Publica, um anuo
de licença, com ordenado, para tratar de sua, saúde. 	 s

Saúde e f..aternilade.—Augusto Tavares de Lyra,

Ministerio da Justiça e Negacios Interiores —N. 107—,Dire.cto-
ria Geral de Saúde Publica— Rio .de Janeiro, 2 de setembro da •_
1908.•.•.	 .

Sr. 1° Secretario do: Senado Federal.-r,,j . Tenho I, a ' honra„. , de
tramsinittir-v0, para os fins convenientes, a,'Inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, conccrnente á resolução .do Congresso
Nacional que autoriza o Poder Executivo a conceder ao Dr. , Fran-
cisco Firmo Barroso, inspector sa,nitario da Directoria Geral de
Saúde Publica um anno dedicença.Com - tnlos os 'vencimentos, para
'tratamento de sua saúde. •

Saúdo e fra,ternidade.—Atigu.Co Tdocii•es de Lyra, . ,

Sr. Presidente do Senado --Federal . Satiáfizendo o pedido de'
informações constante de vossa; inensagein R. 105, do 20 de:iikosto
proximo findo, acerca do requerimento -em que D. Atice de
rodo , Ferreira, viuvo. do sub-Commissario . Manoel. da Costa

E, C.—Solicitador.
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•
' Ferreirafallecido, a : bordo' do Aguidoban,,requer .lhe sejam coto,• -
cedidas''beilueorno úsix ti:ha,Arácy, todas as vantagens de art.-90;

1, 1ã lei n. 1:084; de 30 de dezembro de -1839, .figurada a Itypothese
de que o sub-commissario tivesse perecido no posto .de .-2°•tenente,
cabe-me declarar-vos que --a --peticionaria nada ..percebe, actual-

_ mente, dos cofres publicos, por motivo de não ter a classe de sub-
commissarios direito a montepio e meio saldo. 	 •

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 10)8, 20 0 da Republica.
• AFTONSO ArousTo MOREIRA PENNA.

, Ministerio da Marinha—N. 4.208—Rio do Janeiro, 12 do setem-
bro de..1908.

Sr. Secretario do Senado Federal— Tenho a honra de passar
ás vossas mãos, afim de ser presente ao Sr. Pre itleite do Sendo
Fe leral, a ' inclusa, mensagem do „Sr. Presidente da Repuhlica,
prestando informaçks acerca do requerimento em que D. Alice de
Figueredo Ferreira, viam do sub-commissario Manoel da Costa
Ferreira, lallecido a bordo do Aveidaban., requer- lhe sejam conce-
didas, bem como á, sua filha Aracy. as Vantaa-ens do art. 90 , da lei

• n. 108 A, de 30 de dezembro de 1839, figurada•a.hypotise de (file
seu marido tivesse fallecido no posto-de 2 . tenente.,

Saudo e fratualidade— Alexandrino P. de Alencar.
• .

• Sr. Presidente do Seriado Federal—Havendo sanccionado a re-
solução do Congresso Nacional que autoriza o Governo a abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito extraordin trio de 23:6258780, para
oceorrer . -ao pagamento devido a Ewis tréres e José Antonio de
Souza, em virtude do sentença judiciaria, inclusos vos restituo dons
dos autographos que acompanharam a vossa mensagem do 3 do cor-
rente in ez.	 •

Rio de Janeiro, em 10 de setembro do 1008, 20 0 da Republica.
ArroNso AUGUSTO MOREIRA PENNA.,

•
MilINIC110 da Fazenda—N. 51 —EM 12 de setembro de 1938.

*Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a ho ira de trans
•mittir a V. Ex. á inc:usa, mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica. co'.:cemente á resolução do Cong:.esso Nacional, que autoriza
o Governo a abrir a este Ministerio o credito extraordin

• 23:624780, para. o pagamento dovido -aBoris fréres e a José An-
tonio de Souza, em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex." os protestos de minha alta estima e mui dis-
tineta consideração. —DaM Campista.

Sr. Presidente ,do Senado Federal Tendo eido por mim :San' -
cionadau re °Lição do Congresso Nacional que releva a prescripção
.cm ;que ineorreuo direito de D. Leopoldina dcs Santos ,Barroso a.

'pereelier . o meio-soldo deixado por seu fallecide marido ., o capitão
da guarda' ' nacional João Antonio dos Santos Barroso, a contar' de
31 de Maio de 189-1, .inclusos vos restituo deus dos autographos qu

-acompanharam a vo-sa mensagem de 5 do Corrente. 	 - •
Rio de Janeiro, .10 do etembro de 1938, 20° 'da, Republica.

AFFJ.N O AUC;USTJ MOREIRA PENNA.
•

--Alinisterio da, Fazenda—N. 52. 'Em 12 de setembro de 1903.
• • Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal— Tenho a honra de trans-

mittir a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, concernente á resolução do Congresso Nacional, que releva a

,prescripeão 'em que incorreu o direito de D.' Leopoldina dos Santos
llarras'o,,pa,rapereeber o meio soldo deixado, por_ sea fallecido ma-

;rido, o capitão da guarda nacional João Aritonb dos Santos Bar-
roso, a contar de 31 d! maio de 1891.

• Reitero a V. Ex. os protestos da minha alta estima e-mui dis-
tineta consideração.— Dacid Campista. 	 -

pa,at, occorrer ao pagamento em que,tão.
Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1938, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.
-- •

Ministerio da Fazenda — N. 37—Rio de Janeiro, 12 de setem-
bro de 190$.

Sr. 1° Secretario da Camara; dos Deputado 3 —Tenho a honra de
enviar a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da • Repu-
blica Solicitando autorização para abertura do credito de 20:54040, -
afim do occorrer.ao pagamento devido, em virtude do sentença ju-
diniaria, á Companhia Centro Commercial e a João Martins Fer-
reira, successor de Ferreira Amorim & Comp.

Reitera-a V. Ex. os meus protestos da mais elevadaestitna,
miii distincta,con-ddera,ção.— D.tvid Campista.

. Srs. Membros do C0.12,1'0330 Transmittindo-vos c,
incliaSSprocesso referente á carta precatoria,. expelida - - em 17 -do
moz proximo passado para pagamento ao • d3sombargalor Gui-
lherme Cordeiro Coelho Cintra, da quantia do 9:482593 a que.fol
condemnada a União por sentença judiciaria, rogo-vos digneis de
autorizar o Governo, a abrir- ao Ministerio da Fazenda; para poder
dar cumprimenta á mesma carta prooatoria, o credito . do
10:766820, no qual estri incluiria a imoortancia de 1:2..4230 cor-
respondente aos impostos e Coatribuies para o - monte-21o, -que
terão de ser descontados pelo Fe leral. •

Rio de Janeiro, em 10 do setembro de 1908, 200 da Rep.tblica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA. '

•
Ministerio da Fa .zen la :.-N.'33—Eni 12 de setembro de .1908.
'Sr. 1° Secretario da Cainãra dos Deputados. -.Tenho a' honra

de caviar . a V. E•. a inclusa Menstgeim do Sr. . Presidente da 'Re
publica. solicitandd antoizaeão para a abertura,' do credito
10:706$820, para paramento ao' desembargaddr Guilherme Cordeiro
Coelhó Cintra, em virtude de sentença judiciaria... 	 ,

" Reitero a V. Ex. o 3 . protestos da :mais elevada estima b " nitti
distincta consideração. —Dari:I	 . ,	 .

•

Sr. Presidente:do Senado Federal—Tendo sanccionado a roso-
luçãe-do CongTesso Nacional:galã autoriza o-Governo aabrir -ao Mi.!
nisterio da- F.Ázencla, o credito extraordinario de 1:534326, ouro, e
429:998$733, papel, para pagamento de dividas de exereicios findos,
incitiSos Vos restituo -,dous dos autographos que acompanharam a
vossa' mensagem de S'do corrente.

" Rio de .Jaueiro, 10 de setembro de . 1908, 20° da Republica.'
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA..

Ministerio da Fazenda — N. 53 — Rio_ de Janeiro,. 12 desetemw
bro -de 1908:	 •

Sr. 1° Secretario do Senado Fe lera' — Tenho á'hára de trans-
mittir ,a V: Ex. a inclusa mensagem de Sr. Presidente dá Repu-
blica, concernente ã, resolução do Congresso Nadional, que autoriza
o Governo a abrir a este Ministerio o credito extraordinirio do
1:534326, ouro, e 429:938$736, papel, para pagamento' de 'dividas
de exercicios findos.'

Reitero a y. Ex..ps protestos da minha alta estima e mui dis-
tineta. consid.eraçã.ci .— Davii Campista.

. Srs..Membros do Congresso NaCional— Transmittindo-vos o - in-
cluso proce;so referente . ti. earta requisitoria, expedida pele juizo
federal . nasecção d.e Alagóas, em 20 de maio de 1904, para paga-_
mento, em viri:aide de sentença jtidieiaria, de 23:541$04 lá Compa-
nhia Centro Commercial e a 'João Martins . Ferreira succassor
Ferreira Amorim & Comp.., sendo a este 4:70270o . o áquella.
21:83842:•'0, rogo vos digneis de autorizar o Governo a abrir ao Mi-
nisterio da Fazenda o- credito da referida 'quantia de ?:0:541:,;040

Minister. io da Marinha
Por decreto de 7 do corránt 3:
Foram perdoados,. em' .annniemera.cão á

-data de hoje, os seguintes sentenciados mi-
litares do resto das respectivas penas a que
-foram condemnados-pelo - crime de primeira
deserção simple .s: marinheiros • na2ionaes
Epipha,nio José e Manoel da incha e Alfonso
43 soldados navaes' , Paulino • Vieira, Jovino
José da -Silva. Lucas JOSé Ribeiro, Oscar sie
Oliveira o 11,aymunlo Antonio de Souza.
--Por -outro, ta,mbem de 10 do corrente:

Foi graduado no corpo de commis -anjos
.da, armada, no posto de-capitão -de corveta,.
o capitão-tenento'cominissario Joaquim Bar-

' tholomett da Silva-Santos..	 '

Munsterio da Guerra
O presidente da Republica, dos Estados

Unidos do Brazil resolve, usando da attri-
buição que lhe confere o art. 48,, n. 9,
Constituição da R opublica, perdoar aca sen-
tenciados e excluidás militares tib .aixo men,
ciona los do resto das peads . a que foram
condem:lados: Cesario llonario Barbosa, por
crime de insu'iordinação e- resi,teacia, con-
dem-1-111,46a ddtis annos de prisão, contando
esta de 17 de janeiro de 1907 ; Oorio. José,
Por' ,Crime de ferimento:, graves, cendemn-
ado a quatro' armes 'de prisãci;edn'tando
esta de 9 de reve..eiro de 1903 ; Alberto JosJ
Bezerra, .por crime de ferimentos leves,
cOndémnado tres annos de prisão ; Pedro

* Rodi'l i, tieSde Oliveira pelo rolirido crime

cárlemoado a deus annos de prisão, - con-
tando esta de 22 de julho de 1907 ; Manoel
Pereira da Silva, por crime de homichlio,
condemnado a seis annos de prisão, con-
tando esti de 5 cio julho .de 1901; :João
Rodrigues de Soma, ident,'Idem • lioracio
Roca, preso a 10 do dezembro de 1935 ;
nedicto Naseimento da Silva, preso 'a' 3 da
rioveniln'o de 1905;'- Luiz' França Ba:rbosa,
preso a 4 de maio de 190-1 Luiz Ferreira
da, Silva, preso a 24 de outubro do 1904
José Berthold° Saraiva, preso a 17 die setem-
bro de 1905 ;• Joaquim Pereira; (2',),'
2 de ontubrode '1903 ; 'Maneei- Antonio . de
Clivem (1 0), preso a 7 de dezembro -do
1903; todos estes por crime do .deserção,
condemnados o primeiro ..a quatro,annos
15 dias o os outros' a seis anos de prisão.
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SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio daJustiça eNegocio3
Interiores

Expenente de 10 de setembro de 1908
D:RECTORIA DO INTERIOR

Deslarou-se
Ao director da Faculdade de Direito do

:Recife, em referencia ao officio n. 12, de
25 de julho ultimo, que não Me ser atten-
dido o pedido do lente Dr. Virginio Marques,
relativo á sua transferencia da cadeira de
direito constitucional, da 2a secção, para a
de direito commercial maritimo, da 7 a , a
qual se acha vaga, á vista do disposto no
art. 37 do Codigo de Ensino ; 	 -

Aos delegados fiscaes do Governo:
Junto á Faculdade Livro de Direito de

Minas Gemes, em referencia ao telegramma
de 20 de agosto ultimo, que este ministerio
resolveu relevar faltas aos alumnos do dito
estabelecimento, durante seis 'dias do cor-
rente mez, para qua possam visitar a ex-
posição nacional ;

Junto ao Gymnasio do S. Paulo, em re-
ferencia ao oficio de 21 de agosto ultimo,
'que este ministerio resolveu relevar faltas
aos alumnos do dito estabelecimento, durante
seis dias do corrente mez, para que possam
visitar a exposição nacional ;
• Junto ao Instituto de Meneias e Letras,
em referencia ao telegramma de 25 de
agosto ultimo, que este ministerio resolveu
relevar faltas aos • alumnos do dito estabe-
lecimento, durante seis dias do corrente
Inez, para que possam visitar, a exposição
nacional ; •

Junto ao Externato Santo Ignacio, que
este ministerio resolveu mandar admittir
.no dito estabelecimento, como alumno gra-
tuito, o menor João Corrêa Loques, havendo
;vaga e satisfeitas as exigencia,s regulamen-
tares;

Junto ao Instituto Sylvio de Almeida, que
esto ministerio resolveu mandar admittir
no dito estabelecimento, como adumo ex-
terno gratuito, o menor Sylvio Alves de
Oliveira Guimarães, satisfeitas as exigen-

•cias regulamentares.

Requerimentos despachados

"Walter Julius Caesar Steinbach, pedindo
naturalização.—Prove não estar processado
nem ter sido condemnado pelos' crimes es-
pecificados no art. 9° do decreto n. 6.918,
de 14 de maio do Corrente anno e declare o
nome do filho. -

Antonio Ferreira dos Santos, idem.—Junte
•folha corrida passada pela justiça federal:

Francisco Palazzo, idem. — Satisfaça • o
disposto no art. 9° do decreto n. 6..948, de

• De 670$740, comedorias fornecidas aos
presos recolhidos ao deposito da Policia, no
mez de . agosto 'findo;	 •

De 417$560, taxa de esgoto do adietai()
°ocupado pela Hospicio Nacional e predios
elle pertencentes, correspondente ao 1 G se-
mestre do corrente anno;

De 1:363$600, fornecimentos feitos á Essiola
Polytechnica em agosto findo;

De 400$, gratificações que competem, em
agosto findo, aos inspectores saniários des-
tacados nas 5°, 6a, 7° e 8° delegacias de
,saude ;

De 7:352$, folha do pessoal da Directoria
Geral de &gide Publica incumbido da ma-
tança de ratos, relativa a agosto findo ;

De 223$806, gratificações que competem
aos Drs.Guilherme Rocha e Edgard Roquette
Pinto, por haverem exercido interinamente,
em agosto findo, o cargo de medica legistas
da Policia;

-Concessão do aleantamento do 4:5d9$500
ao thesoureiro do Coroo de Bom beiros,
para °ocorrer ao pagamento doi salarios
vencidos, em agosto findo, poios operarias
empregados na construcção de casas para
moradia de off iiaes do mesmo corpo.

— Transmittiram•se ao Tribunal de Con-
tas:

Documentos justificando o emprego. da
quantia de 219$600, despendida por conta
do adeantamento concedido ao agente-the-
soureiro do Instituto Nacional de Surdos Mu-
dos em julho ultimo

Cópias dos decretos que abrem a este mi-
nistro os creditos:

De 900$, para pagamento das ajudas de
custo que, em 1891 o 1892, deixou de rece-
ber o 1° tenente João da Silva Retumba, na
qualidade de deputado federal pelo Estado
da Para,hyba do Norte ;

De 23:551$481, para °ocorrer a despezas
do Alto Acre.

Dia 11.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante su-
perior interino da guarda nacional no Es-
tado das Alagaas a conceder guia de mu-
dança para esta Capital, onde pretende fixar
residencia, ao capitão da l a companhia do
800 batalhão • de infantaria da comarca de
Limoeiro no mesmo Estado Augusto Espi-
rito Santo Fontenelle.

— Concedsram-se:
Erequatur, afim dá que possa Ser cum-

prida, á carta rogatoria, expedida pelas
Justiças' da Republica Oriental do Uruguay ás
do Estado do Rio Grande do Sul, a requeri-
mento da Sociedade Bally Limitada, para
citação de D. Maria Chagas de Soares e seus
filhos;

Dispensa do lapso de tempo para - assigna-
rem o nocessario termo de compsomisso e
entrarem em exercicio de seus postos, aos
capitães da l a companhia do 223 0 batalhão
de infantaria da guarda nacional da co-
marca da capital do Estado de São Paulo
Pedro Masi, e da 4° companhia do , 339') ba-
talhão da mesma arma e milicia, da co-
marca do Ribeirão Preto, no citado Estado,
Francisco Antonio Sabino ;

Sessenta dias de licença ao soldado da
Força Policial Dionysio José dos Santos, para
tratar de negocios de seu interesse no Estado
de Pernambuco, e em prorogação, por igual
tempo, ao commissario de 2° cia se do 240
districto policial Luiz Lourenço Garcia,
para tratar do sua saude.

— Foi devolvida ao presidente do Estado
do Rio Grande do Sul, devidamente cum-
prida, a cará rogatoria expedida peio Juizo
Districtal • da Vara de Ausentes da capital do
Mesmo Estado ás justiças de Portugal, a re-

— Prorogou:Se por um anng a licença
em cujo'goso se acha o capitão da guarda',
nacional desta capital Felippe Maigre
tier, para tratar de negocios de seu 'interesse -
onde lhe convier.

Transmittiram-se ao juiz • federal na.,
secção de S.Paulo, para os fins convenientes,
.19 decretos de 27 do mez findo, nomeando
supplentes de juiz substituto e ajudantes do
_procurador da Republica nos nmnicipios do
S. Miguel Archanjo, Santa Cruz do Rio
Pardo, Areas, Rio Claro, Piedade, Santo
Amaro, Cabreira, e Tatuhy. 	 '

Requerimentos despachados
,

•Joanna Baptista do Alcantara, pedineto
perdão para seu filho :Jose Nunes dos Santos,
do resto da pena de doas annos' de reclusão
na Colonia Correocional do3 Dons RiO3.—.
Manteaho o despacho do 11 de agosto uls'
timo.

Bento Antonio das Chagas, soldado da
Força Policial.— Deferido, na conformidade •
do aviso expedido nesta data ao comman-
dante.

João Augusto de Azeredo Coutinho, alterca
da Força Policial.— Indeferido.

,
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA .

Accusou-se ao director do 2° districto sa-
fitaria, o recebimento do alicio n. 191, de 4 -
do corrente.	 .

—Solicitaraine providencias ao director
geral da contabilidade deste ruinisterio, para
que, na Pagadoria.ilo Thesouro Federal, seja
entregue, como -sdespeza, comprovado, ao
Dr. Antonio Pacheco Leão, inspector do servi-
ço de prophylaxia, da febre amarella, a lin-
portancia de 182:673$195, afim de elfectuar
o pagamento do pessoal sem nomeação da
mesma inspectoria„ durante o mez de agosto
ultimo, e ao chefe de secção da secretaria
desta repartição Olympio de Nierneyer, a
importancia de 2:994$9a0, para °ocorrer ao
pagamento do constructor. e do pessoal das
obras do novo Desinfectorio Central, durante
o referido mez. •'—Communicou-se:

Ao provedor da Santa Casa do Misericor-
dia, que foi deferida . a petição do Joaquim
José dos Santos, na qual solicitava permissão
para remover, para sepultura propria, o ca-
daver de Francisca Mendes de Almeida,
inhumado, com outros, ',em 4 do corrente, na-
sepultura rasa n. 1.133 (3° quadro), dó Comi-
terio de S. Francisco Xavier ; 	 ,

Ao director geral da contabilidade deStta
ministerio, que o almoxarife do HosPital de
S. Sebastião recolheu aos cofreso da thesou-
raria do Thesouro Federal, a importancia
de 7:089$, proveniente das contribuições
pagas por 117 doentes, tratados, eml a 'classe,
no mesmo hospital, durante os i-n.ezes do
julho e agosto ultimos

Ao chore de policia que o delegado do fle
districto sanitario já informou que o Predio,
á rua dos Invalidos n. 52, só poderá ser
°ocupado por uma das delegacias do po-
licia, visto não terem . sido • cumpridas as
determinações do laudo do vistoria reali-
zada no mesmo, para -execução de obras ; .

Ao presidente do 2° tribunal do jury que
o Dr. Raul Gomes Sobral, funcoionario desta
repartição, não pôde Comparecer . :Irmano
tribunal, para. servir como jurado da 20°
sessão, visto achar-se licenciado.

—Remetteram-se
Ao 1° secretario do Senado • Federal, as

mensagens do Sr. Presidente .da Republica,
concernentes ás resoluções do Congresso Na- .
cional que autorizam o Poder Executivo a
conceder aos Srs. inspectores sanitarios,
Dr.. Francisco Firmo Barroso, Um anno:de •
licença, com todos os vencimentos, é ao

14 ••de maio ultimo.	 •

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da. Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

' deral :
De 1:571$, material adquirido para o cus-

teio do Deposito de Menores nos mezos de
i ulho e agosto ultimiis;

De 17:532$256, folhas do pessoal superior
empregado no serviço de prophylaxia
febre amarella, relativas ao mez de agosto
findo ;

De 120$, aluguel da casa °ocupada pela
•delegacia e estação. do 29° districto policial,
no mez de agosto findo;	 .

De 787$160b, installaçao de um apparelho
telephonico_na casa do director do Museu
Nacional ;

qUerimento do Dr. Alcides de Freitas Cruz,
para avaliação de um -immovel pertencente Dr. João Nery, um anuo de licença com oras,	 -
ao espolio de JIM Gonçalves de Amorim. fdenado, para tratamento de sa,ude • ..	 ,	 )
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:Ao director geral da contabilidade, as con-
tas relacionadas na importancia de 2:871$8000
provenientes do fornecimentos que foram
feitos áa delegacias de saude em agosto ul-
timo. e as contas relacionadas na impor-
tancia de 2:080a, dos alugueis das casas °o-
cupadas pelas delegacias de saude, no mesma
mez;

Ao director geral de obras e viação da
Prefeitura Municipal, o projecto para a con-
strucção. em cimento armado, de uma fossa
de tratamento biologia°, destinada ao proprio
municipal á rua Vital n. 22.

Requerimentos despachados
Ferdinando da Silveira ' (1° districto).—Não

pede ser attendido.
Sophia, Monteiro de Barros (1 0 districto).—

Deferido.
Avelino Pereira Ramos (2' districto).—

Defe,rido.
:Manoel JoA Ribeiro (3 0 districto).—Dere-

rido nos termos da informação.
Jeremias Gonalves de Oliveira (3° diatri-

cto).—Deferido nos termos da informação.
•'irgilio de Oliveira (1 0 districto). — Não

pôde sei' attendido.	 •
José de Souza Freitas ( 4 1 districao ). —

Queira comparecer á soc,ção do. engenha-
ria.

Agostinao Joaquim de Freitas (5' distri-
cto).—Deferida nos termos da informação.

Bernardo José da Silva Pereira (5° dis-•
tricto).—Queira, comparecer za secção de
engenharia.

Francisco Coelho de 113110 (6 1 districto).
—Dolorido nos termos dt informação.

Amorico F. Ferreira (8' districto). — Do-
ferido.

Nicanor Goyanez (9 1 disaacto).'—Deferido.
llasenclever & Comp. — Esta directoria

não carece, por emquanto, de prolucto olfe•
reciclo.

Ludolf & Ludolf. — A proposta não con-
vem a esta directoria. 	 •

Pedro Lopes. — Não péale ser attondido:
Joaquim Jos.j dos Santos. — Deferido.	 •

• Agenor Leite Raposo.. — Deferido.
Eduardo Monteiro. — Deferido.

, Glafira de Araujo Marinho. — Não pólo
ser attendida.	 •

João Evangelista Tavares. — Deferido.
João Evangelista Tavares. — Archive-se.
Jayme Qoartin Pinto. — Deferido.
José de L. Dantas Brandão. — Deferido.
Joaquim Murtinho Sobrinho. — Não pôde

ser 'attendido
Arles Gérau 1, Leciono & Comp. — Não

podem ser atteaclidos.	 •
aleyor & Uzac. — Não poleai ser atten-

(lidos. •
Mario de Azevedo Guimarães.— Não pôde

ser attendido.
Servulo Genofre.—Restituam-se mediaeate

recibo.:
alarie Baet (1 0 districto). — Serão conce-

didos 45 dias..
•••n••

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 12 do corrente
Foi nomeado o cidadão 111nd:enojo de Oli-

veira, para exercer, interinamente, o cargo
do escrevente da delegacia do 8° districto
policial, durante o impedimento do effectivo'
Armando Veiga, que obteve 3) dias de li-
cença para tratamento de sude;

' • Foi nomeado o cidadão Octivio Gomas do
Passo, para exercer, interinamente, o cargo
de cornmissario de 23 classe da delegacia
do 60 districto policial, durante o impedi-
mento do effectiva Oscar Loreaa, qué obteve
dons 'mezes de liceina • para tratamento de
sa.ude.

• Foram concedidos ' 39 dias de. licença ao
escrevente da delegacia do 8° distrieto poli-

dal Armando •Veiga; para tratamento de
saude, com oavencimentos a que,tiver . di-
reito.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 11 do corrente, foram no

meados: -
José Guimarães, para o Jogar de agente

fiscal dos impostos de consumo' na 7 a cir-
cumscripção do Estado do Maranhão ;

Jeremias Atcantara, Mello, para o • de os-
crivão da Collectorio. das Rendas Federaes •
em Buquim e Arauá, Esta lo do Sergipe;

Manoel Teixeira Guimarães, para idontico
togar em Capolla, no mesmo Estado.

• Directoria do Expediente do Tesouro
' Federal	 -

Requerinzentos despachados
Pelo Sr. Ministro:
Antonio Madeira, pedindo por aforamento,

o terreno de marinhas e accrescidos, onde se
acha o pre,dio n. 113, da rua S. João, em
Nitharoy.—Concedo, do accôrdo com os paa
receres.

Camará Municipal do Machado,' Polindo
transporto a.'atui a) pala Estrada de Ferro
Central do Bisazil, para volumes contendo a
quantia de 500a em moedas de cobre do an-
tigo cunho.— Dirija-se ao . Ministerio da Ia-
dustria, Viação e Obras Publicas.
• Gaspar Maraues Leite, pedindo licença
para vénder a Gabriel Zacarias o predio
sito á praia do Cajá n. 4, constritin em
terrenos de accrescidos.—Pago o laudemio,
passe-se a licença, que concedo, na fôrma
dos pareceres.

D. Manado de Castro Pereira Soara, pe-
dindo, por certidão, quaes os exercicios em
que deixou de receber suas pensões na flua-
lidado de viuva do tenente reformado do
exercito Luiz Pereira Sodré.— Dirija-se ao
Tribunal do Coutas, 	 • 1

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Dia 12 de setembro de 1038
Sr. Ministra da Guerra:
N. 116—Communico a V. Ex., para os de-

vidos effeitos, haver o Tribunal do Contas
declarado a este Ministerio, no officio n. 481,
de 13 de agosto proba° findo, não poder or-
denar o registro da desoeza feita pela União
com a compra aos syndicos da Empraza In-
dustrial Brztzileira, em liquidação forçada,
da Fazenda de Sapobemba, para os fins do
disposto no art. 23, lettra f da lei n. 1.617,
de 30 de dezembro de 1906, por se tratar de
serviço pertencente ao alinisterio a cargo
de V. Ex. e para o qual ainda não foi aberto
o neceasario credito, na fôrma da autori-
zação contida no art. 17, lettra, cl, da lei
n. de 31 de dezembro do anuo pas-
sado ; porquanto, o decreto n. 6.386, de 28
de fevereiro do mesmo armo, abrindo o cre-
dito da' 700:030$, para, em virtude da men-
cionada disposição, prover o alludido • ser-
viço. só teve vigencia limitada no exercido
de 1907.

Reitero a V. E. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

. —Sr. Ministro dos Negoaios da Marinha
N. 101 — Havendo o juiz federal da 12

vara, em carta precatoria dirigida a este
Ministerio a 13 de agosto proximo findo,
solicitado o pagamento da quantia de
42:674$550 a favor do 1° tenente da armada
Antonio Leopoldino da Silva, em virtude do
sentença daquelle juizo, passada em jul-
gado, na acção ordinaria intentada pelo
referido official contra a União , para an-
malar o decreto de 31 de maio de 1894, que:
a reformou, rogo a V..Ex.. afim de que se,
possa:determinar a: imoort*ancia, do credito.

necessario para attender a 'essa despeza, só
digne providenciar no sentido de ser ali-
viada ao Thesouro urna demonstração dos.
descontos a que está sujeito o alludido pa-
gamento, visto não terem sido' computado2
no -pedido do mesmo os descontos leg,aes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos tta
alta estima e mui distincta consideração;

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de setem)ro de 1008

--Sr. Olegario Lisboa, 20 eseripturario 'da
Alfandega do Rio do Janeiro, commissiono.do
em Corumbá:

N. 158—Confirmando o meu tolegramma
de 3 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, tendo em •
vista as ponderações que fizestes em tele-
granir:ia de 28 do me& proximo findo, re-
solveu, por acto do dia seguinte. suspender, .
até nova deliberação, o escripturario
cino Coelho, de que tratam no referido te-:
le,gramma.

— Sr. delegado fiscal no Aniazonas:
N. 170 — Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso litulo de 21 de agosto proa
ximo findo, que declara sem effeito o do 24
de março do corrente • anno, pelo qual - foi
exonerado, a pedido, Marcos Jose: de Cu-.
valho Oliveira.	 •	 •

N. 171 — Remetto-vos para 03 devidos •
fins, a inclusa portaria de 24 de agosto pro- •
ximo findo, que- concede tres mezes de li-'
cença ao encarregado do 1 0 Posto .Fiscal do
Departamento do Alto Jurtrá, Marcos José do.
Carvalho Oliveira. 	 a

—Sr. delegado fiscal na Bahia: 	 •t
N. 202 Remetto-vos, para 03 devidos

fins, a inclusa portaria de 19 de agosto pra-
ximci passado, que concede • GO dias de Ii-;
cano, em prorog tção, ao conferente da Al-
Pandega desse Estado; Manoel Bernardino de
Figuniredo Portugal.

. delegado fiscal na Ceará:	 sa,
N. 149.—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo proa,'
sente o recurso encaminhado . com o VOSSO
officio n. 33, de 21 de fevereiro ultimo,
terposto por Julio Turibio de Souza, do acta'
da Alfandega desse Estado que, discordando •
do parecer da CJMIlliSSIO da. Tarifa, mandou,
classificar como obra impressa, de uma a:3:
côa, a mercadoria despachada pela notal
n. 11.10), de 24 de dezembro de 1907, ra3-1
solveu, par despacho de 25 de julho proxime" -
findo, proforido em sessão do Conselho do
Fazenda, de accôrdo com o parecer deste;
tomar conhecimento do mesmo recurso para'
mau lar classificar a dita . mercadoria no
aia. 610, para pagar a taxa de 4$ por lai-
logramma, visto tratar-se -de a obra im-
pressa em papel para cigarros o, como
opinou a Alfaudega clo Rio de Janeiro, ouvida
a respeito.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geram
N. 158 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 2 do - corrente,
que proroga por um mez a licença em cujo
goso se acha o collector das rendas federees
em Oliveira, nesse Estado, Augusto Avelino
de Araujo Lima.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 177 — Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso decreto de 3 do corrente, que
nomeia o 3° escripturario da Alfandoga de
Pernambuco, Alberico de Souza Campos.
para identico lagar na - alfandega. desse Er
tado.

N. 178 -- Remetto-vos, para os devidda
fins, os inclusos titulos de 1 do corrente que
nomeiam agentes ascaes dos impostos do
consumo nesse Estado: para a Il a eircum-
scripção Julio Machado' do Lemos, e para a
18" João Celso Filho.
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N. 179-eRemetto-eros; para-os devidos- et,
'.. feitos, oinclus.o titulo de 1 'do corrente, qne
:inomeia Antonio Marques-da -Silva' para o

1 ,-..logar de escrivão do Posto Fiscal do Oyapoc,`,
territorio do Amapá.	 . .	 .

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
,	 N. 69-.--Rernetto-yos, :para OS devidos .ef-,
- feitos, o incluso titulo de 24 de agosto pro-
. ximo findo, que declara sem effeito o de 22

de julho no corrente anuo, ..pelo qual foi
" exonerado Antonio Bezerra de Mello do togar
de agene fiscal dos impostos de Consumo

- na ia circumscripcão desse •Estado.
; N. 70-Remetto-vos, para os devidos of.-.
• 'feitos, a - inclusa; portaria de 2 do corrente

que concede GO dias 'de - /icença aô 1° °Seri-
' pturario dessa .delegacia, .bacharel José

k'rancisco de Moura Junior. 	 ...
Sr. . delegado fiscal pm Pernambuco

N. 287 -.---Remetto-vos, para 03 devidos
. fins, o.incluso decreto, de o do corrente, que

.nomeia o 30 escripturario da Alfanclega do
.Pará Francisco de Assis Bezerra Filho para
'identico logar .na Alfandega desse Estado.
: N. 288 Remetto-vos, para os devidos

tfins, a inclusa portaria de 21 de agosto pro-
....sim_ findo; que concede tres mezes de li--
cença, ao procurador fiscal dessa delegacia,.
bacharel José Antonio Gonçalves Mello.• - Sr. delegado fiscal no Pia.uhy

• N. 76-Remette-vos, para os devidos fin.,%
o incluso titulo . de 18 de agosto peoximo
findo, que nomeia Alfredo Machado -para o

• legar de. agente fiscal - dos impostos de con-
sumo na l a circumscripção de .;se Estado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 310 Remetto-vos, . para os devidos
fins, a inclusa portaria de 21 de agosto pro-
ximo findo, que concede dons mezes de 11-

. Onça, em prorog;ação, ao agente fiscal dos
. impostos de consumo na 3a circuniseripção

.. desse .Estado; Romualdo de Abreu e Silva:
. -Sr. delegado fiscal em Santa Catharinc.:
. N. 115-Declaro-vos, para os devidos'ef-

. -feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente a
carta transmittida Com o vosso officio n. 124,
de 14 de dezembro do anno passado, com
-que o capitão honorario do exercito,
que Iterculano do Rego, denuncia ter Dona

, Maria de Assampção Lemos, viuva do alfe-
res do exercito João Machado Lemos, casado
religiosamente com civil, continuando a
perceber suas pensões de meio-soldo e mon-
tepio, resolveu, por despacho de 2 do cor-
rente, que, á vista da doutrina do Tribunal
de Contas, considerando solteiras e honestas

'• ás filhas de contribuintes civis e. militares
casados religiosamente, devem • ser manti-
dos as penses daquella 'senhora,. .

N. 116.- Remetto-vos,- para os devidos
fins, ,as inclusas portarias de licença: . de.60

• dias, ao gua.rdassmór da Alfandega de Flo-
•rianopolis, nesse Estado, Raul Tolentino de
:Souza, o de 30 dias, em prorogação, ao dono •

e . mandante dos guardas da mesma alfandega
• Victor Antonio Netto.	 .

:	 delegado fiscal em S. Paulo:
• N. 529-Remetto-vos, para os devidos fios,
a inclusa portaria do 17 de agosto -proximo

• .findo, que concede doias mezes de licença, em
iprorogação, ao guarda da Alfandegade San-
tos, nesse Estado, Alpheu da Silva MOUra,.

N. 530 - Remetto-vos, para os deVidos
fins, o inoluso titulo de' 28 de agosto pro-
ximo findo, que momeia Benedicto Ferreira
Alves para o lo,gar de cot/odor. das' rendas
federaes em Capivary,- nesse Estado.

Directoria de Contabilidade do 7 her,ouro,
•• Federal	 .

• ' -Requerimento despachado	 . .
D.. Joanna. da Conceição Limeira, -pedindo,

apagamento de pensão em exercicios fin.dos.
.--LProve que continua em ' estado de viuvez.

g' ••,.•	 Conselho de 'Fazenda...".,	 ,

-,korkn.A.-. sEssIo DDE SETEMBRO -DE 1903

	

_	 _ .
Aos 5 dias do rnez de setembro do anno

.1908, reuniu-se .o Conselho de Fazenda, sob
a Presidencia .do Exma. Sr. Dr. D tvid Mo-
retzsoha .,Campista, , Ministro da.. Fazenda,
'estando presentes os Srs. Dr. Pedro Teixeira
Soares, director do Contencioso; :Alfvedo Re-
gulo-Valdetaro, director do Expediente e
Inspecção de Fazenda; O Dr. Antonio Frede-
rico Cardoso de Menezes e - Souza, director
interino das Retidas Publicas. -

Deixou de comparecer, por motivo de Ser-
viço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa; Junior, director ap: càpubilida,de.

• Lida- e approvala a acta da sessão de 20.
do agosto, passou o • Consellio a estudar e re-
solver as questões •)nstant dos seguintes
processos

Repierimento de Antonio F..' Arêas, en-
caminhado com o 'officio n.- 83, de 4 de abril
ultimo, - da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, solicitando restitaitção da im-
portancia de 157$145 relativa aos direitos

• pagos .pelas mercadorias constantes de uma
caixa sabmettida a despacho pala nota de im-
portação n. 2.591, -de. 21 de -janeiro ante-
rior„ que • foi consumida pelo incendi°
incorrido no armazem n. 5 da- Alfandega
do Recife em 24 do referido mez de janeiro.

Conselho • e . de parecer que pôde ser
autorizada a.restituição de accôrdo . com- o
que opina a Directoria dasRendas..0 Sr.Mi-
nistro resolve de aectirdo -com o parecer do
Conselho.

Officio n. 27, de 26 de junho ultimo, do
director da Recebedoria dó - Rio de Janeiro,
sabinettendo' á approvação do TBCS311r0
sou -acto-'pelo qual coasideroa isento do
imposto de consumo o .producto denomi-
nado Gerigiber &Ince» visto sor um molho
comprehendido entre as conservas não sujei-
tas ao dito imposto.-0 Conselho é de parecer
que o' acto do Sr. director da Recebedoria
está nos casos de Ser approvado. O. Sr. Mi-
nistra resolve-de neônio com o parecer do
Conselho.	 . •

Recursci,ex-officio do collpdor das rendis
federaeá ern Vassouras troes:a-ilidido com o
.offi	 i-cio n. 59, de 27 de ultimo, da respe-
ctiva colleetoria interposto do 'seu acto pelo
qual julgou improcedente o auto de infracção
do regulamento dos impostos de COW911110 la-
vrado contra os negociantes Ramos &Comp.,
por terem exposto á venda em Sell estabe-
lecimento commercial mil decimo de vinho
nacional artificial, insufficientemente soltado
com estampilhas destinadas ao vinho estran-
gei ro, Sist4 ter ficado provada a innoceacia
dos antoados.-0 Conselho O de parecer que
se deve negar provimento ao recurso ex.-
o fficio para confirmar a . decisão. .0 Sr. Mi-
nistro resolve de accôrdo . com o parecer do
Conselho.

Recurso ex-oflicio do collector das rendas
federaes em Campos, transmittido cora o
officio n. 63, de 28 de maio ultimo da respe-
ctiva Collectoria, interposto do seu acto, pelo
qual. julgou improcedente o auto de in-
tenção lavrado contra o negociante Elias
Said por ter exposto á venda eia sea esta-
belecimento commercial "'mercadorias sa-
jeitas ao imposto de consumo, .sem -haver
previamente pago a indispe.nsavel patente
de .registro.---0 Conselho e de parecer que
se deve pegar provimento ., ao recurso ex-
officio, para confirmar a- decisão. , O Sr.--Mi-
nistro resolve de accôrdo • com o parecer do
Conselho. • •	 •
.. Recurso ea.7•officio do collector da rendas
federaès em Petropolis, transmittido com o
officio n. 128, de 12 de junho ultimo, da re-
spectiva - collectoria, interposto-do seu acto,
pelo qual'ejulgou •improcedente o .'auto de'
infracção : do -regulamento: dos impostos.de
consumo, lavrado contra os. negociantes J.

,Rodrigues Comp.,.desWCapital;:por ter
o agente fiscal 'autoante 'encontrado' no esta-
belecinierito • COminercial 'de M. Vaia
Comp., quatro vidros de mostarda franceza,
expostos á venda, sem estarem ,•selladas,
visto essa mercadoria estar isenta do im-
posto de consumo.-0 Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso
e-c-officio, para confirmar a decisão. •. O
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

Riequerimeato d3 Domingos .! Antonio da.
Costa :Aze vedo,- negociante estabelecido • no
Estado de Minas : Gemes, pedindo 'remissão do
imposto de consumo no corrente exercicio
para o estabeeimento comniereial qne 'per-
tencia a seus filhos fallecido; e que gyrava,
sob a razão soc,ial de José Bana,parte & Comp.,
visto estar esse estabelecimento 'fechado de-
vido á epidemia de variolt que .alli -está
grassando.-0 Conselho é de parecer que o
supplicante não pede ser attendidb, • visto
o seu polido escapar á competencia do
Poder Executivo. O Sr. Ministro resolve do
accôrdo cora o parecer do Conselho.

Recurso et-officio do collector (1.a.s rendas
fe lemes em Campos, transmittido com o
officio n. 90, de 16 de junho ultimo, da res-
pectiva Collectoria, interposto do seu acto
pelo qual julgou : improcedente o auto la-
vrado contra Jorge Bocaze por negociar em
generos su:eitos ao imposto de consumo, Sem
haver previamente pago a reSpectiva pa-
tente de registró. e--0 Conselho 6do parecer
que se deve proceder de acoôrdo 'com o que
propõe a informação da Directoria das Ren-
das. O Sr. Ministro' resolve de accôrdo com
'o parecer de Conselho. 	 • • ,• ,
• Requerimento - de FelisbeAo de Freitas
Mourão, negociante em Minas Gemes, - pe-

•dindo restituição da importancia de 70$,
que demais-lhe foi cobrada no :exorado
proximo passado, na Collectoria de Piumby,
pela patente de registro para o C-minerei°
de sal a varejo. - O Conselho é de pa.-

•recer que' pôde ser autoriza.dwa restituição.
- O Sr.-Ministro resolve' de accôedo c om' o pa-
recer do Conselho. •

Em seguida, levantou-se a sessão e lavreu-
Se a presente acta, que eu; 'Acylino Rutin()

• de Mattos Junior,- secretario' do Conselho,
escrevi.-Daoid Pecho. Tei.réira
Soares.-Alfrelo .Rágalo VáRátaro-AntOnio
Frederico Cardoso de Mene:es é Souza.

,	 •
Directoria das Rendas Publicas ,- -
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 	 •

Lia 12 dá Se r.e)pbro cic.1908

Sr. deleg ;do fiscal no Amazonas •
'N. 8-Era solução 'ao oficio n. 11, •de 15 do

abril de 1907, da Alfandega, desse Estado; en-
caminhado ao Thesouro com o deu. 55, de 16
do mesmo mez, dessa delegacia; declaro--vos,
para os - devidos effeitos;que; á vista do'pa-
racer da commissão de tarifa ,da Alfandega
do-Rio de Janeiro, foram bem classificadas
como tintas preparadas a deo para pintura
de . casis,"sujeitas á taxa de $109, do-art. 173
da Tarifa; as mereidorias assina 'snlometti-
das a despachó pelas 'notas de importação
as. 3151, 4217,• 4218, 4227, 4314, 4330, 4559,
4792, 4383,4497, 4622, 4249,. 4953, 4934, • 5122,
5170, 5453, 5225, 5359, 5338, 5577, 5633 . e
4378, todas do raferido'anno de - .1907, por di-
versas firmas da praça de Manáos.' • .;

delegado fiscal em S.' Paulo
' N. 60 Restituo-vos, devidamente- -ali-

thenticada, a inclusa relação dos ma,teriaes
importados pelo Dr. Henrique Santos - Du-
mont, e para os quaes foi concedida, isenção
de direitos por 'despacho de 14 de , abril ul-
timo, relação essa que fôra enviada a esta
directoria com o vosso bfficio n. 42; do 3 de
junho seguinte, -para. •	 referida' 'authen-
ticaç4

.
O.	 ' •

,	 .
• 1" -•
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▪ •-•1\1...61 — Afim de poder ser devidamente
.apreciado o recurso de A.. Freire & Comp.,
encaminhado.ao Thesouro com • o vosso oh!-
cio n. 533, de 22 de agosto ultimo, convem
que r providencieis do sentido de ser requisi-

otada. da Alfandega de Santos- a amostra da
mercadoria, -cuja classifica,ção deu logax ao

•; mesmo recurso., • • 	 .
. o—Sr. inspector da Alfandega, do Rio do
Janeiro:

r•N. 101—Transmi tto-vos o incluso requeri-
-oriento era.que 02° . tenente Pedro da Costa
...Azevedo e outros pedem cancellameato

.onotao de -.suspensão constante do assenta-
--mento do ex-l° escripturario dessa
odega• José Custodio da Costa Azevedo, afim
,,de que sobre o assumpto presteis as necessa-
- rias informações. --- 	 -

- , N.:102—Tra.nsmitto-vos o incluso processo
a de recurso de E. L. Harrison, encaminhado

ao Thesouro com o vosso officio n. 826, de
o 17 de agosto ultimo, afim de que providen-
o cieis no sentido, de serem prestados os es-

clarecimentos a que se . refere o parecer de
v:, do mesmo processo.

, N. 103-Transmitto-vos o incluso pro-
cessa de recurso da ,firma Souza. . Cruz &

•Comp., encaminhado ao Thesouro com o
•vosso officio n.- 827,-de 17 de agosto . ultimo,

• •afon de queo providencieis no sentido do
• -serem prestados os esclarecimentos . a que
. se refere -o processo de. 41s. 11, do • mesmo
-processo. 	 .

104—Transmitto-vos o incluso processo
••de recurso da Companhia- Mecanica e lin-
,. portadrra de S. ,Paulo, 'encaminhado-,-ao

Thesouro com o officio n. 483, de 23 de
-,julho ultimo, da Delegacia Fiscal . • nesse
-Estado, afira de que informeis . si a base
adoptada nessa Allanlega, para a cobrança

direitos ad-ratorent sobre as laminas de
serra para ma,chinas, é a indicada no.pa.re-
cer .de fls. 4, do [aludido processo.

,-. N. 105—Transmitto-vos .novamente o re-
.. curso da firma Alves Brito & Comp., -erma-

minhado.ao . Thesouro com o cfficio a. 40,-de
13 de dezembro de 1003, da. Delegacia-Fis-

• .cal no Estado de Pernambuco, afim de-que;
• ouvida a commissão de Tarifa, informeis

, ;qual a verdadeira classificação que deve-ser
, adoptada para os tecidos constantes das
oamostras juntas, visto haver sido alterada
a classificação de alguns dos mesmos tecidos
na informação de fls. 20, do referido pro-
cesso.	 .	 .

N. 106—Transmitto-vos o ia -ciosà processá
referente ao acto de .que dá conta o inspe-
ctor da Alfanlega. de Mandos em officio
n. 263, de 5 de agosto ultimo, encaminhado

• ao Thesouro com o de n. 193, da mesma
:data, da Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
i! zonasa acto pelo qual .prohibiu a importação
da. mercadoria constante da amostra que a
este.acompanha, afim de que sobre o assum-
pto presteis as nacessarias informações.

1.07 — Transmitto-vos o incluso pra-
. ;.cesso de recurso do Elysio Pereira & Comp.,
•.ertcaminliado ao Thesouro Com o officio
;n. ,115, de 31 de julho ultimo, da Delegacia

•.. Fiscal no Estado .do Paraná, afim .de que,
.ouvida . a commissão de Tarifa, informeis

.o sobra, a classificação que deve ser adoptado;
opara a mercadoria • identica á da amostra

que instruo o mesmo processo.
• • N. 108—Para que possa ser devidamente

apreciado, o recurso de Qua.yle, Davidson
Pullen & COMD., encaminhado ao Theeouro
com o vosso oficio n. 824, de 12 de agosto

convem que proaidencieis no .sentido
..odo.serem enviadas' a esta Directoria as notas
..ousuias pelas quaes "foram pagas as difie-
_ reinas do direitos que deram logar ao mes-
o.; mo recurso.	 •

y N. 109—Para que possa ser devidamente
-o:apreciado .o recurso de Machado & Silveira,

' encaminhado ao Thosourcr com o Vossó'offielo.
a. 709, de 15 de julho ultimo, conveni-eue.

„.	 .
providen	 -ncieis o-sentido de ;ser- envia,do • a
esta Directoria o documento em que foi profe-
rida a deciaão- rcorrida; e- que deixou ala
acompanhar o mesmo recurso.

director da Casa da Moeda:	 " •
N. - 422 — Providencie para - que • á Colle-

ctoria Federal de S. João da Barra, seja se-
mettida a quantia de 500$, eia estampilhas
dos impostos de coasumo, das -.taxas abaixo
declarada, conforme requi s itou o respectivo
collector no officio sem numero, de 5 do cor-
rente, sendo: 2.000 cintas de 20 réis, 500 de
60 réis, 1.003 da 100 réis, 500 de' 300 réis,
150 de 400 réis e 120 de 1$030.-

N. 423—Providenciae para que á Cofie-
ctoria Federal do S. João da Barra seja re-
mettitla "a quantia de :00$, em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou O respectivo " colla-
ctor, no officio sena numero de 5 do corrente,
sendo: 1.000 de 300 réis, 100 de. 500 'reis,
25 de 4$, 20 'de 5$, 10 de 14000. • •

N. 424—Providenciae para que á Coitado-
ria Federal de Maricá seja reinettida,
quantia de_ 100$, em 20.000 estampilhas
dos impostos-de- onsurno; da taxa-de- -cinco
réis, conforme roquisi une o respectivo cone-
ctor,no officio sem numero de 1 do corrente.

N. • 425—Providenciae para que á Collecto-
ria Federal de Maricá, seja. remettida
quantia da 1:250$, em estampilhas do
sello a,dhesivo, dás taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector,
no officio sem numero do 1 do corrent,,,
sendo: 200 de 2$, 100 de 3$, 100 de 4$.e 50 de
5$000.	 .	 .	 .

• ....
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerinient os despacleados

Dia 12 de setembro de 1908 .
Georgina -da Silva Nunes., Entregue-se

mediante recibo. .	 •
Costa ' & 01i veira —Inscrevam-s . Impo-

• nho a multa - de -50$, - nos termos . do art. 44_

Emissã,o. :
Bilhetes emittidos 	

s	 resgatados, dilacerados...
»	 resgatados... 	

do decreto n.-'5.142, de g7 de fevereiro ,do
1901.	 .	 . •
, Francisco Antonio -dos Santos.—Officie-se

á Directoria do Contencioso, nos termos do;
parecer.

DoMingos Luiz Ten.:1, e Antônio Joaquim
Terra.—Transfira-se.

Antonio Manoel da Silva.—Pague o im-
posto em debito e selle o documento • de -•for
lhas 1 a 3.

Fernandes & Gouvéa.—Paguem o Imposte
em debito.

Carlos Ferreira Madeira.—Transfira-so.
João Vieira da Cruz.—Idem.- - •
Humberto Baptista.—A' vista do parecer,

nada ha que detirir. •
DD: Maria José da Motta Peixoto e-Julia,

da. Motta. Peixoto.—Transfira-se.
Cerqueira & Ferreira..—Satisfaçam a exis

genciaa.
•

João Nunes Teixeira.-Transfira-se. 	 p
Maria do Carmo da • -Conceição.—Idemo

imponho a multa de 20$, nos termos- da .
'art. 21 do decreto a. 5,141, de 27 de- feN'es
reiro de 1904..	 '''

Arrninda Drummond Costa.—Transfira-se.
Jayine Drummond Costa.—Idem.
Arlindo Drummond Costa.—Idenr.
Eurico Drummond Costa.—Idem. .•
Oscar Drummond Costa.—Idem. 	 .
lIermengarda Drummond Costa. —Mm.
-Representação -do escripturario Francisco

de Paula Ozorio sobre os predios as. 19 e 21
-da. rua Paulino Fernandes, inscriptos eia
nome de José Maria dc Amaral.—Proceda-s
nos termos do parecer.

João Simões Guedes.—Dê-se a baixa, à-
-brando-se o imposto relativo de janeiro a-
maio, na fórma, da disposição regulamentai •
citada...	 •	 •

Alice Bueno. :---Junte a patente de registro.
Avelino Bastos & Comp. —A' s.ub-d irectoriai

83.561 :110$003
14:674371	 83.575:783$371.

16.37'3:620000

92.797514000,

	 .	 33.561:110$000

' 18:000$000

. 176,376:624000
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• Caixa de Coavergão

' BALANCETE EM 1.V. DE SETEMBRO ou 1008

• caixa: •	 °

Bilhetes a emittir 	 •-• • •	 i

Moeda subsidiaria 	

• Caixa, ouro :
Em. deposito : 5,-* . - • "  • - "

19,	 s.	 Francos 	  .
	 5.343.891-10-0 85:502:264$000

	

10.570.980	 0.595:349A91s>	 H	 Marco 	 	 390	 30e$192s	 s	 .	 Ouro naciónal 	  .. . ...151o280$000 .. 	272:304000' . 7?	 II.	 . - Dollars 	 ' •	 * •	 128.270	 422:75261l- .
s .	s	 Pesos argentinos.... 	 2.460"	 7:824085 •s	 s ••• • :Liras... 	 .	 .63	 	  ,	 334,140	 92.800:836$6Va

Credito

117.901:550$000,
258:420$000

24.908:620.000	 25,167:044000'.

Em circulação 	
Notas a emittir

Existentes no cofre  •
Thesouro Federal :

Supprimento em moeda subsidiaria 	

• • 'Rio dalaneiroa 12 de setembro de 1908. 	 Dr. Henrique Augusto de Olieeii-cc
director. — Dr. Ccireps Claudio da Siem; chefe" dá contabilidade. —• .Tcro Gomes 'R." D'o?
tliaouroiro.'

fr



1	 •	 .

•. 1.131:580$174

286:9261:367• .
'

1 .4216l515

1:776$6)0

1 : 3321074

.	 ,	 .
• '	 - Dordnáci-:-la
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Setlabrzi ••;-•-•••- 1.901

- --.11.5, ELAEG-AÇLA.

	

	 .3EZ,10 GFL,A.ND..E

xerei rcio de 100S

Den3onstreçã.s, das rendas arrecadadas no Estado do Rio Grande do Sul, no rnez de junho -ultimo. org .anizada de accOrdo
. com a circular n. 13, de 13 de março de 1900 . • •

TITULOS DE nEeErr.A.	 PAPEL
	

OURO
	

PAPEL
	

TOTAL

Ordinaria

1	 Direitos de importação para cOnsumo 	
3	 Expediente dos generos livres de direitos 	 de consumo 	
4	 Dito das capatazias 	

i 5 Armazenagem 	
.6	 Estatistica 	

Entrada, sabida e estadia de navios
. 7	 Imposto de pliar6es 	

8	 Dito de docas 	

Addicionaes.

f 9 	10 • 	 iobre o expediente dos generos livres 	 de direitos 	

Interior

16	 Renda do Correio Geral 	
: 20	 Dita da Imprensa Nacional e Diario Officio: 	
21	 Dita do Labora.torio de Analyses 	

31	 Imposto do sello:
Por verba 	
Adb.csivo 	

32	 Imposto de transporte 	
•	 - 34	 Dito sobre -subsidios e vencimentos 	

•	 .36	 Dito de 2 1/2 "% sobre dividendos 	
39	 Foros de terrenos de marinha 	
42	 Taxa judiciaria 	

-	 Registro	 Torrens. 	

"Consumo
45	 Imposto de fumo : .

Taxa
Registro 	

46	 Dito do bebida: 	 • ,
Taxa  •
Registro 	

47	 Dito de phos2lioros:
Taxa 	 •
Registro 	

48	 Dito de sal:
Taxa

'	 Registro 	

Dito de calçado:
Taxa 	
Registro 	

50	 Dito de velas:

•	 Taxa 	

51 - biío de perfumarias:
Taxa 	 .	 ,*	 *************
Registro 	 	 —	 " "  '	 " 	 " •

52	 Dito de especialidades pbarmaceuticas :
Taxa. 	 • 

•	 - Registro .	

G: 0-z5386
65:460$370

383:093$001

1:500$000
2074300

2304000 	

40$000 	

687:8574075
13:011$68!
12 :3,-33$n30
2r1:120S018

•	 3:132030

614301

•	 1:3324074

171:083034
33$100
20$000

71:'7.)157513

23 :01
19:6;

n9.2736e5

•	 - .11 02;11s$96{;

172 g'tiO

26:1094500
1:36(40)0 :4(',9 •	 (}0

25:005$í00

92:340$')00

20:95548:0

9:3054160

3: 5000O0

2:4744'340

7:4014310

.
23:195$800

1 i810$000

0'2:000000
340$009

30: 905g-8M
50$000

: 05:5160
•	 ' 230$003

2 :244$640

• ,
7:3614810

390:803$301. ,	 ,198452$760
-



Importancla entregue pelo chefe do districto telegi'aphico. 50:2518065

551:9968117 2.0$8:-/55$790

--Dominga 13
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TITULAS PE RECEITA PAPEL	 OURO, rArEL	 , TOTAL

Transporte 	

•53	 Imposto sobre vinagre
•	 -Taxa 	 I; • • • •-• *********

30:803830/ 193:451;7G0

4:574509

.421:615$815

54	 Dito sobre conservas
Taxa 
Registro 	   7:6178000

12000 	 7:7378000

56	 Dito sobra chapéos,
Taxa 	 10:2888200Registro 	 •

to sobre bengalas

1608000 	 10:4(88200

Taxa 	 75600
Registro..	 	 20000 	 ' 958600

58.	 Dito sobre tecidos :
Taxa 	 37:5'10.570
Registro 	 1:330$000 	 38:92987.'70

, 59	 Dito sobre, vinho estrangeiro
Taxa 	   29:7108200 28-0:0478-030

•	 Extraordinaria •	 t

GO	 Montepio da.marinha 	 3543
61	 Dito militar 	 6 :572$3?3
62	 Dito dos empregados publicos 	
63	 Indemnizações 	

1:974g792
9: 024Y0 18 :8 ;21;59,

•	 '

-Renda cont applicaraõ esp:cial
,

Fundo de resgate do papel-moeda :
Producto da• cobrança da divida. ittitiVa 	
Multa de 11/2 a 5	 %, do expedient.	
Idem por infracção de 	 leis e regularnentOs,	Idem. de 5 0/..sobre restituições 	
Expediente de 3 oig -nas 'arrematações 	

de appreliensões 	
Renda da praticagem da barra 	
Dit	 da Capitania do Porto 	
Serviços prestados pelo rebocador Rio	 Grande,	 da • Alran-

dega do Rio' Grande  •

, 4 I, u•

*** 2:04n270
"	 364-032
2: 65W60

•	 '	 g;470
5N6M

' •	 7:4798296
13:16780M

4780)

5000:1 'e6:794$'68
Fundo de garantia do papel-meeda:

Quota de 5	 ouro, sobre todos os .direitos de importação
para consumo 	 57:5058793 	 57:5058703

Obras do Porto:
Imposto de 2 P/., ou..o,	 sobre o valor da importação 	 103:6878023 	 103 : 687.:A23

Depositas..., 	  	 1.918:418$686

Daspeza a aunuihr 	  111 :00G$004
854035

Movimenta de fundos

Contadoria da Dele o.
b
aea Fiscal do nes-miro Federal. no Estado do Rio Grande do Sul, 26 de agosto de 1908. — 	 dai

Abreu, ,3° escripturar;0.—visto — Theodoro da Silv2 Ba).'lista, servindo de contador.	 .
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&•''. Ministro da Fazendo, :
N. 4. /.P.8 — Solicito-vos .. providencias no

sentido de ser a Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Paraná habili-
tada com o credito 'de 50%, á conta da
verba- 2:3e—Muniç0es navaes, para attender

clespeza, com o fornecimento d'agua - ao-
rebocador Intrepido até o fim do corrente
anno.

N. 4.200—Rogo-vos wapedição de ordem
nara ser a Delegacia Fiscal do • Thesouro Fe-
aeral .no Estado 'da Parahyba habilitada
com o credito . de 6:523$, á conta das se-
guintes verbas :	 -	 •	 •
91 Corpo de marinheiros nacionaes e de"

infantaria de marinha—corpo de mari-
nheiros nacionaes, - pessoal, companhias,
l u sargentos 	 •- •	 915$090'

sargento	 	 724000.
Marinheiros de ia classe 	 	 900000-
14e Força naval, pesoal, gra-

tificações aos officiaes 	 	 3:528$090
26* Combustivel, para a es-

cola 	 	 400000
semelhante, credito, cuja importancia, fica

annullada, na escripturação da directoria
geral de contabilidade .deste ministerio,
destina-se ao pagamento' do pessoal • e mais
despezas da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros daquelle Estado. .
. N. 4.202—Solicito-vos. provideacias para

ser posta á- disposição deste ministerio a
quantia de.187$990, em que importa o in-
cluso processo das despeza,s • feita pelo 'Ar-
senal. de Marinha do Estado 'do 'Pará corra
a -confecção de grelhas de ferro fundido
Toara os, guindastes . da Alfandega, daquelle
Estado -»	 •	 ••
," N. 4.204 — Ha veado .a Alfandega da ._ cla
dado de Santos, no', Estado de . S. Paulo, se
reciasa,db a- receber; pára- recolher á rCaiXa:

	

-.. e se.Econornica.03 peculio ' ,dos saprend	 mari
nheiros da • escola - • 	 ,Cát abeleeidae;Co

'e•-• yereis.dos inclusos papeis que- tenho aelionrae
-.:_•110 subMetter-4.szo.ssa coriSitleraçãovrogo -se3S-`,;
- digneis da informar-me como se deve proce-,

der com- relação aquelles peculios, afina de
. resolver o assumpto. • -

Sr. Ministro da. Indu,tria, Viação e
Obras Publicas:

• N. 4.205 — Trán -Snaittindo-vos a' inclusa "-
cópia do officio ne 1.271; de 1 do. corrente,
que me dirigiu • a Inspectoria •de Portos e

.	 • -
	 „

Miliisterio da-Marinhá
/Por portarias de 12 do corrente foram'
• Conceclidas'as seguintes licenças: 	 •
l 'Ao capitão de fragata, graduado, refor-
mado, Jca,quim , Franco, de ires meios, na
forma da • lei, em prorogação da que lhe foi
'concedida por portaria de 5 de junho ultimo,
para tratar de sua salde onde lhe convier.

Ao 1° tenente Tiburcio Marciano' Gomos
Carneiro, em vista de parecer da juata me-
'dica, de dous mezes, na ['erma da le i , para
tratar de sua saude onde lhe convier. .

Ao fiel de 20- classe, do corpo de officiaes
inferiores da arruada Lydio Gonortivos do
Abreu, em vista do parecor da junaa me-
dica, de dous mezes, na fedem da lei. para
tratar de sua saude onde lhe CM vier.

Ao invalido marinheiro nacional grumete
Firmino José do Nascimento, para residir
fora do asylo, no Estado da Parahyba, p -er-
cabendo o soldo e o valor da etapa.

—Foi nomeado o capitão-tenente José M-
iran de Alencastro Graça para exercer inte-
rinamento o cargo de commandante da ca-
nhoneira • Jurwi.	 • •

• Directoria do Exreliente

EXPEDIENTE po SR. .MINISTRO

Dia 12 de sc:embro cle • 1908

Costas, relativamente ao,-transporte de in-
fliammaveis e .explosivos nos paquetes que
conduzem passageiros, rogo-vos- , me babai-
tais com srosea• • informação, para resolver o
assumpto.

Sr. Ministro da JuStiça e Negocies In-
teriores:

N. 4.200 — Tenh3 a honra de passar ás
vossas' mãos, para 03 fins convenientes, o
incluso termo de obito do pas4ageiro de 31
classe Minervino Miranda, fallecido em via-
•gem, entre os portos do Maranhao' e Pará;
a bordo do vapor nacional Maranhao, em 12
do moi proximo findo. •

Sr. marechal encarregado do expe-
diente d ministerio da guerra:-

N. 4.207 —Restituindo-vos osooapeie- que
acomp tabarana o aviso ri. 60, de 31 de julho
ult ; mo, dess 1iciserio, transmitto-vos a
inclusa, copia da in!brmação pres'a'a, pelo
archiv:sla, da Directoria da; Bibliotheca; Mu-
'seu e-Archivo da Mariaha, sobra as occurren--
cias que se deram a -com 'o então 20 tenente
João Gomes Ribeiro Filhu, durante o tempo
em que serviu a bordo do cruzador Andrade,
em 1891. '	 •	 •

—S director da Escola Naval:
N. 4.210—Tendo devidamente verificado

a ordem, disciplina e satisfatorio preparo
dos alumnos desSa escola, por occasião
visita ultimamente feita em companhia dos
rePfésbiltantes do Congres.o Nacional, me
O grato louvar-vos pelo zelo, dedicação e
competencia de que eetaes dan lo provas no
exercido das vossas funcçTies . e bem assina
aos capitães-tenentes Dano Paes Leme de,
Castro, ajudante. e Rogerib Augus i.o do Si-
queira, instructor de artilharia. peia cor-
recção e bom resultado dos exercicam feitos
sob sua direcção. .
- • —Sr. director geral da contabilidade da •
Marinha: .	 . . . .	 •

• N. 4.212—Autorizo-vos a mandar enviar
á Capitania do Porto do Es'Ado do 'Rio
Grande do Norte a importa,ncia de 35$100,
para ocorrer ao -Dag amento da despeza, de
cartorio elfectuada com a busca da es-
criptura di,.compra do terreno onde se-acha
aotua1mene edificado . o. pro lio -eni • que

	

aquel:a capitania. 	

	

.	 ......
••	 Reguerip2ont.os , (1eÉpachados • • 	 ,'• • •...... - .

• , Gormano Ifasslocher: Attendeedó á ne-
cessidade do- serviço •de' marinha, neguei
licença pedida, procedendo de 'harmonia cbm
as leis coa vigor si não for cum prida:a de-
cisão do Governo.	

Capitão de fragata Arnyntlias José Jorge,
pedindo melhor collocação na escala. ---• Re-
corra ao Poder Judiciario.	 • •

Abralião, Tinnotheo, 1? sargento da corpo.
de Marinheiros nacionaes, polindo roctiti-
cação • de seu . engajamento. — Indeferido.

Rufio° . .de	 outras. —
NãO ha que deferir.

• • -MinisleTio da Guerra
Por portarias de 12 do corrente :

' Foram nomeadcs 	
• Encarregado do • embarqUe e desembarque

do . 6° • diátricto mil itar'o 2° tenent ? lo32 0.ba-

instructór no 0° grupo do ensino pratico na

- Concedeu-se licença ao 1° tenente refor-
mado do exercito Eustaquio Gama para re-
sidir no Estado do Rio Grande do Sul.

Foi dispensado,a seu pedido, de ajudante
da Colonia Ml do Alto .Uruguay o 1 0 te-
nente do 50 regimento de cavalhada José
Horacio de Araujo.

Regveri»zentos: despachadog
-Dia 12 de. selmbro' de 1008

•Gustavo Adolpho, tenente .coronel, pedinda
alterar o s nomá.—Indeferido, visto nada
allegar em favor de sua pretenção.

José M avia Dutiaa Pereira,. guarda doar-
mazom da' Intendencia Gpra1 da Guerra, pe-
dindo revogação . do •acto que o cemittia.—
Indeferido, viSta . das informaç-,:es; podendo
o interessado dirigir-se ao ) general inten-
dente da guerra que, si julgar conveniente„
poderá aproveital-o em algum emprego que-
vagar e estiver, .	 aléance de suas
fações.	 ,	 • 

Ministerio dajn dustria, Via ç ã o •
• • Obras Publicas

Directoria Cera! c.a ,Contabilidade
-	 Re(juerimen i.os (1,,sficchalos
Dlã 11 de setembro de 108

D. Maria Luiza da Silva Costa, mãe do
Francisco da Silva Costa, 1° ornejai da
Administração . dos Corre:os Dietr:cto Fe-
deral, pedindo 03 favores do montepio a que
se julga com direito pelo fallecimento da-
quite seu filho --Deferido. ;

'D.*Q1yinnia, Salina Gomes das Neves,
vinva, • de Alfonso Anisberto , das s Neves, car-
teiro dá 1.° classe da AdministraçãO dos Cor-
reio:4 do' Estado . de Pernainbucõ, pedindo .eS
favores do montepio.—Comp'ete o sei/o da
certidão- do pagamento da joia e contribui-.
çães e ayoresente a certidão do nascimento do
.seu fluiu Antonio, que e menor, e não maior,
como da a supplicante. :. •

Luiza Alves. de Souza, apresentando
documentos para serem . annexados ao pro-
cesso relativo á pensão ilo morneaio que pre-
tende.—Junte a certidão do nascimento do
contribuinte.

,
-Directoria Geral da Industrio,

• Por , portaria de 11 do ' • rrente, foi 'cola-
Ced'ila a' Luiz 'Silveira Neti,,), brazile,iro,
negociante, domiciliado eu Porto iilogre,
Estado do Rio Grande do Sul, e representa to.
por Fidelis dos Santos Amaral : Júnio r', brazi-
leira, procuradoeP articular administrativo
e judicial e domicdiado eniNitheroy, E dado
do Rio de Janeiro, garantia provisoria, pelo
prazo de ires annos, conAadcs de 2a• de
agosto ultimo, sobra a propriedade da sua

cavei ii • venda de-mercadorias de consumo».
•—Por-outra de 12stambem •do oprrentefoi
conee'lida a F. 1. hunearo, nego-
ciante, domiciliado nesta Capital e reare-
sentado pelos seus procuradores Moura &

brazdeiros, agentes, de privilagies
doniciliados tambem nesta (lapital, garantia-.

eprovisoria, pelo prazo de fres armas, edil-
„all4o (L . ,ipfa,atar4,4).p.sli?.,,Augukto Menaa,,,: ,.tadoe de ,20Ac agosto ultimo, sobre á pisoas.-

invenção de «uin systemia de basear appli-

'

..Barreto	 'e.. • prie4.ade da Sua ',Sn Veneo
In Aruntor.do 2^.:grlipl .	F4eola - cre-Appli- tema, de annuncios transparentes eia

-7:cação '41e-Cavallária e .1fifautárifie . o -capitão' •janellas.;'armaçóeS•e
-,•	 •-••••.,:.`.».:';'

Para exere ? r ii,terinamente o loa•ar dá	 e•eee-.

Expedien'e de 12 de f e te Lr° de 1903
Escola de Guerra, o • 2° tenente, João Alves
Guerra, ; _	 •. • Declarou-se á Directoria Geral dos Correios

Ajudante da Colonia,' Militar do Altátfru- -que as encommendas po-staes :dirigidas 'ab
gMAsv °	 tePente r° Ibralad° d° ex°reit?, Sr. ministro da Allemanha • deVem ser re-
Eustaquio ' mettida,s direCtamente para Vetropolis,-sent
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•	 , • a
tranSitarem Pala Alfandega, onde a nenhuma
conferencia.estão sujeitas.	 .

=Reiterou-se ao Ministerio• da Guerra o

pedido da providencias para que o editicio
dos Correios no Estado do Pará seja guars
dado pela força federal.

Requerinzentos despachados.
Dia 12 da setembro de 1908

• a: C. Teixeira e Silva, solicitando um au-
xilio para a publicação de um <,Guia, do Tou-
riste no Rio de laneiro».—Indefadda. •• •

-Pamplona Sobrinho & Comp., provando
que áe - acham em uso atractivo as invenções
privilegiadas • pelas patentes • ns. 4.787 e
4.388 •.—Juntem o'conhecimento coinproba-
torio do pagamento do imposto de industrias
e'profisáões.

Dr. • Manoel Thomaz de Carvalho Britto,
requerendo indemnização das despezas
fectuadas com a importação de oito re-
productores bovinos adquiridos na Republi-
ca do - Ui-alga-Lay:	 Compareça na l a secção
desta directoria.- •	 - •	 .

J. P. Willernann, apresentando uma pro-
posta ,relativamente á, . °lição de 190;) do
The Brásilián Year Booh.— Idem. •

•--
Directoria Geral de Obras á Viação

Por 'portaria do 12 do corrente, foi No-
rogado, por 90 dias, com ordenado,- nos
termos do § la art. 2 0 do decreto n. 4.484,
do 7 de 'Março de '1870, a licença 'de igual
tempo concedida pela directoria da Estrada
do Ferro Central dtBra,zil ao telegraphista
de 4ã classe da mesma estrada João da Rocha
Parii, para tratamento de sua saude.

,	 •
Expeclis'nts de 12 de setembro de 1908.

Ao engenheiro chefe da commissão . cen-
tral 'clé - estudos e C911Sti'lle "Çãõ de 'estradas do
ferro' autorizou-se " dispensar; provisoria-
mente, ,o major Alvo Gania; por serena no-
c&sarios os anis serviços, conforme • decla-
rou o Ministerio da Guerra. 	 • . .

Ao referido ministerio Se fez sciente dessa
providencia.	 •

—Autorizbu-so o delegado do Thesouro
Federal em Londres a encalar os seguin-
tes pagamentos do juros correspondentes ao
primeiro semestre do corrente anuo:,

De francos 1.460.173 á Companhia Victo-.
ria a Minas.

Do •124:30j$760 á Companhia. Estrada de
ferro do Goyaz; .

De 337:432$451 á Companhia NoroeSte do
Praz 1..	 .

TRIBUNAL DE CONTAS
•	

Sessão ordinaria, em 11 de setembro
de ioos

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDINIO DA. VEIGA:

Reprásentante do 3Iinisterio Publico, .Dr, Al-
fredo . Valladao — Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Thomaz
Cochrano e Arthur A. Ewerton e sub-dire-

.ctor Francisco José Pereira de Oliveira, no
exercido interino do cargo de director da
15 directoria, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Tho:naz Cochrane:
Ministerio da Fazenda:
Processos de distribuição de ,creditos).
Da 1:200$ á Delegacia. Fiscal no Estado da

Bahia, para despens da verba Sã • ,
Do 11:958$065, a no. Esta do:do Wich Grande

'do $u1,-j.dem á eonta, da, creditaaaberto pelo.
decreto ri., 7.055, de-,6 de agosto-de:19.08.a..
•Do 62:552$116, a na 'Estado da Bahiaapara
espezás da verba 35% . -

• .-	 •

0,Tribunal Mandou registrar a distribui-
ção dos creditos, feita a devida -annulla.ção.

Processo de .pagaMento, pela verba 37ã da

quantia de 31$ ao' 4 0 escripturario da Esta-
tistica Commercial José Henrique Martins
de Oliveira, .provenieuto de despezas de
prompto pagamento - da mesma repartição
por elle afreetuadas em junho deste anuo.
— O Tribunal recusou' ra.gistro á d.espoza,
visto não haver ainda aquele funccionario
recolhido aos cofres publicos o saldo do
adeantamento que lhe foi feito' para despe-
zas da mesma natureza do citado inez.

Processos de concessão
De meio soldo :	 •

• A' D. Josephina Sarmento e Mello e D. Ma-
ria das Dores Sarmento o Mello, filhas do fi-
nado capitão reformado do - exercito Antonio
Augusto Sarmento e Mello, na importancia
de 15$ a cada uma ; e ' apostilla,s lançadas
nos titulos do monte-pio das mesmas habil-
tandas, para o abono do . mais 7$300, lamberia
mensa.es, a cada urna, a partir de 1 deabril
deste anno, data do obito de sua mãe
D. Amalia Josephina Sarmento e Mello,.

O Tribunal, attendendo a.que foram no
processo- observadas as disposições em vigor,
julgou legal a CODEJSS:i0 das pensões .e de-
vidamente feitas as referidas apostillas.

De monte-pio civil : • . .-	 •
.A." D. Leopoldina Silveira da Cunha, irmã

viuva do finado João Caetano_ da Silveira,
guarda da Alfandeg,a do Rio de Janeiro, na
importancia animal de 930$303
• A' D. Amalia de Azambuja Germano o ao
menor Ely, viuva e filho do ox-fiel . da ar-
mazena da Alfandega da cidade alo Rio
Grande do Sul Christovão de .ledeiros Ger-
mano, na importancia mensal de 54$163 a
Cada um
• A' D. Thadéa Fidelina da Silva, viuva
do -2, escripturario da Inspecção Geral das
Obras-Publicas Procopio Jovita da:Silva, na
importancia anuual da 600$, e ao Sell filho
menor Alfonso, em igual importaiicia, ; ••
• A' O. Maria Amelia Fernandes Bastos,
viuva do contador, aposentado, da extincta
thesouraria de Fazenda da Pianhy José
Thomaz Coelho Bastos, na importancia an.
nual de 400$, e a seus filhos • DD. Georgina
Alcina e Alzira Fornandes Bastos e menores
Mario, Filomena, Sebastião • e An(g.,elita, ná.
de 57;3142 a cada um • • • 	 •

A' D: Rosa Raymunila Amazonas de Mo-.
raPS, viuva doinspector apOsentaio dá
tineta thesouraria, de Fazenda do Estado do
Pará, Januario Antonio de Moraes, na im-
portancia anual de • 1:000$ e a suas filhas
DD. Ilenriqueta dos Anjos o Daolinda Do-
mingos do Moraes, na de 500$ a cada uma.

ineio . soldo :
A'.D. Josophina de Siqueira Casar, filha -do

major reformado do exercito José Maria de
Siqueira Casar, na importancia de 21$ men-
saes.

De montepio do exercito:
• A' D. Ja,cN. na Saldanha de AVila, viuva do
alferes do exercito Henrique d'Avila, Junior,
na importa,ncia mensal de 60$000 ;-

A' D. Maria Antonia da Cunha Padula,,

1
 Viuve, do alferes reformado Nicolau Padula,
na importancia mensal de 60$000.
, De meio-soldo e montepio:
• Aos menores Nestor, Catão, , Luiz, Athos e
Cid, filhos do finado capitão do exercito
Gaspar Adolpho Menu. -Barreto Ferreira,
nas importancias mensaes de 19$200 e 20$ a
-cada. una

O Tribunal, attendendo- a gila foram nos
processos observadas ttá disposições em vigor;
considerou legal a cOncessão das pensões.,
registrando-se as despezas na forma dos' pa-
receres:	 ,	 •	 "	 •	 •":"
• De Mariteplo civil: • '	 • • • "
f 'A D. Maria da Penha RanioS, 'filha-sol-

teira, d.o fallecido bedel da Escola Polytecnica
Joaquim Ramos, na importancia aanuad de

700M00:'-0 -tr i bunal converteu 'aia
gerias, o julgamento, para o fim , de exigia4, •
proVh, de que a habilitando, nada percebei
dos éofres publicos, betai assim' que o con.i,
tribuinto faleceu no estado de viuvo.

De meio-soldo: •
A' menor Debora, filha do falecido ta;

write do exercito Manciel'linervino de •Vas.;
concellos, na importancia mensal de 15$75(3; •
e aPostilla feita no titulo de monte-pio da
dita, menor, para o abono de mais 13$125*,
mensaes,: a partir do 26 de fevereiro desta .
aflito, data cai que sua mãe, D. Adenta, •do
Senna . Vascandellos,contrahin segundas nupa
cias.-0 Tribunal declarou legal a concessão
do meio soldo e a reversão do monte pio,'
assim como a de iguaos pensões ao filho do

official, de nome José Carlos.
Ministerio da Guerra: • "Avisos:	 •
No. 523 e 40, de 21 do julho - e 29 do .

agosto ultimes, sobre a concessão do credito
de -100:000$ á Deleaacia, Fiscal no Estado do
Matto Grossa, para despezas da verba 14a
com a construcçã,"o de pequenos quarteis
provisorios para alojamento de praças em
diversas localidades na,quelle Estado. — O
Tribunal deixou do registrar a distribuição
do credito, por não poder a despeza, por sua,
natureza, ser comoreliendida fios dizeres cia
consignação da citada verba, em que foi
classificada pelo ministerio.

No 594, 598, 601, 605 e 620, do 29 o 31 do
mez findo, o 5 do corrente, relativos á des-
tribuição dos credites:

Da 2:8003 á Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas, para despezas da consignação-
n. 33 -da verba 15', o de 6:375$333 á qi.o
no Estado' da Paraná, idem da verba lla ;-

-De 26.000$ á no Estado do Matto Grosso,'
idem da c msignação — Vantagens de forra?'
gens e ferrgens, da verba 15"; - 	 •
• Do 3:000$ á no Estado do Maranhão, iden1
das consig,hações n a'34 e — Vantagens de
forragens e ferragens, da dita vei..ba 154 ; •

De 155:000$ á no Estado do Ceará, idem
das verbas 5a , 9', 10 a. e II'- o . consignações
no. 23 o 31 da verba-15 a ; '

De 234:000$ á Direcção Geral de Contabi-
lidade da Guerra. idem da verba 14ã.

O Tribunal ordenou o registro de distri-
buição dos creditos, feitas as annullaçõeS
indicadas pelo ministerio:	 . .

N. 41, de 2 deste mez, dom as cópias ''dos' •
decretos no. 1.931 e 7.080, de 27 do mez
findo, relativos á abertura -de credito espe-
cial-de 100:000$, para Decorrer ás despezas •
com a instalação é o expadiente das juntas •
do alistamento e sorteio militares.— O Tri-
bunal autorizou o competente registro.-
• Officio n, 568, 'da Direcção Gerai de Con-
tabilidade da Guerra, de -3 do corrente
ramettendo, par cápia, o termo de addita-
mento ao contracto 'lavrado pela Intenden-
aia Geral da -Guerra com os negociantes
Alberto do Almeida & Comp. Borlidn Maia'
& Comp., e outros; para o 'fornecimento alo
artigos dos grupos «Tintas, drogas, brochas
o vernizes», durante o - ,primeiro semestre'.
deste anno, e que vaio a.,nnexo ao offic:o;
da -mesma direcçio geral, sob n. 390, do 15
de junho ultimo.— O Tribuna/ fez registrar,
o contracto.

Relatados p'ólo Sr. Arthur A. Ewertanr
Processos .: •	

-

De tomala do contas:	 . . :
- Do fiel do 1' classe,. 	 Joa,quià

Tertuliano de Oliveira Lima, do 23 da de., •
zembro de 1897 a 12 . de . jatielro dn 1898, na,
Escola do Aprendizes Marinheiros do Estad0a-do Ceara ;	 .
•. Do cobrador da Recebedoria do Rio der .Ta:
neiro Joáci Francisco Elliot, de 14 da outusa:
bro-de 1903 a-21' do março dq -1908, exardicio0
de 1003 a 1908 •
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• DOÉ-ex-agerites do Correio:
• Justo J. Navah, de • Bahurai, no Estado de
S. Paulo, de 20 de abril- a 20 do agosto de
1902;	 •

D. Guilliermina Tbeodora Leal, de Abba-
dia das Dourados, no Estado de Minas Ge-
raes, de 11 de março de 1905 a 30 de setem-
bro de 1007;

, D. Maria Fausta da Conceição, de laia
Vista do Rio Verde, • no mesmo Estado, de 1
.de agosto do 1900 a 14 de junho de 1907;
, D. Olivia Guimarães, do largo de Santa
Rita, nesta Capital, de 26 de agosto de 1932
.a 16 de março, de 1907; •
• Aureliano de Jesus Pimenta, de Soure, no
,Estado do Pará, de 9 de abril de 1931 a 21
de outubro de 1906.
• O Tribunal julgou quites com a Fazenda

..Nacional os mencionados responsaveis, la-
vrando-se neste sentido os necessarios accór-
dãos.
, Do "ex-agente do Correio de Sacramento,
no Estado de Minas Geraes Alfredo Alves
Moreira, de 1 de março de 1904 a 16 de ju-
lho do 1906.-0 tribunal fez lavrar accardão
fixando em 261$039 o alcance apurado nas
contas do dito ex-agente do Correio, bem
assim marcando o prazo de 30 dias para o
respectivo pagamento;	 .	 J-

• Do ex-eollector das rendas ftederae g em Rio
Preto, no Estado de Minas Geraes .João Apri-
gio da Azevedo, de II de junho de 1004 a 17
de dezembro de. 1900.—Havendo sido reco-
lhido com Os juras da mira- o alcance fixado
por accórdao de 10 de abril ultimo, delibe-
o Tribunal expedir quitação no ex-collector

•de que se trata e dar baixa na fiança pres-
tada em garantia de sua gestão;
" De prestação de fiança:

Do colectar das rendas federaes cru Ma-
capá, Estado do Pará Pedro de Azevedo
'Costa, de 400$, em uma caderneta da Caixa
Economica ,
• Do escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
aeraes em S. João da Barra, no Estado do
Janeiro, Julio Erico Diniz, de 600$ em moeda
corrente ;
• Do encarregado da arrecadação das rendas
federaes em Araruama„ Estado do Rio de Ja-
neiro Olympio Marinho de Bragança Junior,
de 700$, em moeda corrente, em sul, ditui-
ção • da anterior, caucionada por Francisco
Gomes Marinho;

Do ajudante do administrador das Ca-pata-
gias da Alfandega do Estado de Pernambuco
Augusto Casario de Mello, de 3:000$, em
uma caderneta da Caixa Economica, de sua

•• propriedade, em substituição da anterior-
pente prestada por iludo brando Dias de
,A rauj o .

' DOS agentes do Correio
, João Antonio da Silva, do Santa Cruz, Es-
tado de Goyaz, de 600$ em uma caderneta
da Caixa Economica ;	 •
. Francisco Augusto do Couto Godinho, da
villa de S. Manoel, Estado de Minas Geraes,
de 930$ em identico titulo ;

João Francisco Teixeira. da Ca,taguazes,
no mesmo Estado, de 1:440$ idem ;

• José Pinto de carvalho, de Estrela do In-
daya, idem de 360$ idem.

O Tribunal, attendendo a que os valores
,offerecidos caucionam a gestão dos aludidos
responsaVeis o de seus prepostos, considerou
as fianças idoneas e suficientes

	

Das agentes do Correio :	 . •
• D. Agostinha Rezende Monteiro de Castro,

da estação de Santa Isabel, no Estado de Mi-
nas Geraes de 480$ em urna caderneta da

•Caixa Economica ;
D. Macia' Baças, de Ubá, no mesmo Es-

tado, do 1:200$ • em' identico titulo, perten;.
.ente a Carlos Brandão: J-"

. • O Tribunal deixou de approvar"as fianças
'de que se trata; visto que a: procuração -de
fls. 3 do primeiro dos ditos processsos con-
,cede poderes a Horacio ` de Souza Castro e

não a Horacio - de Sónza Costa, Comó indi-
dam Os 'documentos de .fls. • 4 e 5 do .'niesino
procesSo ;: e, quanto ao se g undo,- por: não
conferir a 'procuração de fls. 4, passada ao
Dr. Nelson do Senna, poderes para assignar
o termo como fiador e principal pagador, e
para se responsabilizar pelos , actos dos pro-
postos do exactor.

De levantamento de fiança : • - •
Procesar relativo artorno,da, das contas do

ea-cobrador da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, João Duarte de Macei°, de 8 de no-
vembro de 1890 a 14 de março de 1901.—.
O tribunal, resolveu ordenar que se •requi-
sita o levanta-meato da fiança prestada em
favor do responsavel por um os seus fiadores,
o Dr. Jose 'Joaquim Pereira da Costa. visto
haver sido recolhida a parte do alcance,
pela qual respondia o dito fiador.

Requerimento de Francisco Sattamini,
pedindo que lie seja restituida- a .fiança
que prestou para garantir a ges,ão do ex-
ajudante de fiel da • iheauiraria da -Estrada
de.Ferro Central do Brazil, Carlos 'Porfirio
de Andrade Ramos.— O tribunal autorizoa o
levantamento da fiança.	 • •

Foi approvada a redacção dos accordãos
lavrados nos processos apresentados -na
sessão ordinaria, anterior e relativos ás
contas do amanuense d c delegacia da capi-
tania do porto do Rio de Janeiro, em
S. João da Barra, Nelson Zuanny Pereira', do
pharoleiro Belisario Augusto de Sá, dos co-
bradores da Recebedoria do Rio de Janeiro
Alvaro de Castro Rodrigues Campes, Leo
poldo Leal de Oliveira Pimentel e Arthur
Mandas, do collector federal na capital do
Estado de S. Paulo Francisco de • Paula Vi-
cente de Azevedo, do. ex-collector federal
em capivary, no mesmo Estado, Joaquim
Honorato Pereira de Castro e dos ex-agentes
do correio Manoel Ribeiro • da Sdva, do
Campo Grande, Estado de Pernambuco. e
D. Emma Coelho, do C,ommendador Gui-
marães, Estado de S. Paulo, mandando ex-
pedir-lhe quitação e dar baixa nas fianças
presta.das pelos referidos ex-collector federal
em Capivary e ex-agentes do Correio, e do
ex-agente do Correio de Bagé, no Estado do
Rio Grande do Sul, Henrique da Cunha Ri-
beiro, fixando o alcance apurado e marcando
o prazo de 30 dias para o respectivo reco-
lhimento, accrescidos 'dos ,juros da móra.•

— Relatados pelo j Sr. sub-director Fran-
cisco José Pereira de Oliveira
• Ministerio da Industria, • Viação e Obras
Publicas—Avisos : •

Ns. 3:032, 3.086 e 3.087, de, 19a 250e
agosto findo, solicitando que do credito dis-
tribuido á Delegacia .Fiscal no Estado do
Pernambuço, para despezas da consignação
—Eventuaes—para ocbórner a despezas im-
previstas da verba 10%, titulo—Obras do
porto de Pernambuco—sejam .annulla,das as
importancias de 79$100 e 182$, para occorrer
no Thesouro Federal ao pagainento . de contas
da transportes 'concedidos no Lloyd Brazi lei-
ro, em proveito das mesmas obras. nos mezes
de junho • e julho deste mino. e do que foi
distribuido á no Estado de Santa Catharina,
para despezas da" consig.nação do material-
o necessa,rio para o serviço, inclusive ex-
pediente da supradita verba, titulo—Porto
de Santa Catharina—seja annulla,da a quan-
tia de 52$500 para ideado° pagamento .re-
dativo á.commissão.de melhoramentos desse
porto, no citado mez de jullao,-0 tribunal
determinou que sejam feitas as annullações.

Ns. 3.047 03.140, de 21 e 31 do dito inez,
relativos á concessão dos credites

....De 864:200$6A thesouraria da Estrada
de Ferro.Central do Brazil. para despezas de
que trata o decrato n. 6.874, de 7 do :março
proximo passado •	 .

De 50:000$ á-Delegacia- Fiscal no Estado do
Rio Grande do Norte, para despezas da coa-

sig-naçã.o- j--lnspe-c-arOS e auxiliares do. serviço'
de poVoamerito, etc..—da verba 61.

O tribunal resolveu que ..seja-registrada a
distribui:0es. dos .credites. - J •	 .

N. 3.119, de 28, pedindo que, 1 ' á lennta da
verba Ge, seja paga a quantia da 1:201$387,
proveniente da fornecimentos, feitos á bin-3, -
ctoria Geral do Serviço de Povoamento, no
inez de julho ultireo. — O tribunal mandou
re3-is Gral. a importaricia da t1:187$517, ex-
cluindo a de 13$840 do documento- n. 5 do
processo, per ser superior á 'devida ; .• 	 •

N..189, de 31, transmittindo, Por cópia;
os termokale prorogaçã.o dos contractos ce-
lebraalcs pela Directoria Geral do Servieo de
Povoamento com Os negociantes Costa & Pe-
reira, Antonio Augibto Ferreira, e outros.
para o fornecimento de diversos artigoS,' no
2° semestre deste anno.-0 tribunal deu re-
gistro aos contractosaproroga,dos pelos allu-
didos termos ; .	 J;

Ns. 3.134, • 3.135, 3.136 3.133, 3.142 a
3.143, de 31 de agosto fiado, sobre . a conces-
são dos seguintes credites, á conta da verba
38 , titulo—Directoria Geral

De 500$ á DelegaCia Fiscal iro j Estado de
Goyaz, para -despezás da consignação-,-Even-
tuaes •'	 • •	 • f.	 .

Do l00$ á no Estado do Pará, idem da
consignaçio—Objectos de escriptorio, etc.

De 300$ á no Estado do alaranhau,' idem
da dita consignação—Eventua,es

De 430$ a no Estado 'do ;Amazonas, •idem.
da consignação—Porcentagem pela venda de
formulas de franquia ; 	 ;	 • -
" D: 50$ á no Estudo do Rio Grande do Nor.

te, idem da consignação— Conciucção de ma-
las, etc. •,	 :	 . •• ,

Da • 703$ á no Estado de Pernambuco, idem
da consignação—Gratificação addicional do
10, 20, 30 e 40 °/o, etc. 	 j

0.tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos cred.itos. •	 I •.	 -t

alinisterio da Justiça e , Neg•ocios Interioree
—Avisos :	 .•

Ns. 3 075 ' e 3.532, de 26 de ;unho e 25 do
julho tinimos, pedindo que do' credito de
610$ distribuido .á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Norte, para paga-
mento, no actual, exercicio, da , congrua que
competia' ao- serventuário do 'culto catho-
Eco padre Antonio Dias da Cunha, e do que
foi distribuido ao Thesouro para attender
ao pagamento do ordenado a que tem di-
reito, no mesmo exereició, o juiz de direito
em disponibilidade bacharel Tito Joaquim'
da Lemos, • sejam amiulladas respectiva-
mente as importancia,s de 233$ e 2:400a
devendo esta ser dstribhida á Delegacia
Fiscal em S..Paulo.—G Tribunal, mandou
effectuar as annullaçães.'

Ns. 3.800, 3.935e 3.933, dei14, 25 e 26 do
agosto findo, solicitando que se'atin pagos no
Tnesouro Federal os sol lls ; monsaes de 63$,-
60$ e 40$, ao cubo do esquadra • da Força
Policial Can tl i do Josa Moreira ,e- aos musicos
António Gomes de Menezes e Joaquim da
Silva Cardoso, reformados por decretos do
6 e 20 do-mesmo mea."-0 Tribunarortlenou
o registro das' importancias de. 304832,
263i220 e 480$, como creditos diátribuidos
ao Thesouro Federal. .

N. 3.923, de 20, com as cópias dos Con-
tractos elfectuados pelo Commando do Qárpo
de Bombeiros com Azevedo Alves & Mattos,
e outros, Borlido Mala ta Comp., Dias' Gar-
cia Comp. e outros, Para á fornecirriento
de diversos artigos, -no, actual' semestre.—
O Tribunal converteu em diligencia o jul-
gamonto, afim de se mencionarem nos coa-
tractos as verbas á conta das quaes devem
correr as despezas, bem' assim., receber- o
termo do segundo deles .. á .assignaturo, de
Corrêa da Costa aa Comp., Uma das firmas'
'contractantes"ae" corrigir-se a indicação das
•datas, a- que se referem "es-pareeereS.



.N. 3.991. de 26, attinente ao pagamento,
‘fi., conta da -Verba l5a, de quantia,- de

• . 15:840$615, proveniente do material adqui-
- .1.rido pela -Força Policial, Mo corrente anno.

J--0 Tribunal deliberou sobre a despeza de
9:841$215, a que se referem varias contas,

, por insufficiencia do saldo da sub-consignação
.-Acquisição o concerto de armamento, etc.
. -da citada, verba, em que foi a mesma dos-
poza computada. • 	 •

• N. 4.037, de 27, com as cópias dos doere-
' . los ris: 1.933 e 7.081, da mesma data, rela-

tivos á abertura do credite extraordinario
"de 5:490$550, Para, pagamento de vencimen-
tos, de 1907, ao capitão da Força, Policial do
Districto Federal JoSé Cicero Bianchi ; .

Ks. 4.098, 4.090, 4.103 e 4.119, de 3
do corrente, com as cópias dos dee:etos

' ns. 7.098, 7.095, 7.097 o 7.093,da mesma data,.
que abrem os .creditos especiaes de 25:425$,
'para occorrer aos pagamentos de subsidies
que deixou de receber o Dr: Ramiro Fortes
de Barcellos, na qualidade de senador pelo
Estado do Rio Grande da Sul, nos periodos de
15 de junho a 15 do agosto de 1891, de 12 de

• . maio a 30 do junho e de 22 a 31 de julho de
.1892, de 7 a 31 de maio de 1891, de 14 a 31
do maio de 1890 e de 3 a 31 de maio de 1898,
o de 2-800$, 1:800;.; e 3:203$, para pagamento
das ajudas de custo vencidas pelos senadores

:Dr. Theodureto Carlos do Faria Souto, pelo
Estado do Ceará, do .1891 a 1803, Dr. Joa.-

- quirn•Antonio da 'Cruz, pelo Estado do Piau-
. hy, de 1891 a 189), e Dr: Justo Leite Cher-
rnont, pelo Estado do Pará, em 1895, 1899,
1901 e 1932.	 .

O Tribunal autorizou o registro dos cre-
dites.

N. 4.020, de 31 de agosto, requisitando o
pagamento, pela verba 24, de contas, no
total de 6:927$384, provenientes , de torne-

•cimentos feitos á Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, no mez de julho ultimo. -

' 1 0 Tribunal deliberou sobre a .. quantia de
•450$,a que se refere uma conta de João Ante-
' nio .da Silva, negando-lhe registro, par insuf-
- ficiencia do saldo da sub-consignação-con-
' servação e reparos dos • edificios - da dita
. verba, em que foi classificada a despeza.

N. 4.026, de 29, conultando acerca da
abertura do credito especial de 5:200$, para
attender ao pagamento de subsidies que dei-
xou do receber o senador Severino dos San-

' tos Vieira, no pai-iodo de 15 de novembro de
1890 a 23 de fevereiro de 1891, na qualidade

-de deputado pelo Estado da Bahia.
N. 4.027, da mesma data,' cOnsultanclo

sobre a abertura do credito especial de
•...2:000$, para eccorrer ao pagamento de aju-

das de custo que deixou do receber o . sena-
- dor peio Estado do Rio Grande do, Sul
, Dr.. Ramiro Fortes de Barcelos, - em .1892,

1893, 1898, 1899 e 1902.
O Tribunal foi do parecer que os credites

podem ser legalmente abertos.
• N. 4.083, de 2 do corrente, concernente

' ao pagamento, pela verba 26°,da quantia de
' 46$, em que importa uma conta de enca-

dernaçã,o feita pelo Instituto Nacional do
Surdos-mudos para a Escola Polytechnica,
nos mezes de junho- ó julho ultimos.-0 Tri-
bunal autorizou o respectivo registro. Foi
:voto vencido o do Sr. Dr. presidente pelos
fundamentos do que ernittiu, em sessão de

. 14 do agosto findo,. quanto á despeza da
' mesma natureza a que se referiu . o avise-
'n. 3.585, de 2 do julho anterior.

Ns. • 4.142 e 4.143, de 5, requisitando que
as importancias 'de 283:473$115, do impostos
de industrias e • prolissões e de transmissão

- de propriedade arrecadados pela Recebedo-
ria do Rio de Janeiro, em julho proximo pas-
sado, e do 272:016$173, saldo de renda dá
inesma proveniencia, em agosto findo, sejam

distribuidos de accôrdo com as tabelas an-
nexas aos mencionados avisos.- O Tribunal
resolveu que se escripturo Como - receita
especializada-- a quantia de 283:473$115,
e sejam registradas, como distribuidos ao
Thesouro Federal, a de 208:473$115 e a de
272:016$173.	 .

•
-- • .

Ordens de pagamento

• Ordens de pagameate sobre as qua,es pro-
feriu despacho de registre, em 12 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da, Industria„ Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 3.217, de 10 'do corrente, pagamento
de 515$, da . folha do pessoal empregado na
conservação e reparação da Hospedaria de
Immigrante.s da Ilha das Flores, em agosto
ultimo ;

• N. 3.218, da mesma . data, idem de
5:273$500, idem, ao pessoal diarista da
mesma hospedaria, no mesmo mez ; •

N. 3.17, do 3 do corrente, idem de 300$
ao engenheiro •Antonio Joaluim da Costa
Couto, de honorarios a que tem direito por
ter funccionado como arbitre por parte da
Fazenda Nacional ;

N. 3.220, de- 10 do c ,rrente,. idem do
2:793$375, da folha dcs gratificações que
competem aos artistas empregados na °IR-
cina typographica da Directoria Geral do
Estatistica,, em agosto ultimo.	 •

- Ministerio dos da Justiça e Negocies
Interiores- Avisos:

N. 4.089, de 2 do corrente, pagamento
21:673$320, a diversos, do•material adqui-
rido pela Escola Correccional Quinze de No-
vembro, nos MEZCS de janeiro a junho deste
anno;

N. 4.084, da mesma data, idem de
7:726$163, a diversos," idem pela Casa do
Correcção,. em julho ultimo;

N. 3.986, de 25 de agosto, idem de
575$182, a diversos,. de fornecimentos ao
Instituto Nacional de . Musica, nos mezes de
maio, junho o julho do correnteanno;

N. 4.012, de 23 de agosto, idem do 55$800
ao jornal O Sul Pluminense, de publicações
eleitoraes referentes ao municipio de Angra
dos Reis, feitas no citado jornal;

N. 3.97-1, de 24 de agosto, credito de 163$400
á Delegacia no Rio Grande do Sul, para pa-
gamento das .public ações eleitoraes feitas no
jornal A Tribuna, de Santa Maria da Bocca,
do Matta; naquele Estado;

N. 4.092, de 2 do corrente, pagamento de
3:579$300 a Alexandre Ribeiro & Comp., de
livros e artigos de. expediente fornecidos
para o serviço eleitoral do Estado do Rio de
'Janeiro ; .	 .

N. 4.103, do 3 do corrente, idem de 200$,
da folha especial de pagamento ao ama-
nuense interino da Faeullado de Medicina
desta Capital, Pedro Augusto Sampaio, em
agosto fiado;	 •

N. 4.009, de 28 de agosto, idem de
804100, • a diversos, de : fornecimentos ri
Escola Nacional de . Belas Artes, em julho
ultimo;

N. v 4.073, de 2(10 corrente, idem de 4:320$
ao almoxarife do Instituto Oswaldo Cruz
-WaLlerniro Rodrigues de Andrade, da folha
do pessoas subalterno da mesmo instituto,
em agosto ultimo;

N. 4.186, de 11 de setembro, pagamento a
Eduardo Frederico Alexandre, de 674$100,
de traducções feitas para o Ministerio, este
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551 SESSÃO mi 12 DE SETEMBRO DE 1903 1

presidencla do Sr. ministro Pincialaba de
• Matos•

A's 11 horas da manhã, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Her-
minio do Espirito Santo, Ribeiro de Almeida,

.Manoel Mu-tinho, André.Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal,. Amaro Cavai-
canti,Manoel Espineta, Pedro Lessa •e Canuto
Saraiva.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros • João . Pedro; com causa participada,
Alberto Torres, Epita,cio Pessoa e Cardoso de
Castro, por se acharem em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão •
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

•
•	 -	 .	 .

N. 2.614 - Capital Federal -. Relator, o

Sr. Canuto Sae.aiva; paciente, Felix Joaquim
Rodrigues.- Ks7t concedida a ordem de sol-
tura, por ter sido excedido o , prazo de for-
mação de culpa, unanimemente.	 •

Conflièto . de jurisdicçao
N. 198 - District° Federal - Relator, o

Sr. Manoel.Murtinho ; suscitante, o 1 0 pro-
curador da Republica no Districto Federal
entre os juizes federal da l a vara e dos
feitos da fazenda municipal.- Mandou-se

. ouvir os juizes em conflicto,- de accôrdo com
o parecer do Sr. ministro procurador geral
da Republica, unanimemente.

Appeltações eiveis -
N. 1.403 - Capital Federal - Relator, o

'Sr. Manoel Espineta; revisores, os Srs. 1-ler-
miolo do Espirito Santo e Ribeiro do
-Almeida ; appellamtes, José Ferreira Mon-
teiro .& Comp.; appellado, José da Silva
Grilo.- Deu-se provimento á appellação
para julgar-se nula, a , sentença' appellada,"
e conhecendo-se dos embargos foram despre-,
zados, unanimemente.

N. 1.259 - Capital Federal - Relator, o
Sr. André Cavalcante ;. revisores, Os Srs.
Herminio do Espirito Santo e Ribeiro de
Almeida ;: 1 0 appellante, Manoel Jansen
Müller ; 2° •appellante„Tosé de Macedo Por-
tugal ; 3° aprellarrte, a União Federal ; ap-
pelados, os mesmos.- Deu-se provimento,
em parte, á appellação para declarar-se que
a condemnação abrange a totalidade da
multa, contra o vota do Sr. Herminio do
Espirito Santo, que não conhecia da appel-
lação interposta pelo assistente por - consi-
deral-a impertinente.

Revisei() cr'bminal •
N.- 1.239 -Capital Federal - Relator, o

Sr. André Cavalcanti; revisores, os Srs. Gui-
marães Natal e'Amaro Cavalcanti ; petició-
nario José Joaquim St o Benevides.-Deu-se
provimento ao pedido de revisão para decla-
rar-se nulo o .processo a que ioi sujeito o
peticionario, contra os votos dos Srs. André
Cavalcauti, Guimarães Natal o IIerminio do
Espirito Santo.
••	 Recursos e xl:yiordinarios	 .

• N. 537-Ceará-Recarrente, J. Agostinho;
recorrida, a Fazenda do Estado do Ceará.-
Ao Sr. João Pedro...

N. 538-Capital Federal-Recorrente; te-
nente-coronel Severiano Pereira de Mello ;-
recorrido, A. Thum.-Ao Sr. Manoel Mor-
tinho.

N. 569-Minas Gera,es-Recorrentes;Quer-
roz Moreira & Comp. ; recorridos, capitão
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Leonardo Esteves Ottoni e Slia mulher.—Ao
Sr. André Cavalcanti.

N. 570— Ceará — Recorrente, Raymundo
Fermiano; recorrida, a Fazenda do Estado.
=Ao Sr. 0~ trães Natal.

N. 571 — Capital Federal —Recorrentes,
Francisco Maneei Fernandes e sua mulher;
recorrida, D. Itc,se, de Azevedo.—Ao Sr.
Amaro Cavalcanti.

PASSAGEM

Recurso eleitoral

N. 168—Ao Sr.Canuto Saraiva:.

.;••;	 .	 Appellações eiveis
Ns..1.216 e 1.513—Ao Sr. André Caval-

canti.
Ns. 970e 1.490.—Ao - Sr. Amaro Caval-

cante.
Ns. 1.276 e 1.380—Ao Sr. Manoel Espi-

nela.
Recursos extraordinarios

N. 530—Ao Sr. Amaro Cavalcanti.
N. 557—Ao Sr. Manoel Espinola.

COM DIA
Aggravos de petições

-N. 537—Re1ator, o Sr. João Pedro.
1.079—Relator, o Sr. Ribeiro de Al-

meida.	 ‘•
• Appellação crime

. N. 31,7,— Re/ator, o Sr. Aniaro Caval-
canti.. • • 	 •	 .

• Appellctções eiveis
'N: 1.481—Relator, o' Sr. André Caval-

canti. -• •
N. 1.322—Relator, o Sr. Pedro Lassa.

Recursos extroordinarios

Ns. 437 e 440—Relator, o Sr. Manoel Mia-
ti nho.

N. 418—Re1ator, o Sr. An !ré Cavalcanti.
N. 402—Relator, o Sr. Pedro Lása.

CAUSAS PARA JULGAMENTO •

Na	
•

proxima sessãe, serão julgadas aS se-
guintes causas, além das já, annunciada,3

Acção civil originaria'

N. 6 — Relator,' o Sr: Herminio do Espi-
rito- Santo.

Appellaçãci cieeZ • •

N. 1.556 — Relatar, o Sr. André Cairei-
' canti.	 _

f.,evanta-se a 'Sessão ás 3 1/2 horas da tarde
— O secretario; João Pedreira do Coulto Fer-
raz,

Procuradoria Geral da Republica

• DEsPACIIADOS 'I'ELO SR: MINISTRO PRÓ-
.; cURADDR GERAL DA REPUBLICA DR.

• - "VitIRA RIBSIRO-

Dia 12 de setembro de 1908

• - Appellação civel •
-

N. 1.587 --Pará. — Appellante, a Com-
panhia de Seguros camazonia» ; appellados,
Fiuza. & • Comp. •

•.Aggravo de petição

(Sobre embargos)	 .
N. 1.057 — Estado do' Rio— Aggravante

embargante, commendador. Antonio Ferreira
de Carvalha ; agzravada embargada, a Pre-
feitura Municipal de Nitheroy.

• Recurso crime

N. 196— Capital Federal. — Recorrente,
a justiça federal '• recorridos, Knight Har-
rison & Comp., José do Rego Machado e
outro. .	 .

Appellação cirel

( Sobre embargos )

N. 1.273— Capital Federal — Appella,nte
embargante, a União Federal ; appellado
embargado, Rodolpho Bezerra Guimarães
Pontes.—Por embargos do nullidade e in-
fringentes do julgado, diz . a União-Federal
por seu -legitimo representante contra Re-
dolpt o Bezerra Guimarães Pontes. 	 .

E. S. N.

10 •

• I" que o -venerando accórdão de fls. 96
deve ser reformado, afim de que prevaleça
o do fls.-81 que julgou prescripto o direito
do autor com fundamento -nos arts. 1 0 e 20
do decreto n. 857„ tle 12 de novenibro de
1851.

Porquanto :

P. que tendo sido o autor exonerado por
aviso do Ministerio da. Marinha de 14 de
junho- de 190, se a'26 de - janeiro de 1904,
14 ánnos depois, sem o menor moVimento
de prótesto, veio com a pres Álte acção para
cobrar da Fazenda Nacional vencimentos
que deixou do 'receber durante tão largo
periodo, contra expressa dispcsição da lei
de 1851, citada, arts. 1 e 2, hoje interpre-
tada • pelo art. 9° 'do decreto de 28 de ag isto
de 'corrente armo, já applicaila em recen-
timo • aceardão deste- - Egregio Tribunal
como lei interpretativa daquela, sendo pur
isso contemporanea da mesma, -para-pro-
duzir effeitodesde a publicação da lei ia-
terpretada, - s-ern todavia retro-trahir. (P.
Baptisla— liará . nota 3" ao § 5°). • :

3°

deste egregicrTribunal.
Entretanto :-	 •

40

P. que o acto do Executivo • que ex-
onerou o autor obedeceu a razão de ordem
publica, sendo precedido de um conselho de
investigação como ia proprio autor confesse
em sua inicial, tendo sido tal - providencia
tão justa e legitima que levou o mesmo
autor a se conformar com ella durante 14

Nestes termos
.	 .

P. que os presentes embargos devem
ser recebidos, julgados provados para. que
reformado o accardão embargado seja jul-
gado prescripto qualquer direito allegado
pelo autor ex-vi ,legis

' 
ficando de nenhum

effeito a . sentença appellada de fls., 3por,
ser contra direita e ás pravas dos antes,:
ou improcedente a acção.• •,	 •

Rio, 5 de setembro de 1908.— Pedro Anto-
nio de Oliveira Ribeiro,

Juizo , Fedex-ai dobt'brimoira
• "V"ara.	 •.	 .	 •

JUIZ, DR • CODOFREDO XAVIER DA COMIA—ES- ,,..

	

CRIVÃo, ALFR -ÉDo P. BARBOSA	 '••••

•
•

Hal;eas-corpus
•

Supplicante, Albano 'Ferreira do Castro
—Vistos estes auto i .de lteeas-corpus • e , corl-
siderando que se não trata de crime de ju-
risdicção federal, corno informa o' Dr. chefe
de policia, senda, portanto, inutil . a diligen-
cia que se requer a fls. 5, Dão ' tomo co-
nhecimento do pedido, pagas :as custas ex
causa.

Execução de sentença ; I

Exequentes, Gonçalves Zenha & Comp.';
executada, a 'Fazenda Nacional.=Recebe,..qs .
embargos que ficarão em prova na dilação
legal.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional ;1 executa-
dos, GonçHves Zenha & C.,mp.—De-se vista
ao Dr. pmarador da Republica. 	 -.

Exequente, á Fagenda,Nacional; executado,
José Juátino Teixeira.—Vistos estes autos.
Julgo improCedente os embargos a fls. 20,
porquanto nos executivos fiscaes , a, defesa
cons.siirá Sóinente, .diz . a lei,:41a prova da
quitação, nullidade do feito e pra scripção da.

Prosiga-se na. execução, pagas' as
custas pelo executado. 	 •,	 •

Exequente, a Fazenda Nacional ; ! executa-
dos, silva alonarclia & Cenip.=-Dti-se vista
ao procurador da Republica.1

-	 Embargo de obra nora
Nunciante, José Luiz Fernandes Braga ;

Jungindo., a União Federal.—Em prova, na
dilaçã) legal. .	 ,	 I	 •

Interdictos .prchibitorios

Supplicautes, - Mathias & Macedo;—Vistos
estes autos. Julgo por sentenea' . procedente
a presente justificação á vista da prova tes.
temunhal produzida ; pagas ai custas afinal-
JUnte a firma requerente a respectiva in-
timação que não pede ser supprida, pela,
prova testemunhal.• ••

Supplicante, Mathias & Macedo.—iSi ainda
não furam . intimados com , confessam não
ha ''ameaça ou receio de turbação de posse,
e, portanto, não tem procedericia o Ndidói

De Oscar de Azevedo Marques, tutor da
seus filhos menores impuberes, Hermogenes,
Maria do Cirme, Hugo e Maria; 'Lourdes.—
Defiro o requerido a 11s. 2. -1

• Executivos fiscaes;_	 • •
Exeluonte, a Fazenda -Nacional; executa-

do, Manoel Vieira Braga.— Ao contador.
Exequente, a Fazenda Nacional; executas

dos, F. M. Cartez & Comp.— Ao contador.;
Justificaçãopiti'a mon!e-pio

Justificante, D. Anna Adelaide Vigiei . Pe-
reira,— Visto estes antes. Julgo por', sen-
tença procedente a presente justificação' .a
vista da prova testemunhal produzida,' para
que surta seus effeitos legaes; pagas as
custas pela parte a quem será , entregue in-
dependente de traslado, ;

Acção ~nutria de iullidade de patente

Autores, Mirx & Comp.; réos, Cari A.'
Dick.—Arbitro 15$ a cada porito.de accordo
com o regimento de custas por se tratar de
exame naa especificado no mesmo 'regi-
mento.	 •	 '	 ' .

&coleção	 - •
Exeauente, a Fazenda Nacional; executados,

Joaquim Gonçalves Pires o sua mulher.—
Nos executivos fiscaes • não se concede : man-
dado porque os embargos são recebidos como,
na hypothese o foram com, suspensão da• _
execução.

20 .

P. que de nieritfsd evidente- wimproceden-
eia da aeção proposta em face 'do disposto no
art. 38 do decreto n. 4.173, de 1868, que re-
gula a especie, que reputa o autor na sua
qualidade de coalhai sa.rio de sP classe da Fa-
zenda da Armada demissivel ad rdstunt„ por
contar apenas deus annos de serviço e sendo a
Vitalicied ide um priviieglo, urna excepção
em noswAlireito, Só por expressa disposição
de leipoderá o' funccionario publico gesar
de' tal regalia consoante á jnrisPeudencia
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-Supplicantes, Fry, Youle & Com.—Vistos
estes antes, julgo por sontença a vistoria
constante do auto a fls. 11 e laudo á. lis. 14
para que pro luza seus offert,os legaes, pagas
as custas pela parte, a quem será entregue
independente de trasla, lo.

Acçelo sei/ninaria
Autores, Jorge Bastos & Comp.; réos,

Theodor Will° & Comp.—Dé-sa vista para a
imp ti g nação .

JustVicação, montepio
.Tustificante, Ignez de San'Ann t Bittencout.

—Vistos estes autos julgo, por sentença pro-
• cedente a presente justificação, a vista da
prova testemunhal produzida, para que
,susta seus eirados legaes, pagas as custas
pela parte, a quem será entregue indepen-
dente de traslado.

Acçoes ordinariqs
Autor, Jostis Caervo Arango; ré. a União

Federal.—Atecoblia, a contestação prosi-
ga-se.

Autor, Carlos Gonzaga; ré • União Federal.
—Em prova, na dilação legal.

Precaloria•
• Deprecante, o juizo federal do Estado da

13.thia; deprecado, e juizo federal da ia vara.
—Devolva-se, ficando traslado e pagas as
.custas.

Acpe sunz,naria especial
Autor, capitão Francisco Antonio da Silva;

ré a União F.:Ural. — Vistos estes autos.
Julgo por sentença o laudo dos peritos que
deram á causa o valor de 6:000$ para que
produza seus effeitos legaes, pagas as custas

ExecuçSo de sentença
Exequente, Norberto de Azeredo Coutinho;

executada a União Federal.— Passt-se o
precatorio, de accórlo com GS termos da
promoção do Dr. procurador da Republica
.a fls. 51 v.
Audiencia ordinaria do dia 8 de setembro
• de 1908•

Compareceu o solicitador 0:egario Pinta
Ferreira Morado, por parte da Fazenda Na,-
Aional, no executivo fiscal que move a José
Justino Teixeira e lança das 48 horas assi-
gnadas ao mesmo para coastituir novo
advogado e requer que se prosiga nos de-
vidos termos do executivo.

O que, ouvido pelo juiz, foi deferido.

-
Juizo Federal da Segunda

• Vara
JUIZ, SR. DR. ANTJNIO J. P:RES DE C. E AI.BU-
, QUERQUE — ESCRIVÃO, IIEMET.:RIO

RÃES.
Expediente

ManuteEção de posse

. Supplicarite,Casem . ro Pereira Cotta.—Não
tem logar o que rever o supplicaota.

, Arrecadação

Supplicante, o consul geral de Pcrtug,alt
fallec:do, joéMarthis Torres. —Defirio a , pe.

•tição 'de fis: 83.	 '	 • '• -
••-•••• •••	 • .	 •	 .- Inventario_

Inventariante; José Maria da Cunha Vasco.
- s—Fallecido, o viscoode deFaro e Oliveira.—
Defino o re,auerido a lis. 331. Arbitro a via-
tona em 5 0/0.	 -

Desapropriaçqo	 , • •
•• - Supplican (2, a Fazead a Nacional ;—Suppli-
, cada-, D. Maria Maya Pereira Sodré e ou-
,
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tros.Recebo a appella,ção mmum só e !te i to
e assigno o prazo da lei para- a apresentação
dos autos na instancia superior.

• Jus:ificações	 •	 •

Justificantes, Soares & Souza; justificados,
Manoel Nunes Martinez e a União Federal.
—Idem.

Justificante, D. Carolina des Santos Brazil.
—Idem.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

dos, Siva Monareha & Comp.—Idem.
• Desapr3priaçtio

Supplieonte, a Fazenda Nacional; suppli-
cados, D. Maria alava Pereira Sodré e ou-
tros.—Recebo a aoPella,ção em um só effeito
e assigno o prazo da lei p ara apresentação
dos aut ,s na instancia superior.

Acçies summarias
Autores, Arp & Com? ; ré, lIambarg Ame-

ri a Linie.—Ern prova, na dilação leg ti.
Autores, João Baptista Barata e outros;

ré, a União Federal.— A' vista da caatissão
de folhas, re:brme•se a conta.

	

Arbitramento	 •
Supplicante, a Fazenda Nacional; suppli-

calos, Martinho Tas-3 Corrêa da Veiga e sua
mulher.—Recebo a appellação em um só
&feito e assigno o prazo da lei para . a apre-
sentação dos autos na instancia superior.

. Acçao de -despejo
Autora, a Fazenda Federal : réo, Canst • ala-

tino Pereira da Cruz Magalhães. — Ilece)o.
os embargos. A part .; contrarie, quereado.

--
Côrte de .Appellação

EDITAL
Faço pablico que pelo Sr. desembargador

presidente da Córte de Appellação foram
convocadas as Cornaras para, reunidas, no
dia 16 do-corrente, á 1 hora da carde, julgar
os segaintes feitas: embargos de nullidade:
n. 29; emba,rgante, a S)cidle: Anonynzedu
de Rio de Janeiro; embargado, Victor Giraux;
n. 2.679, 1 0, embargantes, Rodrigo Pereira
Felicio e sua mulher; 2 , embargante, Bel-
miro Martins Alves dos Santos, unico repre
sentanto de Bastos Soares & Alvos; em-
bargadcs, Bastos Soares & Alves e Alves
Santos & Comp: s; n. 2.775 (habilitação de
herdeiros), embargante, a Companhia de Se-
guros Terra st ra União dos Proprietari os; em-
bargado, „José Joaquim Teixe:ra, Pinheiro;
n. 2.904, embarganes, Bug• mann Pereira
& Comp, e outros . embargado, J. F. Nico-
1 tu Junior; n 2.021, eito]) arg tnte, Francisca.
Maria de Lacerda Braga; embargada, Custo-
dia Adiria da Silva; n. 2.983, einbaro•onte,
Francisco Caserniro Alberto da Cosa; em-
bargaia. Inaocencia A. Teixeira, de.alourão
Guimarães; n. 3.088; embargante, a Co npa,-
nhia Avricola Juiz de Fóra; • embargado,
Dr. Tobias Antunes de Siqueira Tollendal;
n. 3.183, embargante, Verissimo de S0117.
Machado; embargado, Manoel Jos_S Ferreira
Porto.

Secretaria da C3rta de Appellaeão. 12 de
setembro de 19,18.-0 secretarie, Evaristo
da Veiga Go-tzaga. . 	 •

Juizo dos Feitos da 'Sande
*Publica

JUIZ, DR;ELIEZETt	 it'.1.V;kítEg-L;ESOR'IVÃO",, .
.C.1.PITIO; FF/ANO:SC .3' tsr: ' DR-MORA:ÉS':

• ,	 Despachos
Dia 9 de setembro de 1693 •

• 'L/Pacções sánitorias.

Autora, a justiç t s anitaria; . "rá, Miquelina
Candida Muniz.—Findo •por pagamento de
multa e custas. •	 .

Setembro — 1909 0100 "
Autora,' a mesma; n .o, Alexandra Douyott

-Fonténelle.—No neação de perito.
Autora, a mesma; réo, Rani Pedreira thl •

Cerqueira.—Cumpra-se . o accórdão.
Despejos de predio

Autora, a Sande Publica; réos, João	 -
gusto Alves e outros.—E 91 prova.

Autora, a me-ma; réos, Dr. Antonio 11.a.
ptista Franca o outros:—Nomeação do ava-
liadores.

Autora, a mesma; Rés, D. Ja,cinta Rossi
e Ambrosin t Ros d e iimaellina, do predia.
—Exp . ça-sa ma,nd ido de dasps..o cantea IP
inquitlirios do prelo; custas por quem d€
direito.

Execução por custas

Exequente, a Saude Publica; exeeut.kdoa
Manoel Cordeiro de Lima.—Norneação de •.
avaliadoras.

• Dia 11
LO•acçtTo sanitaria

Autora, a justiça saltitaria; réo, Dr. Frant
cisco cl t Silva Cunha.— Candemoado ao p.,-
gamento da multa de 590$ e custas.

EDITAES
Juizo de 1.1>irelto da Terceira

Vara, Commercial
De citaçél) coou o Praw de 90 dias, ao ausente

e nz lugar incerto e mio sa5ilo, Gemi tio Cl zu-
dino àe Moraes 8 ,brinho, para finlo a7uelle
prazo, vir ala audiencia deste juio ver as-
signarem-se-!he os 10 dias da lei para
dentro de!les pagar ao supplicante, .TLE7o

Alhayd3, a importancia de 45:000,:5, de
uma lera de seu acceite e juros na mesma
estipulados. ou ativar por via de embargos
as excepções e defeca que lhe assistirem, sob
pena de revelia ; ficanlo logo citado para
,todos os demais termos da cama, a ,d final
sentença e sua execução, talo sob as penas e
comMUnicações legaes.
O Dr. José Alfonso Laumonier Junior,

juiz de direito d a 3 Vara Commer,:ial do
District° Federal :

Faz saber aos que o pre;ente ed,tal virem
em como por parte de João Athayde foi diri-
g,da e a mim distribaid t a petição do the,r
segaite: Illm. Sr. Dr. juiz da 3' vara CY11-
In melai João Athayde, credor de Cama' )
Claudino de Moraes S)brinha da quauti t de
45:0o0$ pela inclusa lettra já. vencida e Rã')
paga, requereu por este jlliZO e fez já arresto
ou embargo no resto dos autos de inventario
de Camillo Cl sulino de Moraes, que se pro-
cessa pala juizo da 2 , vara de oidiãos, no
quinhão sobre p artilhas o ao supplic tdo,tendo
perpetuado o mesmo juiz) até fazer o arres:o
no quinhão do supp:icado nos autos de inven-
tario do visconde Azevedo Ferraira, que sa
processa pelo dit ) juizo da, 2' vara de orphãos
e onde o suppl i catio ó tambem coherdeiro, o
que não ponde ainda ter logar par acha-
rem-se os autos na Córte do•Appelação, era
gráo de recurso, devendo propor coateaní
supplicado dentro de 15 dias, nos termos dá
art. 331 § 2' do reulamento n. 737, de 23
de novembro de 18 .50, a acção competente
Reli I.Rd0 S3 O suplicado au ente na Europa.'
mas em logar iacerto e aio sabido revoe: o
supplicante a V. Ex. se digne de maadar
-que dosigiados ,tiiut embora para .itt ti II -
ção de ausencia eleita esta e julp,da, sejam
expedidos os competentes e litaes. de citação
do suppliculo para ha primeira, audiencia
deste juizo, depois de findo o prazo da ci-
tação edital, vir ver assignarem-se-lhe os
.10, dias da -lei, pa-a, dentro. deles, pagar
ao suppdicante a rererida hnportanaia de
45:000$, constante da inclusa lotara- e jures-
na mesma estipulados, on allegar por Via
de embargos as excepçúes e defesa . que lhe

—
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assistirem, sob pena de revelia, sendo afinal
condemnado a pagar ao supp/icante a refe-
rida importancia por este reclamada, juros
estipulados e custas, ficando desde logo ci-
tado para todos os demais termos da causa,
até final sentença e sua execução, tudo sob
as • penas e to rn muni cações leg les., Espera, re-
ceber deferimento. Rio, 3 de setembro de
1908.— O advogado, Alvaro Lyra da Silva.
Distribuição : D. ao Sr. escrivão da 3a
Vara Commercial, em 3 de . agosto 'de 1908.
— O distribuidor, Adalberto Ferra:.—Despa-
cho : A. Como requer. Forum-, 3 . de setem-
bro de 1908. — Lanzounier Junior. E teddo
o autor justificado com prova testemunhal

auseacia em legar incerto e não sabido do
réo ora citado, subiram os autos á conclu-
são, senados e preparados, baixando com a
sentença do teor seguinte : Julgo provada a.•
ausencia em loga,r ,incerto e não sabido fóra
do paiz, do just. Ido Camillo Clandino de
Moraes Sobrinho: e mando seja o mesmo, na
forma requerida, citado -por edital com
prazo de 93 dias custas, afinal. Rio, 10 de
setembro de 1908.— Josè Affonso Lan2ounier
Junior. Em virtude dó que se passou o pre-
sente edital; pelo qual é citado o ausente
em togar incerto e não sabido, Camillo Clau-
dino do Moraes Sobrinho, para findo o praso
de 90 dias vir 5 primeira audiencia deste
juizo ver assignarem-se-lhe.os 10 dias da lei
para dentro • delias pagar ao supplicante
João.Athayde, á importancia de 45:003$,fie
uma lettra do seu' acceite e juros na mesma
estipulados, ou allega,,r por via de embargos
as excepções e defesa que lhe assistirem,

- . sob pena de revelia, ficando logo citado pára,
todos os deinais termos da causa' até final
sentença o sua, execução. tudo Sob as penas
e comnaunicações legaes ; advertindo que as
audiencias deste Juizo teeni- lugar ás terças
e sextas- feiras ateis, ás 11 3/4 da manhã,
á rua doa Invadidos n. 108. E . para constar,
passaram-se este e mais dons de igual teor,
que serãO públicados . e affixados, na forma
da lei, pe:o official de semana, desta Juizo
queade assim o, haver cumprido, lavrará a
competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passad.o , nesta Cidade do Rio
de Janeiro, aas 12 de setembro de 1908, Eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão o sub-
screvi.— Josd Alfonso Lanzounier. Junior. •

Juizo de Direito da Primeira
' ' Vara Civel

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz de di-
reito da primeira vara civela do ,Districto
Federal, na fôrma da lei, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem e a, quem mais in-
teressar possa;que, depois da audiencia deste
juizo, que se elfectuará no Forum, á rua
dos Invaliclos, n. 108, no dia 14 decorrente
mez, será levado a. segunda praça, com
o abatimento de 10 %, para ser arrema-
tado por quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação, com o referido

" abatimento, o .bem penhorado' em virtude
de carta precataria -executoria, vinda do

'Juizo de Direito da. comarca de alagé, Es-
tado do Rio de Janeiro, a requerimento da
exequente D. Olga de Souza Pinkerly, para
pagamento da execução que move contra
João de Almeida Rocha e sua mulher, o
qual bem é o seguinte: A metade do predio
da.r tia da Saude n. 249, 'de sobrado, formato.
de clialet, com doas pavimentos, tendo de
testada quatro metros' e dez centimetros ;
segundo andar compõe-se de duas salas,
ires quartos, cozinha, latrina e terraço,
medindo oitemetros e sessenta e cinco cen-
timetros ; tena no primeiro andar um salão,
tendo negocio de madeira. O dito predio é
de construcção nova e solida, de pedra, cal

- e td,"elo, coberto- .de telhas .francezas, tendo
deus • vãos de jánellas e Varanda .corrida.

A dita metade penhorada foi avaliada par
seis Conton "da réis, que, com o abatimento,
fica reduzida a cinco contos e quatrocentos
mil reis. E para que chegue ao conheci-
mento de todos mandei expedir o presente
edital e mais doas de igual teor, que 'serão
affixados no Jogar do COSt111110 e publicados,
pela imprensa. Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 4 . de setembro do
1908. Eu, Vicente de Paula,Bastos, eserilão,
o subscrevi.— Virgilio de Sei Pereira

O Dr. Virg,ilio de Sá Pereira, juiz de di-
reito da primeira vara eivai do Districto
Federal, na fôrma da lei, etc.
' Faço saber aos que o presente edital d3

praçaavirem ou delia noticia tiverem e a
quem mais interessar passa, que, no dia 14
do corrente mez, após as audiencias deste
juizo, que são ao meio dia, á rua dos Inva-
lides n. 108, serão levados • a praça, com o
abatimento de-10 %, para serem arremata-
dos por quem mais der e maior lanço oiro-
recai. acima da avaliação, com o referido
abatimento, o bem penhorado em virtude da
carta precatoria, executoria, vinda do Juizo
de Direito da Comarca de Magé, Estado do
Rio de Janeiro, a requerimento do exequen-
te João de Souza Pinientel, para pagamento
da execução que move contra João de Al-
meida Rocha e sua mulher, o qual bem é o
seguinte: A metade do predio da rua da
Saude n. 249, de sobrado, forinatci.dó
com dons pavimentos, tendo de testada
4m ,10 e de fundos 27, m20 ; o segundo andar
compõe-se de duas salas, ires quartos, 'cozi-
nha, latrina e terraço, Medindo 8'n ,65, no
primeiro andar um salão, tendo negocio de
madeiras.° dito predio é de constracção
nova, dó pedra, cal e tijolo, coberto de
telhas francezas téndo"clous vãos de janelas
e varanda corrida. A dita metade penhora-
da foi .avaliada por 6:000$, que, com o aba-
til-inato de 10 %, fica reduzida' a 5:400$. E
para que chegue ao conhecimento de todos
mandei : expedir o prosélita edital e mais
duas cópias de igual teor, que serão publi-
Carias pela imprensa e affixadas no logar do
costume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de janeiro aas 4 de setembro do 1938.
Eu, Vicente de Paula Bastos, escrivão; o
subscrevi.— Virgilio de Sei Pereira.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Civel •

De	
_ •

cit'açj!o, cem, o prazo de 30 dias, na fôrma
altai.Vo •

• O Dr. Geminiano da Franca, juiz de di-
reito da 2a vara eivai nesta cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 30 dias, virem ou
delia conhecimento tenham que' a este juizo
foi 'dirigida 'a petição do teor seguinte
Illm. o Exm. Sr. Dr, juiz da fz.a• vara
eivel-a Francisco dos Santos Marques, nos
autos de acção° ordinaria que move con-
tra D. Leocarlia Fontes Pereira Marques
e a menor Stella, exp:ie que, tendo es-
tado a • causa parada ha muito tempo,
requer a V. EK.. se digne de mandar
citar a Mesma Stella para sciencia da dita
acção em que a dita menor tem sido repre-
sentada pelo niinisterio publico, mas que já,
a,ttingiu a puberdade, e ao Dr'. -curador
de orphãos para ver renovar a instancia;
sob as penas da lei. Espera receber 'mercê.
Rio de janeiro, 16 de ninho de 1908.— Por
procuração; Salustiano Josd Monteiro de
Barros. Estava collada, uma estampilha do
300 reis, inutilizada. Despacho — Intime-se.
Rio do Janeira, 16 de junho de -1908.— • Ge-
miniano da Franca. Sim. Rio de Janeiro, 1
de setembro' da I903.—Genvfrriano da Franca.
E depois de feitaa justificação de ausencia,'.	 -

como consta dos autos-, !subiram á conclusão..:
do meritiskinio juiz . è 'nelles foi . prafe-
rida a sentença do teor, seguinte : A' =vista
da justificação que decorre de 11s. a I.
fls.. e que • é procedente axpeçam-se os
editaes com o prazo ,da lei. Rio, 2 dé.setéin-
bro de 1938. Genziniano da Franca. E
força desta sentença cita-se e chama-Se' a.'
comparecer a este jiriZo a 1 menor Stella
para seiencia dos. dizeres ' da apetição nesta
transcripta e faltar . aos termos , de urna •
acção ordinaria, que move Francisco dos
Santos Marques e a. dita menor Stella,
advertindo . se que as audiencias de -te júlio
teem Iogar ás segundas e quintas-feiraS, ás
12 horas da manhã,á. rua dos Invalidna
n. 108. E para que chegne ao conhecimento a
de todos os interessados, Mandei passar o pre-
sente e mais dons de igual toor;que serão pu- •
blicados affixaatos no logar do bostiime,peto'•-•
official de justiça do seinana, o' gás/ lavrará
certidão para- ser junta iaos autos. Dado , o
passado no ta cidade do Rio de Janeiro, em
9 de setembro de 1908. Eu, 'José Canclido de
Barros, escrivão, o escreVi..--Ge7;i:faiario da' •
Franca.

••

Juizo de Direito da Segunà.a..

	

Vara Criminal	 ,„..
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Sil.va•`

juiz de direito da 2' Vara Criminal, etc.
Faei saber aos que o preisente edital com o

prazo de 10 dias virem que, tendo sido' in-
timados para tomas parte na, qualidadedo
jurados da 15 a sessão do 201 Tribunal do Jury, •
encerrada a 9 do corrtnte, os cidadãos :
abaixo relacionados, e cimo não . tenham
complrecido a uma nuca isessão, na fórma.
da lei, declaro atractiva, a ..nulta de 20$ dia- .
rios a cada um deites imposta e os canvido-
a pagarem a importancia total das mesmas, .
equivalente ao numero de dias de ses,ão que - -
faltaram: Dr. Alfredo Gomas 480$, Bernardo .
de • Siqueira 430$, Marco; Monteiro 480$.-
Oscar Gomes Velloaa 480$, Orozimba Linceln
do Nascimento 460$. -.A -todos os quaes' e a
cada um de per si intimo aa dentro dó prazo
referido, pagarem as meacionadas impor-
laudas, accrescidas das custas, 'ou allega-
rara 03 motivos legaes que os inhibam .das
ditas multas, sob pena de ,Se tornarem dai-
gidas na forma da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal aos . 10 dias do mez de se--
tembro da 10(8. Eu, Alberto Pinto da Costa, a
escris ão, o escrevi.—Elviro Carrilho dá . Fon-
seca e Silva.	 '1

Juizo da Sexta Pretoria
-

De citaçaso soar prazo de 20 dias ao rd() ausento •',
Dano da Silvetra	 - •

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
6' Preteria do District° Federal, etc.:	 .	 - •

Faz saber a todos quantos o presente edital
de citação coai .o prazo .acima virem 'ou.
dello noticia tiver-eia que, por este juizo e ..
cartorio do escrivão a meu cargo, tem anda, .'1,
mento uma queixa crime pelo ..art.. 303 do
Codigo Penal, em que a querellante o Dr.João.
Gonçalves Lopes, representado pelo seu Pro-
curador bastante o solicitador João Antonio
.Teixeira Bastos e querellados , Jayndo Pog,gia,
de Figueiredo, Dano da Silveira e Bra,z.do
Reveredo; e corno não tenha sido encontraild .
o querellado. Dano da; Silveira afim de &ima
parecer nesta.Pretoria, á praça. Duque de -"
Caxias, no dia 14-de setembro proximo tu:
turo, ás 12 horas da manhã, caso não com-
pareça, será.precessa,do . e julgado ál sua re-
velia, ficando desde já citado para. tados os .
termos do processo ate final sentença: E
para que chegue ao conhecimento de - todoS,
.e daquelles tine intere-sar -possa, mandei
.passar o presente edital com O praz.o„acimatO
e outro de igual teor, que sordi, affixado ,no



logae do costumo e publicado.pela, imprensa,
'ficando traslado nos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de
agosto de 19)8. • Eu, Oscar Borges, 'escre•
vente juramentado, o escrevi. E eu, Olym-
pio da Silva Pereira, escrivão, o subScrevi.—
Edmundo de Alnieida Rego, 	 (•

Juizo da Oitava, 1Protoria,
be citaçao de credores incertos, com o prazo

: de 10 dias, na fórma abaixo

.0 Dr. Luiz Augusto de Carvafho e Mello,
juiz da 8a Pretoria, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
• ou dello tiverem noticia que, tendo o com-
- mondador Bernardino Martins Ferreira de
Faria, na execução que movo contra Manoel
Ferreira do Miranda, hoje representado por
seus - herdeiros, penhorado a quantia de
3:036$383, que se aeha depositada no corra
dos Do)ositos Publicos, para o pagamento
da referida execução, e tendo o exequente
requerido editaes convocando credores in-
certos para disputarem preferencia, visto
ter recahido a penhora sobre adita quantia,
pelo presente cita o chama aos credores in-
certos do mesmo para', no prazo de 10 dias,
comparecerem neste juizo • para o fim acima
referido, sob pena de passar-se mandado de
levantamento da referida quantia a favor
do excequente, na fôrma da lei. E para que
à noticia chegue ao conhecimento de todos
'Mandou passar o presente edita,lque será
publicado pela imprensa, e outro de igual
teor para ser afilxado no logar do costume
pelo porteiro dos anditorios, que lavrara a
respectiva certidão, afim de ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 12 de setembro de 1(:)03.
Eu, Manoel Joaquim Corrêa de . Menezes,
escrivão, o subscrevi.—Lui: Augusto de Car-
valho e Mello."

EXP0S100 NCIONK DE 1908
. Ylatto Grosso

.0 Estado de Maito Grosso °ocupa, ao lado
do de Amazonas, uma das salas do segundo
pavimento do Palacio Central da Exposição.

A exposição do Estado de Matto Grosso
está dividida em quatro sessões: i a , artes
liberaes ; 2a , industria pastoril ; 3, agricul-
tura; 4a, varias industrias.

Na primeira destas secções estãa expostos
livros, folhetos, jornaes, photographias, etc.

O expositor T. Prado do Oliveira, director
da Typagraphia Official, apresenta 74 traba-
lhos — livros, folhetos e jornaes contendo
tudo que diz respeito ao Estado sob o ponto
de vista politica, administrativo e eco-
nomia°.

Entre esses trabalhos notam-se a Consti-
tuição do Estado ; decretos, leis e regula-
mentos sobre terras, minas e colonização ;
organização municipal; regulamento para a
cobrança dos impostos das taxas judiciarias.'
e do salto; leis eleitoraes e reforma consti-
tucional, mensagens • da presidencia, do Es-
tada á asssembléa legislativa ; collecção das
leis do Estado, Gazeta Official, etc. etc.	 •

O'expositor Emilio do E. Calhdo, enviou
12 numeres da A Colligação ; Antonio Pon-
tes, 12 numeras do O Pharol ; Aristides Oso-
rio; 12 numeros do O Cruzeiro ; José Palma
Junior, 12 numeres da A Eschola; padre M.
.7. de Oliveira, uma collecção da revista
áfatto Grosso, e 12 folhetos co atendo notas e
apontamentos uteis aos immigrantes, par
Celso Pasini.

Corno se verifica, nesta s>cção da expo-
sição de Matto Grosso, é notavel o g do de
adiantamento da imprensa no- Estado, que
só a 14 do agesto de 1839 teve o- seu pri-
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melro :lora al denominada TUrnis Mattogros-
senSe, devido :et iniciativa do' marquez de
S. Vicente. queintroduziu na mes no Ese
tado a primeira tYpogsaphia adquirida por
subscripção Publica.

Esta folha, jornal de caracter °Melai,
cuja assiznatura custava 8)0 reis por tri-
mestre, viveu até julho de 1840, data em
que foi suspensa a publicação por falta de
verba para impressão.

Dous annos depois, a 30 de julho de 1842,
appareceu, em substituição á Thentis Ma to
gromense. o Cuyaban9 Official. graças aos
esforços do então presidente da Provincia
conego José da Silva Guimarães.

Modifica-lo o titulo para O Cuyabano, viveu
o novo jornal ires a,nnos, até julho de 1845,
reapparecendo em 1847 com o nome de Ga-
zela Cuyabana, que Se 'manteve por una
anuo.

No anno seguinte imprimiu-se em se-
tembro' o Echo Cuya'mno, cuja publicação
foi, pouco tempo depois, suspensa; voltando
a circular em 1851.

Ao Echo Cuyabano seguiram-se em ordem
chronologica A Imprensa de Cteyabt, A Voz
da Verdade, O Mattogrossenw, A Voz do
Povo, Cuyabano, A Ardraca, Boletim de Malta
Grosso, O Popular, A Situação, O Liberal. -

De 1870 até o mamento presente toem
sido publicados cerca de 60 .i ornaes o cgratro
revistas na capital ; 23 jornaes em Corumbá ;
tres em Caceres ; um em Miranda, e outro
em Nioac. -

Presentemente existem em Cuy-abá A Ga-
zela Offi'cial, A Colligação, O Pharol, e a re-
vista Matto Grosso ; em Corumbá O Brazil
e o Autonomista.

Estas ligeiras. notas, suggeridas pela ex-
posição da jornaes de Matto Grosso e bebidas
no catalogo dos produto; enviados i 1 )
mesmo Estado para a Expasisição Nacional,
servem para provar que são realmeate no-
táveis, neste particular, os progressos de
Slatto Grosso, Estado yastissimo, pouco po-
voado, po's que a sua população não attinga
ainda a cifra de 2)0.000 habitantes.

A coinmissão expositora enviou muitas
vistas photographicas de cidades e elifiel03
o padre Antonio Malan, 'vistas photogra-
ohicas de collegios e do Lyceu de Artes e
Oleias .xS. Gonçalo». Este estabelecimento
do instrucção, que já lem tido para mais
de 2. COO discipulos; e que além do curso do
gymnasio de Matto Grosso, abrange o curso
:artistica que, comprahendendo desenho, pin-
tura; esculptura, declamação, arte drama-
tica, musica vocal e instrumental, o curso
commercial que adapta as aliannos aos em-
pregos -oublicos e commerciaes, e o curso
meterealogico.

O presidento do Estado expõe duas redes
bordadas a seda, trabalho feito pelas alu-
mnas do Collegio Maria Auxiliadora, instai-
lado pelas irmãs salesianas, em 1900, na
povoação de Coxipó da Ponte, ha cinco kilo-
metros da capital.

A senhorita Eintlia Amarante Peixoto de
Azevedo enviou fama linda cesta com flores,
trabalho de pintura.

O Dr. Agenor Miranda, chefe do districto
tele,graphico de Matto Grosso, concorreu á
Exposição com sete modelos de postes de
linhas teiegraphieas do Estado, linhas cuja
construcçã,o mi iniciada em 1839 pelo co-
ronel Antonio Gomes Carneiro.

Em 1892 foi creado o districto ¡alegra-
placo de Matto Grosso—a 17° districto tele-
graphico, co:nprehen lendo 503.939 metros
sendo nesta °ocasião li gada á rede telegra-
phica do Brazil a cidade de Cuybd. • 	 • '

Os trabalhos continuaram sob a direcção
do engenheiro Candido Mariano da Silva
Rondon, teOdo Matto Grosso todas suas ci-
dades e villas servidas por linhas telegra-
phicas, • ex,'eptuada apenas Sant' . Anua do
ParnahYba.. A actual •rede telegraphica, de

Matto Grosso, comprehende 2.665 kilometros •
de postes, divididos 'em 1 .3- ábcçiies

de linhas. com 27 estações.	
.

• CS • .adiantado e aperfeiçoado estabeleci-;
Monto typographico Arelino • de Si7u.dru
expõe CO livros, folhetos, almanakse além de
grande numero dc 'photographias, cartões
pastaes, diplomas, patentes polyanthéae,
conxites, retrates, etc.; etc.

A secção de artes liberaes de Matto
Grosso veio, de monto evidente, demonstrar,
quanto neste particular, está adiantado o
grande Estado, • pouco conhecido sab este
aspecto.

A industria pastoril de Matto Grosso é
actualmente urna das suas maiores riquezas:
Esta industria é uma das mais bem ampa-
radas o divulgadas graças aos elementos
naturaes de que dispõe o Estado.

Uma vastissima zona situada entre os rios
Para gnay, S. Lourenço, Araguay e Paraná
offerece o; melhor s elementos para o des•
envolvimento da industrio, pastoril. EsseS
immensos campos são cobertos de pastagens
vertejant s, banhados por innumeros rios,
riachos e lagos, encontran lo nelles alimento
centenas de milhares d a,nimaes de raça bo-
vina e cavallar.

03 fazendeiros mattogres>enses criam' em
duas especies de • campos: nos situadoá em
regiões eleva las, livres das innundações pro-
duz i das pela; enchentes periodicas do rio
Paraguay e seus affluentes, abrangendo o
centro e o sul do Estado, e nos chamados •
campos de pantanal,- comprehendidos entre
os rios Paraguay, Cuyabd, S. Lourenço e Mi-
randa, que periodicamente nas épocas das
chuvas, transbordam e alagam as terras
em una extensão de centenas de legam.,

Em qualquer das duas especies de campos
a industria pastoril se desenvolve de modo
admiravel o em grande escala. •

No> campes firmes, os que' não alagam, c
principal alimento do gado é o abitolado ca- ' •
pim Ja.ragud, graminea, muito nutritiva. 	 •

03 campos da 'região d-s pantanaes, com-
prebendando 'todo o m:inicipio de Pocuné
parte do municipio de S.Luiz, Melgaço, Co-
rumbá o Miranda, ae'lam-se abaixo do nivel
da margem dos rios que es cortam' ern di-
reeções varias. Na épeca das enchentes as
aguas transbordam para os campos int-alu-
dia lo os completamente.

Nesta regiã ) o alimento principal do galo
O o capina mimosa, gra-lamine-a dia pepino
porte e de grande poder nutrit i ve.	 •

Quem não conhece reMatto Grosso suppõ'e'.
que a região constituida por campos de pan
tanal é insalubre e inhabitavel. Ao envez
disso, residem neles milhares '(l2 habitaates
e2.00).000 de cabeças de gado vadearia. • e
cavallar vivem e procriam de modo mara-
vilhoso.

Data de 1730 a introdução das primeiras'
cabeças de gado era Ma.tto Grosso, feita pe-
los portuguezes que, nessa época. de 8.Pattlo
partiram para agulha região. Este gado era'
oriundo de raça aléntejana mestiçada : cora
o zebu, , o chim 'e o carace. Essa raça foi'
introduzida no Brazil ha 300 annos, acli-
man lo-se no Estado de Minas, onde consti;e
tuiu uma raça especial chamada mineira
franqueira.. O gado de Matto . Grosso tem
sido cruzado com o franqueiro, o chim e 0
zeba.

Onde a industria , pastoril mais se tem
desenvolvido é na parta sul do Estado, não'
só p:ir causa da abundante e rica pastagem,
como, lambem pela proximidade dos grandes
mercados consumidores .

Ao lado da creação do gado, a °reação de
ianimaes cavallares e muares, icem-se desen-
,volvido muito, sendo que o Estado já nãoi
importa, desses a.nimaes, como em annos
.passados. A creação. de cavallos e muares é
'feita nos campos 'firmes e 'de preferencia -
nos de pantanal.
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O cavallo rnattogrossense 'é, puramente
nacional, Pois que até hae não se introdu-

•ziram no Estado reproductores estrangeiros.
Em Matto Grosso as fazendas se tem mul-

tiplicado e a industria pastoril progredido
silo modo espantoso. Nessas fazendas é com-

 - nos seus campos pastarem 20, 30, 40'e
50.000 cabcças de gado. O municipio de Po-
cone (1 sobretudo notavel pelas fazendas que
encerra como as de S. JOã3, S. Miguel, Rio
Novo, Rio Claro, Boqueirão, Rio 'Alegre,
Barrinha, Varzea Comprida, Bahia, Macaco,
Cassange, etc. .

• • Matto Grosso-não ponde mandar anima.es
Exposição, porque não o permittiu nem a

. distancia, nem os meios de transportes. Eu-

.. viou, porém, grande numero de photogra-

. - phias, de campos, fazendas, boiadas, ani-
ones cavallares, etc. •

• São essas photograPhia.,s que constituem a
secção.—industria. pastoril—da exposição de
Matto Grosso.	 . .	 . •

A' exposição pastoril só concorreu um dos
maiores criadores do Estado, o Sr. 'João Epi-
phanio da Costa, Marques, que enviou 31
photographias contendo vistas da sua fazen-
da <cS. João», no municipio de Poconé, casa
de residencia, scenas da vida pastoril e piso-

- tographias de touros, "bois, vaccas, cavallos,
rebanhos, boiadas, etc

Por essas photographias, e pela noticia
acima, extrahida do bem organizado catam-

. go da exposição de Matto Grosso, pôde-se
bem avaliar o progresso a que attingiu

•industria pastoril do Estado.
—

- A agricultura no Estado de Matto-Grosso
tambem tem progredido de modo sensivel.
Provam-n'o a cultura da canna, do fumo, do

.• arroz, do cacau, etc-
•Nos seus bellos rnostruarios vê-se„ além

desses productos, farinha de mandioca, fa-
„, rinha de milho, polvilho, raspas. etc. Na

secção de exposição de assucar de canna n3-
tuia-se muitas qualidades de assucar, como
sejam : assacar de primeira ; assucar de se-
gunda ; assacar refinado de primeira. ; -assa-
car refinado de segunda. São expositores
deste producto D. Maria Fontes, da usina
do Ara.cá, Barros e Arruda e a Missão Sa-
lesiana.

Matto Grosso tem mais de 80 usinas de as-
sucar, sendo 6 dotadas coai os machinismos
mais aperfeiçoados.

. O-cacau que vegeta expontaneamente, nos
terrenos sombreados pelas florestas que
margeiam os grandes rios do Estado, que
desaguam no oceano Atlantico pela foz do
Amaz onas, é exposto em amostra de choco-
late em pó pelo Sr. Augusto Costa Marques.

O fumo, em quirsi todos os municipios do
Estado, se cultiva, com especialidade nas
margens do rio Jaucuára, affluente do Para-
guay. Expõe esse producto os Srs. Barros e
Arruda, Luiz Augusto Corroa, da Costa, o D.
Maria Fontes.

O café dá admiravelmente em todo Es-
tado, especialmente nos rnunicipios do Nioac,
Campo Grande e no districto da Chapada
cujas terras roxas são eguaes ás de S. Paulo.
F café de Matto Grosso é exposto em amostra
de café lavado ou chato, café redondo ou
moka pelo Sr. Joaquim Sulpicio de E..
Callas, do districto da Chapada.

O algodão é cultivado em Matto GrOSSO
em pequena escala ; com elle se confecciona
redes e tecidos grosseiros. Este algodão é o
gossipittin,arborum, existindo tambem no Es-
tado o algodão pardo ou amarello. E' ex-
posto pelo Sr. Joaquim Sulpicio de E. Caldas

Além desses productos Matto Grosso ex-
poz outros muitos como arroz de diversas
qualidades, feijão, milho, farinha de man-
dioca, de milho, amendoim, araruta,'
;yilho„ maizena, .manteiga em lata, -leite
condensado -mia garrafas, garrafas de aguar-
490, vinagre, vinagre de garrafa, vinagre

.
de tamarindo; licor de ananaz, d piqui,
cajá, de cajd, de..genipapo, vinho do jabo-
ficaba ; latas e vidros de doces de cajá, de
goiaba., de laranja, de limão em calda, e di-
versos outros prodtictos..

Os maiores expositores de Matto Grosso
são D. Maria Fontes," Barros e Arruda, e a
Missão SaleSiana. Esta ultima expositora,
além dos productos ia enumerados, expõe
mais: amostra de sabão da terra, amostra
de gergelim, amostra, de vinho musta,amos-
tra de vinagre de uva., amostra de uvas em
alcool, etc., etc.

—
. A-quarta e ultima SOnãO de Matto Grosso
—Varias industria.s—camprehende: minas e
metalltirgia, .florestas, manufacturas, in-
dustria de.transporte.

O niostruario da sução de metallurgia
notavel pesa- quantidade de minereos ex-
postos. Véem-se ahi pepitas de ouro, e ouro
em barra, areias ricas, cascalhos auriferos,
etc.

0, ouro e o diamante appareceni em va-
rios pontos do Estado; especialmente nos
rios Coxipó de Ouro, Manso, Cano, - Jangada,
Roncatlor, Cuyabá, Quilombo, e'.c.

Foi Paschoal Moreira Cabral, nobre des-
cendente de Pedro Alvares Cabral, quem, no
anno de 1719, pela primeira vez, encontrou
ouro nas- cerranias de Cuyabá. Em 1722
Mgitel Subtil estabeleceu o inicio de suas
operaçõei nas louzas do Subtil ou Forquilha,
onde, em um mez, extrahiti dos altuviões do
sobre solo a,espantosa quantidade de 400 ar-
robas de i ouro..Da Cuyabá estenderam-se as
pesquizas de ouro e diamantes ás zonas
oiro amvisinli as	 . .	 •

O alluviões diamantiferos conhecidos en-
contram-se em: rio Coxipo-mirim ou. do
Ouro, rio Coxipó-Assit, rio Paraguay e seus
affluentes Diamantino, Sant'Anna„ Ouro,
Bramado, Pary, rio Araguaya e em seus
affluentes; rio Coxim e seu a,ffluente Jaurú,
rio Manso e em SM affluentes, entre os
quaes está o Quilombo, onde são tradicronaes
as louzaS diamantinas a 72 lagoas das minas
do oura da Chapada e Sant'Anna e a 14 la-
goas de Cuyabá.

E' c orarnurn depois de. chuvas Copiosas
apparecerem pepitas de ouro de peso e di-
mensões variadas. •

Na vi trine dota seção .vê-sa exposta uma.
pepita de caro rolado, pesando 93 gram-
mas, colhida pelo cammerciante Manoel
Rodrigues Palma, vice-coesul de Portugal,
que a offereeeu ao Sr. Barão do Rio Branco.

Nesta.seeção se encontram: amostra de
ouro em barra, modo pelo qual o metal é
exportadó dó Estalo (268 gra,minas);- amos-
tra de claro em pó (impuro) 480 grammas;
amostra de diamantes (dez diamantes pe-
sando 2 3/4 o 1/16 quilates); amostra de
areia enriquecida; amostra de areia vir-
gem; onze amostras de cascalhos, dos tre-
chos do rio Coxipél-mirim, onde trabalham
as dragas mis. 1, 2 e 3 da companhia The
Arauto Grosso Gold Dreciging. Esta compa-
nhia tem o uso é goso das •se .suintes con-
cessões feitas pelo Estado: a) direito de ex-
ploração e aproveitamento dos alluviões do
rio Coxipó-inirim ou Coxipó do Ouro; b) di-
reito de exploração do rio Cuyabá; c) opção
sobre, o rio Cuyabá e seus affluentes.

Além da 'companhia The Meato . Grosso
Gold Dredoirig concorrem á Exposição a
Sra. D. Maria Fontes com sete -pepitas de
ouro nativo (rolado) pesando 20 grammas,
das terras auriferas da «Chirahuva», muni-
cipio do Rio Abaixo; Pedro Celestino Cor-
rea da Costa com uma pepita de ouro nati-
vo (rolado) pesando 21 grammas. Esta pe-
pita, informa-nós o , expositor, foi encontra-
da, depois de copiosa chtiva, - no dia 23 do
fevereiro ultimo ao leito do corrego da
Prainha, junto â: ponte 'do . collegio "Sale-
siano,

. O.Dr. João de M73raeá e MattoS •expõe 260'
pepitas de duo nativo encontradas. ria MO-
nicipio da 'capital . em géodos da crystal de
rocha e'de conglomáratos..(danga) .pezandc;
123 oitavas ou 435 ¡ruminas; diamantes 'dos
rios Barreiros, afila ot, do Araguaya, das
cabeceiras do Aragnaya, do rio. Sant'Anna';'
aumente do rio . Paritguáyí 'do rio .Brernado,
do Sepotuba, do Diamantina, do Pary,:, esses
tres.ultimos afluentes do Paraguay„ .

Antonio Gozara° de Figueiredo z,tpreienta
dois diamantes do leito da rio Coxipo-assri
André Virgilio P. de Albuquerqiie ' amostra
de cascalho do rio Coxim, onde se encontram
cinco diamantes pequenos, rabiei, saphiras
e outras pedras preciosas;'joão de -Moraes
Souza amostras de ca.séalho e areias aurife-
ras do rio Muni, afluente do rio Paraguay ;
dezeinbargador Antonio F. Trigo de -Lou-
reiro, gancte crystal de rocha, apresen-
tando umafaceta,,hemiedrica; a' directoria
de Terras, Minas e Colonização, crystal do
rocha com uma folheta: de ouro nativo en-
cravada ; Gabriel Francisco de Mattos 133
grammas do ouro puro; do districtb da Cha-
pada, ate.- -	 I

'	
•

minereo de 61exposta • pelo Sr.
Symphronio de Albuquerque Lins .; a com-
missão de S. Luiz de aceres expõe amos-
tras de minere° de cobre das minas do Jauril,
mina que ,já foi estudada por Castelneau:- O
cobre desta mina dde carbonato verde,' mis-
turado constantemente de 'uma *Massa,- tal-
cosa e não apresenta sanãb raramente pe-
quenas laminas transparentes. • • • • • ,•• -

Antonio. Cézarea de Figueiredo enviou á.
Exposição amostra. de calcara° negro (pedra
decai). No mnnicinio do Rozario. nas . -mar-
gens dos rios Para guay o 'Coxipó-assú; exis-
tem . grandes'depositos de pedra-calcarea.

Cercamos Sobrinhos e João Campos Vidal
expõem amostras de Minere° manganez e a
Companhia do Urticuna quatro grandes blocos
de mineral manganai e de ferro represen-
tando as camadas da mina, urna das- mais
ricas do mundo. As jazidas de manganez, ha
muito conhecidas. forain estudadas especial- 1

mente pelo engenheiro brasileiro Dr. José
Publio Ribeiro, fallecido em 1901.

• AS galerias que ioternam- no manga,nez,
nas encostas do morá Ltruatim, são en-i: nu-

mero de quatro.

• A ia a 315 metrosacima do uivei do "chão;
A 2a a 412, idem idem; '
A 3a a 5-53;idem idem;	 '
A 4. a 589, idem idem;

O expositor,Sr. Felicissimo José da Silva
concorreu com amostra de calcara() carbona-
tado e amostra de mica.

O municipio de Miranda é riquissimo em
mica, estando as maiores e mais ricas :jazi
das - situadas nas margens ,e no leito da rio
Perdido. . '

Os Srs. Sardi & Irmo apresentam amos-
tras de cal, de aréal amarella, de . ocre
branca, de ocre vermalha ei de canga.. .

Na parte que diz respeito ás florestas a
Exposição veio demonstrar a riqueza ;.de
Matto Grcsso.

herva matte,, urna das principaes fontes
de receita do Estado teni nesta secção da Ex-
posição particular importancia.. SáTexposi-
tores a Missão Salesiana„ e especialmente a
Companhia Matte Larageira, que explora
essa riqueza de modo a ter I conseguido :au-,,,
gmento ánnual da prolucção, quejá attingiu.'
á cifra de 4.072Á46 kilog.rammas. A compa-
nhia empregana extracção do mate sogu .
ramado 3.000 pessoas: O matte. de oMatto,
Grosso é exportado quasi queexclusivamente

A extensão das galerias varia de 20,-45, 22
e 35 metros. • -.	 • - •	 • •

Já se acha reconhecida uma-área impor-
tante de 634 hectares mineralizados dentro
de 2.631 hectares demarcados. pela Compa-
nhia «Urucurn».	 .
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para aaRepublica Argentina, onde estç pro-
dueto ièmgrande cotação... - 	 -
. A Companhia Matte Larangeira expias.
dous cylindros com amostras de 'larva matto
pesando cada um 30 kilo.; cinco cylindros
com amestras de herva mate pesando cada

• im 10 kilas; dons cubos com amostras de
*alerva-matte pesando cada um 10 kilos;
•"". cinco cubos C3111 amostras de herva-matte pe-
-bando cada um, um kilo; 10 cubos com
. amostras de herva-maate, pesando cada um

10 kilos; dons -surrões de herva-matte, pe-
, asandaeada _um 15 kilos; tres caixas, con-

tendo cada uma 12 latas com amestras de
• berva•mtate.

Depois da hervaamatte segue-se a bor-
racha uma das. principaes, sino a princi-

. pal expartação do Estado, randendo-lhe de
imposto cobrado sobre a exportação para
mais de mil contos de réis.

Expõem este produto Os Srs. Almeida
.ct Comp., 60 kilos de borracha virgem e
150 ki l os de borracha sernamby ; Orlando

•a. Irmãos, 6 kilos de borracha virgem, 4 ki-
- los de borracha sernamby, 5 kilos de bor-

racha de mangabeira ; Alexandre Addor,
borracha virgem, sernamby e mangabeira ;

' Francisco aLariani Wanderley, borracha de-
fumada do Guaporé, e borracha de manga-

, beira; a Delegacia do Norte do Estado, bor-
racha fina e borracha entre-fina,

No que se refere as plantas medicinaes
'Lambem é rica a flora de Matta Grosso.

. O expositor Joaquim Sulpicio de CE)rqueira
Caldas apresenta am..stra de quina. A quina
cresce espontaneamente no districto da Cha-
pada, sendo considerada por Martins tay
efficaz como a peruana.
• O capitão- José da Veiga Cabral expõs, na-
lamo, (depurativo o anti-herpetico); gen-
ciana ; salsa, deparativo ; douradinho, de-
purativo ; japocanga, a que possue as mos-
mas propriedades da salsaparilha ; arnica do

. campo ; calumba ; anemia, emoliente e pei-
•-tora' ; marcara) vegetal, depurativo ; plu-
inerea, contra o veneno das cobras.

'Lambem é riquissima a exposição de ma-
deiras de Matto Grosso.

Os Srs. Cariano & Sobrinhos exp5em di-
versas qualidades delias, entre as quaes se
notam amostras de paira, jacarandá, tange-

' lim, cedro, lata ferro, louro,vinhatieo, aroe ira
rosca, urnbara, peroba rosca, tayutea, gra-
tambil amarela.), chamoraco, jatobá-assa,
jatobá-mirim, páo branco e pio santo.

Os Srs. João Pedro de Arruda, Joaquim
Sulpicio do Cargueira Caldas e Gabriel do
Moraes e Souza enviaram amostras de dl-
versas varie lades de madeira, n tanda se
as do sucupira, angico jacaré, tayuva, cam-
•bara, angico vermelho, canna fistula ama-
relia, coração do negro, canela manjarra,
genipapo, aroeira, piava, cedro branca, ca-
brito, fava, angico, jatobá, gançalo branco,,
perdiz, goiabeira, tarumarana, etc., etc.

Na secção manufactura notam-se sobretudo
redes muito bem acabadas, que . foram ex-
postas pelas SrasaDD. Francelina Leocadia,
de Almeida Corrêa,' Maria Augusta Rondon,
Maria Fontes e Delphina de Almeida Rondou.

Antonio Vieira de Almeida exp53 uma
caixa contendo sabão amarello, hespanha,
branco e creolina. Além desses produetos
encontram-se nesta . mesma ..secção chapéos
de crochat,pennas de garça, couros cortidcs,
e latas contendo extracto de carne, caldo de
carne o lingua em conserva, expost is pela
iMpoatante fabrica «Productos.Cibils».

A parte referente á ia lustria de trans-
porte consta de duas photographias: uma

• representando o meio de transporte adoptado
ora 'Cuyabá para passageiros e cargas e
outra a barca pendulo, de .propriedade do
Estado. A primeira é exposta pela Empraza,

• tuyaboant Ferro Carril e Matadouro e a se-
,gunda pelo Sr. Antonio Manoel Moroira.

, a
Matta Grosso, concorrendea Diposição

Nacional com os productos: que foram des-
criptos e..enumerados nesta noticia, paten-
teou de Modo admirava' que é una dos mais
prosperes, ricos e progressistas Estados do
Brazil.

•NOTICIARIO
Telewraninias — O Sr. Presidente

da Republica recebeu os seguintes:'
LARGO Do MACHADO, 11 — Permitta-ma

V. Ex. que meu coração de brasileiro, cheio
de satisfação pela noticia de achar-se flu-
tuando o nosso couraçado Minas Geraes, feli-
cite a V. Ex. por esse acontecimento, que
tanto enaltece o patriotico governo do V.
Ex. Respeitosas saudações.— Henrique Coa,
tinho.	 -

-MARGO DO MACIIAWN , 11— A V. Ex. pede a
redacção d'A Noticia licença para ter a
honra de apresentar respeitosas congratula-
ções pala lançamento ao mar do novo cou-
raça lo brazileiro, portador da nome glo-
rioso do Estado de que V. Ex. é tão Mastro e
tão dilecto filho.—A Noticia.

CEN ruAL, 11— Ao chefe supremo da nação
felieitamos jubilosos pelo lançamento' do Mi-
nas . Gemes, inquébrantavel esforço da vo,sa
adálnistração.— Guardas•mariahl de 1008.

1. xpoição Nacional de 1908
—Jur!' de Recompensa —HOntern reuniu-se o
Jury da Quarta Secção, « Varias Industrias»
soba pra.sidencia do Sr. General Dr. •Souza
Aguiar.

Foi lila o approvada a acta da sessão an-
terior e dispen zada a leitura da discrimina-
ção das Srs. jurados pelas 12 sub-secções,
por ta.- ficado resolvida a publicação da-
mesma em avulso.

O Sr. Presidente marca o prazo de tres
dias para o recebimento do permutas entre
os jurados, sem a modificação do numero de
casa uma.

Foi marcado o dia 19 para a proxima
reunião, tendo sido unanimemente appro-
vada uma indicação do Sr. Dr. Julio Ottoni
para que o Sr. presidente nomeie um re-
presentante em cada, sub-secção, que ficará
encarregado da direcção dos respectivos
trabalhos e será o'intermediaria entre a
mesa e a respectiva sub-secção.

Nada mais havendo a . tratar, foi encerra-
da a sessão.

—Conforme ficou resolvido na reunião
hontem effectuada, no dia 19, sabbado,
4 horas da tarde, deve realizar-se a quarta
reunião dojury da secção de «Variais In-
dustrias».

"Até o dia. 15, a Secretaria do Jury de Re-
empalam, á Aveaida Central n..151, re-
cebi propostas para permuta d ) jurados
desta secçio, não podendo ser modificado o
numero de cada sub-secção.
, A permuta só se dará entre jurados do
mesmo Estalo.

Por falta de numero, não se reuniu 'aca-
tem o Jury da Primeira Secção «Agricul-
tura», sendo marcado para nova reunião o
dia 15, terça-feira, ás 4 lucras da tardo.

As reuniões dos .1urys das Secções serão
sempre no salão nobre do Instituto Benjamin.
Constant.•
• Correio -- Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje :	 -
Pelo Gram Parcapara Santos e Paraná, re-

cebendo impressos até ás 12 horas da 'ma-
nhã, cartas para o interior .até ás 12 1/2 da
tarde, ditas cana porte duplo ata á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

•Pelo Campinas, para Santos .`e Bacilos
Aires, recebendo impressos até aaS• 5 'horas
da ma,nhã,cartas para o interior ata Os 51/2,
ditas com porte duplo e para o exterior ata
ás 6.

Pelo Paanpa, Para Marselha, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde., cartas
para o exterior até ás 3 objectas para re-
gistrar até á 1.	 .
! Amanhã

Pelo Kate Troop (barca), para Barbados,
recebendo impressos ata ás 10 h iras da
manhã,' cartas para o exterior até ás 11 o
objectos para registrar até ás 9.

.	 .
, Pelo Sorata, para 01 portos. do Pacifico,
recebendo impressos até ás 0 horas da
manhã, cartas para o exterior ata ás 10
e objeetos para registrar até as:6 da tardo
de hoje.	 . .

Pelo Magellan, Rio da PrataaMatto Grosso
Paragua a recebendo impressos até ás 12

horas da manhã,carta,s para. o interior
ás-121 / 2 da tarda, ditas com parte duplo e
para o exterior até á 1 e objectos para re-
gistrar ata ás 11 da manhã. • •
, Pela Bofogpa, para, Teneriffe .o Gomava,
recebendo impressos ata ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior. até ás 11 . e: objea
ctos pára registrar até ás 0.

NOTA —Saquei para Portugal e vales
postaes para o interior nos dias uteis, até
ã3 2 1/2 da tarde.

Recebimento do encommendas para;
Portugal, Açores e Madeira, nos .mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos piquetes que
Se destinarem a Lisboa, exceptuando fos
Co»zpagnie .3.1essageries 3[aritinle3 ; e entrega,
tambem nos- mesmas- dia, das 10 horas da,.
manhã as 2 da tarde.

Cnbi tu avio — Sopa lavram ise no dia 9
da setembro de 1908, 72 pescas, sendo

Nacionaes 	  67
Estrangeiros 	  

72

Do sexo maseulaso... 	 41.
Do sexo feminino. 	  	  31

17	 72

Maiores de 12 amios 	  42
Menores de 12 armas •	 30•

...

Indigentes.: .. 	 .. . .	 21

a- No dia 10, 70 pessoas, soado:

NacianaeS. 	 • 58•
Estrangeiras 	

70

Do sexo masculino. 	  .40
Do sexo	 3)

70

• Maiores de 12 annos 	  36
Menores de 12 annoa. .. 	

	
31

70.

Indigentes ........ .
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OCCURRENCIAS

A temperatura 'maxima verificou-se ás 17 Os. (5 lis. p.) e a minima ás 12 lis. 1/2 noite.

	

Caldu um aguaceiro ligeiro ás 20 lis. 40 ai. (8 lis. 4) ai. p.) Choveu a intervallos das 21 hs. 10 m. () lis. 	 p.) ás 22 hs. 15 ai. (1011s. 15 ai. p.)

-
RESULTADOS 11AONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 11 - 9-- 19,18 = 90 11' 22'" N XV

Inclinação do dia 11-9-1908=-140 .045 (extremo norte para cima)

	

. Directoria de 1X1eteorologia, 12 de setembro de 1208 -Observaciimi rneteorologioas a.niutiaueas a O h . rn.	 Greenwieli (9 lis 07 in. 3. t. m. do Ri»)
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26.6
27.0

23.0

27.4

--
25.5
26.0,
25.9
24.0
26.9
20.6
20.4

15.8
18.4

Infin
20.98
22.31

17.93

19.32

--
17.86
19:04
17.86
18.90
7.31

14.41
14.86

7.23
13.32

26.50
27.50

26.3)
23.15
23.75

•21.75
25.40
23.8)
24.55
23.30
25.90
22.80
21.75

16.60
17.60

361.31
767.52
767.01
7 n 1.29

•771.08
769.50
771.10
'763.50
772.8)
768.50

776.2)
772.95
767.73

769.20

772.33

766.92
111 (111

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	

, Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajn... ..... 	
Ondina 	 • • 
S. Salvador	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena  " -	
Juiz de Fára •	
Campinas 	
Capital (Rio) 	

•

mim
773.22
"456.93

764.50

764.78

--
766.55
765.93
766.38
767.08
775.64
761.27
768.49

768.65
771.11

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	 	
Curityba 	
Guarapuava 	
As-meios 	
Posadas(x) 	
Floria nopolis 	
Corrraates 	
lt aqui 	
Porto Alacre 	
Santa Mar-ia 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Cordoba (x). 	
Rosario (x) 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires (x) 	
Montevideo 	

1:3.35
• 13.00
18. là
11.70

• 10.00

17.06
15.95

15.65
18.05
14 00
14.00
8.85

• 16.00
.17.00
•17.25
18 00
12.75

•

8 61
13.95
10.(6
7.17
6.81

4.11
9.17
7.03
9.:6

11.93
8 23
7.71
9.42
0.16
7.90
7.35
7.96
7.72

Em CUrityba chuviscou na manhã de hoje.- -
Em ltaqui soprou ENE fresco na manhã de hoje 	 -	 .	 .

As temperaturas amimas das médias da vespera verificaram-se no Rio Grande com 80 .85 e Curityba com 110;70.
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo variável, catre bom e incerto. Ventos normaes.
Até 4.s,2 ha ,p, não so , recebewmais tolegramma algum. - -	 ' . .. 	 .	 _
NO TA -Aiebservações com este signa' (x) 'são de hesitem



' MARCAS REGISTRADAS
•Iiin•n••nn•••••	

RENDAS PUBLICAS
Rremees~iffinn—.....".

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda dos dias 1 a 11 de se-
tembro de 1908 	

Em igual periodo de' 1907...
— • ..

RECEBEDORIA DE MINAS GERAES NA CAPITAL
' FEDERAL

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1908

Arrecadação do dia 12. a.a.	 17:158$665
Id.am de 1 a 12 	  • 149:347$830
Em igual perlado de 1907 	 	 170 :892$194

Houve as seg,uintes alterações lias pautas
desta, semana, a saber:

Aguardente 	
Alcoel 	

EDITAES E AVISOS

30:905$305
64$030

8:524895
------------

85:4651:051

658989$989

744: 455$040
747:459$398

•

$330-
$570 •

Josj. Quadros, residente á rua de S. Chris-
.- tovãonn.113, adopta para distinguir um pra-
a parado de sua propriedade a marca acima, •
a consistente, do nome caracteristico Lini-

mento Americano, acompanhado do um con-
juncto emblematico, composto da pata de

um cavallo, uma ferradura e um chicote, e
os seguintes dizei.es: Marca registrada, para
'eaVallos, bois, carneiros e cães. Suppressão
do fogo o da queda do palio, comoosto por
J. Quadros. A referida marca poderá variar
de atires e dimensões. Sobre uma estampi-
lha de 300 reis. Rio de Janeiro, 8 de agosto
de 1908.—José Quadros.

• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás , 2 horas e 30
minutos do dia 12 de agosto de 1908.=0 se-

	

cretario, Pabio Leal.	 .
Registrada sob n. 5.764 por despacho da

Junta Commercial, em sessão de de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$000 de seno
por estampilhas:

. Rio de Janeiro, 13 de agosto de. 1908. O se-
-cretario, f'abio Leal. Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.

Amalia Drummond. Mendonça Moreira,
residente á rua Mauá n. 5 A, ( Mayer ),
adopta para distinguir as balas de sua fa-
bricação particular a marca acima : Coo-
siste.ella na figura _de uma bala entrelaçada
per urna - fita:; na qual se lé as palavras
—Marca—D—Registrada o ao lado a deno-
minação—Deliciosas balas de ovo e de outras
caldas—e outros dizeres do reclame. A re-
ferida marca poderá variar do dores e di-
mensões.

Sobre urna estampilha do 300 réis. Rio do
Janeiro, 31 do julho de le08. — Amalia
Drummond Mendonça Moreira.

Apresentada na secretaria da Junta Corn
marcial da Capital Federal, ás 2 horas
30 minutos do dia 12 de agosto de 1908.

Registrada sob n. 5.765 por , despacho da
Junta Commercial, em sessão-de hoje. Pagou
no primeiro exemplar . 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de agosto

- de 1903. — O secretario, Fabio Leal. Ao
lado estava o carimba da Junta Comnaercial.

• • N.11:.80Z;
Diniz' & Leão, estabelecido nesta praça, á
rdia - da -2A1fandega, ta. 176, com fabrica de
artefaçtda de folhas de Flandres e estamparia,
adoptanapara distinguir todos Os artigos de
sua fabrieação e • caminercio, a marca acima,
consistente de um escudo, contendo no centro

aanma Aguia, segurando, com as garras, tres
settas e uma palma, acompanhada na parte
superior das palavras: Fabrica Artefactos
Folhas Estamparia e na inferior Diniz &Leão
rua, da Alfandega n. 176, Rio de Janeiro. A
referida, marca Padera variar de ciir
;pensão e será lambem usada em notas
facturas, cartões, reclames, annuncios,

•
ser-

vindo como marca geral: Rio de Janeiro, 3

	

' do setembro de 1938. 	 ‘k Leão. Estava
collada e inutilisada; uma estampilha de

• 300 réis.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

inercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia -4 de setembro de 1908.-0 secretario
Falia Leal.	

.	 .

Registrada sob n. 5.805, por despacho dai
• Junta Commercial, em sessão de ho.;e. Pagou

pelo l o exemplar 6$600 de sello por estam
• pilhas. Rio de Janeiro, 10 -de setembro de

1908.-0 Secretario Fabio Leal. Ao lado e3-
lava o cárimbo da Junta Commercial;

Renda dos dias 1 a 11 de se-
tembro de 1908 	 ... 2.266:062$183

Idem do dia 12:
Em papel...	 155:363$985
Em ouro....	 103:769$294	 259:133$279

• 2.525:195$462
Em igual periodo de 1907... 2.988 ; 546$6,94

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 12 de .fev :embro de 1908

Interior. 	
	

33:574251
Consumo :

Fumo 	 •	 2:691$000	 -
Bebidas 	 	 2:536$400
Calçado 	 	 1:950$000 -
Perfumarias 	 	 200$200
E. pharinaceu-

ficas 	 	 125$000
Chapéos. 	 	 95$000
Tecidos 	 ,	 3:200000
Bengalas 	 	 100$000
Registro 	 	 670$000	 12:397$600

]Escola, de Minas de Ouro
Preto

Da ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faça constar que, até o
dia 14 de' setembro futuro, estará aberta
nesta secretaria a inscripção para a matri-
cula nos diversos annos da mesma escala.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 15 de agosto de 1903. -- O secretario

	

interino,. Tayme de Aragão Gesleira .	 • • (•

Escola Nacional de Delias
Artes •.	 .

CONCURSO AO PREMIO DE viaaam.
De ordem do Sr. director, faço publico aos

interessados que a-pri mõir r o va- (e sboceto)
do concurso ao premio de viagem (escul-
ptura,), realizar-se-ha segunda-feira, 14 do
corrente, ás 9 horas da manhã.

Secretaria da Escola' Nacional de , Balias
Artes, 11- de setembro de 1908.= Diogo.	 .
Chalrdo, secretario.

' ' 1Conselho Superior 'de IECella

	

Artes	 ---
EXPOSIÇÃO GERAL DE BELLAS ARTES

De ordem do Sr. Ministro da Justiça e Ne-
godos Interiores, presidente do conselho
superior de balias artes, convido a todos os
Srs. expositores premiados, que ainda não"'
receberam as medalhas e os respectivoi'
diplomas, a virem receber os premios a que"'
Icem direito, na Escola Nacional de Balias",
Artes, todos os dias uteis, das 12 ás 2 horas' 7

da tarde.-0 secretario do conselho, Dr. .illál
cio Nery.	 .. _, -	 _ ,	 • K

N,

Directoria Geral de Sau.de
Publica .	 . .: .'

De ordem do Sr. Dr. 'director geral trai
saude publica, convido os, proprietarios, ar1a-
rendatarios, ou seus prócuradores dos pra':
dios abaixo mencionadoS a comparecerem'
nesta directoria,. dendro do prazo do 10 dias,'
afini de tomarem conhecimento das intima- ',,
ções .que lhes foram- feitas pelo inspector
sariitario da zona em que se acham situados!

•os'referidoa predios, sobas penas da lei:
' Rua Salvador Corrêa junto ao n..1 (ter.),

.•	 .
relta; dos Arcos n. 51;

Praça da Republica n. 53;•
	

a
Rua Senador Etrzebio n.- 332 (laudo . de vis•;;

tal-ia) 
; Camerino n. 3R	 5 (lauda de" vistoria) ;

Rua João- Alvares ri. • 15 (laudo de vis- '
toria) ;	 . 	 -	 a -

Rua Senador Euzebio n. 121
Rua do Riachuelo n. 237 (laudo de visa .

tona). - "	 '	 '	 " •	 •	 '	 •. '	 ...:	 ,..	 ..... a . ..	 .
Secretaria da Directoria Geral de Saudei ,-

Publica. Rio de Janeiro, 6 de setembro dá--
1908.-4) secretario, Dr. J.Pedroso •	 (..,-'

r'	 -.'	 -7' 7 ...--' .	 .	 *	 •

Domingo 13
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•	 a.

•

• ,
De ordem dó Sr. director geral, convido

os proprietarios ou arrendatarios dos prè-j- •
dios abaixo designados, ou seu; legitimos.
procuradores, a comparecerem no dia
hora infra indicados, nos referidos predios, •
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuaa, sob as penas da,
lei	 •	 •	 -	 •	 • •

Rua de .S. José A..5, dia 14 do corrente: ás
12 1/2 horas da tarde ;

Rua de S. José n. 28, dia 14 do corrente á
1 hora da tarde ;

Rua do Carmo n. 1,,. dia. 14 do corrente,
á 1 1/2 hora da tarde-;

Rua-das Marrecas n. 4, dia 16 do cor-
rente, á 1 hora da tarda ;

nua, Dr. Joaquim Sirva ri. 139 ., dia 16 do
corrente, á 1 1/2 hora da tarde ; 	 •
-• Rua Dr. Joaquim Silva ir. 141, dia 16 do

éorrente, ás 2 horas da 'tarde ; 	 '
Becco dos Ferreiros n. 7, dia _18 _do gora:

rente,. ás 12 1/2 horas da tardo-;
Beceo da. Fidalga n. G, dia i8 do corrente,

á 1 hora da tarde ;
Rua da MISOPiCOrdia n. 66; dia 1.8 do cor-

- 	 á 1 1/2 hora da tarde. '	 •
Secretaria da Directoria Geral de- 3,i:indo

Publica, 12 de setembro de 1908.---f.0 Secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 •	 •	 t

Do ordem do Sr. Dr. Director Geral do
Saude Publica, faço publico que, dos generos
apprehendidos pela cornmissão do fiscaliza-
ção de generos alimenticios, nafabiacde
Custodio Luiz da Costa, á rua Mareclanno-'
riano n, 20, foram julgados nocivos -aasalle
publica, os abaixo mencionados, pelo" -,que
ficam prevenidos os interessadosque, - de
aecôrdo com o disposto nas leis

 interessados - que,

vigentes, t terminuteraente próhibida -a
veada desses • productos, que serawaprelien-
didos e destruidos pela autoridade suitAria
sendo os infractores . punidos com as panas
da lei

;
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. Amostra da mataria corante — A analyse
t• revelou na referida amostra a existencia de

unia mistura de materias corantes deriva-
das do alcatrão da hulha, que é noc:vo a
saúde;
• Amostra de balas — (Roques fantazia) —
A analyse revelou na referida amostra a
existencia de mataria corante derivada do
alcatrão da hulha, que é nocivo á saúde;

Amostra de balas (cereja) — A analyse re-
velou na referida amostra a existeneia de
suate.ria, corante larvada do alcatrão da
hulha, que Ô nocivo á :saúde.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
-Publica, 12 de setembro do 1908. —O secre-
tario Dr, J. Pedroso.	 (.

--
De ordem do Sr. Dr. director gera), can-

vido os proprietarioe ou arrendittlaSos dos
predio abaixo designados, dm seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos prediot,
afim do assistirem d. vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob as penas da
lei

Rua Cearã n. 19 (Avenida Braga), dia 21
do corrente, ás 11 1/2 horas da manhã ;

Rua Figueira a. 21 (Avenida Bastos), dia
21 do corrente, tis 11 3/4 lucras da-manhã ;

Rua Diamantina sem numero (Estalagem),
fundos do 24 de Maio n. 95, dia 21 do cor-
rente ao meio dia ;

Rua Barão de Bom Retiro n. Ga (frente),
depandencias, cocheira e estabalos silatailos
no terreno, dia 21 do corrente, ás 12 1/2 ho-
nig tarde

Rua Imperial n. G, dia 23 do corrente, ás
11 1/2 horas da manhã

Rua Uterino a. lê, dia 23 do corrente, ás
11 3/4 horas da manhã ;

Rua Estrada Real de Santa Cruz n. 60
(Estalagem), dia 23 do corrente, ao meio
dia ;

Rua Engenho de Dentro a. 37 (Avenida),
dia 23 do cotrente, as 12 1/2 horas

Rua Pernambuco n. 20 (Estalagem), dia
25 do carrente. ao meio dia

Rua aluriquipary n. 1 J (Estalagem), dia
25 do corrente, ás 12 1/2 horas ;

Rua Goyaz n. 98, dia 25 do coerente, á 1
hora da tarde.

Secretaria da Diractaria Geral do Saud°
Public a 13 de sotembro do 1908.— O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

--
1NritAeciiES DO RELTULAmENTO SANITAR70

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoáa geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, lindo esse
prazo, se verem processar, de acceirdo com
o regulamento &untarás em vigor

Pela 2o Delegacia de Stade :
Dr. José Paula Nabuca Araujo de Freitas,

residente á rua Barão de S. Folia n. 178,
multalo em 530$, de conformidade com o
art. 137, combinado com a letra C do art. 155
do regulamento sanitario "vigente.

Pela tja Delegacia de Sisudo
Maria Forretra de Carvalho, residente

rua Manoel • Vietorino n. 49, multada em
125,, do conformidade com o disposto no
art. 08 g l o do regulamento (mi vigor. 	 .

. • Secretaria da Diractorias Geral de Saud()
-Publica, 12 de setembro de	 — O sacro-
torio, Dr. J. Pedroso.	 •

3ão•liela do tlistrietO • Fed.-era!
•.	 :

• CONCURSO P.AR.A o PR.OTIMENTO DE U'31.1. VACA
DE ESCREVENTE DA CASA DE DETENÇÃO

Do ordem do Sr. Dr. chefe do policia
declaro que se acha aberta nesta „secretaria,
a inseripção para o concurso ao *provimento
de uma vaga de escrevente da Casa de
Detenção, conforme o disposto no art. 18,

§§ l ae 23 do regulamento annexo ao decreto
n. 6.863, • do 27 de fevereiro do corrente
anuo.
' A' ineeripção, que deverá encerrar-se no
dia 15 do corrente, ás 4 horas da tarde,
serão admittidcs os cidadãos que apresen-
tarem os seguintes documentos

a) certidão cioidade ou documentos que a
sumam, provando ter mais de 21 annos o
menos de (0;

b) folha corrida ;
c) attestado medico de va,ceinação ou re-

v,aceinação e de não aoirrer de molostia
contagiosa ou outra que os impossibilite do
serviço activo;

quaesqner outros documentos que com-
provem a sua idoneidade moral e Intel-
lectual.

As provas serão escriptas o oraes e consta-
rão de:	 •

a) grammatica da Buena veraaeula ;
k) historia e geographia do Brazil ;
c) grammatica e lineuas fra,nceza, o in-

gleza ;
(1) arithmetica até a thooria das propor-

çõee! ;
e) redacção (Aliciai. 	 • •
Secretaria de Policia do Distrieto Federal,

1 de setembro de 1908.-0 s,scretario, .70,20

M. V. do Amaral.	 (•
- •

Ministerio das Relações
31.Uxterioros

Pela Secretaria de Estado das Relações
Exteriores se faz publico que, durante a au-
saneia do Sr: Visconde de Salgado, Coneul
Geral, fica o Vice-consul, Si'. Commendador
Alvaro Frederico Thedim Lol», encarregado
da gerencia do Consulado Geral de Portugal
no Rio de Janeiro.

Secretaria do Estado das Relas:Zies Exteric-
yes, Rio de Janeiro, 12 da setembro de 1008.
—O Director Geral interino, Irederico Affonso
de C:areal:4.

0.1.{.1••

3Direetoria cias Rendas Pu-
blicas do rrikesouro locderal

FAZENDA. NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de cinco terrenos, coa
bem,reitorias

Por esta directoria se declara, polo pra-
rente edital de 30 dias, contados da data
infra, que. toado Jossi Augusto Pinto reque-
rido por atioramento uns terreno dessa fa-
zenda, com 3m,40 do frente, desmembrado do
lote a. 7, á rua Impa-atriz ; José Folie-
mino dt Silva, uns dito, eam 93'° de
frente, lote a. 2, no Caminho de Sepetiba;
Josa Joaquim de As punpção, um dito, com
$3" do frente, lote n. 4, no Caminho de Se-
petiba ; Constancio de Freitas Torres, uns
dito, cem 13'o de frente, lote a. 3, á rua
da Caixa d'Agna ; e Cyzino da Silva Gomes,
um dito, com 88m, de frente, loto a. 5, no
Caminho d Sepetiba, havendo bentreitorias
noa mesmos terranos ; são convidados, os
que porventura tiverem reclamações ou
oppoeiçike a fazer aos aforamentos dos men-
cionados terrenos ou sobre as bemfeitorias
noites existentes, a apresentai-as, nesta di-
ree.toria, dovidamente documentadas, . no
supra citado prazo, findo o qual, nenhuma
reclamação será attendida.
• Directoria das Rendas Publicas, 9 do se-
tembro de 1908.— A. E. Cardoso de Ne-
naes c SOica, direator interino.•

.	 .	 .	 .	 .
• Imprensa Nacional

VENDA DE DOES DVNAN10S E QUATRO MOTORES

	

ELECTRICJS. •	 *

De ordem do Sr. Dr. director • geral, faço
publico, para conhecimento das interessados,
que, até o dia 10 de outubro proximo vin-

douro, se recebem propostas para a venda
de doas dynamos e quatro motores electri-
cos, que podem ser examinados diaria-
mente na secção de arte?, onde serão dados
os esclarecimentos.

As propostas, fechadas, devidamente ser-
iadas, datadas e assinadas, com itulicaç5es
da reaideneia dos concarrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tarde do referido dia 10.

A directoria reserva-se o direito de no
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que as dos demais concurrentes. Dão
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Os dynamos são dos façricantes C. olivior
45:,* Comp., corrente continua. 72 antpérCS,110

1:011$ e 1.3I0 rotações por minuto.
Os motores eletectricas são:
Um de Selatekert C.a 62 ampères, 1.27,

rotações por minuto
Um dos mesnus fabricantes, 2,5111), 110

vali:, 1.200 rotações por minuto
Cm dos meemos fabricantes 33 aiitpèreS,

110 volts, 1.331 rotaçÕes por minuto
Um dos fabricantes C: Olivier ia. Comp.. 12

ampères, 110 volts, 1.050 rat tções por mi-
nuto.

Tolos esses autoras são de corrente
continua.

Secção ceatral, 11 de setembeo do 1008.-
O chefe de secçãa J. S. do Pinar Filia?.

Caixa de Amortização
Faço publico que, teia lo se extraviado Qi

tantos tia divida puldlca ftuelada do valor
nominal de 1:001 ,•:s. juro animal des 5 %,

de ne. 402.414 a : 492 - 420, do Pa.h.o•to
areado pela decreto á. 4.330 de 23 de ja-
neiro de 1932; vão ser expedidos novos Mu-
dos si, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario'.

Caixa de Amortização, 11 de setembro de
1008.-0 inspector, M. C. de Le.7o.	 •)

—
Alfaudegvx do Alo de .1 aneivo

EDITAL DE PRAÇA N. 37
Primeira p:aça

•

Pela inspoctoria da Atra:adega, do Rio (TO
Janeirae litz publico, que ti, parta do ar-
a/azem da ilha si ) Vitimai nos dias 14, 10 o
18 de setembro de 1903, ao meio dia, se hão
de arrematar, livres de direitos, o no esta-
do em que se acharem, as meaeadorias se-
guintes:
mercadorias existentes no• arasazem da ilha

do vianna
Lote n. 1

Cruzeta JRCC: 14 rolos.
Cruzeta IIRRR: 109 roles, ao todo 213

rolos de arame de ferro farpado para cor-
em, pesando 0.585 leitos ; vindos do New
York no vapor Zomora, desearregattos
1:3 de setembro do 1907.

Lote a. 2
I): 1 caixa, contendo uma beeál.e:ra

ferro batido esmaltado (caia defeito), pe-
sando liquido 197 kilos; vinda de New York
no vapor Zamora, descarregada em 13 do
setembro de 1907.

•
Lote a, 3

APM: 4 caixas as. :10/10, contendo pa-
pel mata borrão (com'avar.a), pesando e5
kilos ; vindas de Nese Vol.& no vapor Zc-
mora, de.scareegadas em 1:i de setsmbro
tio le07.

-	 e	 -Lote a.. 4.

Mattos Maia Comp.: 3 eaixa3,.00llielleo
2.052 baralhos de cartas de sjogar ; - vindas
de Now York no vap.)r Zamora, dez:carro-
gaitas em 13 de setembro de 1907.

(.
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COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publica que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionadas no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5°, capitulo 6°
da Consolidação das Leis das Alfandega,s sem
que lhes fique direito de allegar contra Os
effeitos desta venda.

ARMA2E3I N. 15
A-Z-A: 1 caixa n. 3, procededte de Sou-

thampton, pelo vapor inglez Araguaga, des-
*carregado em 6 de maio de 1007;oonsignada
a Armenio F. de Andrade.

PF: 2 caixas lis. 10 e 11, procedentes de
Antuerpia, pelo vapor inglez Bellena, des-
carregado em 7 de novembro de 1907, consi-
gnação á, ordem.

LH: 1 caixa n. 13, procedente de Antuer-
pia, pelo vapor inglez 13ellena, descarregado
em 7 de novembro de 1907, consignação á
ordem.

AOT: 1 caixa n. 15, procedente de Autuar-
pia, pelo vapor inglez Bellena, descarregado

'em 7 de novembro de 1037, consignação á,
ordem.	 •

SA: 1 caixa n. 1, procedente de Fiume,
pelo vapor italiano Balaton, descarregado
em 23 do janeiro do 1937, consignação á
ordem.

JCD: 1 caixa a. 8.935, precedente do
•Fiume, pelo vapor austriaco Jochay, descar-
regado era 2 do - dezembro de 1007, consi-
gnada. a Anna Zimmérmann.

M-RL-E: 3 caixas, duas seria nuinero e
ama n. 38, procedentes de Nova York, pelo
vapor inglez Vollaire, descarregado em 9 de
dezembro de 1907, consignadas a Tio Rio de
Janeiro Trantway Light and Poder.

RBB-B: 2 barris ns. 2, procedentes de
Lanares pelo vapor inglez /Tomar, descarre-
gado em 13 de dezembro de 1907, conssna-
ção ignorada. •

BJ: 1 caixa n. 64, procedente do Genova,
pelo vapor italiano Rd Untlrerto, descarregado
em 19 de dezembro de 1$07, consignação á
ordem.

FV: 1 mala n. 7, procedente do Genova,
pelo vapor italiano Rd Unaberto, descarre-
gado em 13 de dezembro de 1907, consigna-
ção á ordem..

LL: 3 caixas ns. 18, 19 e 31, procedentes
de Genova pelo vapor italiano Ré- UnOerto,
descarregado em 19 de dezembro de 1907,
consignação á ordem.

T-E-L: 2 caixas ns. 15 e 23, procedentes
do Genova polo vapor, italiano Rd Unaberto,
descarregado em 19 de dezembro • de 1907,
consignadas á ordem.

M de M: 5 fardos ns. 3.417 a 3.421, pro-
cedentes de Genova pelo vapor italiano Rd
Untberto, descarregados em 19 de dezembro
do 1907 consignados-a M. de Medeiros.

ZBBB-JAC: 11 caixas 113. 497 a 507, pro-
cedentes de Genova pelo vapor italiano Ré
Vinberto, de .,,carregado em 19 de dezembro
de 1907, consignadas á ordena.

EME-RC: 1 caixa n. 28, procedente de
Nova York pelo vapor inglez Spar Prince,
descarregada em 30 de dezembro de 1907,
consignada á ordem,

Militar: 1 caixa n. 1.330, procedente de
Nova York pelo vapor inglez Spar Priace,
descarregado em 30- do dezembro de :1907,
consignação ignorada: a • ,

Armazem n. 1- MBC: 1 caixa n. 6.106.
procedente de Nova York pelo vapor inglez
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Byron, descarregado em 23 de maio de 1937,)
consignação ignorada.

L-C-P-M: • 1 Caixa n. 5.010, procedente
de Hamburgo pelo vapor ademão Metido34
descarregado em 20 do agosto de 1907a Coa.
signada ao Laboratorio Chimico Militar, 	 •

AD: 1 caixa n. 1.169, procedente do Mar-t
selha polo vapor francez Franca, descarre-
gado em 29 de novembro de 1907, consi-,
gnada a A. Pinto Irmão & Comp. •.

BFC: 7 caixas ns. 30 .28, 29, 1/4, prodeden•Á
tes do Nova York pelo vapor norueguez
Reunia, descarregada a do n. 30 em 5 e - as
outras em 13 de dezembro de 1907, consigna-
das a B trbosa Fonseca & Comp.

Sem marca: 1 caixa sem 'numero, proce4
dente do Nova York pelo vapor aliena°
Gunther, descarregado em 11 do dezembro .
de 1907, consignação ignorada.
•MC: 1 . caixa u. 1:, procedente de-Hamburgo'

pelo vapor ademão Belgrano, descarregado
em 21 do dezembro de 1907, consignada á
ordem.

ATIL: 2 caixas as.- 5.993 e 5.997, proce-
dentes de Ha,mbargo pelo vapor allemão
Belgrano, descarregadas a de ra 5;99.3 em •
14 e a de n. 5.997 em 16 de dezembro de
1907, consignadas á ordem.	 •• •

EPPP: 4 engradados ns. 1, 2,4 e Wproce-
dentes de Hamburgo pelo vapor allonin
Belgr,vio, descarregado em 17 da dezembro
de 1907, consignação ignarada.

DRG: 10 caixas sena numero, procedentes
de Hamburgo, pelo vapor allernão Belgrano,
descarregado em 17 do dezembro de 1907,
coasignação ignorada.

JOI: 3 barris sem numero, procedentes de
Hamburgo, pelo vapor a/lemão Be:grano,
descarregado em 17 de dezembro de .1907,
consignados a ',Torga Dias & Irmão.•

EPPP : 1 engradado sena numero,- p 'roÁ -
cedente de Hamburgo, pelo • vapor 'aliena&
Belgrano, descarregado em 18 de dezembro de
1907. consignação ignorada:

ADV: 1 caixa sem numero, procedente clie
Hamburgo, pelo vapor . allemão Belgranoi

• deJcarregado em 20 de dezembro de 1907,
consignação ignorada. •

FEM: 1 encapado n. 44, procedente do
-Hamburgo, pelo --vapor allemão Belgrano,
descarregado em 20 do dezembro do 19071
consignado a J. P. Roth & Comp.

PC: 1 caixa sem numero, procedente dá
Hamburgo pelo -vapor •allemão Belgrano,
descarregada em 20 de dezembro do 19.17,.
consignada á, ordem.

BRC: 5 barricas ns. 274/6 e 278/9, proi.
cedentes de Hamburgo, pelo vapor al-
lemão Belgrano,'descarregado em .21 de de-
zembro de 1907, consignadas a Bifano Rocha
& Comp.

Sem marca: 1 caixa sem numero, prece.'
dente de Hamburgo, pelo vapor. allemão
Betgrano, descarregado em 21 de dezembro
do 1907, consignação ignorada.	 •

AC: 1 °agradado a. 514, procedente de
Hamburgo, pelo -vapor allemãa Be:grano,
descarregado em 23 de dezembro de 1907,
consignação ignorada. .	 .

MFC: 1 caixa sem numero, procedente de
Hamburgo, pelo vapor allemão Belgrano,
descarregado em 23 de dezembro de 1937,
consignada a Maciel Ferreira &Comp..

MG: 1 caixa n. 3, procedente do liam-'
burgo, pelo vapor allegião Beigrano,
carregado em 24 de dezembro de 1937, con-
signação ignorada.

GO: 1 caixa n. 9.894, procedente de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Betgrano, des-
carregado em 27 de dezembro de 1907„ con-
signada á ordem.

MC:- 1' caixa a. 4, procedente de Haia.'
burgo, pelo -  allernão • Belyrano, çIes-i
Carregado er 27 de dezembro de 19a7, eon-'
signada á ordem.	 • '

MC: 2 volumes de ferro' ns.; 2 e 5, proceai
dentes de Hamburgo, pelo : vapor allernad

APM: 2 caixas ns. 27/8, contendo obras
• -de forro fundido pintado, pesando 23 kilos e

obras.de vidro n. 1 (tinteiros), pesa,ndo 23
kilos.

Idem: 1 dita n. 24, contendo papel para
emrever, pesando 123 kilos. •

• Idem: 1 dita -n. 26, contendo obras de
• . madeira não classificadas, pesando 8 kilos;
• vindas de New York no vapor Zantora, des-

carregadas em 13 de setembro de 1907.
Lote n. 6

MC: 4 caixas ns. 7/10, contendo papel de
lixa, pesando 640 kilos; vindas de New York

a. no vapor Zamora, descarregadas em 13 do
setembro de 1907.

Lote n. 7
SSC: 1 caixa n. 7, contendo 25 rolos de

oleado de algodão, pesando liquido 174
kilos; vinda de New York no vapor Zarnora,
descarregada em 13 do setembro de 1937.

Lote ta. 8
BTC: 1 caixa contendo obras de ferro fun-

dido galvanizado, pesando 14 kilos e ferra-
mentas manuaes, pesando 11 kilos; vinda de
Nov York no vapor Larnora, descarregada
em 13 de setembro de 1907.•

Lote ra. 9

• Octavio Yalobra: 2 caixas contendo 2 vo-
• lumes de ferro para installaçõos ele,ctricas,

pesando 32 kilos; vindas de New York no
vapor. Gamara; descarregadas em 13 de se-
tembro de 1907.

• Lote n. 10
GC: 27 caixas contendo tintas preparadas
oleo (em latas), pesando 50.) kilos ; vindas

de New York no vapor Zarnora, descarrega-
das em 13 de setembro de 1007.

Lote n. 11
Sem marca : 6 prancliões do 5 metros de

comprimento, 55 centimetros de largura e9
de altura.

74 taboa,s de 5 metres de comprimento, 30
centimetros de largura e 3 de e,pes,sura em
estado aproveitavel.

46 prancli5es e 57 taboas, em parte carbo-
. nizadas '• vindos do New York no vapor

Zarnora,•descarregades em 13 de setembro
de 1907.

Lote n. 12
Quadrante SSNIC d Sem marca: 22 caixas

contendo machinas de costura pesando liqui-
do 330 kilos ; vindas de New York no vapor
Zamora, descarregadas em 13 do setembro
de 1907.	 .

•• AVISO'
•

- -No dia do leilão, as mercadorias que ti-
-verem de ser arrematados, ou suas amos-
tras, estarão a disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
- gará, o arrematante ao escrivão da praça o
•signaf de 20% em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandoga do Rio de Janeiro, II de setem-
bro de I908.-Pelo inspector, o ajudante,

•alf. Antonino de Carvalho Aranha.
.	 --
PRAZO DE OITO DIAS

Godoy Fernandes & Paiva
De ordem do Sr. Dr. inspector desta al-

fandega, intimo a firma Godoy: Fernandes
-& : Paiva a apresentar neste repartição,
'dentro do prazo de oito dias, os documentos
comprobatorios de haver pago os direitos
'das mercadorias contidas em -uma . barrica
: marca OFP. n. 823,.vinda de Southampton-
pelo vapor inglez Avon, entrado em 27 de

janeiro do corrente anno, e consignada -á re-
ferida firma.

Terceira-Secçã'o da Alftindega do 'mo- de
Janeiro, 12 de setembro de 1908.-a O chefe
interino,' Rodolpho da Costa Tinoco.	 (.

.	 •,
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Belgrano, descarregado em 27 de dezembro
de 1907, consignados á ordem.
• PAC: 1 fardo sem numero, procedente de
Hamburgo pelo vapor alemão Bel grano,
descarregado em 27 de dezembro de 1907,
consignação ignorada,

pernambuco-FO: 3 engradados n. 21.442/4,
procedentes de Hamburgo pelo vapor
mão Belgrano, descarregado em 28 de de-
zembro de 1907, consignação á ordem.

BRC: 4 barricas n. 210/3, procedentes de
Hamburgo pelo vapor alemão Belgrano, des-
carregado em 28 de dezembro de 1907, con-
signadas á Bifano Rocha & Comp.

IIR : 1 caixa n. 11.005, procedente de
Hamburgo pelo vapor allernã.o Belgrano,
descarregado em 28 de dezembro de 1907
'consignação á ordem.

LI': 1 dita 31. 9.746, procedente de Ham-
burgo pelo vapor alemão Belgrano, descar-
regado em 28 de dezembro de 1907, consi-
gnação ignorada.

PC: 1 dita n. 1.545, procedente de liam,
burgo pelo vapor alemão Belgrano, descar-
regado em 28 de dezembro de 1907, consi-
gnação a ordem.	 •

1 dita n. 20.003, procedente de Nova-
ifrork peio vapor alemão Sieg:in 7, desearre-

, gado em 21 de dezembro de 1907, consignado
a lime & Comp.

JRR : 2 ditas n. 1/2, procedentes de Marse-'
lha pelo vapor francez Aquitaine, descarre ga-
do em 31 de dezembro do 1937, consignadas.'

•a Joan Rony.
WTACMC: 1 dita. n. 1, procedente de An-

tuerpia, pelo vapor inglez Tyne, desearregado.
' em 16 de janeiro de 1908, consignado á The

Hoolsely 7'ool ilrolor Col.
AJR: 2 barris sem numero, procedente de

Antuerpia pelo vapor inglez Tyne, descarre-
gados em 25 de fevereiro de 1908, consigna-

; dos a Arnaldo José.
.4 Otto Ruse: 1 dita sem numero, proce-

dente da Nova-York pelo vapor allemão
-Christian, descarregado em 11 de janeiro de
de 1908, consignada a Otto luso.

BPC: 1 dita n. 31, procedente de Nova-
York pelo vapor inglez Brandwbod, descar-
regado em 14 de janeiro de 19..8, consignação
ignorada.

5.226: 8 caixas ns. 1/8, procedentes de
Nova York polo vapor inglez Brantword,
descarregado em 18 de janeiro de 1908, con-
signação`ignorada.

F: 5 amarrados sem numero, procedentes
de Liverpool pelo vapor inglez Den of Ogil,
descarregado em 21 de janeiro de 1908, con-
consignados a ordem.

A-V: 25 amarrados sem numero, proce-
dentes de Liverpool pelo Vapor inglez Devi of
Ogil descarregado em 18 de janeiro de 1938,
consignados a Araujo Via,nna & Comp.

caixa n. 8.936, procedente de Genova,
pelo vapor italiano Polynesia, descarreaado
em 28 dejaneiro de 1908,consignada á ordem.

PJC: 2 caixas ns. 504 e 505, procedentes
• de Nova-York, pelo vapor inglez Byron,

desarregatio em 20 de janeiro de 1908, con-
signadas a Paul J. Vaziax Christoph.
' H: 1 caixa n. 1.221, -procedente de Nova-
York pelo vapor inglez Byron, descaaTegada
em 7 de fevereiro de 1900, consignada a E.
d. Smart .

Erlich: 1 caixa sem numero, procedente
•de Nova York pelo vapor inglez Byron, des-
carregadas em 8 de fevereiro de 1908, con-
signação ignorada.

CTC: 2 caixas sem numero, precedentes de
Nova York pelo vapor inglez Byron, descar-
regadas em 8 de fevereiro de 1908, consi-
gnação ignorada. .

UB: 1 volume (ferro), sem numero, prece-
dente de Nova York pelo vapor inglez Siced
Prinee, descarregado em 18 de fevereiro de

1 1908, consignado á Companhia Ferro Carril
Jardim Botanico.

GFP: 3 caixas ns.2.647/49, procedentes de
Triestre pelo vapor austriaco.Moravia, des-
carregadas em 7 de fevereiro do 1908. Con-
signadas a Godoy Fernandes & Paiva.

ELC: 1 caixa n. 8.979, procedente de
Trieste pelo vapor austriaco Morada, des-
carregado em 10 de fevereiro de ' 1903, con-
signada a Euaenio Sofk.

OL: 1 caixa n. 931, procedente de Trieste
pelo vapor austriaco 71/yra via, descarregada
em 10 de fevereiro da .1903, consignada á
agencia do Lloyd.

FMCC: 3 caixas sem numero, procedente
de Trieste pelo vapor austriaco Moraria,
descarregado em 11 de fevereiro de 1908,
consignadas a F. M. Cortes & Comp.	 .

1/6:40 s recos sem numero, procedentes de
Trieste pelo vapor austsiaco Moraria, des-
carregado em 11 de fevereiro do 1908, con-
signados a Gomes de Castro (Sc Irmão.

- FM: 1 barril sem numero, procedente de
Trieste pelo vapor austriaco Mora via

' 
des-

carregado em 12 de fevereiro de 1908, con-
signação ignorada.

VV: 1 engradado n. 50, procedente de
Teieste pelo vapor austriaco Moraria, des.
carrezado em 13 de fevereiro de 1938, con-
signação ignorada.

AIPC: 3 fardos ns. 79 a 81, procedent2s
Antuerpia pelo vapor allemão	 des-
carregado em 11 de fevereiro de 1933, con-
signados á ordem.

CBT: 1 caixa sem numero, procedente de
New York pelo vapor nopueguez Hero, des-
carregado em 18 de outubro de 1o07, con-
signado a ordem.

EFNC: 1 caixa sem numero, procedente
do Antuerpia pelo vapor allemão Nassoica,
descarregado em 26 de fevereiro do 1908,
con ignação ignorada.

Paranaguá-Sem marca: 14 caixas sem
numero, procedentes, de Antuerpia pelo
vapor alemão Nassoloa, descarregado em
26 de favereiro de . 1903, consignação
ignorada.

Armazem n. 3-IM: 2 encip idos ns. 27,
28, procedentes do Havre pelo vapor framce,z
Ccnari gs, descarregado em 2 de janeiro de
1908, consignados a Julio de Moraes.

CAC-Vasio: 4 barris sem numero, pro-
cedentes do lavre pelo vapor francez Sana-
rias, descarregados 2 em 4 de janeiro de
19080 2 em 7 de janeiro de 1908, consignados
a C. albrancheS & Comp.

APLM-Vasio: 1 barril sem numero, pro-
cedente do ; lavre pelo vapor francez Cana-
rias. descarregado em 7 de janeiro de 1908,
consignado a Fausto LeituGuirnarãe3.

Sem marca-Vasio: 1 barril sem numero,
procedente do 1-lavre pelo vapor francez
Sanarias, descarregado em 7. de janeiro de
1903, consignação ignorada.

:ERF-Vasio: 1 barril sem numero, pro-
cedente do lavre pelo vapor francos Sana-
rias, descarregado em 7 de janeiro de 1908,
consignação ignorada.

.CZC-Vasio: 2 barris sem numero, pro-
cedentes do lavre polo vapor franca Cana-
rias, descarregado em 7 de janeiro de 1908,
consignados a Gonçalves Zenha & Comp.

Sem marca: 1 barril sem numero, vasio,
procedente de 'Lavre, polo vapor francez
sanarias, descarregado em 7 de janeiro de
1908, consignação ignorada.

MBC: 1 barril sem numero, vasio, proce-
dente do lavre, pelo vapor francez Ca-
narias, descarregado em 7 de janeiro de
1908, consignado a Mathias Pereira & Comp.

AMC: 2 barris sem numero, vasios, pro-
cedentes do lavre; pelo vapor francez Ga-
narias, descarregado em 7 de janeiro de 1908,
consignação ignorada.

JDS: 1 barril sem numero, vasto, proce-
dente do Havre, pelo vapor francez Sana-
rias, descarregado em 14 de janeiro de 1908,
consignação ignorada.	 • •

I	 hl

ES: 3 caixas ns. 1, 2 e 3, procedente-do
lavre, pelo vapor francez Sanarias, des-
carregado em 7 de janeiro de 1908, consi-
gnadas a Ed. Schmidt.'

MFT: 3 caixas ns. 2.898, , 2.897 e 2.900,
procedentes do lavre, ; pelo vapor francez
Cariarias, descarregado,1a 1° em 9 e a 2a e 3a
em 10 de janeiro de 1908, consignadas a Ma-
noel Ferreira Tunes. 1	 .

BB: 1:Caixa n. 1, procedente do lavre,
pelo vapor francez Sanari7s, descarregado
em 10 de janeiro de 1908,'coasignada a Braz
Brando.

BB: 1 caixa n. 105, procedente de Liver-
pool, pelo vapor inglezl Terence, demarre -
gado em 8 de janeiro do 1933, cons ; gnado a
Braz Brando. ,

CPC: 1 caixa n. 4.082, ; procedente de Li- .,..
veraool, pelo Vapor inglez Tere.nce, descar-
regado em 15 d3 janeiro de 1908. consig,nada
a ordem.

LGMC: 1 rolo n. 1, procedente do Liver-
peai, pelo vapiOr inglez Tererce, descarre-
gado em 16 de janeiro de 1808, consignado
a ordem. -	 1 .

HBC: 3 fardos ns. 2J.877, 2.878 02.879,
procedentes de Liverpoel; pelo vapor inales
Terence, descarregados os dons primeiros
em 22 de janeiro e o 3°] em 31 de janeiro de
1908, consignados a J. F. Julian.

PI: 1 caixa n. 556, procedendo de Liver-
moi, pelo vapor ingles Terence, descarre-
g ado em 23 de janeiro de 1908, consignação
ignorada.	 1	 .

Sem marca: -1 sa,cco ;sem numero, prece-
dnede de Liverpoal, pela vapor ingez Te- .
vence, descarregado ena 28 de janeiro do
1908, cons'gaaçio ignorada.

S: 2 caixas ns. 1.8071e 1.818, procedeates
de Liverpool, pelo vapor inglez Terence, des-
carregado em 31 de janeiro de 1908, consi--;
geadas á Companhia America Fabril.

..Arai izem n .14-ST: engradado n. 557,
precedente de- Southan ptoa pelo vapor in-
glez Aoon, desearrcgadl em 4 de fevereiro
de 1908, consignado a ordem.

JPDS: 2 caixas ns. 395/6, procedentes de
Southampton, pelo vaPor supra, descarre-
gado em 6 de fevereiro Ide 19)8, consignadas
a J. P. Domiugues da Silva.

SS: 1 fardo n. 10, dal mesma procedeucia
pelo vapor supra, descarregado em 8 de fe-
vereiro de 1938, consignado a Santos Silva
& Comp.	 .	 .

CF: 1 caixa n. 3, prLedento de Genova,
pelo vapor iialiauo Oanipania, descarregado
em 8 de fevereiro de 1908, consignada a Ci-
coro Figueiredo.	 i

AAC: 1 caixa n. 908, procedente do Bar-
deaux, pelo vapor francos Magel:an, descar-
regado em 10 de fevereiro de 1908, consi-
gnada a A. Almeida &I Comp.

MCC: 1 caixa n. 4.834, procedente de Bor- .
deaux pelo vapor supra,. descarregado . em
13 de fevereiro do 1908; consignada a Mar-
tins Costa & Comp. 	 1

PMC: 1 caixa na 3.834, procedente de Bor-
doam, pelo vapor supra, descarregado em

consignada13 de fevereiro de 1908, 	 -a Por,
fino Martins & Comp. L	 : .• „ •	 i

Ministerio da Marinh 1 caixa ri: 4, pro-
cedente de Southampton,Imlo vapor inglez .
Danubeodescarregado em 12 de fevereiro de
1938, consignada ao Ministerio da Marinha.

DSF: 1 engradado ri, 12, procedente de -:
Southanipton, ;pelo vapor supra, descarre- .
gado em 13 de fevereiro de 1908,consignadas
a Duarte Silva & Fonseca.

MFT 2 caixas ns. 70 e 71, procedentes de ..
Southampton, ;pelo vapor supra, descarre-
gado em 14 de fevereirode 1908,consigna,das '
a ordem.
, BF 78: 1 caixa ri. 2„ procedente de Sou-

" thampton, pelo dito vapor, descarregado em
14 do fevereiro de 1908,consignada a ordem.

SG: . 1 caixa n. 10.348, procedente de.Sou-
thampton, pelo dito vapor, descarregado em :•. -:
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14 de fevereiro de 1908,, consignação igno-
x iada.

LICFF: 1 caixa n. 338, procedente de Sou-
• thampton, pelo dito vapor, descarregado em
14 de fevereirode 1908, consigaialo a Leitão
Irmãos & Comp.

.Armazem n. 12.- SS: 1 caixa n. 8, pro-
cedente do Bordeaux, pelo vapor /rances
Allantique, descarregado em 9 de janeiro de

; 1908, consignada a E. Henriot & Comp.
n JBC: 1 dita n. 56, procedente de Bor-
deaux, pelo vapor francos Alla :.tque, des-
carregado em 9 de janeiro de 1908, consi-

• gnada a J. Bastos & Comp.
LI: 2 ditas ns. 58 e 59, procedentes de

Bordeaux, pelo vapor francos Atlantique,
descarregado em 9 de janeiro de 1908, con-
signadas a Luiz Jaiopom.

• OMC: 2 ditas ns: 23 e 24, procedentes de
Pardeaux, pelo vapor francez Atlanlique,
descarregado em 9 de janeiro do 1908, con-
signadas a Oliveira Marques & emp.

' Serra: 1 fardo n. 5.081, procedente de
Bremen, pelo vapor alio:mão Halle, descar-
regado em 11 de janeiro de 1968, 'consignado
a Macedo Serra & Comp.

A: 70 volumes sem numero. procedentes
de Bremen, peio vapor allemão Baile, des.
carregado em 11 de janeiro de j008, consi-
gnados a Pereira da Costa & Comp.

AC: 4 fardos ns. 7.317/20, procedentes de
Bremen, pelo vapor allemão Halle, descarre-
gado em 11 de janeiro de 1008, consignados
a II. Stoltz.

' CC: caixas Os. 4.763/64, procedentes de
Bremen, pelo vapor allemão gaite, descarre-
gado em 11 de janeiro de 1998, consignadas

Couti alto & Comp.
MBOB: 1 dia n. 1, procedente de Bremen,

: pelo vapor alemão Bane, descarregado em
11 de janeiro de 1903, consignada a or-
dem.

,e SSC: 1 dita n. • 1.691, procedente de Bre-
men, pelo vapor allemão Halfe, descarrega-
do em 11 do janeiro de 1938, consignada a

* II. Stoltz.
SFC: 2 ditas es. 2 077/8, procedentis de

Bremen, pelo vapor allemão Halle, descarre-
gado em 11 de janeiro de 190$, 'consignadas
a Paul Crétenier Comp.

BG: 1 dita n. -184, procedente de Hambur-
go, pelo vapor allemão Cap Roca, descarre-
gado em 25 do janeiro de 1908, consignada a

. Brandão Ferreira & Comp.
LII-776: 1 dita n. .100, procedente de

,Hamburgo, pelo vapor allemão Cap Roca,
descarregado em 25 de janeiro de 1938, con-
signada a ordem.

! N: 1 caixa ri; 7.928, procedente de
burgo, pelo vapor allemãe Cap Roca, des-
carregado em 25 de janeiro de 1903, comi-
nada á ordena.

CV-221: 2 ditas as. 4.177/78, procedentes
do Hamburgo, pelo vapor allemão Cap Roca

'descarregado em25 de janeiro de 1908, con-
signadas á Belliagroat & Meyer.

EM: 1 dita n. 6.797, procedente de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Cap Roca, des-
carregado em 25 de janeiro de 1908, consi-
gnada á ordem.

FO: 1 engradado ». 32.110, procedente de
Hamburgo, pelo vapor allemao Cap Roca,

,descarregado em 25 de janeiro de 1908, con-
signado á ordem.

KJ: 1 caixa n. 187, procedente do Ham-
burgo, pelo vapor allomáo Cap Roca,, des.
carregado em 25 de janeiro de 1938, consi-
gnado á ordem.

F-AJ: 1 dita n. 504, procedente de liam-
burgo, pelo vapor allemão Cap Roca, des-
carregado em 25 do janeiro de 1908, consi-

`gnaçao ignorada.
LP: 1 dita 1.575,. procedente Ham-

burgo, pelo vapor allemao • Cap Roca, des-
carregado em 25 de janeiro de 1£08,- consi-

•gnada á ordem.

Legação allemã : 1 dita sem numero, pro-
cedente dá Hainburgo, pelo vapor allemão
Cap Roca, descarregado em 25 de janeiro •de
1908, consignada á Legação altemã.

HUT: 1 dita n. 54.376, procedente de
Hamburgo: pelo vapor ,,,allemão Cap Roca,
descarregado em 25 de janeiro de 1908, con-
signada á ordem.

MSC: 1 dita n. 3, procedente de Hambur-
go, pelo vapor allemão Cap Roca, descar-
regado em 25 de janeiro de 1903, consigna-
da á ordem.

CW-6,31 : 1 dita n. 2, procedente de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Cap Roca, des-
carregado em 25 do janeiro de • 1903, consi-
gnada a Julio de Moraes & Comp.

SFC: 1 dita n. 188, procedente de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Cap Roca, des-
carregado em 25 de janeiro do 1908, consi-
gnado a J. P. Roth &. Cemp.

N: 3 ditas os. 52, 331/2, prudentes de
Hamburgo, pelo vaiem allemão Cap Roca,
descarregado em 25 de janeiro do 1903. des-
carregado em 25 dó janeiro de 1933, Consi-
gnadas á ordem.

L: . 1 dit.a.n. 3.035, procedente de Ham-
burgo. pelo •vapor allemão Cap Roca des-
carregado em 25 de janeiro de 1908, consi-
gnada á. ordem.

Armazena das amostras- MI : 2 caixas
as. 18.59e 1/2 procedentes de Hamburgo,
pelo vapor allemao Gap Verde, descarre-
gado em 7 de janeiro de 1908, consignadas á
ordem.

ASM: 1 caixa n. 643A, procedente deHam-
burgo, pelo vapor allemão Cap Verde, des-
carregado em 7 de janeiro de 1908, consi-
gnada á ordem.

HAL: 1 caixa n. 10.683, procedente de
Hamburgo, pelo vapor alleinão Cap Verde,
desearregado em 7 de janeiro de 1908, con-
signada a Herman Beggerow.

EO: 1 caixa n. 975. procedente de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Cap Verde, des-
carregado' em 7 de janeiro de 1908, consi-
gnada á ordem.

Richard Riechers : 1 caixa e 1 pacote
n. 8.617, procedentes de Hamburgo, polo
vapor allernão Cap Verde, descarregado em
7 de janeiro de 1938, emsignada a Richmal
Riechers.

A Cazzani: 1 caixa sem numero, prece-
dente de Hamburgo, pelo vapor allemão Cap
,Verde, descarregado em.7 de janeiro de 1938,
con=ignada á A. Cazzani.

OB: 6 caixas ns. 1/6, procedente de Ham-
burgo, pelo vapor alienai() Cap Verde, des-
carregado em 7 do janeiro . de 1908, consi-
gnadas á ordem. •

BBC: 1 caixa n. 2, procedente de Liver-
pool, pelo vapor inglez Grita, descarregado
em 8 de janeiro de 1908, consignada á
ordena.

Samuel Oliveira: 1 pacote sena numero,
procedente de Bremen, pelo vapor ,allemão
lia lie, descarregado em 8 de janeiro de 1903,
consignada a Samuel Oliveira.

Cari Bokelmann ou Theodor Wille & C.;
1 pacote sem numero, procedente de Bremen,
pelo vapor enema. ° Baile, descarregado em
8 de janeiro de 1908, consignado a Carl
Bokelmann.

Va..sconcellos Villos: 1 pacote sena numere,
procedente de Bremen, pelo vapor allemão
Halle, descarregado em 8 de janeiro de 1908,
consignado a Vasconcellos Villos.

Ventura . Maduro : I pacote sena numero,
procedente de Bremen, pelo vapor allemão
HaPe, descarregado em 8 de janeiro de 1908,
consignado a Ventura Maduro.

Malcolin Fbetcher : 1 pacote sem numero,
procedente de Livorpool, pelo vapor inglez
Terence, descarregado em 11 de janeiro de
1908 e consignação ignorada. • •

Bellingrodt & Meyer: 1 pacote sem numero,
procedente de , Londres, pelo vapor. ringles

BuIron, descarregado em 11 de janeiro d6
1908, consignado a Bellingrodt & Meyer.

Joseph Bauer : 2 encapados ris. 98 c99, .
procedentes de Hamburgo pele vapor al-
lemão Tacuman, descarregado ern13 de ja-
neiro de 1903, consignados a Josinola Bauer.

Expresso . Pan-America : 1 caixa sena mar
mero, procedente de Buenos Aires pelo va-
por inglez Rauna, d 3sca,rregado em 15 de •
janeiro de 1008, consignada a Expresso Pan
Americano.

AP : I pacote n. I, procedente de Mar-
selha pelo vapor francos Italie, descarre;
gado em 16 de janeiro de 1908, consignada

Attilio Paci.
LVC : 2 caixas ns. 1 e 2, procedentes de

Genova pelo vapor italiano Po'ynesia, des. .
carregadas em 15 de janeiro de 1908, consi-
gnadas á ordem.

196 : 1 caixa n .. 1, procedente de Bordéos
pelo vapor francez Cordi Tidre, descarregada
em 21 de janeiro de 1938, consignada 'á
ordena •

Menezes -Ministerio da Industria : 1 Pa-
o te sena numero, procedente de Bordos
pelo vapor francos C'ordillere, descarregado.
em 21 de janeiro de 1903, consignação igno-
rada.

I. Lago : 1 pacote sem numero, proce-
dente de Bordos pelo vapor francos Coi--
dillérJ, descarrega:1e em 21 de janeiro de
1908, consignado a Lago.

Ivo Tupy Formei : 1 caixa sem, numero.
procedente de Bremen pelo vapor allernlic
Coblens, descarregado em 22, de janeiro de
1908, consignação ignorada.

VC : 1 encapado n. 6, procedente de liam.
burgo "pelo vaiam. allemão Dada, desearre.
gado em 24 de janeiro de 1908, consignado a
Victor Urlaendez & Corne.

B : 1 caixa ri. 7.599/1, precedente do Bre-
men polo vapor allemãe Cob:enz. desearre-
gado em 25 -de janeiro de 1938, consignada á
ordem.

Archwedes Biagioni : 1 pacote sena nu-
mero, procedente do Rio da Prata pelo
vapor inglez Nite, descarregado em 29 de
janeiro do 1908, consignado a A. Biagione.

448 : 1 caixa n. 2, procedente de Soutlia In-
pton melo vapor inglez Ama, descarregado
em 29 de janeiro de 1903, consignada a
A. V. de Magalhães.

Conte Lesdaen e/o Wilson Sons & Comp.:
1 caixa sem numero, procedente de South-
ampton pelo vapor inglez Avon, descarna.
gado- em 29 de janeiro de 1908, consignada
a Conte Lesdaen clo Wilsan Sons & Comp.

Barros dos Santos & Comp.-B. de S.
1 pacote n. 44/46, procedente de Liverpoal
pelo vapor inglez Rosseiti, descarregado em
29 de janeiro de 1908, consignado a Banem
dos Santos & Comp.

W-C-P-MC: 1 caixa • n. 7.249, prece.
dente de Hamburgo . pelo vapor allemão Cap.
Roca, descarregado em 29 de janeiro de 1908,
consignada á ordem.

Porfirio Martins .& Comp. : 1 pacote sena
numero, procedente de Hamburgo pelo va,nor
allemão Cap Roca, desearregalo em 29 do
janeiro do 1958, consignado a Theodor Willo
& Como.

Expresso Pan America : 2 pacotes sem rui-
mero,procedentes do Rio da Prata pelo vapor
nacional . .Tepiter, descarregado em 30 de ja-
neiro de 1903, consignados ao Expresso Pau
Americano.

Terceira Secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, • em 10 de setembro de 1908. -
'O chefe interino, Rodo.'plo da Costa linoco.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeetoria desta Alfandega se faz ,
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no,
caso de serena arrematadas -para ., consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des- ,
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pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, Serem vendidas por

conta, nos termos do titulo 5°, capi-
tulo 5° da, C,onsolidação da Leis das Alfan-
(legas, sem que lhes fique direito de allegar
contra os effertos desta venda..

Pa.teo do Rosario - Capatazias - BMC :
4 amarrados do tubos sem numero, proce-
dentes de Liverpool, pelo vapor inglez Anti-
lana, descaxresados em '21 de outubro de

• 1907. consignação ignorada.
VOP : 26 toras de madeira idem, prose-

'dente de Hamburgo, pelo vapor noruegense
Triton, descarregadas em 9 de dezembro de

.1997, consignada á ordem.
• ' AEC: 1 caixa n. 369, procedente do Havre,

:pelo vapor francez Canaras, 'dose arregada
em 28 de dezembro de 1907, consignada a
Leandro Augusto Martins.' •

• Gustavo Dalim : 3 ditas: sem numero, piso-
- cedentes de Nova York, pslo vapor inglez
• Bronttcod, descarregada em 11 de janeiro de

1908, cusignaila a Gustaii Lehinann.
Armazem n. 14 - CS - Vazio : 1-barril

'sem numero, procedente de Londres, pelo
vapor inglez Bellanock, descarregado em

• 21 de janeiro de 1918, consignação ignorada.
STC-Vazio : 1 dito idem, da mesma pro-

cedencia, vapor e descarga.
FGC : 50 encapados idem, procedente do

'Fiume, pelo vapor austriaco .11.1elpon1ene,
descarregados em 8 de janeiro de 1903, con-
signados a Falchi Gionnini & Comp.

LP : 1 caixa idem ', da mesma prmedencia
e vapor, descarregado. em 8 de janeirode
1918, consignação ienorada,.

Directoria Geral e'de Estatistica Commer-
" ciai : 1 dita n. 5, da mesma procedencia o
•'vapor, descarregada era 10 de janeiro de
- 1908, •• consignada ao director geral do Sor-

Viça de Estatistica Commercial.
. Armazem n: 14- Kund Oesterrune, Con-

: ;sul da Austria : 1 caixa sem numero, pro-
cedente de Fiume, pelo vapor austriaco
Melpornene, descarregada em. 10 de janeiro
de 1908 e consignação ignorada.

AC: 1 dita n. 1, procedente do Havre, pelo
vapor francez Colornbia, descarregada em

•18 de janeiro de 1908, consignada a Almei-
da S.4 Comp.

AP: 4 ditas sem numero, procedentes do
Havre. pelo vapor fra,ncez Colombia, descar-
regarias em 18 de janeiro de 1908, consigadas
Josd Martins de Andrade..

BR&C: 4 engradados n. 622, 693, 626,
.e 621, procedente do Havre, pelo vapor fran-
cezro/ontbis descarregado o: em 22. de
janeiro de 1908 e os outros tres em 31 do
mesmo mez e. anuo, consignados a Bifaria
-Rocha & Comp. • 	 .

D-MCC: 2 caixas ias. 95e 91; procedendes
do Havre, pelo vapor franaez Colombia,. des
carregadas sina 24 de janeiro de 1908, comi-

gmadaS á Martins Costa & Comp.
FAC: 25 ditas sem numero, procedentes

do Havre, pelo vapor francez Colombia, des-
carregadas em 16 e -24 de janeiro de 1908,
consignadas a Fernandes 'Alvares & Comp.

HSIC:' 20 ditás -sem 'nümero:procedentes
de Havre, pelo vapor francez Colohrbia; des-
carregado em 24 de janeiro de 1908, consi-
gnadas a H. Malti & Comp. ."

HBC: 1 dita n. :3.108. procedente do Ha-
svre, pelo vapor francez Colornbia, descarre-
gada em 16 de janeiro de 1908, consignada a
L. T. Julien,

RC-15002: 9 amarrados Sena nnniero,pro-
Cedentes do HaVra, pelo - 'vapor 'fraridez Co-
Zonebia, 'descarregados em 24' ,de janeiro de
1908, consignaçãO ignorada: '•
• AAFT: 1 caixa n. 3.106, procedente tis
•Havre, pelo vapor francez Colombia,,decar-
.regaçla. em 16 de janeiro de 1908, consignada
':a L. T. Julien.

MA: 1-dita n. 5, procedente do Havre,
pelo vapor .francez Colombia, descarregado,

em 21 de . janeiro de 1908, consignada a
Muniz de Aragão.

MFT : 2 ditas ns: 2.880 e 2.881,procedentes
do,Havre, pelo vapor francez Colombia, des-
carregadas em 24 de janeiro de 1908, consi-
gnadas a L. E. Julieu.

SFC: 2 ditas as. 2.161 e 2.145, proceden-
tes do Havre, pelo vapor francez Colombia,
descarregadas em 31 de janeiro de 1908, con-
signadas a P. Cretencio & Comp.

Armazena n. 11-C : 1 , caixa n. 117, pro-
cedente de Hamburgo, pelo vapor allemão
Santa Lucia, descarresada em 12 de feve-
reiro de 1908, consignada a Alex Kalkmann
& Comp. •

P-M-C : 1 caixa n. 101, procedente de
Hamburgo, pelo vapor alienado Santa Lucia,
descarregada, em 12 de fevereiro de 1908,
consignada aos meamos supra.

ONIC : 2 caixas ns. 13 e 19, procedentes de
Hamburgo, pelo vapor alienado Santa Lucia,
descarresadas em 12 de fevereiro do 1908,
consignadas á• ordem.

PS: 1 caixa n. 983, procedente de Ham-
burgo pelo vapor alienado Santa Lucia, des-
carregada em 12 do fevereiro de 1908, con-
signada a Riemenschneder.

SSC : 1 caixa n. 18.587, procedente de
Hamburgo, pelo vapor aliemão Santa Lucia,
descarregada em 12 do fevereiro da 1908,
consignada a Janovitzer Weit & Como.
• : 2 caixas ns 5.395/6. procedentes de
Hamburgo, pelo vapor alle,mão Santa Lucia,
descarregadas em 12 de fevereiro do 1903,
consignadas a J. P. Roth & Comp.

SSC : 1 caixa n. 6, procedente do Ham-
burgo, pelo vapor allemão Santa Lucia, (les-
"carregada em 12 d'a fevereiro do 1908, con-
signada a Santos Silva & Comp,

TFJ-FFR : 2 caixas ns. 2 e 5, procedente
de Hamburgo,. pelo vapor allemã,o Santa
Lucia, descarregadas em 12 de fevereiro do
1908 , • cons gnaçao ignorada.	 .. • •
•AB : 3 caixas ns..20.620/2, procedente de

Hamburgo, pelo vapor allerná'o Rugia, dos-
carseg,adss em 17 de fevereiro de 19u8, con-
signadas á ordem.

A. P. Rocha : 1 caixa sem numero, pro-
cedente de Hamburgo. pelo 'vapor allemão
Rugia, descarregada em 17 de fevereiro de
1908, consignaçao ignorada.' •

AFC : 1 caixa n. 28, procedente de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Rugia, descarre-
gada em 17 de fevereiro de 1908, consignada
á ardem;	 • •	 •
• CGC : 5 caixas as. • 512/16, procedentes de
Hamburgo, pelo vapor allemae Rugia; des-
carregadas em 17 de fevereiro -de 1908, con-
signadas a ordem. • • •	 •
. FSC-K: 1 caixa n. 16.205; procedente de
Hamburgo, pelo vapor allernão Rugia, des-
carregada em 17 de fevereiro de 1908, con-
signada a Ferreira Serpa & Comp.

GM : 1 caixa n. • 6.358, procedente de
.Hamburgo, pelo •vapor • alienado Rugia, des-
carregada em 17 de fevereiro de 11108, con-
signada á' ordem. • •

•• KK : 1 caixa n. 5.043,procedente de Ham-
burgo pelo vapor' allernão Rugia, descarre-

•gada em 17 de fevereiro de 1908, consignada
á ordem.

LA : 1 caixa n. 5.378,procedente de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Rugia, descarre-
•gada em 17 de fevereiro de 1908, consignada
á ordem. • -	 •
• Armazem n. 10-MFB: 1 caixa n. 303,

procedente de Liverpeol pelo vapor inglez
• Oropeza; descarregada em 4 do janeiro de
1908, consignada a. Manoel Francisco de
Britto. •	 •	 •
' AF-SR: I dita n. 64,- procedentes de Li-

-verpool•pelo vapor inglez Orita,- descarre-
gada em 14 de•janeiro de 1908, consignada

, a Augusto Freire:	 •

FCC: 2 ditas as. 121/2, procedentes de Li-
yerpool pelo vapor inglez Orita, descerre-

galas em 14 de janeiro de 19" 6. „I‘f,sig'ná'da9a Fonseca 'Costa & Comp. ••
JPDS: 1 dita n. 341, procedente de LiVer-s

pool Dele vapor inglez Oriia, descarregado!
cru 15 de janeiro de 1908, consignada a
Domingos da Silva',

AHS: 1 dita solai numero, procedente • de
Hamburgo, pelo vapor allemãe ''Tecisnians'
descarregada em28 de janeiro de 1908; can- •
signada á ordem. !

AV: 2 encapados ns. 385/6, procedentes
•de Hamburgo,pelolvapor allemão Tuctenian,:
descarrega lo g em 28 de janeiro da 1908,.
con ignados á ordem.

á!' 40, procedente . de Ham-
burgo, pelo vapor! ademão Tucurnan; . des-
carregada em 28 de . janeiro dos 1903, con-
si gnada á Empreza Industrial Serra do.
Mar.	 •	 I

FB-NC: 6 caixas1 ns. 5.510/11, 5.219 a.
5.522. proeedentes de Hamburgo•pelo vapor',
allernão Tucuman, descarregadas cm: 30 da
janeiro de 1903, consignadas á.ordsm.

GPC-Herm . Osear Ewaldo: 1 dita áeni
hinnera, procedente de Haráburgo • pela
.vapor allemão Tuortman, descarregada
30 de janeiro de' 1908, consignaeinigao-
radas	 •

Santa Maria-Rto Grande do Sul:" .1 dita
sem numero, procedeite de Hamburgo pela
vapor alienado Tucumau, descarregada em
30 de janeiro de 1938, consignação ignorada.

MFB: 2 ditas na .. 11481/2,. procedentes da
Hamburgo pelo Venal: alienado 1 Tucvman,
descarreeaslas em130 de janeiro de 1908,con-
signadas -á ordem.; -	 •

NG-Vazia: 1 dita n. 190, procedente de
Hamburgo pele Vapor allernão Tucuman,
descarrega,da em 30'de janeiro do 1908, con-
signasla a N. Guimarães.
• RR: 1 dita n. 2.678, procedente de liam-
burgo pelo. vapor allemão rucárnan, de seer-
regada em 30 do janeiro de 1908, consignada
a R. Ribeiro	 I
• 3° secção da Alfandega do Rio de Janeiro;
11 de setembro de 1908.- O chefe interino,
Rodolph,o da Co3la Tinoco.

INliniste]rio da Marinha -
CONCURSO " PARA I mis DE 2° CLASSE 'DÁ:

ARMADA

São chamados a comparecer nesta irispe=
ctoria, na tsrça-feira próxima, 15 do cor-
rente, para" prova Oral do concurso de fieis
da Armada, os candidatos abaixo agencio-
nados:

José Ubaldo Liberato.
Manoel Rodrigues de Anchieta.: .

• Joã ) Vieira de !Barros.
A/cidss dos Santos Fontoura..
Fellijie de S'ouza.
Arnaldo Gomes da Silva.

• Esmeralda Limeira. 	 -
•Calvos° Linhares de Souza.'
João Rodrigues i Formozinho.
José Alves Mirandella. •

• Clemente Guerra. -
Antonio Mano A Pinto Lavrador.'
Constancio Lopes de Souza.
Jose Barres dos Santos.
Norival Sampaio de Freitas.
Inspectoria -do iFazenda e Fiscalização da

Armada, em 12 de setembro de 1908.-0 in-
spector, Alfonso de Atencastro Graça, contras
almirante. ,

Cousellso de Coniprag
da Marinha,'

GRUPOS NS., '1
Açougue e padaria

• De ordena do Sr. vice'-almirante presidente
deste conselho, faço publieo. aos interessados
que. no dia 16 do corrente; • quarta-feira
proxima, no edificio da 2' seeção s do depo-
sito naval (ilha das Cobras), serão recebidas _
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INSP-E.áTÓRIA. DE MACIIINAS

• ; ,111-eranicos navaes
Do ordena do Sr. contra-almirante in-

spector, compareçam nesta repartição, quar-
feira,:16 do vigente, ás 11 horas da manhã,
os candidatos inscriptos e julgados pramptos
em inspecção de sa,ule, afim de serem sub-
mettidos ao exame theorico de que trata o
art. 23 do regulamento annexo ao decreto
n. 7.009, de 9 de julho ultimo.

Iuspectoria de Machina,s, 12 de setembro
de 1908. — O sub-inapenor, • Nicokto josd
Marques.

I3i.rooção Geral de "ilEnxenbia-

x•ia.
CONCUFRENCIA PARA O CÓRTE E RETIRADA

DE CAPIM E SAPE DA.S.FAZENDAS DZ SAFO-
PEMBA E GERICINOL

De ordem do Sr. general director do en-
geaharia, faço publico que, de acotiado com
o aviso dá Ministerio •da Guerra, n. 101, de
ide junho ultimo, recebem-se no dia 14 de
setembro corrente, ao meio-dia, nesta di-
recção geral, no quartel-general, propostas
para o corte e retirada de capim e &ipê
das fazendas de Sapopemba e Gericinol, me-
diante as seguintes condiçiias:

1.a A a,utorizaçãa será dada por quatro
annos, mediante contracta lavrado nesta
direcção, podendo o Governo rescindil-o
quando lhe convier, sem que d contractaate
tenha direto a indemnização de espacie
alguma.
• 2. a O cont,actante não poderá cortar ca-
pim ou sapê sinão nos Lagares que forem
designadds pelos administradores das fa-
zendas.

3. 0 O pagamento do 'capim ou .sapê reti-
rados das ditas fazendas será feito mensal-
mento, dentro dos 10 primeiros dias do mez
sega nte áquelle em que for feito o corte.
• 4. a O cantractante poderá ter em qual-
quer das fitzendas até 10 animaes, que serão
pastoreados, gualdo soltos, e os vehiculos
necassarios para o serviço de transporte do
capim e sapê.

5.a O cantractante.não poderá ter lavoura
e nem cortar mateira de espade alguma
tr!s ditas fazendas sem permissão dos re-
:pectivcs administradores.

6. , Ao .contract ante será permittido con-
trair deus ranchos, sendo um em cada ta-

ze: d ncs logares que lhe forem designa-
dos, para abrigo do pessoal empregado no
corte e retirada do capim e . sapê, ranchos
que serTiO demolidos ou entregues ás respe-
ctivas fazendas quando terminar o prazo do
contracto ou for o mesmo rescindido.

7• a O GoVer,10 poderá ter animes soltos
em qualqu?r das fazendas nos loga.res que
lhe convier.

8a . As propostas serão em duts.vias, sen-
do uma saltada, e não deverão aprescr tar
emendas nem rasuras; deverão conter os
peoçs ese.riptos por extenso e a declaração
da morada do proponente o vir • acompa-
nhadas dos seguintes documentos: recibo de
haver oproponente caucionado na Direçeão
Gera Ide Contabilidade da Guerra a quantia do
100$ para, garantia da assignatura, do con-
tracta declaração escripta eassignado, por
-fla,(:oraidonee, , devidamente selada, e com
-firma reconhecida em tabellião, responsabi-
lizando,se pelo propanente e obrigando-se ao
pagamento das maltas- em . que porventura
elle incorrer.-

9'. Não serão tomadas dm consideração
prOpostas cujos licitantes não , estiverem

pressntei Ou- rerirásantados -por seus pro-
curadores, devidamente•habilitados; as 'dos
qab • não se tiverem conformado com as esti-
pulações deste edital; as dos queenão especi-

ficando os preços, se basearem nas propostas
'dos biltres licitantes:.

10. O contrato deve . ser . assignado pelo
•.proponente-preferido e seu fiador, -dentro de -
.10 dias, a partir da data em que - forem
notificados para isto, sob pena de perda da,
caução em favor dos cofres publicos.

11. Para garantia da fiel -execução do
contracto, que for lavrado com o proponente
preferido, depositará elle nos cofres dá Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra,
antes da assignatura do mesmo contracto, a
quantia de 200$, que poderá 'ser utilizada
para indemnização de muitas -  que possa
o contractante incorrer, Ou ras'erterá em be-
neficio dos cofres publicos,no cas) de rescisão
por infracção de qualquer de suas dausulas.
, 12. Pela infracção das condições 3a e 5".
o contractante será passivel de multa, que
serão fixadas no contracto e mesmo da resci-
são deste, no caso de reincidencia.

13. Aos concurrentes serão -prestadas, rof
gabinete desta direcção ou polo chefe da,
com missão constractora da Villa Militar.
todas . as informações que lhes possam inter-
essaa, não só sobre as clausulas do contracto,
como sabre quaesquer pontos relativos ao
assumpto.

Direcção Geral de Engenharia, 5 do. s,a•à•
tembro de 1938—. Ro',erto Trompo . oshy Leitao
de Almeida, Coronel, chefe do gabinete.

Ministorio da Industria, Via-7

• ção o . 013ras 1ub1ieas,
•

CONCURRENCIA PARA. O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃo
ENTRE OS PORTOS DE RECIFE E TUTOYA,
RECIFE E DARIA. E ENTRE RECIFE E FER.•
NANDD DE NOR.ONIIA

De ordem do Sr. Ministra da Viação,
Inspectoria Geral de Navegação faz publico
que, em observancia, do disposto no art. 22
da lei n. 1.841, de 31 de dezembro de 1007,
recebe propostas dentro do prazo de 18 dias.
que findará a 20 de satembro do corrente
anno, á 1 hora da tarde, • para o contracto
do serviço 'de navegação do Pernambuco,

	

sob as seguintes condiçães :	 . .
1. 6 O serviço de navegação constará das

seguintes linhas
la linha do Norle — Duas viaaens re-

dondas mensaes do Recife á Amarração com
escala pelos portos do Parahyba, Natal,
Mossoró, Araeatv, Fortaleza, e Ca mocim.

2. a Linha do á'al—DilaS viagens redondas
mensaes do Recife á Bahia, com escala pedis
portos de Jaraguá, P,medo, Villa Nova, Ar'-
cai ei e Estancia.

3. a Linha Central—Uma viagem redonda
mensal de Recife a' Fernando de Noron'ia,
com escala facultativa:

Será Motivo de preferencia o maior nu-
mero de es:alas .que o concurrente a MPSJII-
taa, sem projuizo do numero de viagens.

2, a O contracante obrigar-si-ha a iniciar
o serviço de navegação' dentro da praz)
maximo de tres mezes, contados da assign-
tara do contrato.

3. 0 O serviço será feito por vapores ap
priados á navegação a que Se dastinam,
com accommodaçlo; para passageiros de te
e 28. classes, em numero qui os proponentes
indicarão e de marcha hora,ria nunca infe-
rior a 10 milhas.

4. a Os vapar.s gozarão dos privilegios e;
isenções de patinetes, ficando, p irém, sujei-
tos aos • regulamentos- de asaude;
alfaadegas e capitanias de portas. Para elle-
ctividade da isenção de . direitos alfandeg.a
Fios' apresentará o•contractante, =Fali tC-•
cedencia, uma lista ao GoVerao do que. holt-
ver de importar, para cada semestre, vi-
sada pelo fiscal . e organizada de ace3rdo
com oponsumo médio _verificado . nos Somes-
.treslaotcrioFes..	 •	 ..	 • •-	 .	 •

5. a Os dias e horas. de partida, • o fiapo
4,e demora em cala porto da ° escala e a
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O abertas as propostas para o fornecimento,
no anno vindouro, dos artigos constantes da
nomenclatura dztquelles grupos.

As propostas serão em numero de tres
• ,para cada apupo o deverão apresentar as

segttintes intdicações escriptas a tinta preta:
— •«Fornecimento geral», aEnfermaria de be-

ribericos 'em Copacabana», «Divisão de tor-
pedeiros em Mocanguê».

• A reunião se effectuará ás 11 horas da
• manhã e as amostras serão rscebida.s antes

dessa 'hora.
Outras esclara,cimeatos serão prestados

aos proponentes pelo secretario do conselho
de compras.-0 sscretorio, A. Jansen Ta-
vares.

SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO
Directoria de pharóes

AVISO AOS NAVEGANTES N. 37
Doia illuminativa na entrada do porto da

• A?parraçao, no Estado do Plauhy	 •
De ordem do Sr. almirante suaerinten-

dente de navegação, aviso aos navegantes
que no dia 10 do corrente mez foi inaugu-
rada unia bola illaminativa, a gaz a_cety-
leno, sy-stema, Wilson do . Canadá, na entra-
da do porto da Amarração, no Estado do
Piauhy. •

A referida bola exhibe luz vermelha de
lampejos de cinco em cinco segundos, ê do
typa 7 1/2 e delia marca,m-se: o pharól da
Pedra da Sal por 44) 33' NW e'a igreja da
cidade por' 150 53' SW, rumos verdadeiros.

Directoria, de Pharoes, 11 do setembro de
.1908. —Eduardo Augusto Verissinto de Alattos,
capitão de fragata director.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 33
S'idislitttiçao proviwiriu da boja illo2ninativa

de Dragancj, no Estado do Parti

De ordem do Sr. almirante superindente
' de navegação, aviso aos navegantes, que du-

rante os repars da bola illuminativa do
canal de Bragança, ficará no legar desta a
barca uharól ; devendo a passagem ser feita
por W da bar, a, visto a bola estar fun-
deada a E.

Directoria, do Phaiaies, 11 da setembro de
1908. — Eduardo Augusto • Veris.into de
Maltas, capitão de fragata, director.

SUPERINTENDENCI 1 DE NAVEGAÇÃO
Dirsctor1a de Pharáes

CONCERRENCIA PARA FORNECIMENTO DE °LEO
PETR1I.E0, KERnENE E CAIZITE.-

RETO DE CALCIO PARA ILLUMINAÇIJ DOS
rIIARDES

- De ordem do Sr. almirante superiaten-
dente de navegação, aviso aos int e.essados
que o fornecimento do satimo loto de que
trata a condição VI do edital publicado no
Diario Officio' C DO Arnal do Commercio do
dia 14 de agosto proximo findo, deverá ser
entregue no deposito desta repartição junta-
mente com o 50 1 ate.

• Directora de Pharaes, 11 de setembro de
1908.—Eduardo Augwto Veríssimo de Mattos,
capitão de .fragat director.	 •• (•

• SUPERINT1 • NDENCIA DE • NAVEGACÃO

	

birsctoria de Pharoes- •	 •
AVS0 AOS NAVEGANTES N. 39 •

&ppm:seio proviscrki do. pharo!e.te . da Ditadas
.• - 	 fle.ras, , yie •A's. 109 do : PaA

-
D.e ordem 'do Sr. Almirante Soperinten-

' dente e avisa aos- na VegátiteS, que fica "ettin
.cta provisoriamente a las . do pearolete.
' ilha das Flexas, no Estado do Pará, por ter
• _calado a respectiva column t, pela invasão
• das aguas.. • • •	 •	 • • • • •

Directoria de Manias 12 do setembro de
'.,1908. — . Eduardo Augusto Veríssimo de Mallos
•Capitão de Fragata, director.

,

(•
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duração da viagem serão sujoitos á appro.
• -ração do Governo.

O. As tabellas de passagens o fretes *su-
jeitas á approvação do Governo não polerão,
em caso algnm, alterar-se e serão revistas

• do deus em doas annos.
7. 4 O contractante obrigar-si-ha a trans-

portar nos seus vapores gratuitamente

.1°, o fisealda navegação, quando viajar em
serviço

2°, o empregado encarregado do serviço
postal

3°, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de

• terra para bordo e vice-versa, passando o
exigindo recibos :

4°, os dinheiros publicos ;
54, os objectos remettidos á Secretaria de

Estado da Industria, Viação e Obras Publicas
ou quaesquor repartições a alia annexas
o os • destinados a exposições • officiaes ou
autorizadas pelo Governo.

60,.as sementes o mudas do plantas desti-
nadas á jardins, estabelecimentos publicas
ou sociedades de agricultura, favorecidas
pelo Governo. •

8.a Além das vistorias exigidas pela legis-
lação eia vigor, ficarão as embarcações do
contractanto sujeitas ás que, a juizo do fiscal,
(43 julgarem necessarias.	 •

9. 4 Em caso de interrupção total ou par-
cial do serviço, • por mais do um mez, não
'sendo por força maior, devidamente com-
provada., perderá, o contraetamte o direito
ao recebimento da 'subvenção mensal, e pa-
gará, mais uma multa correspondente á, me-
tade da renda bruta mensal, • calculada pela
média dos cinco mexes anteriores ; ou, si o
Governo . preferir, mandará !lazer á sua custa
as viagens, indeeiniiando-a o eoncessionario
de todas as despezas o mais 50 % das mes-
nas, como multa: . 	 •-•

.	 •	 •••

Si .a internipção se prolongar por. mais de
tres mexes, exceptuados. os casos de força
maior, devidamente comprovada, caducará
o contracto, ficando, ,além disso; obrigado o
eantractaute ao pa gamento de uma multa
de 50 %, da subvenção animal.

10. O Governo poderzt*oéenpar tompora-
riamente, ' todos mi. Parte dos vapores do
contractante, indomnizando-o da renda li-
quida que cOuber a cada unia, das embarca-
çiles ocenpádas avaliadas • pelas média.s das
viagens realizadas nos 12 mezes que prece-
derem a occupaçdo dos vapores.

• 11. O cmtractante deverá apresentar ao
fiscal, mensal incute. quadros estatistieos
minuciosos, conforme o modelo que este lhe
apre:eatar, sobre o movimento do passagei-
ros o cargas, discriminando-os quanto á
qualidade, peso, volume e fretes recebidos,

• por fôrma a poder computar-se com exacti-
dão a renda de cada viagem.

Apresentará, igualmente, uma relação,
•porininor; das despezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que se-

• ineslralmento houver do importar o coa-
tractante com isenção de direitos alfandega-

eido s, segundo preceitua a clausula 41-
12. Pela inokervancia, *das clausulas do

contracto ficará o concessioaario sujeito ás
..seguintes multas:

t a , da quota de subvenção correspondente
a cada viagem, pela, suppressão de qualquer

•deltas e mais 50	 SOIMO- a -referida quota ;
, de 200$ a 400$, além da perda da sul).

;YelnãO respecaiva, no caso de interrtipçã'o
do viagem  Cacetada; si, »arai; a'interrupção. è •

MARIO OFFICIAI;

fór devida á força maior, não se verificará a
multa, mas o contractaute perceberá apenas
a subvenção correspondente ao nuniero de
milhas percorridas

31, de 200$ a 400$ por dia de atrazo
chegada, a qualquer porto da escala ;

44, de 100$ a 200$ pelo perioão de cada
12 horas excedentes á que fôr mareada para
a sabida;

5, do 200$ a 400$ pela domora da entrega
ou mau acon licionamento das malas do Cor-
reioas de 503$, no caso de extravio ;

68, do 2003 a 40:3 por infracção ou in-
observancia do qual q uer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa es-
pecial.

13. 2 Em retribuição dos serviços especifi-
cados, o eontractante receberá uma subvon-
ção animal, no maxinr) de 104:040$, paga
eia prostações mensaes, modianto reque-
rimento acompanhado de attestado do admi-
nistrador do Correio.

14. Em caso de desintelligencia entro o
contrai:tante e o Governo sobre qualquer das
clausulas do contracto, será a questão deci-
dida por arbitramento.

15. O contracto vigorará pelo prazo ma-
ximo de cinco nonos, contados da data em
que for assignado.	 •

10. O contracta.nte •sujeitar-sa-ha ás clau-
sulas gemes do uso em contracto desta na-
tureza, o. especialmente, ás do ultima coe-
tracto. fe,ito para o*mesmo serviço..	 .	 .	 .

17. Para garantia da assinatura da con-
trato depositará cada proponente no The.:
som •o Federal a quantia de 5:000:3 que per-
derá aqitello cuia proposta for escolhida, si
no prazo- do 30 dias, a contar da data da
a ceei tação da proposta, não assignar o termo
do contracto.	 .

No acto da assinatura, para garantir a
fiel execução do contracto, será aquelle de-
posito elevai(*) a 20:000003. •

Inspectora Geral de Navegação, 2 de se-
tembro de 1908.—.felio Kaler, sub-inspector
geral de navegaçã.o. •
• ObservaçãoEsto edital é de novo publi-
cado por ter havido incorreeçuões.	 *

nIra

Direet.64.qa, G-nral do 33.".'stat is-
• •	 tiea	 .••

•
De ordem do Sr. director geral faço pu

Mico que, na Ilirma do § 2 ,0; do art. '18. do
'decreto n.- 6 ..028, de 5 de setembro de • 1937,
está aberta durante 30 dias ,a inscripeão
para o concurso ao provimento de uni logar
do praticante. •	 . .

Os candidatos deverão apresentar o reque-
rimento de inscripção acompanhado de fo-
lha, corrida e certidão do idado provando ter
bom procedimento moral e civil e 18•annos
pelo menos.

O concurso constará de provas escriptas o
oraes das seguintes neiterias : portuguez,
francez,• • aritlimotka ata juros compostos,
chorographia e historia do Brazil e deSenho
'linear, sendo realiza lo de acctirdo com as

nst rucç5es constantes do regimentelnteruo
da rapar tição.

Setembro — 1003

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dost Corro-)
teres de Validos Publices;
da Capital Vedora'

CUrs$0 OFFICIAL, DE CAMBIO E 310EDA

atteraemea

•
00 d/ o A' vista

Sobre Londres... :.. 	  15 5/39 15 184 )
7> Pariz 	 	 S630	 .;G3i.; ,'

: D Hamburgo... 	 	 $7	 k77	 fi,784 
2. Italia 	 •	 —	 S038 I
» Portugal 	 	 —	 $311 )
D Nova York.., 	 	 --	 38290 ¡

Libra esterlina em moeda 	  1,25 1
Ouro nacional, em vales, por 1$000e 	 W93

CUES3 OFFICIAL DOS FUNDOS DEDLICOS
PAD,TICULARES

APolices geraes de I:000.::, 5 0/.... 1:020$00j
Ditas do, emprestimo nacional

do 1003, port 	
Ditas do emprestin mni	

1:020$000
unicipal

de 1890, p irt 	 • 189$000
,Ditas idem, de 1906, por t 	 	 183.-.000.

Ditas idem idem, iimn 	 	 187:3090
Ditas de lintts Gentes do 1:000$,

5 %, num 	 	 808$000
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 100.ii. 4 %, port.. .. . .. 	 	 60 .5:10
Banco do Brazil, intog 	 • 	 	 190:::00a.	 -
Banco Agrieola do Brazil; integ 	 	 *:.3125
B aiisitieo It ura 1 e I lypothecario,
•

ii
g.;1.25,	 ..	 •	

'leiras,a .,, .Comp.	 • : 4$500

	

i i as e COlOruzna0 	
Corap:Illbia Loterias Nacionaes•

do Brazil 	 1 1$000
Dita, Seguros Coutiança, c/25% 	 	 39;3030
Dita Ind. de Melhoramentos no
 •	 1.21-000Brazil

Ditas T. do Ja Mim Bo tem too. in teg 	 200$250
Comp. Tecidos Confiança Imitis-

trai	 :00$00).
Delis. 'ila. 'Sociedade do Jornal do
• Coimaercio, 7 0/,, 	 	 187:3009

' •
Vendas por aleards •

•dt•aulicas do Br cxii. /21)
.30 ditas da Comp. Integ. Com-

lucrei° o Industria 	
10 ditas da Comp. Seguires Con-

fiança 	 •
8 ditas da Comp. Industrial de

Melhoramentos no Brazil 	  • 121$000
147 ditas da Comp. Ferro Carril

do Jardi uu I notanico in tog 	
	

207$000
2 ditas da Comp. Leopoldina	 • • • .

Railway Is. 10 	 	 10$003
5 debse , da • Soei° lado do Jornal

do Cominem°, /a &Fie. 	
12 Eitos idem, idem i Iam.. ,....
05 lita4 idem, idem
48 ditas da Banca do Credita

Movei 	 	 44:00

Secretaria da Camara, Syn,lical da, fio de
Janoiro,12 do setembro de 1008.—Josd el.endia
da Situa, syndico:

•A inscripção deverá ser feita na sedeta.-
ria das *1 1 ás 3 horas da tarde Mé. o dia. 14
de setembro proxim). 	 •
•Socreta.ritt da Directoria, Geral de Estatis-

bei, 15 de agosto 'de •938. — O secreta-
•rio, L. Doy1:: Saca.

lY acções do Banco Agrieola
do Brazil

IG ditas do Ballo.) Rural e.11y-•
pothecatio'

•11 ditas /2t) do Banco União de 
581:a300,S Paulo 	 •

G ditas do 13anco tio BraziLinte e . • 1003000
133 ditas da Comp. Obras

$200

30•¡000

•••39$000

187$000
187$030
187$030 .



'	 Janta, -.deís	 Corni.s.eteir.esic
COTAÇÕES DO DIA il DE SETEMBRO'DE 1908

Assacar branco,	 20 jacto, 'de Campos 	 $193 	 $515. por kilo.
Dito Demorara $460 »	 »
Café 	   6$300 a 85200 arroba.
Algodão .m rama; 1 a sorte, de Pernambuco 	 9$300	 a 9$8u0 1. 10	 kilos.

Fretes e engajamentos realinlos na semana da 9 a 12 de setembro de 1903

DESTINO FRETES V.krOliES Q UA N TI DA DE

40 s/ e 5 % por 1.000
kilos 	 	  1.750 sa reás de 'café.
MeS 	 500 ditas idem.

Cenova, opção.. 10	 frs. e 10	 0/. por
1.003	 kilos...; 	  2.250 ditas idem.

	  O mesmo 	 lle Vit1o,o.....	 . 750 ditas idem.

Marselha 	 O mesmo 	 Les Alp:'s 	 5.523 ditas idem.

Bordeos.. 	 40 frs.	 e	 10 0 1 0	por AAl2:0Me 	 .. 1.523	 ditas idem.
900	 kilos.... ......

	  .	 • o mesmo 	 	  500 ditas ideia

Buenos	 Aires.„ 1$000	 por	 sare°	 de
60	 kik,. 	 .. . Arag.11,Án 	 2.303	 ditas idem.	 •

Ila vre 	 37 frs. 50 e/ e	 10 0/,
por 1.000	 kilos... Corsica 12,000	 couros	 salgados.

	  O mesmo 	  20.003 chifres.

	  37	 frs.	 r0	 c/ e 10 °I', 	 	 130 sacras de cari".
Flor 900 kitos

•

*F.
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SOCIEDADES ANONYMAS

'Empraza U,s per:taça Mari-
tima,

ACTA DA ASSEMBI,EA GE:1AL EXTRAORDINARIA

A' 1 1/2 lio .a da tarde de 9 de set mo-
b •o (13 19J8, reuniram-se no segundo andar
da cosi á ria Gea.a'al Camara n. 23 os Srs.
accionistas constantes do livro de presenças,

.tando 3.8)) acçies para os delibe-
rações da presente assembléa, pelo que o
Sr. presidente, commeadador. Josd Joaquim
de Queiroz, declarou aberta a ses .ão e coa-
N-idou para secretario o Sr. Dr. João Brazi-
/eira de Toledo Franco, lendo .este, após á
omistituiotio da lues], a ultima acta, que
foi sem discusS:io ap provada.

Sendo o fin, espz,,cial da presente assem-
bléa apresentai' aos Srs. accionistas uma
exposição da (lirectoria, e parecer do coaselho
fiscal, aquellzt justifieaa lo • uma -proposia, e
esta convidando com as razõ s anresantadas
e • concluindo p3dindo a sua acceitaçã e au-
torização dossel dons documentos, fez o Sr.
secretario a leaura seguinte

Srs. membros do coa olho fiscal— Sub-
metto á vossa apreciação, para deliberardes
coma parecer melhor, a se zirinte e,xpasição.

O emprestimo de 530:000$ por detentores,
emittido em principio do armo passado, foi
'destinado exclesivamente á com ara de tres
vapores que peaenccram á Companhia Pa-
raense.

Attingindo a 600:00)$ o valor dos,mes-
mos com as reparações e melhoramentos
que se fizeram, ha um excesso de 100:000$,
que junto a 80:000s do custo de outro vapor,
o Guanabara, eleva-se a 180:000$ a diffe-
reina;

-Accresco que tendo entrado em obras o
Alexandria, • depois o Éspe-eança e por ultime

o Industrilf, que ainda se acha no estaleiro,
essas obras elevaram-seei somma calculada,
não inferior. a 2 ri:000.3, co osoaate os tra-
balhos feitos e a conhecida carestia do ma-
terial e operarios p ira o fabrica. •

A directoria tem obtido dinheiro com al-
gumas operações de credito, porém, não con-
vindo utilizar-se mais desse recurso, attentas
as sabid is condições de pequeno prazo e
e instabilidade de taxas, gastos de estam-
pil os, etc., vem propor-vos a emissão de
outro emprestimo no 300:004 em debentures,
nas mesmas condições do primeiro em-

A crisb por que está passando a empreza,
tem COMO factores os dispeadios avu'ta-
dissimos da monstra Is, a falta de lucros
Com os vaporas parados em obra, a pequena
safra e baixos fretes de 1907 a 1008.

N io obstants e ser deseivores, pôde-se
obter' um lucro bruto sufficience para
oeco:Ter a todas os mins, despezas e .1W:i-
d.:Iça- o da coara Concertos e Diqae, que at-
tin 10):W5$16), passando para lucros
suspeosas pevieno set'do, que não dá para
dividendo.

Cii npre declarar-vos que do emprestimo
leito ja, foram resgata,los • 250 de.entures ou
seja 50:004000.

Rio de Janeiro, 31 de, agosto de 1)08.—
.iosi J,paguim, de Queiro;, presidente.— J.
Maria da Mira Lobo, gerente.

Sr. accionistas — Gabando-nos, na quali-
dade de membros do conselho fiscal da Em-
preza Esperança Maritima, dar parecer
sobra a exposição juwa, que nas foi apre-
sentada, devemos dizer-vos:

E' nossa opinião que, na vigeacia da crise
que actualmente assoberba esta praça, é
im;ossivel, sem grandes onas para a em-
preza, poder fazer operações de credito que
possam. fazer face ás despezas devidas ao
grande movimento de.se,us actuaes vapores.
• Pensamos com a directoria que para con-
jurar a crise por- que está, no momento,.

- passando "a" emp. rãza, deveis conceder a lb,-
,cuidado de cantrahir a referi-la directoria

- una-novo empeestimo de 300:000$ em deben-
tures nas mesmas condições do primeiro,
desst natureza, que foi de 500:000030...

Somos de pleno accôrdo com a clara e
succinta exposição que nos faz a directoria
sobre a applicação que teve o primeiro em-
prestimo por debentures e a applicação que
v ia dar ao que vos pede conces-ão para
effectuar, e por issa pedimos a vossa appro-
vação.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1903.
Era supra. — ju!io 11:i .jue' de Freiras
Comp.— Concordo.— Antonio ignacio'Alves
—Be:miro Rodrigues & Comp.

Postos em . discussão pelo Sr. presidente,.-
tanto a proposta COMO o parecer, fizeram os
Srs. Julio Miguel de Freitas, Caldas Bastos,
Belmiro Rodrigues e secretario as ponde;
rações sn4geridas pelo que ouviram Icr, e
pelas explicaçõ s dadas, encerrando-soa dis-
cussão e seguidamente posta a votos, sendo
unanimemente approvada, a propos f; de
ficar a directerit autorizada a contAidr o
emprestimo p2dido.

Em seguida levantou-se a sessão ás 2 1/4
horas da tarde.

Rio de Janeira. 9 de etembrJ de 19)8. -
José, Joaquim deQueiroz.
João Brazileiro de 'fole lo Franco.
Queiroz, More ra Comp.
José Magalhães da Cunha, por procuração

J. Moreira S. Lobo. • '
Antonio Sinkc.
Dr, Matheus M. M.
Manoel Pinho & Filhos, por pra3u7ação

Qu 'ir z, Moreira & Comp.
J. Moreira Silva Lobo.
Emilia Teixeira Basto.
Joaqeim Teixeira Maga1hão3 PacIa.
Thercza de Magalhães Basto 1\1;u:dado.
Narciso Antonio Gonçalves liast e . prpro-.

curação Rebello Guimarães & Comp.
Julio Miguel de Freitas & Comp.
Josá Joaluim de Queiroz.
João Brazileira de Toledo Fran^o.
D. Mwda, Luiza Lattard Babo, por pra-

c'or'ação II. Simonard. 	 •
- BalmiroRodrigues & Comp.

Bcrna.rdo de Oliveira CIldas Bastos, por
procuração José Antonio Rodrigues.	 •

Antonio Igna,cio Alves.
Queiroz Moreira & Comp., com caur,i0,

por procuraçã,a Antonio I , . Migalhães Mes-
quita.

Manoel Jos.5 de Guia Ferrein. por pro
crivação Augusto Gonçalves Moreira. .

Antonio José Garcia.
!I17111

I'rajanode Metleiros Com,
. paakiiia •

Seriedade ' em commandita por noções

araoue to para mbserip;v7o publica d., u,,a
emi» .estimo em o", igMes. do vo!or de
1. ;0.):009$030. Typo di 95 ';O. Juro de
8	 ao ouro

A sociedade • ern comma,nd.ta por arções
Traja,no de Medeiros &: Comp., coiro sede
nesta (lapida, tem por objecto construi: ma-
terial rodante para estradas de ferra e
tramways, empreitar obras em . geral, im-
portai. inachinas e commerciar em artigos
de electricidade. Suas ofilcinas principaes•
estão montadas no Engenho de Dentro, á,
rua José dos Reis esquina da estrada real
de Santa Cruz, para onde estão sendo remo-
vidas as installações e machinismos que tra-
balham á avenida Salvador de Sá, n. 10, na
Metadlurgica, e Constructora. Tem es wipto-
rio e armizem de electricidade a rua Ge-
ne', ti Camara n. 650 deposito ' deste' norte-

& rial á rua do S. Pedro'n • 110	 - • • '

Rio de Janeiro, 12 to setembro do 1908.— 3 presidente, João Seoerino da Silva.— O
secretario, Sebas:iáo S. da Roci,a.



,
tado," • conseguindó-Se, 'por este - deio. facil,
combinações artisticas de côreá segundo o
.assumpto qiie representa a estampa.
•. Em resumo reiVindidamos como 'pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Em um systema perfeiçaado de fabri-
cação de-quadros pai, combinação de uma
oleographia„ estampa ou semelhante, e una
passe .partout obtido or meio da . decalco-
mania e tintas de diversas côres sobra
vidro ;

P, um system, aperfeiçoado de fabrica-
ção de quadros caracterizado peloafacto
se fixar, com um adbesivo composto de breu,:
.agua-raz e agua, pelo seu lado direito ou.
face representativa, uma estampa, oleogra-
phia, photographia Ou semelhante, sobre
uma face de .urn vidro, pintando o espaço li-
vre desta face com Unia tinta de qualquer
côr, uma ou maia conabinadas, formando-or-
natos e partes lisas, para o fim de se obter-
um quadro com passe-parlout e com fundo.
branco ou. de côr, substancialmente coma
descripto e representado pelas amostras ao-
nexas ;

2°, no systorna, acima reivindicado una
adhesivo composto de agua raz e breu di-
dublo em agua . em ebulição para fixar es-
tampas, oleographia, e'seinelhanteS,pelo.seit
lado direita ou fac representativa sobro-
vidro;

3°, no systema acima reivindicado,a com-.
binação de_ tintas de diversas côrea e appli-
cação de ornatos dcd,e calcorna,nia, para, for-
mar,com uma astampa colada conveniente-
mente sobre , uni vidro, um quadro com
passe-partout , e com 'fundo branco ou de côr
substa,ncialniente como descripto e repre-
sentado pelas a.mostrios.

Rio de Janeiro, 10 ge agasto de 1008. Por
procuração, Buschmann cf, Comp.

I
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; Seus estatutos vigentes foram-publicados
- no Diarto' Officia/ do dia 18 de julho .e Jornal

do Commercio.. de 17 do: mesmo mez-do cor-
rente anuo; as actas:4as.assembléas geraes

• eue''eautorizaram - o , presente emprestimo
.foram publicadas nos mesmos -jornaes. e
_meámos dias.

A sociedtde deve por hypotheca a quantia
2.03:000$, garantida pela propriedade do

•Engenho de Dentro, divida essa que será
resgatada pelo actual emprestirno, que é o
primeiro que emitte, ficando a dita pro-

.. priedade incorporada á. sua garantia.
,	 • • * A emissão se •comporá • de 8.000 obriga-

"	 ções (debentures) do valor nominal de 200$
cada urna, ao portador ou nominativas, á

•vontade do subscriptor, perfazendo o total
le 1.600:000$, ,vencendo o juro de 8 % ao

.anuo, que será paga nas -primeiras quinze.
'.);das de fevereiro e agosto, por 'semestres,

-:.„̀vencides. em 31 de janeiro e 31, de julho de
,ideada atino.

'As obrigações serão amortizadas no prazo
de.25 annos, na cidade do Rio de Janeiro,

emittidas ao tyPo de 95 % ou 190$ li-
'.quidos;

O resgate será semestral, por sorteio ou
'compra, o quando por sorteio o pagamento
será feito nos mesmos dias do pagamento
deajurós, 'sendo reservada a quota semes-
tral de 74:484 para pagamento dos juros e
amortização,com a qual ficará integralmente
extincto o. emprestimo no citado prazo de

• 25 annos.
A sociedade poderá resgatar ou amortizar

todo ou parte do emprestimo em qualquer
tempo .. Qaando . tenha reesolvido solver e
extinguir o emprestimo deverá a sociedade
annunciar o resgate por oito dias e não com-
parecen lo o portador ou o- possuidor, poderá
cila faiar o deposito por conta e risco de
qiiern pertencer. Feito o deposito e annun-
eiado no Diario Official os •numeros das obri-

.'agações não representadas a resgate, isso im-
portará, em plena quitação da parte corres-
pondente ás quantias d.epos:tadas.

A sociedade possua actualmente um acti-
vo de 3.755:174147 demonstrado pelo ba-
lanço de 31 deniarço do corrente anuo da
firma c011ectiva de igual nome, depois de
feita a reducção de 483:904$461, em cousa-
vencia do laudo dos peritos Drs. jeão Fe-
lippe Parara, Alvaro Gomes de Mattos e
Carlos de Figueiredo, avaliadores dos bens
da mesma firma.	 -

Esse activa acha-se representado por di-
versos valores, a saber: propriedade e tini-

• cina,s do Engenho de Dontro (400.000 metros
quadrados de terreno, 14.000 metros qua-
drados de área edificada . e linha ferrei)
1.134:500$, installaçoes e machinas das ofil-
cinas . 493: 92,1$00), matarias primas para
-carros ou vagões já fabricados, 607:152$ In
stock do material electrico 658:854$011, e
quantias a receber de terceiros, fitados em
carteira e diversos .863:741$756.

O seu passivo é de 1.801:570$021 repre-
sentado em contas da praça e do estrangeiro
provenientes de matarias primas para va-
gões e 'artigos .de commereio.

O fundo de reserva é de 206:392$323.
O capital da sociedade - é de 1.600:001$

repreentado pelo capital so:idaria de 10:0o0$
-e o commanditario de 1.590:000$.

03 lucros liquidos da firma antecessora,
apuar da insufliciencia das officinas . da
Metallurgica, foram em nove annos de
2.061:214$327, ou media .de 229:023$314.

Nas novas oficinas, que se acham ligadas
dpor desvio á Estrada de Ferro Central do
- Brazil e á .rede da bitola de um maara que
•vem ter ao Rio de Janeiro, as facilidades de
producção devidas ao melhor apparelha,-

•mento, economia de transporte, boa distri-
•buição de trabalho 'pelas diversas oficinas
ca experiencia de 10 nonos de fabricação,

devem augmentar -Consideravelmente: os
mesmos lucres.'-. -	 •	 . • •

Por outro lado a Secção commercial se •

desenvolverá com o augmento elo serviço,
de electricidade em coasequencia do estado
'adiantado das obras de distribuição de iuz e
força no Rio de Janeiro.

O fim do presente emprestimo é comple-
tar a montagem das novas oficinas do En-
genho do Dentro e augmentar o capital de
movimento para attender ao desenvolvi-
mento dat transacções da sociedade.

A sociedade dá em hypatheca do preáente.
emprostimo as suas oficinas e installações no
Engenho de Dentro cora todas as suas depen-
dencia.s e accessories. como sejam terrenos,
officinasacasas,maéhinismos e apparelhos dar
officinas. A parte dos terrenos do Engenha
de Dentro que não for necessaria ao desen-
volvimento das officinas poderá ser alienada,
empregado a producto respectivo no res-
gate antecipado de debentures.
• A inscripção do presente emprestimo e

suas garantias foi feita no 3° Cartorio do
Registro Gerai de Hypothecas desta Capital
no dia 5 do aorrente, sob o n. 1.570, e regis-
trado no livro 8s sob n. 2, á pagina 2, na
mesma data.

• CONI If)ES DA SUESCRIP,ÃO

A subscripção publica abrir-se-ha no dia
14 de setembro corrente, ás 11 horas da
manhã, nos escriptorios dos corretores Eia-
gente José de Almeida e Silva,"edificio da
Bolsa, sala n. 4; Arlindo de Souza • Gomes,
rua da Alfandega n. 13; barão 'do lbyrocaby,-
edificio da Bolsa, sala n. 5, encerrando-se
no dia 18 do corrente ás 3 horas da tarde.

As entradas serão feitas de uma só vez no
acto da sabscripção.
r•sw•wem	

PATENTES DE INVENÇAO

IV. 5.486 — llmtorial descrip!ivo de uni pe-
tido de privilegio, na Republica dos Es-
tados linidoe do Bra;il, para gSys(enza

• aperfeiçoado de fabricação de quadros pela
combinação de urna oleographia, estampa ou
semelhante e tini passe-partout o5tido par
meio de decalcomanias e tintas de diversas
cUres sobre vidro». Invenção de Leão cE

• Camp., domiciliados em S. Pati:o.

A invenção tem per objecto uni systema
aperfeiçoado de fabricação do quadros que
consiste em fixar uma oleagraphia,
graphia ou estampa sobre a face posterior
de um vidro, piatando-so.o espaço deste em
volta da oloographia, ou semelhante., com
tinta de qualquer côr, uma ou mais combi-
nadas, pelo que se obtem um quadro sobro
vidro com um pisse-partout •

As amostras annexas mostram, a titulo de
exemplo, o moio de fabricação de quadro>
de nossa invenção e o elfelto que . se obtem
pelo mesmo.

Para fabricar um quadro pelo sa•stema
de nossa invenção colla-se. primeiramente,
com uns adhesivo . composto de agua raz e
breu diluido na agua em ebulição, unia es-
tampa, por e-Áemplo, pela saa face represen-
tativa eu latia direito sobro um vidro, depois
praticam-se com uni tira-linhas ou outro
meio adequado, em redor da estampa coitada
e na ITIC3M fam do vidro, ornatos com tinta
de côr de ouro ou prata, podendo tambem
combinar estes ornatos com guarnições de
decalcomania ; finalmente pinta- ge os inter-
vallos entre os ornatos meneionados e todo
espaço livre da dita face posterior-do vidro
com tinta de qualquer côr adequada, uma
ou -mais combinadas. O quadro- assim fa,-
-bricado representa, por exemplo, uma es-
tampa com um fundo oir. passe-partout pin-

ANNgNCIOS

companhia. twad a: de E'e 1.-3.•
d.o Norte do I--"ftra./iá,
ASSEMDLÉA GERAL ORDINÁRIA.

Convido os Srs. acciánistas a se reunirem
em assembléa, geral ordinaria, no dia- 23 do.
corrente mei, ao meio dia, no escriptorio
rua Primeiro de Março n. 4), sobrado, afina
de se dar conhecimento do relatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, referen-
tes ao anuo proximo 'passado, procedendo-se
em seguida á eleição .do conselho ilacal o
supplentes.

As acções 'ao portador deverão ser- dopo-
siadas no escriptair -da - comnatihia, trea
dias antes da reunião..

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1908.—
Joao T. Soares, presidente da-companhia. , (•

Im.prou.s:r Nacional •.•
VENDA D::1 MÁ MACHINA DE DOURAR :•;:

Acha-se á' venda neste estabelecimento.
uma machina de dourar, que póde ser ex-
aminada, diariamente, das 10 ás 3 horas da
tarde, na secção de artes, onde serão dadas.
as i ("ar mações .•

Na thesouraria, deste estabelecimento en-
c:entram-se á venda:

Tabellas do • preço, ultimamente- -appro.
vadas pela Repartição do Policia, para, car-
ros e automoveis de praça, custando, 200
reis o exemplar cartonado;

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional — 1903


